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• 'DIARIO DE LA M A R I N A " 

D E A N O C H E 

M A D R I D 

N O T A S P A L A C I E G A S 

j S E S U S P E N D E E L V I A J E D E L 
R E Y A P A R I S ? — A L A R M A E N 
L A B O L S A . — N O H A Y S Ü S P E N -
S I 0 N . 

M a d r i d , 29. 
S u p o n i é n d o s e b a s a d a va i n f o r m e s 

pa lac iegos h o y se d i v u l g ó e n l a B o l s a 
ja n o t c í a de haberse s u s p e n d i d o l a 
fan . m u n c i a d a v i s i t a de ' R e í D* n A l ­
fonso a l P r e s i d e n t e P o i n c a r é . 

A n t e t a l i n f o r m a c i ó n los v a l o r e s r e ­
s i n t i é r o n s e . 

I n t e r r o g a d o e l J e f e d e l G o b i e r n o h a j 
negado r o t u n d a m e n t e q u e se a c o r d a ­
se n i pensase en t a l s u s p e n s i ó n . 

E l R e y , c o m o e s t á d e c i d i d o , s a l d r á i 
p a r a P a r í s d e l 6 a l 9 d e l e n t r a n t e | 
M a y o . 

R e g r e s a r á a M a d r i d an t e s d e l 15. j 

L A D U Q U E S A D E A O S T A . — E L j 
E M B A J A D O R D E I T A L I A . — D E 
P A S E O . 

M a d r i d , 29. 
. L a D u q u e s a de A o s t a r e c i b i ó e s t a 
m a ñ a n a l a v i s i t a d e l E m b a j a d o r d e 
I t a l i a , C o n d e L e l i o B o n i n L o n g a r e . 

P o r l a t a r d e p a s e ó en a u t o m ó v i l p o r 
e l R e t i r o . 

L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

N O H A Y C O M P L I C A Ó I O N E S . — T O ­
D O S E H A D E A R R E G L A R . — A L ­
R E D E D O R D E L A P R E S I D E N C I A 
D E L C O N G R E S O . 

M a d r i d , 29 . 
E n v i s t a de q u e los c o m e n t a r i o s po ­

l í t i c o s a r r e c i a n s u p o n i e n d o i n m i n e n ­
te u n a c r i s i s , e l C o n d e de R o m a n o n e s 
se h a a p r e s u r a d o a n e g a r que h a y a n 
s u r g i d o c o m p l i c a c i o n e s de n i n g u n a es­
pecie, y menos m o t i v a d a s p o r l a c a n ­
d i d a t u r a de l a P r e s i d e n c i a d e l C o n ­
greso. 

V o l v i ó a i n s i s t i r e n que , e n c u a n t o 
regrese d e P a r í s e l R e y , se c e l e b r a r á 
la r e a p e r t u r a de las Cor tes , y — s e g ú n 
frase t e x t u a l — " s e a r r e g l a r á t o d o . " 

A ü u q u e e l C o n d e n a d a d i j o de q u i e n 
es a h o r a su c a n d i d a t o p a r a l a P r e s i ­
dencia d e l C o n g r e s o , i n s í s t e s e que , m a l 
ene l e pese a d o n R a f a e l Gasset, t o ­
es s las i n f l u e n c i a s d e l G o b i e r n o se 
m u e v e n en f a v o r d e l i l u s t r e r e p u b l i ­
cano d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z . 
E L P R E S U P U E S T O D E G U E R R A . — 

N U E V O S C U A R T E L E S . — P O R 
L A A V I A C I O N . 

M a d r i d , 29. 
A s e g ú r a s e q u e e l p r ó x i m o p r e s u ­

puesto d e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a as­
c e n d e r á a d o s c i e n t o s v e i n t i c i n c o m i ­
llones de pesetas , d e d i c á n d o s e c i e n t o 
i e t e n t a y u n o a l a c o n s t r u c c i ó n de 
cuarteles p a r a t o d a s las a r m a s . 

T a m b i é n se d e d i c a r á n g r a n d e s can ­
t idades a l a c o n s t r u c c i ó n de a r t i l l e ­
r a en las f á b r i c a s e s p a ñ o l a s , y a l f o ­
mento de l a a v i a c i ó n m i l i t a r . 

C O N F E R E N C I A R E S E R V A D A 
M a d r i d , 29. 

H a n c o n f e r e n c i a d o es ta t a r d e l a r ­
gamente los s e ñ o r e s C o n d e de R o m a -

l Sones y N a v a r r o R e v e r t e r , a t r i b u ­
y é n d o s e a es ta e n t r e v i s t a i n u s i t a d a 

f ^ p o r t a n c i a . 
T a n t o e l j e f e d e l G o b i e r n o c o m o e l 

m i n i s t r o de E s t a d o e n c e r r á r o n s e en l a 
rigurosa r e s e r v a a l ser i n t e r r o g a ­

dos p o r los p e r i o d i s t a s . 

P O R L O S M I N I S T E R I O S 

G U E R R A . — E L S U C E S O D E M E L I ­
L L A . — L O Q U E D I C E L U Q U E . 

M a d r i d , 29 . 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , g e n e r a l 

L u q u e , h a n e g a d o q u e t u v i e s e i m p o r ­
t a n c i a a l g u n a , f u e r a de los n a t u r a l e s 
e fec tos de u n a d e s g r a c i a p a r t i c u l a r , e l 
suceso de M e l i l l a , d o n d e c r i m i n a l m e n ­
te f u e r o n ases inados u n s a r g e n t o y 
t r e s s o l d a d o s p o r u n o s b a n d i d o s . 

L a j a r k a a q u e estos p e r t e n e c í a n h a 
s i d o b a r r i d a a m e t r a l l a z o s . 

Y , l o q u e es m á s i m p o r t a n t e , n o h a y 
t e m o r a l g u n o de q u e l a p a z se a l t e r e 
en l a zona . 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

L O S " B O Y S C O U T S " Y E L G O ­
B I E R N O . — S E L E S D O B L A R A L A 
S U B V E N C I O N — A N T E E L P O R ­
V E N I R . 

M a d r i d , 29. 
E l G o b i e r n o e s t á t a n s a t i s f e c h o a n ­

t e l a i n m e j o r a b l e o r g a n i z a c i ó n de l o s 
" b o y s c o u t s " e s p a ñ o l e s q u e h a dec i ­
d i d o d o b l a r l a c a n t i d a d c o n que se 
a c o r d ó s u b v e n c i o n a r l e s . 

T a n t o e l C o n d e de R o m a n o n e s co­
m o t o d o s sus m i n i s t r o s m u é s t r a n s e 
g r a t e m e n t e i m p r e s i o n a d o s d e l a c t o 
d e l d o m i n g o , en el que p r á c t i c a m e n t e 
p u d o a d m i r a r s e c u á n t o v a l e n l o s 
" b o y s c o u t s . " 

— C o n e l lo s ha d i c h o e l C o n d e de 
R o m a n o n e s — y c o n e l s e r v i c i o m i l i t a r 
o b l i g a t o r i o , u n i f i c a r e m o s e l E j é r c i t o 
h a s t a h a c e r l e i n s u p e r a b l e . 
L A S I T U A C I O N D E P O R T U G A L . — ! 

L O Q U E S E D I C E E N M A D R I D . — j 
¿ L A I N T E R V E N C I O N I N G L E S A ? ! 

M a d r i d , 29 . 
T e l e g r a m a s r e c i b i d o s desde l a f r o n ­

t e r a p o r t u g u e s a m a n i f i e s t a n que l a s i -1 
t u i c i ó n de P o r t u g a l , y l a de L i s b o a 
e s p e c i a l m e n t e , es m u j ' c r í t i c a . 

Se h a e n c o n t r a d o u n m i l l a r de b o m ­
bas de d i n a m i t a , y v a r i o s j e f e s d e l 
E j é r c i t o , s e r i a m e n t e c o m p e m e t i d o s , 
se h a n s u i c i d a d o a l d e s c u b r i r s e e l 
c o m p l o t q u e c o n t r a l a R e p ú b l i c a t r a ­
m a b a n . 

O f i c i a l m e n t e n i é g a s e q u e sea c i e r t a 
l a n o t i c i a d e l supues to a n u n c i o de l a 
i n t e r v e n c i ó n de I n g l a t e r r a , s i l a ac­
t u a l s i t u a c i ó n se p r o l o n g a s e . 

N o o b s t a n t e l a p r e n s a e x t r a n j e r a 
a f i r m a q u e t a l i n t e r v e n c i ó n es se­
g u r a . 

E n l a C á m a r a ha. d e c l a r a d o A l f o n s o 
C o s t a q u e se e n c u e n t r a a p e n a d í s i m o 
p o r l o que e s t á o c u r r i e n d o . 

L a s t r o p a s d e l g o b i e r n o r e c o r r e n e n 
p a t r u l l a s las ca l l e s de L i s b o a . 

E l m a l e s t a r p ú b l i c o a g r á v a s e p o r 
m o m e n t o s . 

L A B O L S A 
M a d r i d , 29 . 

H o y se h a n c o t i z a d o las l i b r a s a 
27.37. 

L o s f r a n c o s , a 8.75. 

p r o v T n c í a s 

o f i c i a l m e n t e l a a p e r t u r a d e l f e r r o c a ­
r r i l d e E l F e r r o l a B e t a n z o s , q u e d e n ­
t r o d e m u y b r e v e s d í a s h a de ser i n a u ­
g u r a d o , 

^ » » H 

P o s e s i o n e s d e l 

N o r t e d e A f r i c a 

B A R C E L O N A 

L A I N A U G U R A C I O N D E L A C A T E ­
D R A L R E C O N S T R U I D A . — E L 
I N F A N T E D O N C A R L O S . 

B a r c e l o n a , 29. 
E l i n f a n t e D o n C a r l o s de B o r b ó n 

r e p r e s e n t a r á a l R e y e n l a p r ó x i m a 
i n a u g u r a c i ó n de l a C a t e d r a l , r econs ­
t r u i d a , c o m o es sab ido , g r a c i a s a los 
i m p o r t a n t e d o n a t i v o s de los s e ñ o r e s 
G i r o n a y S a n l l e y . 

C O R U Ñ A 

E L F E R R O C A R R I L D E L F E R R O L 
A B E T A N Z O S . — S U A P E R T U R A . 

E l F e r r o l , 29 . 
H a l l e g a d o e l D i r e c t o r g e n e r a l de 

Obras p ú b l i c a s que v i e n e a p r e s i d i r 

L A R E C E P C I O N D E L J A L I F A . — 
A L F A U . — L A F E L I C I T A C I O N 
D E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L . 

T e t u á n , 29. 
Se h a c e l e b r a d o en l a r e s i d e n c i a d e l 

j a l i f a M u l e y M e x i d u n a s o l e m n e r e ­
c e p c i ó n e n h o n o r a l A l t o C o m i s a r i o de 
E s p a ñ a , g e n e r a l A l f a u . 

Es te , e n n o m b r e , d e l G o b i e r n o espa­
ñ o l , o f r e c i ó a l j a l i f a u n a m u y e f u s i v a 
f e l i c i t a c i ó n . 

C A B L E G R A M A S D e T í P R E N S A 
A S O C I A D A 

V I A E S T A D O S U N I D O S 

S U I Z A 

P R E P A R A T I V O S D E G U E R R A . — 
L A F L O R Y N A T A D E L E J E R ­
C I T O A U S T R I A C O S A L E P A R A 
L A S F R O N T E R A S . 

G i n e b r a , A b r i l 29. 
T o d a s las t r o p a s a u s t r í a c a s q u e se 

e n c u e n t r a n en e l T i r o l y q u e s u m a n 
v a r i o s m i l l a r e s de j ó v e n e s c o n s i d e r a ­
dos c o m o l a flor y n a t a d e l E j é r c i t o 
de A u s t r i a , h a n s a l i d o p a r a las f r o n ­
t e ras de M o n t e n e g r o . 

I N G L A T E R R A 

A C T I T U D D E A U S T R I A - H U N G R I A 
— P I E N S A T O M A R P O R S U 
C U E N T A L A E V A C U A C I O N D E 
S C U T A R I 

L o n d r e s , A b r i l 29 . 
E l c o r r e s p o n s a l d e l " D a i l y T e l e -

g T a . p h " e n V i e n a c o m u n i c a a s u pe­
riódico q u e e l G o b i e r n o de A u s t r i a -
H u n g r í a , a l v e r q u e de l a r e u n i ó n ce­
l e b r a d a a y e r e n es ta c i u d a d p o r los 
E m b a j a d o r e s n o r e s u l t ó n a d a p r á c t i ­
co, h a d e c i d i d o a c t u a r p o r s u c u e n t a 
y l l e v a r a cabo l a e v a c u a c i ó n de Scu-
t a r i e x i g i d a p o r las P o t e n c i a s , 
D E M A N D A D E A U S T R I A — C O N ­

T E S T A C I O N P A T R I O T I C A D E L 
R E Y N I C O L A S D E M O N T E N E ­
G R O . 
E n o t r o despacho de V i e n a se d i ce 

q u e el M i n i s t r o de A u s t r i a e n C e t t i n -
j e v i s i t ó a l r e y N i c o l á s e x i g i é n d o l e l a 
i n m e d i a t a e i n c o n d i c i o n a l e v a c u a c i ó n 
de S c u t a r i , a l o que c o n t e s t ó e l Sobe­
r a n o de M o n t e n e g r o q u e j a m á s en­
t r e g a r í a d i c h a p l a z a . 

E n v i s t a de esta p a t r i ó t i c a contes­
t a c i ó n , e l G o b i e r n o de A u s t r i a e s t á 
r e d a c t a n d o a h o r a u n m a n i f i e s t o a las 
P o t e n c i a s e x p l i c á n d o l e s l a p o l í t i c a 
que p i e n s a a d e p t a r en e l a s u n t o de 
los B a l k a n e s . 

C r é e s e q u e A u s t r i a t r a t a de i n d u ­
c i r a I t a l i a p a r a q u e s e u n a a e l l a y 
j u n t a s las des p r o c e d e r c o n t r a M o n ­
t e n e g r o , p e r o c o m o l a m a y o r í a de las 
P o t e n c i a s n o e s t á n p r e p a r a d a s p a r a 
a d o p t a r m e d i d a s be l icosas , es cas i 
p r o b a b l e que A u s t r i a t e n g a que 

o b r a r p o r s í s o l a a m e n o s que c o n s i ­
g a e l a p o y o de I t a l i a . 

U S E 

CARBON COMPRIMIDO 

Marca " I D E A L " 
*• P A S T I L L A S P O R U N RE-AL 

ECONOMICO-Hia iENICO 

» w t i n las BHefas y Ci r ine r t a s 
Depósito General: 

O B I S P O N o . 5 . - T E L E F . A . Í 7 8 7 
COMPAÑIA CARBONERA OE CUBA. 

SE SOLICITAN AGENTES. 

n 

L a L ü z l i e A v i s 

PBORIZOS Y M R C I I U S , 19 
b hejob m m i k s » i 

* R E C E P T O R E S : 

G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 

B a r a t i l l o n ú m . i 

26-1 Ab. 

A L E M A N I A 

L O S A L E M A N E S A T I Z A N D O L A 
C A N D E L A . — L A " G A C E T A N A ­
C I O N A L " E X C I T A A L O S A U S ­
T R I A C O S . 

B e r l í n , A b r i l 29 . 
E l i m p o r t a n t e d i a r i o de es ta c a p i ­

t a l , c o n s i d e r a d o c o m o ó r g a n o o f i c i a l 
d e l G o b i e r n o , l a " G a c e t a N a c i o n a l " , 
p u b l i c a h o y u n v i b r a n t e e d i t o r i a l , en 
el c u a l e x c i t a a l G o b i e r n o a u s t r í a c o 
a q u e i n i c i e las h o s t i l i d a d e s c o n t r a 

M o n t e n e g r o , l a n z a n d o su e j é r c i t o s i ­
m u l t á n e a m e n t e c o n t r a C e t t i n j é y 
S c u t a r i . 

p r é s t i t o q u e d i c h o B a n c o e s t á c o n ­
t r a t a n d o c o n C h i n a . 

M a n i f i e s t a M . Sears que e l M i n i s ­
t r o de C h i n a le h a a s e g u r a d o q u e s u 
G o b i e r n o p r e f e r i r í a e^e e m p r é s t i t o a l 
o f r e c i d o p o r l a s c i n c o p a t e n c i a s y 
q u e su casa n o p i d e a l G o b i e r n o ame­
r i c a n o a y u d a a l g u n a . 

P o r e s t a n e g o c i a c i ó n los b a n q u e r o s 
n e o y o r k i n o s p r e s t a r í a n a O h i n a de 10 
a 25 m i l l o n e s d e pesos p o r u n c o r t o 
t i e m p o y caso de ser s a t i s f a c t o r i o e l 
c o n v e n i o se l e h a r í a d e s p u é s u n e m ­
p r é s t i t o de 125 m i l l o n e s de pesos p o r 
c i n c u e n t a a ñ o s . 

M r . Sears e x p l i c ó a l S u b s e c r e t a r i o 
de E s t a d o los d e t a l l e s d e l p l a n , p e r o 
c o m o s e g ú n pa rece e n v u e l v e u n a de­
c l a r a c i ó n o f i c i a l que d a es tado l e g a l 
a l a n e g o c i a c i ó n , y es to t a l vez d i e r a 
m o t i v o a q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n h i c i e ­
r a a l g u n a n u e v a d e c l a r a c i ó n sobre l a 
p o l í t i c a que p i e n s a s e g u i r e n e l a s u n ­
t o de los e m p r é s t i t o s e x t r a n j e r o s he-1 
ches p o r c i u d a d a n o s a m e r i c a n o s , se j 
h a r o g a d o a l r e p r e s e t n a n t e de H . B . , 
H o l l i n s a n d Co. que d e j e los d o c u m e n - i 
tos e n l a S e c r e t a r í a , p a r a ser es tudiar- ' 
dos de t en ida .men te . 

E L C O M E R C I O D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y L A A M E R I C A D E L | 
S U R . — A U M E N T O D E L A S E X - \ 
P O R T A C I O N E S . 
D u r a n t e los ú l t i m o s n u e v e meses j 

d e l a c t u a l e j e r c i c i o e c o n ó m i c o y se-1 
g ú n da tos s u m i n i s t r a d o s p o r l a Se­
c r e t a r í a de H a c i e n d a , h a a u m e n t a d o i 
c e r c a de u n doce p o r c i e n t o e) c o m e r - 1 
c í o de e x p o r t a c i ó n de los E s t a d o s ! 
U n i d o s c o n las r e p ú b l i c a s de C h i l e , | 
B r a s i l , U r u g u a y , P e r ú y l a A r g e n t i -
n a . L a s i m p o r t a c i o n e s p r o c e d e n t e s de j 
d i c h o s p a í s e s h a n a u m e n t a d o t a m b i é n 
e n u n c i n c o p o r c i e n t o . 
L A S O L U C I O N D E L P R O B L E M A I 

A G R A R I O . — B R Y A N , J O H N S O N 
Y L O S L E G I S L A D O R E S D I S O U - i 
T E N E S T A N O C H E S O B R E U N 
N U E V O P R O Y E C T O D E L E Y . 

S a c r a m e n t o , A b r i l 29. 
L o s q u e l l e v a n l a v o z c a n t a n t e en l a 

L e g i s l a t u r a de C a l i f o r n i a c r e e n q u e 
e l p r o b l e m a de l a a d q u i s i c i ó n de t i e ­
r r a s p o r e l e m e n t o s e x t r a n j e r o s , q u e d e 
r e s u e l t o r e d a c t a n d o u n n u e v o p r o y e c ­
to de L e y de e x t r i c t a c o n f o r m i d a d c o n 
e l t r a t a d o j i a ^ p o n ó s - a m e r i c a n o , o m i ­
t i e n d o e n d i c h a L e y l a f rase " e x c l u i ­
do de c i u d a d a n í a " q u e t a n t o m o r t i f i ­
ca a los n i p o n e s . 

S e g ú n e l n u e v o p r o y e c t o t odos los 
e x t r a n j e r o s que sean e leg ib les a l a 
c i u d a d a n í a a m e r i c a n a p o d r á n a d q u i - ; 
rir t i e r r a s c o m o c u a l q u i e r s u b d i t o de 
los E s t a d o s U n i d o s , m i e n t r a s q u e los 
d e m á s e x t r a n j e r o s l a a d q u i r i r á n de 
a c u e r d o c o n l o que p r e s c r i b a el t r a+a-
do que e x i s t a e n t r e su p a í s y lo s E s - ! 
t ados U n i d o s . 

E n e l t r a t a d o c o n c e r t a d o en e l Ja - • 
p o n n o se e s p e r i f i c a que los j aponeses 
p u e d a n a d q u i r i r t i e r r a s a g r í c o l a s y 
p o r lo t a n t o se cree que p o r e l nue­
v o p r o y e c t o de L e y los c a l i f o r n i a n o s 
l e g r e n sus deseos de i m p e d i r que lo s 
j aponeses a d q u i e r a n m á s t e r r e n o s 
a g r í c o l a s en s u E s t a d o . 

M r . B r y a n , e l G o b e r n a d o r J o n n -
son y t o d o s l o s m i e m b r o s de l a L e g i s -
l a t u r a e s t á n d i s c u t i e n d o es ta n o c h e e n 
s e s i ó n s e c r e t a este n u e v o p r o y e c t o de 
L e y . 

C e t t i n j e l a p r o t e s t a a c o r d a d a , p e r o 
e x i g i e n d o en f o r m a v i g o r o s a l a eva­
c u a c i ó n de S c u t a r i , y en caso de f r a ­
caso, a d o p t a r las m e d i d a s m i l i t a r e s 
necesa r ias p a r a q u e M o n t e n e g r o se 
d o b l e g u e a n t e l a v o l u n t a d de E u r o p a . 
L o c o n t r a r i o c a u s a r í a g r a n d i s g u s t o 
e n A u s t r i a - H u n g r í a y a E u r o p a l e 
c o n v i e n e i m p e d i r que esto s u c e d a . " 

B A S E B A L L 

(SERVICIO ESPECIAL DEL "DIARIO DE IA MARINA") 

L I G A N A C I O N A L 

M A T H E W S O N I N T O C A B L E . — S U 
C A M P O L E J U E G A S O B E R B I A ­
M E N T E R E A L I Z A N D O T R E S D O ­
B L E P L A Y S Q U E I M P I D E N A L 
B R O O K L Y N H A C E R C A R R E R A S 

B r o o k l y n , A b r i l 29. 
M a t h e w s o n . e l i n s ú s t i t u i b l e l a n z a ­

d o r de los " G i g a n t e s " d e s e m p e ñ ó h o y 
e l b o x de m a n e r a m a g i s t r a l s i n p e r . 
m i t i r que los " S u p e r b a s " le a n o t a s e n 
u n a so la c a r r e r a . S u s c u r v a s f u e r o n 
e n i g m a s p a r a los d e l B r o o k l y n y co-
n i o a d e m á s de t e n e r p l b r a z o en exce ­
l e n t e s c o n d i c i o n e s , c o n s e r v ó sus f a c u l ­
t ades m e n t a l e s d u r a n t e el d e s a f í o n o 
e x p i d i ó n i n g u n a t r a n s f e r e n c i a . S u 
c a m p o le s e c u n d ó de u n m o d o a d m i ­
r a b l e r e a l i z a n d o t r e s " d o b l e p l a y s " 
q u e d e j a r o n en b l a n c o e l score d e l 
B r o o k l y n . 

E l j u e g o f u é c o l o c a l , desde su co­
m i e n z o h a s t a l a d é c i m a t e r c e r a e n t r a ­
da . A m b o s c l u b s en c o m p e t e n c i a p o r 
los n u e v e " e s c o n e s " l l e g a r o n s i n ano -
t a r h a s t a l a ú l t i m a e n t r a d a d e l i n n i n g 
n ú m e r o t r e c e en q u e e l N u e v a Y o r k 
i n i c i ó u n " b a t t i n g r a l l y " c o n R u c k e r 
-en e l b o x . h a c i é n d o l e c u a t r o c a r r e r a s 
c o n dos dob les y c u a t r o l i neazos i n -
cog ib les . 

A n t e s e m e j a n t e l l u v i a de h i t s , " 
R u c k e r f u é s u s t i t u i d o p o r S t a c k a 
q u i e n los " G i g a n t e s " a n o t a r o n c^s 
c a r r e r a s m á s an te^ de t e r m i n a r l a en­
t r a d a . 

E n r e s u m e n e l j u e g o f u é sensacio­
n a l , los f a n á t i c o s c o n t e n t í s i m o s y las 
t a q u i l l a s r e p l e t a s . 

Score d e l j u e g o : 
C. H . E . 

N . Y o r k . . 0000000000006—6 10 3 
B r o o k l y n . . 0000000000000—0 8 1 

B a t e r í a s : M a t h e w s o n y M e y e r s . 
R u c k e r , S t a c k y M i l l e r . 
E L ' • O I N C I " J U E G A S I N S U S M E ­

D I A S R O J A S . — A L M E I D A E N E L 
B A N C O O T R A V E Z . — M A R -
S A N S M A L O A L B A T E , S U P E ­
R I O R E N E L C A M P O 

C h i c a g o , A b r i l 29. 
P o r p r i m e r a vez en su h i s t o r i a h o y 

h a n l l e g a d o a l c a m p o de b a t a l l a los 
m u c h a c h o s d e l " C i n c i " s i n l l e v a r 
pues tas sus m e d i a s r o j a s . E l e q u i p o 
d e l " t e a m " se q u e d ó en e l t r e n y l a 
i n d u m e n t a r i a que se v i ó p r e c i s a d a a 
u s a r l a n o v e n a d i f i c u l t ó m u c h o los 

m o v i m i e n t o s de l o s j u g a d o r e s d u r a n -
t e e l c o m b a t e . A esta causa m á s que a 
l a m a l a s u e r t e q u e l e p e r s i g u e obede­
c i ó l a d e r r o t a de h o y . 

A l m e i d a a q u i e n t o d o s c r e í a n que 
s e g u i r í a d e f e n d i e n d o l a t e r c e r a , h a 
s i d o s e n t a d o n u e v a m e n t e y G r a n t v o l ­
v i ó a su p u e s t o . 

M a r s a n s n o e s t u v o d i c h o s o a l ba te , 
p e r o e n e l c a m p o l o g r ó d e g o l l a r cua­
t r o ba tazos c u y a m o f a h u b i e r a t r a í ­
d o ser ias consecuenc ias p a r a su t e a m 

E l c h i c a g o l i g ó sus g o l p s s o p o r t u n a ­
m e n t e y d e r r o t ó a los r o j e s c o n m u 
c h a f a c i l i d a d . 

Sco re d e l j u e g o : 

C, H . E . 
C i n c i n a t t i . . . 100000010 - 2 8 3 
C h i c a g o . . . . 3 0 0 0 1 2 0 1 x — 7 8 1 

B a t e r í a s ; B e n t o n , F r o m m e y C l a l -
ke . O h e n e y y A r c h e r . 

J U E G O S U S P E N D I D O 
B o s t o n , A b r i l 29 

E l j u e g o c o n c e r t a d o e n t r e Bostor , 
y F i l a d e l f i a t u v o que suspenderse p o r 
e l a g u a . 

—-—•—4*»- • 

L I G A A M E R I C A N A 

D E B U T D E T Y C O B B — E L B R A Z O 
N O E S T A M U Y F U E R T E P E R O 
C O N S E R V A S U M A R A V I L L O S A 
L I G E R E Z A D E P I E R N A S . 

D e t r o i t . A b r i l 29. 
H o y h a h e c h o su d e b u t en esta t e m -

p e r a d a , T y C o b b , e l j u g a d o r m á s dis­
c u t i d o y que se h a h e c h o a s í m i s m o 
m á s r e c l a m o p e r s o n a l q u e n i n g ú n 
o t r o p l a y e r desde i i i e se e s t a b l e c i ó 
e l base h a l l en los E s t a d o s U n i d o s . ' 

E l f a m o s o " m e l o c o t ó n de Oeor -
g i a " d e b u t ó a l b a t e d a n d o u n s i n g l e 
r u m b o a l a t e r c e r a base que m o t i v ó 
l a e n t r a d a en h o m e . d e u n " t i g r e . " Y 
l a p e l o t a se d e s l i z ó d é b i l m e n t e p o r e l 
t e r r e n o , l e f a l t a b a v e l o c i d a d . C o b b , 
e n c a m b i o no h a p e r d i d o l i g e r e z a en 
sus p i e r n a s y en e l o n c e n o c o r r i ó de 
p r i m e r a a t e r c e r a e n u n r o l l i n g a l 
c u a d r o . 

E l j u e g o f u é b a s t a n t e a c e p t a b l e . E l 
C h i c a g o en e l d u o d é c i m o h i z o dos ca­
r r e r a s c o n t r e s s enc i l l o s y u n a t r a n s . 
f e r e n c i a . E n este m i s m o • i n n i n g " a l 
D e t r o i t h i z o t a m b i é n u n a c a r r e r a c o a 
dos l í n e a s . 

Score d e l j u e g o : 
C. H . E 

C h i c a g o 2001.0000002—6 12 , 1 
D e t r o i t . . . 00200002001—5 8 1 

B a t e r í a s : W h H e , F - n ^ e l l . B e n z y 
Fa.<=terly; y S c h a r l k , H a l l l a k e y S t a . 
nage . 
D O S J U E G O S Q U E N O S E J U E G A N 

N u e v a Y o r k . A b r i l 2 9 
A causa de l a l l u v i a n o h a p o d i d o 

c e l e b r a r s e h o y los d e s a f í o s a n u n c u -
ác-, e n t r o N u e v a Y o r k y B o s t o n y 
l a d e l f i a y W a s h i n g t o n . 

. L I G A N A C I O N A L 
R e s u l t a d o de Ion j u e g o s 

B r o o k l y n 0. N u e v a Y o r k 6. 
C h i c a g o 7. C i n c i n n a t t i 2. 

m i l \9'1 Ab. 

E S T A D O S U N I D O S 

L O S B A N Q U E R O S D E N E W Y O R K 
D E S E A N P R E S T A R D I N E R O A 
C H I N A . — E L A S U N T O S E R A E S ­
T U D I A D O E N L A S E C R E T A R I A i 
D E E S T A D O . 

W a s h i n g t o n , A b r i l 29 . | 
E l s e ñ o r J . H , Sears , r e p r e s e n t a n - 1 

t ede l a casa b a n c a r i a de N e w Y o r k . 
H . B . H o l l i n s a n d Oo., h a l l e v a d o a | 
l a Casa B l a n c a l a s bases de u n e m - J 

A U S T R I A 

D E C L A R A C I O N E S D E L O R G A N O 
D E L G O B I E R N O S O B R E L A 
C U E S T I O N D E S C U T A R I . 

V i e n a , A b r i l 29 . 
E l ' - F r e m d e n B l a t t . " ó r g a n o o f i ­

c i a l d e l G o b i e r n o d i s c u r r i e n d o s o b r e 
e l p r o b l e m a de S c u t a r i , d i ce l o s i ­
g u i e n t e : 

' P a r a t r a n q u i l i z a r a A u s t r i a - H u n - , 
g r i a es n e c e s a r i o que la-s G r a n d e s Po­
t e n c i a s n o se d e t e n g a n e n l a p l a t ó n i c a 
d e c l a r a c i ó n q u e h a n hecho , sobre sus 
u n á n i m e s i n t e n c i o n e s : h a n de c o n v e r ­
t i r e n hechos p r á c t i c o s su b u e n a v o ­
l u n t a d y h a c e r l o s i n d e m o r a . R e l a ­
c i o n a d o c o n este a s u n t o l a c o n s t a n ­
t e c h a r l a q u e se t r a e n e n e l e x t r a n j e ­
r o de r e c o m p e n s a r a M o n t e n e g r o p o r 
e l t r i u n f o a l c a n z a d o c o n sus a rmas , 
h a causado m u y m a l a i m p r e s i ó n a q u í . 

• E l p r e s t i g i o p o l í t i c o y m i l i t a r de 
E u r o p a h a s u f r i d o m u c h o c o n l a c a í ­
d a de S c u t a r i . S i es ta h e r i d a i n f e r i d a 
a l p r e s t i g i o eu ropeo , este f r e n o que se 
h a p u e s t o a s u a c c i ó n , es a s u n t o de 
p o c a m o n t a p a r a l a s P o t e n c i a s , A u s ­
t r i a n o p u e d e s e g u i r l a s p o r esa sen­
da . E l l a e x i g i r á c o n t o d a s l a s fue rzas 
de que d i s p o n e , que se b u s q u e reme-
d i o p r o n t o a l m a l . 

" L o m e n o s q u e e x i j e es que las Po- j 
t e n c i a s p r e s e n t e n i n m e d i a t a m e i n t e e n | 

Vd. puede p repa ra r se en su casa con agua f resca , e l s i fón y las capsulas 

" P R A N A " S P A R K L E T S 
su consumo de AGUA 
MINERAL y de cual­
quier refresco espu­
moso cuando quiera. 
El sifón "PRANA" 
Sparkiets, una vez 
comprado queda de 
su propiedad y por 
consiguiente bajo su 
control higiénico y el 
agua que Vd. emplea 
es de calidad y origen 
que Vd. conoce. Asi 
tiene doble garantía y 
la seguridad de con­
sumar una bebida sa­
ludable. 

S u r e p r e s e n t a n t e : 

Carlos Bohmer, 
S O L 7 4 . — H A B A N A 

Los s i fones 

n 

SPARKLETS 

son cof loc idos 

por todo el mundo 

por su 

VALOR PRACTICO, 

su COMOOIOAD y 

su SIMPLE M A ­

NEJO. :; ;; :: 

Agente para las provincias de 
MATANZAS, STA. CLARA y CAMAOUEYí 

J . F E B L E S , 
Apa r t ado 4 4 . — C á r d e n a s . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó m de l a m a ñ a n a . — A b r i l SO de 1913 

I 

E S T A D C D i ¿ L A C O N T I E N D A 
G . P . A v e . 

C h i c a g o 1 1 
N e w Y o r k 8 
S t . L o u á s 7 
F i l a d e l f i a 3 
P í t t & b u r g ^ 
B r o o k l y n 
B o s t o n . • • • 2 
C i n c i n n a t t d 2 1 1 153 

Jueg-os p a r a h o y 
N u e v a Y o r k en B r o o k l y n . 
F i l a d e l f i a en B o s t o n . 
C i r c i n n a t t i e n C h i c a g o . 
S t . L o u i s e n P i t s b u r g . 

L I G A A M E R I C A N A 
R e f u t a d o de los J u e g o s 

D e t r o i t 5. C h i c a g o 6. 
E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 

G. P . A v e 

733 
7 2 7 ! 
6361 
625 | 
5 7 1 
500 
1S2 

2 813 
3 769 
3 700 
7 402 

F i l a d e l f i a 9 
C l e v e l a n d 10 
W a s h i n g t o n 7 
C h i c a g o 9 
S t . L o n i s 7 9 435 
D e t r o i t . 5 9 367 
B o s t o n 5 8 385 
N u e v a Y o r k 2 10 167 

J u e g o s p a r a h o y 
C h i c a g o e n D e t r o i t . 
C l e v e l a n d e n S t . L o i ñ s . 
W a s h i n g t o n e n F i l a d e l f i a . 
B o s t o n e n N u e v a Y o r k . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

. O A B L E G R A J Y i A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , A b r i l 29 . 
B o n o s de T u b a , 5 p o r c i e n t o {ex 

i n t e r é s , 100.1 |8. 
B o n o s de los Es t ados U n i d o s , ¿ 

100.114. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , de 5 

a 5V2 p o r c i e n t o a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n i r e s . 60 dlvM 

b a n q u e r o s , $4.83.50. 
C a m b i o s so ore L o n d r e s , a l a v i s t a 

b a n q u e r o s , $4.86.80. 
C a m b i o s sobre P a r í s b a n q u e r o s , 60 

d l v . , 5 f r a n c o s 17.1|2 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b a r g o , 60 d lv . , 

b a n q u e r o s , 95.1116. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96. en pla­

za, de 3.36 a 3.39 c t s . 
C e n t r í f u g a , p o l . 96, de 2 a 2.1132 

c t s . c. y f. 
E n t r e g a de M a y o , a 3.42 c. en p l a z a . 
E n t r e g a de J u n i o . 3.48. 
M a s c a b a d o . p o l a r i z a c i ó n 89. en pla­

za , de 2.86 a 2.89 c ts . 
A z ú c a r de m i e l . p o l . 89. en plaza, 

de 2.61 a 2.64. 
H o y se e f e c t u ó u n a v e n t a de 75,000 

sacos de a z ú c a r . 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , $4.60. 
M a n t e c a de l Oeste, en t e r c e r o l a s . 

$11.25. 
L o n d r e s , A b r i l 29 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96, ] 0 s . 
6 d . 

M a s c a b a d o , Os. 6 d . 
A z ú c a r r e m o l a c h a de l a n u e v a cose­

cha . Os. 9 d . 
•Consol idados , e x - i n t e r é s , 74.11|16. 
D e s c u e n t o . B a n c o de I n g l a t e r r a , 

4.112 p o r c i e n t o . 
Las acc iones comunes de i c ^ F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a reg is ­
t ra r las en L o n d r e s c e r r a r o n h o y a 
£89 .112 . 

P a r í s . A b r i l 26 . 
R e n t a f r ancesa , e x - i u t e r é s , 85 ' f r a n ­

cos, 75 c u n t i m o s . 
V E N T A D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , A b r i l 29 . 
Se h a n v e n d i d o h o y , e n l a B o l s a ¿le 

V a l o r e s de es ta p l aza , 550,508 acc io­
nes y 2.251,500 bonos de l a s p r i n ­
c ipa les empresas q u e r a d i c a n en los 
Es tados U n i d o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

A b r i l 29 
A z ú c a r e s . — E l p r e c i o de l a r e m o l a ­

c h a en L o n d r e s n o acusa v a r i a c i ó n ; en 
N u e v a Y o r k e l m e r c a d o r i g e s i n c a m ­
b i o , h a b i é n d o s e e f e c t u a d o a l g u n a s 
v e n t a s cuyos d e t a l l e s n o hemos r e c i ­
b i d o y esta p l a z a c o n t i n ú a en e l m i s ­
m o es tado a n t e r i o r m e n t e a v i s a d o . 

Se í i a n r e a l i z a d o las s i g u i e n t e s ope­
r a c i o n e s : 

5,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 96, a 
3.75 r s . a r r o b a , en S a g u a . 

1,000 i d e m i d e m pol. ' 96, a 3.87 r s . 
a r r o b a . T r a s b o r d o . 

818 i d e m i d e m p o l . 96, a 3.88 r s . 
a r r o b a . T r a s b o r d o . 

600 i d e m i d e m p o l . 96 .1 ¡2, a 
i3.89.1|2 r s . a r r o b a . T r a s ­
b o r d o . 

C a m b i o s . — E l m e r c a d o r i g e c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
los p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 
Comercia Baaquero 

19. # 
19. 
5 . ^ 4. 
9 . ^ 

20. H p . 
19. K P 
6. P. 
4 . K P. 
MÍ p. 

Londres , ?dTv__ 
„ 60 d l v 

Parts. o d i v 
Hamburpo , Sd^v. 
Eslodos Unidos, 3 d l v 
E s i n i í í a . s . plaza y can­

t idad , 8 d jv 
Dcto . papel comercial 8 ft 10 p . 2 anuai 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — 3e co».-

zan hoy, como sigile; 
Cí reenWkí» , 9. ̂  9. ̂  p . 
Plata e s r s f i o l » 9 8 . ^ iS.Ji P. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

EN L A S CASAS DF, C A M B I O 
Habana, A b r i l 29 de 1913. 

A las 5 de la tarde 
Plata e s p a ñ o l a é 8 % 98%Pl0P . 
O r o americano con t r t 

oro e s p a ñ o l lOS1^ 109% piO P. 
O r o americano contra 

plata e s p a ñ o l a . . . . . '1<3 ' P|0 P. 
Centenes a 5-33 en plata. 
Id en cantidades. . . . a 5-34 en plata. 
Luiaee \ 4-26 en plata. 
Id . en cantidades. . . . i \ 4-27 en plata. 
El p e s o americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . 1-T0 

V a T o r ^ f i c : a l 
DE LAS M O N E D A S CIRCtt - A N T E S 

O. . A . 
Centenes. . . . . . . 
Luises 
Peso plata e s p a ñ o l a . 
40 cant-vos plata Id. 
20 idem Idem. id . . 
10 k>em. Idem. Id 

M e r c a d o _ P e c u a r i o 
A b r i l 29 

E n t r a d a s d e l d í a 2 8 : 
A v a r i o s , de v a r i o s l u g a r e s , 1,097 

m a c h o s y 6 1 h e m b r a s v a c u n a s . 
S a l i d a s d e l d i a 2 8 : 
P a r a los m a t a d e r o s de esta c a p i t a l 

s a l i ó e l s i g u i e n t e g a n a d o ; 
M a t - ' d e r o de L u y a n ó , 87 m a c h o s y 

10 h e m b r a s vacunas . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 202 m a c h o s y 

102 h e m b r a s vacunas . 
P a r a o t r o s l u g a r e s : 
P a r a M a r i a n a o , a A d o l f o G o n z á l e z , 

16 m a c h o s v a c u n o s . 
K a t a d e r o I n d u s t r i a l 

Kesea s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabeza* 

G a n a d o v a c u n o 236 
I d e m de c e r d a . . . . t . . . í30 
I d e m l a n a r 2 1 

307 
Se d e t a l l ó l a c a r n e a loe s i g n i e n t e i 

p rec ios eu p l a t a : 
L a de t t.yttt, t o r e t e s , p o v i l ! o s v va­

cas, a 20, 22, 23,24 y 25 c e n t a v o s e l 
k i l o . 

T e r n e r a s , a 26 cts . e l k i l o . 
C e r d a , a 38. 40 y 42 cts . e l k i l o . 

M a t a d e r o de L u y a n ó 
Reses s a c r i f i c a d a s h o y : 

Cabez.ti 

V a p o r e s d e t r a v e s i a 

Mayo 
8E ESPERAN 

1— Excelsior. New Orleans. 
2— Alfonso X I I . Bilbao y eocalaa 
2—Manuel Calvo. Cádiz y escalas. 
2— Cayo Gitano Amberes y escalas. 
3— K. Céci l ie . C o r u ñ a y escalas. 
4— La Navarre . St Nazaire, escalas. 
4— Ypiranga. Veracruz y escalas. 
5— Monterey Progreso y Veracruz. 
5—Esperanza. New York . 
5— Sarita Clara. New York . 
6— Kingswood. Marsella. 
7— —Saratoga. New York . 
9 - - M a d r i l e ñ o . L iverpoo l y escalas. 
9—R. de Lar r inaga Liverpool . 
9—Andi jk . Rot terdam y escalas. 

1 1 — F rankcn . Bremen y escala. 
12— M o r r o Castle. Veracruz y escalas. 
12—México. New York . 
12— Ger ty Tries te . 
13— Dania. Veracruz y escalas. 
14— Schaumberg. Hamburgo y escalas. 
16— P de Larr inaga. Buenos Aires. 
17— Miguel M Pini l los . Barcelona, esl. 

« A L O R A N 
Mayo 

G a n a d o v a c u n o 
I d e m de c e r d a 
I d e m l a n a r . . 

75 
24 
18 

117 
Se d e t a l l ó l a c a r n e a los s i g n i e n t e i 

p rec ios en p l a t a : 
cas, a 19, 20 y 24 c t s . ; t e r n e r a s , a 25 
y 26 cts . e l k i l o . 

L a n a r r e 32 a 36 c ts . e l k i l o . 
C e r d a , de 38 a 44 cts . el k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 
Reses s a c r i f i c a d a s h o y : 

C a b e » ) 
G a n a d o v a c u n o 

I d e m l a n a r 

6 
1 
0 
7 

Se d e t a l l ó l a ca rne a los s i g u i e n t e ! 
o rec ios en p l a t a : 

V a c u n o , de 20 a 24 cts . el k i l o . 
Ce rda , de 38 a 40 c ts . el k i l o . 

L a v e n t a de g a n a d o e n p i e 
L a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s en el 

m e r c a d o d u r a n t e e l d í a de h o y , fue­
r o n como siprne: 

V a c u n o ; a 5.7j8, 6, 6.1|8 y 6.114 cen­
t a v o s . 

C e r d a , de 9 a 10 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 4 a 3 c e n t a v o s . 

L a s e s c o g i d i T e n R e m e d i o s 
E l s e ñ o r M a n u e l J u n c o e s t á cons­

t r u y e n d o en l a ca le de P l á c i d o , Reme­
d i o s , u n m a g n í f i c o e d i f i c i o , c o n e l 
p r o p ó s i t o de d e d i c a r l o a e s c o g i d a y 
s e l e c c i ó n de t a b a c o . P r o p ó n e s e e l se­
ñ o r J u n c o h a c e r este a ñ o u n g r a n n ú ­
m e r o de t e r c i o s , e scog iendo en aque­
l l a c i u d a d t o d a s l a s r a las q u e l a ca­
sa de G o n z á l e z , B e n í t e z y Ca. , de l a 
H a b a n a , s e l eccc ionaba en o t r o s p u e ­
b los de l a j u r i s d i c c i ó n . 

T a m b i é n se a p r e s t a n a a b r i r en b r e ­
ve sus escogidas las i m p o r t a n t e s casas 
M u ñ i z H e r m a n o s , V i u d a de L u i s M u -
ñ i z . H e r r e r a , C a l m e t y Oa., M i g u e l 
G u t i é r r e z , J o s é Mase ra s , J o s é G a r c í a 
P í r e z , E m i l i o N ú u e z y o t r a s . 

D e u d a s d e l a s N a c i o n e s 
H e a q u í l a s c i f r a s de l a d e u d a d e 

los p r i n c i p a l e s p a í s e s , e x p r e s a d a s en 
m i l l o n e s de f r a n c o s . 

F r a n c i a , 3 2 , 7 5 4 ; A l e m a n i a , 25 ,551 ¡ 
| R c s i a , 24 ,445 ; I n g l a t e r r a , 1 8 , 6 9 3 ; I t a -
j l i a , 13 ,078 ; E s p a ñ a , 9 , 4 3 1 ; J & p & i , 

6 ,957 ; A u s t r i a - H u n g r í a , 5 ,393 ; P o r t u ­
g a l , 4 ,645, y T u r q u í a 2,932. 

R e c a u d a c i ó n F e r r o c a r r i l e r a 
T r a n v í a s E l é c t r i c o s de la Habana 

En la semana que t e r m i n ó el 27 del ac­
tual , esta C o m p a ñ í a r e c a u d ó la suma de 
$61.359-55, contra $48,305-70 en la corres­
pondiente semana de 1912. 

Diferencia a favor de la semana de este 
a ñ o , $3,053-S5. 

E l día de mayor r e c a u d a c i ó n de la se­
mana fué el 29 del presente, que a l c a n z ó 
a 15,040-45, contra fT.eie-eS el 2S de A b r i l 
de 1912. 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

Con fecha 15 de A b r i l , se ha const i tu ido 
una sociedad que g i r a r á en C a b a i g u á n ba-

! Jo la r azón do Blanco y Hermano, S. en C . 
i la que ee d e d i c a r á a los ramos de v í v e r e s , 
I f e r r e t e r í a , locer ía , c r i s t a l e r í a y m u e b l e r í a , 
1 en el establecimiento t i tu lado " L a Azu-
i cena," siendo socios gerentes de la mis­

ma los s e ñ o r e s don Jacinto y don Valen-
i t ín Blanco "Pérez, y comand:tarlo8 los se-
i ñ o r e s Pr ie to y Hno., quedando el prime­

ro de estos s e ñ o r e s con l a facultad de ad­
min i s t r a r y el uso exclusivo de la firma so­
cia l . 

Para continuar los negocios del seño i 
don Serapio tr izar, ge ha const i tuido j na 
sociedad que g i r a r á n esta plaza bajo la 
r a z ó n de ir izar y Ca., La que se hace cargo 
de todas las pertenencias y c r é d i t o s ac­
tivos y pasidos de la extinguida. Son so­
cios gerentes los s e ñ o r e s Serapio I r izar 
Urqu io l a y Pedro S a l d a ñ a G a r á t e g u i , que 
u f a r á n Indis t intamente la firma social. 

1—Alfonso X I I I . Vlgo y escalas. 
3—Alfonso. X I I . Veracruz. 
3—Manuel Calvo, Colón y escalas. 
3— K . r e c i l l e . Veracruz y escalas. 
4— 'Havana. New York . 
5— —La Navarre . Veracruz. 
5—Ypiranga. Hamburgo y escalas. 
5— Esperanza . Veracruz y Progreso. 
6— Monterey Ñ e w York . 
6—Excelsolr, New Orleans. 

11— Saratoga. New York . 
12— México . Veracruz y Progreso, 
13— Morro Castle. New Y o r k . 
13— A n d i j k . Veracruz y escalas. 
14— Dania. Hamburgo y escalas. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Para New Orleans vapor f r a n c é s " V l r g i -

nle," por E. Gaye. 
De t r á n s i t o . 

Para Veracruz y escalas vapor americano 
" M o r r o Castle," por W . H. Smi th . 

1 caja cigarros. 
1 caja drogas. 

10 cajas dulces. 
Para Matanzas vapor a l e m á n "Cheruskla," 

por He i lbu t y Rasch. 
De t r á n s i t o . 

M A N I F I E S T O S 

1 5 0 9 
Vapor a l e m á n "Spreewald," procedente 

de Hamburgo y escalas, consignado a He i l ­
but y Rasch. 

D E B I L B A O 
Romagosa y Ca.: 301 cajas conservas. 
Graeljs y Hno. : 34 fardos alpargatas. 
R. T o r r e g í o s a ; .,40 4 pipas vino. 
V ida l , R o d r í g u e z y Ca.; 25 bordalesas Id. 
E . S l l í : 1 caja chorizos. 
J. Olivares: 1 id . id . y 1 b a r r i l chaco l í . 
E . Pereda: 1 caja carne. 

DE GIJON 
R. Torregrosa: 50 cajas sidra. 
C. Moreda: 65 i d . I d . . 
L a v í n y G ó m e z : 100 id . conservas y 2 id . 

sidra. 
Alonso, M e n é n d e z y Ca.: 50 id . mante­

qui l l a . 
A. F e r n á n d e z , M . : 2Ó0 i d . aguas minera­

les. ' 
C. Varas : 2 cajas lacones, 10 id . choriaos 

y 6 sacos j u d í a s . 
Quesada y Ca. : 44 id . id . 
B. Suáfez- :y Ca.: 190 Id . i d . 
Gpnzá l ez y S u á r e z : ;}45 Id. Id. y 15 cajas 

morcillas1. 
Eguidazu y E c h e v a r r í a : 15 id . chorizos. 
Suero y Ca,: 15 i d . id . 
S u á d e z y L ó p e z : 15 id . id . y 20 sacos j u ­

d í a s . 
A . Cante l i : 1 caja chorizos. 
Orden: 110 cajas conservas. 

D E VIGO 
Wickes y Ca.: 661 cajas conservas. 
M . Paetzold y Ca.: 143 Id. Id. y 1 i d . 

muestras. 
J. Alvarez : 6 bocoyes vino. 
E. R. M a r g a r i t : 200 cajas conservas. 
Orden: 210 Id. aguas minerales. 

1 5 1 0 
Vapor f r a n c é s " V i r g i n i a , " procedente de 

Burdeos y escalas, consignado a E. Gaye. 
D E BURDEOS 

Juan Recalt : 75 cajas vino. 
Cuengas y Nevores: 6 bultos efectos. 
Orden: 2 Id. i d . 

D E VIGO 
Romagosa y Ca.: 129 barr i les y 150 ta­

bales sardinas y 5 barri les grasa. 
J. Balcells y Ca.: 461 cajas conservas. 
S a n t a m a r í a , S á e n z y Ca.: 400 ¡d. Id l . 
Wickes y Ca.: 20 barr i les grasa. 
Costa y Barbel to : 118 cajas conservas y 

9 barr i les aceite. 
D E L A S P A L M A S 

T. Curbelo: 8 barr i les y 3 cajas vino y 
1 id . quesos. • 

S á n c h e z , Val le y Ca.: 2 i d . paraguas. 
Solares y Carbal lo : 5 Id. id . 
J. S á n c h e z : 6 id . itf. 
P. M é n d e z : 5 id . id . 
Izquierdo y Ca.: 4 piedras. 
Bengochea y Hnos. : 120 cajas d á t i l e s . 
Orden: 6 bultos pescado. 
DE S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 

Romagosa y Ca.: 236 cestos papas. 

1 5 1 1 
Vapor cubano "Bayamo," procedente de 

New York , consignado a W . H . Smi th . 
Para la Habana 

L . M o r a : 100 cajas d inamita . 
J . B . Clow e Hi jos . : 200 }d. i d . ; 
Champion y Pascual: 300 id. id . 
C. B . Stewens y Ca.: 4,949 barr i les ce­

mento. 
Buergo y Alonso: 1,844 piezas madera. 
Gancedo Toca y C | . : 1,378 id . id . 
A . Alvares : 3,108 id . id . 
Alegre t , P e l l e y á y Ca.: 1,836 id . H 
A. V i l a : 1,649 Id. id . 
G a r c í a T i m ó n , P é r e z y Ca.: 3 bultos te j i ­

dos. 
R o d r í g u e z , G o n z á l e z y Ca.: 2 id. id . 
G u t i é r r e z , Cano y Ca.: f id l . i d . 
•Prieto^ Gonzá lez y Ca.: 2. iü. id . 
Lizama, Díaz y Ca. : ; 7 id. id. 
A l v a r é , Hno. y Ca.: 14 i d . i d . 
R. G a r c í a y Ca.: 10 id . id . 
F e r n á n d e z , Hno. y Ca.: 6 id. i<L 
V a l d é s I n c l á n y Ca.: 11 i d . id . 
V . L o r í e n t e : I J id . i d . 
F . Gamba y Ca.: 3 id. id . 
B . M e n é n d e z Pu l ido : 2 id . id . 
Sobr lnoh de Gómez Mena y Ca.: 2 id . id. 
V. Campa y Ca.: 6 id. id . 

; é r o s y Ca.: 1 id . id . 
J. G á r c í a y Ca;: 1 id. Id. 
Celso P é r e z : 1 Id. Id. 
R. Bango: : i id . id . 
SoJiño y S u á r e z : 4 id. id . 
J. Seigido: 7 I f c j t t i 
Angulo y r o': 1 id. id". ' 
F t m á n d e z y odr lg t í ez : ] \á. io . 
Alvarez, V a l d é s y Ca.: U id. id . 
M . Granda: 1 id . id . . 
G ó m e z , P i é l a g o y Ca.: 27 Id. id . 
Cobo, Easoa y Ca.: 5 id . id . 
F . L ó p e z : 1 id . - Id . -
I z a j u i r r e , Rey y Ca.; . id . id . 
C a s t a ñ o s , Ga l índez y Ca.: 1 Id. Id . 

J. G. R o d r í g u e z y Ca.: - id . Id. 
P é r e z y G ó m e z : 2 id . id. 
S u á r e z y L a m u ñ o : 3 i d . id . 
M . F. Pella y Ca.: 10 id . Id. 
Huer ta , G. Cifuentes y Ca.: 1 id. 1<L 
S Sibecas: 1 id. id . 
F . C Unidos : 8 id . efectos. 
Vega y Hno . : 2 id . i f l . 
D. V ie t a F e r r o : 1 id i d . 
I n t e r n a t i o n á l C. y Ca.: 7 id. Id. 
Havana Elec t r ic R. y Ca.:7 id . id . 
R López y Ca.: 7 id . id . 
R. Perk ins : 1 id. id . • ' 
Orden 1 id . id . , 60 fardos sacos y 44 ca­

jas bacalao. 

1 5 1 2 
Vapor americano " M o r r o Castle," proce­

dente de New Y o r k , consignado a W . H . 
Smi th . 

?pra la Habana 
Consignatarios: 3 ruedas. 
Vida l , R o d r í g u e z y Ca.: 84 cajag queeos, 

45 id . frutas y 10 id . dulces. 
Rodenas, V á r e l a y Ca.. 24 cajas quesos, 

20 Id frutas, 1 id. salsas, 1 huacal apio, 1 
b a r r i l ostras, 4 id . y 5 cajas jamones. 

D. Lozano: 95 cajas quesos, 50 id . 
fni tas y 4 atados cestos. 

Hi jos de Pr ie to : 525 sacos papas y 175 
id. cebollas. 

F . B o w m a n n : 15 cajas manzanas y 1012 
id. peras. 

Constantino S u á r e z : 100 sacos cebollas. 
Fle ischmann y Ca.: 10 cajas levadura, 
E. C á r d e n a s Ortega y Ca.: 297 sacos ce­

bollas. 
G a l b á n y Ca.: 4813 manteca. 
Mi l ián Alonso y Ca.: 1,250 sacos papas. 
Izquierdo y Ca.: 1,500 id . id . 
López , Pereda y Ca.: 1,000 id . y 1,446 ba­

r r i les id . 
M. G a r c í a : 35 bultos efectos. 
A . Puente: 1 Id . i d . 
Cuba E. Supply y Ca.: 19 id . Id. 
V . G. Mendoza: 2 id . i d . 
R. Perk ins : 9 id . id . 
Babcock y W i l c o x : 2 i d i d . 
J. F o r t ú n : 1 id . id . 
Rubiera y Hno . : 1 id. id . 
R. L ó p e z y Ca.: 8 id . id . 
Souathern Express y Ca.: 23 i d . i d . 
Cuban A n d Pan Amer i can Express 7 

Ca.: 42 id . id . 
Porto-Rican Express y Ca.: 22 id . Id. 
A . R. Langewl th y Ca.: 8 i d . Id . 
D . R o d r í g u e z : 2 id . i d . 
O. A l s ina : 8 id . id . 
C o m p a ñ í a Cubana de P o n o ó g r a f o s : 24 

id. id . 
Orden: 6 barr i les jamones, 2 id. ostras, 

1 a u t o m ó v i l , 50 cajas quesos, 250 sacos pa­
pas y 120 bultos frutos. 

Para C a i b a r i é n 
Orden: 250 sacos papas. 

Para Cienfuegos. 
Orden: 2 bultos efectos. 

1 5 1 3 
Vapor americano " M é x i c o , " procedente 

de Verachuz y escalas, consignado a W . H . 
Smith . 

D E V E R A C R U Z 
H e i l b u t y Rasch: 1 caja efectos. 
J. F. B é r n d s h y Ca.: 2 id. id . 
R. A . Guerrero: 2 iu . id . 
A . P é t i t : 5 id. Id . 
Barce ló , . -Camps y Ca.: 10 sacos habas y 

30 id. garbanzos. 
Genaro G o n z á l e z : 90 id . id . 
An ton io G a r c í a : 150 id . id . 
Pita y Haos.: 100 i d . f r i joles . 

1 5 1 4 
Goleta inglesa " W . M . Richard ," proce­

dente de Mobila , cons guada a J. Costa. 
Gancedo, Toca y Ca.: 2,006 piezas ma­

dera. . .̂ 

1 5 1 5 
Vapor Inglés "Beckenham,". procedente 

de Filadelf ia , consignado a A. J. M a r t í n e z . 
En lastre. 

1 5 1 6 
Vapor noruego " K a r e n , " procedente de 

Mobila , consignado a L . V . P l a c é . 
Para la Habana 

F. P i t a : 5 cajas puerco y 1Z\Z jamonea. 
G a l b á n y Ca.: 50 cajas puerco, 300 Id . 

manteca y 250 sacos harina. 
F e r n á n d e z , G a r c í a y Ca.: 10 cajas puer­

co y 1013 jamones. 
Alonso, M e n é n d e z y Ca.: 10 cajas puerco 

y 16|3 jamones. 
Zabaleta, Sierra y Ca.: 1013 id. 
Alvarez, E s t é v a n e z y Ca.: 5 id. id . y 10 

cajas puefeo. 
Echevarr i , Lezama y Ca.: 5¡3 jamones. 
Luengas y Barros: 5 Id. i d . y 5 cajas 

puerco y 250 sacos harina. 
Yen Sancheon: 1013 jamones. 
M i l a n é s y Alfonso : 5 Id . id . y 246 sacos 

har ina de maíz . 
A. Ramos: 613 jamones. 
M e n é n d e z y Ca.: 6,3 id . y 10 cajas puer­

co. 
E. H e r n á n d e z : 513 jamones y 8 cajas 

puerco. 
Llamas y R u í z : SjS jamones. 
M e n é n d e z y A r r o j o : 10|3 I d . 
B a r r a q u é , M a c i á y Ca.: 492 sacos har ina 

y 10 cajas peurco. 
B. Lanzagorta y Ca.: 1,870 tubos. 
Garc í a , Blanco y Ca.: 305 sacos har ina 

y 513 jamones. 
Hoz y Cabanas: 468 tubos. 
K c h l y y Perkins : 240 sacos papas. 
H . Astorqui y Ca.: 10 cajas puerco y ójS 

jamones. 
A. Lamigue i ro : 100 cajas manteca y GjS 

jamones. 
Hevla y Mi randa : 5 cajas puerco. 
Quesada y Ca.: 10 Id . Id . 
Salceda, Hno. y Ca.: 5 Id . I d . 
Nadal y Saavedra: 1,925 tubos. 
An ton io P é r e z : Í 96 sacos papas. 
T i r so Ezquerro: 200 sacos har ina . 
Purdy y Henderson: 2 cajas modelos. 
G u t i é r r e z , Cano y Ca.: 3 cajas medias. 
R o d r í g u e z , Gonzá l ez y Ca.: 1 id. i d . 
F r i t o t y Bacarisse: 161 sacos harina. 
P. D. de Pool : 10 fardos a l g o d ó n . 
T . E . Besosa: 36 bultos muebles. 
R. Portas: 38 id. id . 
F . R ivera : 22 id . id . 
M . Ahedo G a r c í a : 44 id . i d . 
J. Dorado y Ca.: 20 id . id. 
F e r n á n d e z y Pelea: 32 Id. id. 
Swi f t y Ca.: 10 cajas jamones. 
J. Ros: 18 bultos muebles. 
J. Duyos: 8 Id . Id . 
Muñíz y Ca.: 5 3 jamones. 
Landeras, Calle y Ca : 513 Id. 
San Fac C : 513 Id. 
Isla, G u t i é r r e z y Ca.: 5'3 id. y 250 sacos 

harina. 
W e n g On y Ca.: 513 jamones. 
R. S u á r e z y Ca.: 5\Z i d . 
W . B . Fa i r : 13 3 i d . . 
F e r n á n d e z y Ca.: 5|3 id . . 
Carbonell , Dalmau y Ca.: 5 3 id . 
Gonzá lez y S u á r e z : ojS id . 
M . N a z á b a l : 6 3 i d . 
Armour y Ca.: 195,3 y 425 cajas man­

teca. 
F. Bowman : 75 barr i les resina y 25 ca­

jas maíz . 
A. Gonzá lez y Ca.: 1,189 piezas madera. 
A. Quesada: 3,453 id. id . 
V á z q u e z y F e r n á n d e z : 20 fardos algo­

dón. 
T . M a c h í n : 20 i d . i d . 
J. Agui le ra y Ca.: 1 caja alambre. 
L . More ra : 3 cajas sacos para viajar . 
Pernas 7 Pernas; 6 bultos muebles. 

A. H e r n á n d e z : 120 cajas si l las de mon­
tar. 

J. B. Clow e hi jos : 10,658 tubos. 
J. A . Bances y Ca.: 250 sacos har ina de 

m a í z . 
J. Crespo: 250 i'1 id . y 5 id. forraje. 
Snare Tr ies t y Ca.: 477 piezas madera. 
A. A lva rez : 1,096 id. id . 
J. F e r n á n d e z y Ca.: 2 cajas toallas. 
G a n c é d o , Toca y Ca.: 2,814 piezas ma­

dera. 
N . Qulroga: 246 cajas huevos. 
J Castellano: 200 id . i d . 
Orden: 750 sacos maíz . 

Para A n t i l l a ( Ñ i p e ) 
Presi l la y Hno. : 21 bultos muebles. 
A F e r n á n d e z e hi jos : 15 Id . i d . 

Para B a ñ e s 
M . Nletof l 9 bultos muebles. 

Para Gibara 
M . Palomo: 250 sacos harina. 
Rey, Hno. y Ca'.: 9.bultos muebles. 

Para Puerto Padre 
Queral y Ca.: 100 sacos harina. 

Para Nueva Gerona. 
C. P. Fe t te r : 26 bultos muebles. 
W a l l y Wagstaf f : 1 caja . e n c e r í a . 

1 5 1 7 
Vapor i n g l é s "Pr ince George," proceden­

te de Cayo Hueso, consignado a G. L a w t o n 
Childs y Ca. 

A r m o u r y Ca.: 10 huacales jamones. 
Swif t y Ca.: 520 cajas s a l c h i c h ó n . 
A m . Grocery y Ca.: 18 sacos harina. 
Sur io l y F r a g ü e l a : 286 Id . a l imento . 

1 5 1 8 
Vapor ing lé s "Evangel ine," procedente 

de Cayo Hueso, consignado a G. L a w t o n 
Childs y Ca. 

E n las t re . . 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 
Banque- Comer-

res elantes. 
Londres, 3 d¡v . * <• . 20% 1 9 % p O P . 
^ondres, 60 dlv 1 9 ^ 19 p 0 P. 
P a r í s , 3 d|v • 6 51/2 p O P . 
P a r í s , 60 djv . . *• n * P 0 P. 
Alemania 3 d |v . , >: 4% 4 p O P . 
Alemania , 60 d]v. . ^ . 3 p 0 P. 
E. Unidos, 3 d ^ . . . . 9% 9 % p O P . 
Estados VJnldoa, 60 djv. 
E s p a ñ a 3 d|. s|. plaza 7 

cant idad . . . . . . . 2 2 % p | 0 P . 
Descuento papel Comer' 

clal 8 10 pjO P. 
AZUCARES 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , ae guarapo, poiarí-
rac ión 96. en a l m a c é n , 1 precio de em­
barque, a 3 11|16 rs. arroba. 

A z ú c a r de mie l , p o l a r i z a c i ó n 89. en a l 
m a c é n , a precio de embarque, a 2»4 ts. 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de turno durante la 
presente semana: 

Para cambios: Francisco Díaz . 
Para a z ú c a r e s : Benigno Díaz . 

Habana. A b r i l 29 de 1913. 
J o a q u í n Guma y Forran, 

• I n d i c o Presidente. 

B O L S A P R I V A D A 
COTIZACiOÑ DE YA10RES 

O F I C I A L 
Blllute^ del Banco E s p a ñ o l de la le la de 

de Cuba, de 3 a 4^4 
Pla ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 

9 8 ^ a 98% 
Greenbacks contra oro espafiol 

109% a 109% 
V A L O R E S 

Comp. Vend. 

Fondos P ú b l i c o s Valor P|0. 
E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 

de Cuba 
Id . de la R o p ú b l l c a de Cu­

ba Deuda I n t e r i o r . . . . 
Obligacionet. p r imera binó­

t e c a d e l Ayuntamien to 
de la Habana 

Obllaacionee segunda hipo­
teca del Ayun tamien to do 
de la Habana 

Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos a VIH > 
clara 

Id . i d . segunda Id 
Id . p r imera id . Fe r roca r r i l 

de C a i b a r i é n 
Id p r i m e r a Id. Gibara a 

H o l g u í n 
Banco T e r r i t o r i a l 
B o n o s Hipotecarios de la 

C o m p a ñ K de Gas y EleC' 
t r l c idad 

Bouok de la Havana Elec­
t r i c R a 1 I w a y'a Co. f en 
c i r c u l a c i ó n 

Obligaciones generales (per^ 
petuas) consolidadas oe 
los F. C. U . de la Ha^ 
b a ñ a 

Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works 

' < e m hipotecarios Centra! 
azucarero " O l i m p o " . . . 

Id . idom centra" azucarero 
"Covadonga". . . . , , 

I d . C o m p a ñ í a E l é c t r i c á de 
Santiago de Cuba. . . . 

Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
y Elec t r ic idad d3 la Ha­
bana. . . . -

Bmi i ré9 t i to de la Repúbl ica 
de Cuba 

Matadero I n d u s t r i a l . . . . . 
Obligac'.ocea Fomento Agra­

r io garantizadas (en cir­
c u l a c i ó n 

Cuban Telephone Co. . . . 

111 114yo 
106 109 

115% 118 

110% 115 

N 
N 
N 

90 102 
N 

117 125 

N 

114 122 
N 

N 
f. 

N 
111 112 

105 
103 

70 

107 
107 

90 

97% 

ACCIONES 
Banco E s p a ñ o l de la isla 

de. Cuba 97 
Banco ag r í co l a de Puerto 

P r í n c i p e . . 90 Sin 
Banco Nacional de Cuba. . 118 130 
Banco Cuba . n 
>i /«p ñ í a de Ferrocarr i loa 

Unidos de la Habana j 
Almacenes de Regia L i ­
mitada 971^ 9 7 ^ 

0 « n n a ñ l a E l é c t r i c a ae san­
t iago de Cuba 25 60 

Oempañfa d e 1 Ferrocarri1 
del Oeste N 

Oon.ntíñli* Cubana Central 
Rallway's L i m i t e d Prefe­
ridas h 

Id id . (comunes) . . . . . a 
K f r r o f a r - n de G i b a r a a 

Holgu .n N 
Ca Cabana de Alumbrado 

de Gas s 
L'oue tí'* 'a Habana Prefe­

rentes. . , 
Nueva F á b r i c a de Hielo' . . N 
Lonja de Cdnaercio .e . l a 

Habana (pre fe r idas ) . . , N 
Iu. Id. (comunes) . . A « * í 

N 
N 
N 

C o m p a ñ í a de Conotmcclo-
nes, Reparaciones y Sa-
aeamiento de Cuba. 

Compañ ía Havana Elect r ic 
RalJway'* L 1 g h t Power 
Preferidas . _ 

1^ id . Comunes [ 9^ 
Comódflla A n ó n i m a de Ma-

tanzas 
C o m p a ñ í a Al f i l e re ra Cubana 
C o m p a ñ í a V id r i e r a de Cuba 
Planta E l é c t r i c a de Sanctl 

Sp í r l t ue 
Cuban Telephone Co. . . . 33 
Ca. Alr.r-cenes y Muelles 

Los Indios 
Matadero I n d u s t r i a l . . . . 
Fomento Agra r io (en cir­

c u l a c i ó n 
Banco T e r r i t o r i a l de Cuba. 
Id . id. Beneficiadas. . . . 
C á r d e n a ^ Ci ty Wate r Worka 

Company 
^a. Puertos de Cuba. . . 
Ca. E l é c t r i c a de Marianao. 

Habana, A b r i l 29 de 1918. 
E l Secretarlo. 

Francisco J. a a n e h ^ 

la: 
92% 

H 

L I S T A 
de las cartas detenidas en la Adxninl» 
t r a c i ó n de Correos. 

ESPAÑA 

A l v a r i z , M a r t i n a ; A lva r i z , Silverlo; ¡ \ 
varez, M a n u e l ; A g r á , R a m ó n ; Abanté, J^. 
s é ; Ante lo , J o s é ; Arelano de Asunción-
Albear , V a l e r i o ; Abejaas, Josefa; Ariaí 
Be la rmino ; Arias . Mar í a B. de; Alonsa 
J u l i á n ; Alonso, J u l i á n ; Alonso, Juiij». 
Alonso, J u l i á n ; Alonso, Rimada; Alonso 
Francisco. 

B 
Bautista, Juan; B a r r a g á n , Juan; Baíala 

Rosa; Bravo, An ton io ; Barreira , Frañcljl. 
co ; Bat is ta , A n t o n i o ; Blanco, Carmeir 
Blanco, Manue l ; Blanco, J o s é ; Blanco, J ¿ 
s ú s ; Ber r ie r , Enr ique ta ; Bozzo, José, 

o 
Castro, M a n u e l ; Castro, Inocencio; Ci» 

t ro , Inocencio; Castro, J o s é ; Castro, Ma­
t i l d e ; Casti l lo, M a r í a ; Caso, Leopoldo; Ca. 
t a l á n , Manuela ; Cano, M a r í a ; Capote', To­
m á s ; Cayro, An ton io ; Campos, José ; Cae 
ganabllles, J o s é ; Casti l lo, B l á s ; Castiaei. 
ra, Eugenio; C a s t a ñ ó n , L i^a rdo ; Cela, An. 
ton io ; C ib r i án , J o s é ; Cortina, Braulio; 
Conce, E n c a r n a c i ó n ; Casta, Mar ía ; C¿ 
rres, Justa; Cuevas, Gabino; Cuevas, Aa» 
Ha; Cueto, R a m ó n . 

T> 
Díaz , Francisco; Díaz. N i c o l á s ; Bfeí, 

J o s é ; D iéguez , J o s é M a r í a ; Duín , José. 
E 

Esteban, E n r i q u e ; Entra lgo, Juan Ba» 
t i s t a ; Escjedo, Gregorio. 

P 
Fargas. T i n a ; Parre. B a r t o l o m é ; Praga, 

E l í s e o ; Fraga, J o s é ; F e r n á n d e z , José 
m ó n ; F e r n á n d e z , An ton io ; Fe rnández , Jo/ 
s é ; F e r n á n d e z , M a r í a ; F e r n á n d e z , Emilio;' 
F e r n á n d e z , A n t o ñ i c o ; F e r n á n d e z , Oerva. 
s io; F e r n á n d e z , Manuel ; F e r n á n d e z , Juí. 
to ; F e r n á n d e z , Balb ino; F e r n á n d e z , Máil-
ma ; F e r n á n d e z , A n t o n i o ; F e r n á n d e z , Mar­
ce l ino ; F e r n á n d e z , J o s é ; Fe rnández , José; 
F e r n á n d e z , R o s a l í a : F e r n á n d e z , Ramón; 
F e r n á n d e z , J o s é ; F e r n á n d e z , Florinda; 
F e r n á n d e z , En r ique ; F e r n á n d e z , Magdal* 
na ; F e r n á n d e z , Gabr ie l ; F r e i r é , Manuela. 

G 
G a r c í a , Rafaela; Garc ía , Asensio; Oar» 

cía, Laureano; Garc í a , Mat i lde ; García, Je­
s ú s ; Garc ía , L u i s ; Garc ía , F'elicidad; Gar« 
cía , Juan Manue l ; Garc ía , J o s é ; García, 
Carmen; G a r c í a , A n g e l ; Garc ía , Severino; 
G a r c í a , J o s é M a r í a ; Grandal, J o s é Ramón; 
Gab ín , J o s é ; Guerrero, P i la r ; Gil , Jesús; 
G i l , An ton io ; Gonzá lez , Ave l ino ; González, 
Max imino ; Gonzá lez , Celestino; González, 
Manuel ; Gonzá lez , J o s é ; González Ana 
M a r í a ; G ó m e z , Modesta; Gómez, Manuel; 
Goure í ro , Rosendo. 

H e r n á n d e z , Manue l ; Hcrmida , joseto, 
I 

Hora, Cosme; Iglesias, Domingo. 
L 

L a P l ñ a Idea l ; Labra, Enr ique; Lastr»! 
M i g u e l ; Lansa, Pepe; L i m i a , Generosa; 
Landina, Constant ino; Losada, Joaquín; 
López , Juan A n t o n i o ; López , j e s ú s : Ló-
r - z , N i c o l á s ; López , L u i s ; López , Tomáíí 
López, T o m á s ; López , R a m ó n ; Lópei, 
Aqu i l a ; López , J o s é M a r í a ; López, Jose­
fa; López , Manuela; López, Antonio ; Lon-
goria, C á n d i d o , Longoria , Francisco G.; 
Loure i ro , Joaquina; Luege, J o s é ; Luacea, 
J o s é ; Luaces, J o s é ; Llop , M a r í a , 

M 
M a r í n , M i g u e l ; Magdalena Manuel; 

driga, Manue l ; Madrazo, J e s ú s ; Masmar-
t i , Ja ime; M a r t í n e z . Ave l ina ; Martínez, 
Serafina; M a r t í n e z , Dolores; Méndez, Emi­
l i o ; M e n é n d e z , Enr ique; Meruco, José Ma* 
r í a ; Medina, Carmen; Montero, César; 
Morales, J o s é ; Mour lño , Manuel ; Morant, 
Manue l ; Modio, Manuel ; Modio, Manuel; 
Mol ina , J o s é ; Mol ina , R a m ó n ; Montesdio-
ca, J o s é ; Mora, He rmin io T . ; Mosquera» 
Manue l ; M ú r e l o , Serafina. 

N 
Nabia, Pedro; Nieto, Manuel ; Niño, 

s ú s ; Nico lás , Gui l l e rmo; Novo, Cándida 
N ú ñ e z , Fi lomena. 

O 
Ortlz , A n t o n i o ; Osorio, Amador. 

P . 
Prats, Francisco; Plasccncia, DominS0» 

Padil la. A u r o r a ; Pereira, Salvador; r r 
sas, Va le r io ; P é r e z . N i c o l á s ; Ferez, ** 
l a rmino ; P é r e z . Juan; Pé rez , J o s é ; Per«* 
Na ta l i a ; P é r e z , Frau cisco; Pérez, 1 ^ ' 
que; Pereiro. A n t o n i o ; Pión ella, Francur 
co; Fiera, T o m á s ; Pichel, R a m ó n . 

Q 
Quinta. M a r í a ; Quinta. M a r í a ; QuirW» 

Desiderio; Quiver, Joaquina. 
R • •o' -pra. 

Rabela, Lorenzo; Ramos, J o s é ; 
Pedro; Ribadeueira, Ale jandro; Ric°'. r^, 
dora; Rimada, J o s é ; Ribas, Rafael 
Manua l ; R o d r í g u e z , J o s é ^ r a ; J * ^ . 
guez. Mercedes; Rodr íguez , dolores, 
d r í g u e z . Benigno; Rodr íguez , L u i s , « 
guez, Hor tens ia ; Rodr íguez , Gabr e . 
d r í g u e z , Teresa; R o d r í g u e z . M a r ^ u e l . J 
d r í g u e z . A m é r i c a ; R o d r í g u e z ^ e8; 
R o d r í g u e z , Dolores; ^dvígnez,J^Wi^ 
R o d r í g u e z , Manue l ; K™0™: ^ t / ^ r á o ; 
R o d r í g u e z , Eduardo; R o d e i r ° ' . L S £ r t 
Ronco, J o s é ; Rubio, Eugenio, «u io 
Leoncio ; Rueda, Ursula. 

Santos, Regula; Saavedra, Balbinaj ^ 
domi l , J o s é M a r í a ; Sand ín , Clot i ld6. 
miento, A n d r é s ; Salgado, ^ l 0 ^ ^ 
tlso, Saturnino; SanHS0,¿. « ¿ e b e z . Ma' 

I Francisco; S á n c h e z , HJnosé' t f p e d r ó ; Sa­
ñ u d a ; Sobrino, Lizardo , ^to, r ^ 
lev, C lo t i lde ; Soler , J ™ * ' S ^ % S** 
desto; Selas, An ton io ; Suárez , Jos 
rez, Carmen. ^ 

Torero, Ca r io . , f r e i r é R a m ó n ^ * 
E m h i o ; Tente, J o s é T l f l ^ u t o n i o -
Tor re , Fernando de l a . Torre, *~ 

V . vare-
V a l d é s . Juan; V á r e l a . Ausencia ^ 

la. Bernardo; V á r e l a Gener^o V e g , 
nuel ; Valero, J o a q u í n ; / a r ^ vacuQdo. 
lez, T o m á s ; Vega. l s a b e l ; ^ n ^ ; Viar* 
Vega, Manuel ; V m a ° u e v a ^ 
J e s ú s ; Vieter , Feape; Ve^e;cedeS; V* 
V i l l a r , Ignacio; Y1 ' a " ' 1 ^ , e ¡ . vouza, 
d a l Manue l ; V ida l , Manuel , 
nUel- C A R T A S TASADAS 
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l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 

e n t r e C u b a y l o s E s t a d o s U n i d o s ( i ) 

C U B A C O M P R A D O R A 

"wA. t í . R o b i n s o i i , i 
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C o n t i n u a m o s e x t r a c t a n d o e l i u t e r e -
ute i n f o r m e que e l agente especial 

G. B o b i n s o u , p r e s e n t ó r e c i e n t c i n e n -
to de C o m e r c i o y t r a -

g t o u , a l ocuparse de 
iba desde e l p u n t o de v i s t a de sus i m ­

portaciones. 
A pesar de ser a g r í c o l a l a m a y o r pa r ­

te de los p r o d u c t o s de C u b a , es u n he­
cho a n o r m a l y d i g n o de menc iona r se 
el que C u b a sea u n a i m p o r t a n t e i m p o r ­
tadora de sustancias a l i m e n t i c i a s , eo-
jqo lo d e m u e s t r a el h a b e r r e c i b i d o en 
di q u i n q u e n i o de l'JOT a 1 9 1 1 cereales, 
pescados, f r u t a s , carnes , h o r t a l i z a s y 
otros p r o d u c t o s v a r i o s , p o r v a l o r de 
más de 183 m i l l o n e s de pesos, r e s u l t a n ­
do u n p r o m e d i o a n u a l de unos 37 m i ­
llones. 

Es to se e x p l i c a t e n i e n d o en c u e n t a 
que la m a y o r p a r t e de las 370,000 per-
soii^s que, s e g ú n e l censo de 1907, es­
tán c las i f i cadas como a g r i c u l t o r e s , v i -
v^ii dedicadas a l c u l t i v o d e c a ñ a de 
azúcar ó t r a b a j a n en los i n g e n i o s ; p o r 
esta r a z ó n es r e l a t i v a m e n t e l i m i t a d o 
el nuevo de las que p r o d u c e n a r t í c u ­
los de a l i m e n t a c i ó n . 

L a pesca en las aguas de C u b a es 
abundante, v a r i a d a y en g e n e r a l de 
excelente c a l i d a d ; pe ro como e l pesca­
dor se c o r r o m p e p r o n t o en los c l i m a s 
cálidos y las f a c i l i d a d e s p a r a conser­
varlo en h i e l o son m u y l i m i t a d a s en 
las c iudades y n u l a s en los pueblos , h a y 
una g r a n d e m a n d a de pescado seco y 
salado de los mares d e l N o r t e . E l sue-
¡lo de la i s la p r o d u c e u n a g r a n v a r i e ­
dad de f r u t a s excelentes, l o que no 
impide que sean m u y so l i c i t adas las 
Be los E s t a d o s U n i d o s , t a n t o frescas 
IOWO en conserva . Pacen en los r icos 
potreros de l a i s l a i n n u m e r a b l e s ca­
bezas de ganado , p e r o C u b a i m p o r t a 
¡Je va r ios p a í s e s carnes sa ladas p o r 
\*dlür de var ios mi l lones de pesos. E l 
arroz es u n p l a t o que se ve d i a r i a ­
mente en todas las mesas de C u b a ; 

\ lo comen el r i c o y el pob re , y , s i n em­
b a r g o , os m u y e x i g u a la c a n t i d a d de 

se g r ano que se cosecha e n l a i s la , p o r 
que h a y que i m p o r t a r l o de v a r i o s 

países. L a d e m a n d a p o r l a h a r i n a de • 
n g o a u m e n t a cons t an t emen te , y como 
1 t r i g o no es u n p r o d u c t o c u b a n o h a y 
|ue a d q u i r i r f u e r a d e l p a í s l a c a n t i -
|ad de ese a r t í c u l o que se necesi ta pa -
a e l consumo. T a m b i é n son i m p o r -
fcdos todos los p r o d u c t o s t e x t i l e s ne-
esarios p a r a con fecc iona r l a r o p a y 
Iros usos. E x i s t e n en l a i s l a a l g u n a s 
fundiciones y t a l l e re s de m a q u i n a r i a , 
^ero la m a y o r p a r t e de los meta les y 
Irtefactos m e t á l i c o s se, i m p o r t a d e 
liversos p a í s e s E l c a r b ó n vege ta l , que 

emplea p a r a usos d o m é s t i c o s , es 
ni p r o d u c t o i n d í g e n a , m i e n t r a s que e l 
e p i e d r a , p a r a 1» p r o d u c o i ó n d e l va ­
lor y d e l gas p a r a el a l u m b r a d o , se 
tnpurta en g r a n d e s can t idades . T a m -
[én es. a r t í c u l o de i m p o r t a c i ó n e l pc -
túloo. 
A pesar de haber p r o d u c i d o C u b a , 

É u n l a e s t a d í s t i c a que p u b l i c ó l a C á 
p r a de C o m e r c i o de S a n t i a g o , t r es 
lilloncs d " l i b r a s de c a f é en 1902, 
Tea de siete e n 1905 y d i e i n u e v e m i -
¡taes en 1908, c a l c u l á n d o s e que l a co-
¡cha de 1910 a s c e n d e r í a a v e i n t i t r é s , 
|to n n v a l o r a p r o x i m a d o que pasa 

preh J P cinco m i l l o n e s de pesos, h a y que 
z, B» 
réreí i 

Enri-
inciS' 
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i m p o r t a r , de P u e r t o R i c o p r i n c i p a l -
.mente , c a f é p o r v a l o r de unos dos 
m i l l o n e s y m e d i o de pesos p a r a cu ­
b r i r las necesidades d e l consumo, no 
h a b i e n d o r a z ó n a l g u n a que j u s t i ­
f i q u e que l a p r o d u c c i ó n de l a is la 
n o sea s u f i c i e n t e , no so lamente p a r a 
el consumo l o c a l , s ino p a r a d e j a r u n 
sobran te p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

E n r e s u m e n , la i n m e n s a de los ar­
t í c u l o s que sceonsumen en C u b a h a y 
que- i m p o r t a r l o s de fue ra , p a g a n d o su 
v a l o r c o n los p r o d u c t o s d e l suelo de 
la i s l a , el a z ú c a r , e l tabaco, las f r u t a s , 
las made ra s y los m i n e r a l e s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s son los n a t u r a ­
les p roveedores de u n a g r a n p a r t e de 
los a r t í c u l o s que se c o n s u m e n en C u b a , 
y l a d e m a n d a p o r d i chos a r t í c u l o s , que 
a u m e n t a cons t an t emen te , e s t á l l a m a d a 
a a d q u i r i r de d í a en d í a m a y o r e s p r o ­
po rc iones . 

F a l t a l a e s t a d í s t i c a d e l c o m e r c i o de 
C u b a antes de l a r e v o l u c i ó n de 1895, 
pe ro las c i f r a s r e l a t i v a s a los a ñ o s que 
p r e c e d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e a l a con­
t i e n d a que c u l m i n ó en l a i n d e p e n d e n ­
c i a de l a i s l a se a p r o x i m a n m u c h o 
m á s de lo que se f i g u r a g e n e r a l m e n ­
te a las ac tuales . D u r a n t e e l p e r í o d o 
de l a g u e r r a se p a r a l i z a r o n todas las 
i n d u s t r i a s p r o d u c t i v a s d e l p a í s y d i s ­
m i n u y ó c o n s i d e r a b l e m e n t e su comer­
cio . T e r m i n a d a l a g u e r r a , f u é m u y 
l e n t a l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a r i q u e z a 
n a c i o n a l y t a r d a r o n has t a 1904 las 
i m p o r t a c i o n e s en r e c u p e r a r s u n i v e l 
a n t e r i o r . U n a ñ o m á s t a r d e l o r e a l i ­
z a r o n y se h a n m a n t e n i d o desde en­
tonces en cons tan te a u m e n t o . P u e d e 
deci rso que el v a l o r t o t a l de las i m ­
p o r t a c i o n e s de C u b a asciende a u n p r o 
m e d i o de c i e n m i l l o n e s de pesos anua­
les, que r e p r e s e n t a n p o r cabeza u n 
p r o m e d i o que m u y pocas nac iones 
i g u a l a n . 

D u r a n t e los a ñ o s que p r e c e d i e r o n a l 
t r a t a d o do r e c i p r o c i d a d c o n los Es­
tados U n i d o s , que se h i z o e f ec t i vo en 
los ú l t i m o s d í a s de 1903, l a p a r t e que 
le c o r r e s p o n d í a a l c o m e r c i o a m e r i c a n o 
en las i m p o r t a c i o n e s de C u b a e ra 
a p r o x i m a d a m e n t e de 40 p o r c i e n t o y 
s u p e r a h o y en u n a f r a c c i ó n a 50 p o r 
c i en to , do t ransac iones m u c h o m a y o ­
res que las que se e f e c t u a b a n antes de 
e n t r a r en v i g o r e l c i t a d o t r a t a d o y. que 
t i e n d e n c o n s t a n t e m e n t e a a u m e n t a r . 

S e g ú n l a e s t a d í s t i c a r e c o p i l a d a p o r 
el g o b i e r n o a m e r i c a n o , las e x p o r t a c i o ­
nes de los Es t ados U n i d o s a C u b a , de 
.$23.304,417 en 1933, s u b i e r o n hasta 
$62.280,509 en 1 9 1 1 , y no se p u e d e d u ­
d a r de que se debe l a m a y o r p a r t e de 
ese a u m e n t o a l r e f e r i d o t r a t a d o . S i n 
embargo , a pesar de las v e n t a j a s na­
tu r a l e s , como son l a p r o x i m i d a d de 
ambos p a í s e s y las crec ien tes f a c i l i ­
dades en las comunicac iones , y de las 
que se d e r i v a n d e l t r a t a d o , las i m p o r t a ­
ciones a m e r i c a n a s en C u b a d e b i e r a n ser 
m a y o r e s a j u i c i o d e l i n f o r m e , y se d ice 
e n é s t e que l o s e r í a n s i los f a b r i c a n t e s 
y e x p o r t a d o r e s de los E s t a d o s U n i d o s 
h i c i e r a n m a y o r e s esfuerzos p a r a acre­
c e n t a r sus operac iones en l a I s l a . 

E l i u f o r m e expone ex tensamen te los 
da tos d e l c o m e r c i o de C u b a con las de­
m á s naciones, de los que r e s u l t a , en r e ­
sumen , que desde que h a e n t r a d o e n 
v i g o r el t r a t a d o de r e c i p r o c i d a d con 
los Es tados U n i d o s h a n descend ido las 
i m p o r t a c i o n e s en C u b a do p r o d u c t o s 

de los d e m á s p a í s e s , con e x c e p c i ó n de 
los de I n g l a t e r r a que h a n t e n i d o l i ge ­
r o a u m e n t o , y de los de A l e m a n i a , que 
a r r o j a n u n c r e c i m i e n t o de cons idera ­
c i ó n en e l p e r í o d o c o m p r e n d i d o e n t r e 
1902 y 1906, q u e d a n d o es tac ionar ias 
desde a q u e l a ñ o has ta 1 9 1 1 . 

T e r m i n a esta i n t e r e i a n t e p a r t e de! 
i n f o r m e a segurando que " e l cubano 
es p o r n a t u r a l e z a u n g r a n c o m p r a ­
d o r . . . c u a n d o t i ene d i n e r o . " N o de 
be de ser esto—se nos f i g u r a — u n ras­
go c a r a c t e r í s t i c o de nues t ro p u e b l o , p o r 
que en m a y o r o m e n o r escala a todos 
los p a í s e s les o c u r r e l o m i s m o . C u a n d o 
h a y a b u n d a n c i a de p r o d u c c i ó n , que 
equ iva l e ; i a b u n d a n c i a de d i n e r o , au ­
m e n t a el v o l u m e n do las adqu i s i c iones . 
L o que s i es c a r a c t e r í s t i c o de C u b a es 
lo e n o r m e de su c a p a c i d a d c o n s u m i d o r a 
en r e l a c i ó n con el n ú m e r o de sus ha­
b i t an te s . E n este p u n t o es d i f í c i l que 
n i n g ú n o t r o putfblo a v e n t a j e a l nues­
t r o , s i es que h a y a l g u n o que le 
i g u a l e . . 

A N U E « T ü S C R Í P T O R E S 

A p a r t i r d e l l unes p r ó x i m o dare­
mos ese d í a , p o r l a m a ñ a n a , u n a e d i ­
c i ó n d e l Diario de la Marina, ade­
m á s de l a e d i c i ó n v e s p e r t i n a . 

N o s h a i m p u l s a d o a r e a l i z a r esa 
r e f o r m a e l deseo de a p r e s u r a r l a p u ­
b l i c a c i ó n de los cables de n u e s t r o 
s e r v i c i o de E s p a ñ a y de l a P r e n s a 
A s o c i a d a que l l e g a n a n u e s t r o pode r 
e l d o m i n g o ; y t a m b i é n e l p r o p ó s i t o 
de a d e l a n t a r l a i n f o r m a c i ó n de los 
sucesos de a l g ú n i n t e r é s que o c u r r a n 
en d i c h o d í a . 

D e m o d o que r e c i b i r á n nues­
t r o s s u s c r i p t o r e s cada semana u n 
n ú m e r o m á s de los que h a n v e n i d o 
r e c i b i e n d o has ta a h o r a : s e r á n t rece 
n o doce los que les s e r v i r e m o s en l o 
sucesivo todas las semanas. 

L a e d i c i ó n m a t i n a l d e l lunes cons­
t a r á p o r a h o r a de c u a t r o p á g i n a s , s i n 
p e r j u i c i o de p u b l i c a r m á s cada vez 
que lo r e q u i e r a a l g ú n a c o n t e c i m i e n t o 
e x t r a o r d i n a r i o , y s i n p e r j u i c i o , . t a m ­
b i é n , de a u m e n t a r a q u e l n ú m e r o de 
u n m o d o p e r m a n e n t e p a r a a t e n d e r ne­
cesidades crec ientes de l a i n f o r m a c i ó n 
o^ ex igenc ias de nues t ros a n u n c i a n t e s . 

E s t a m o s seguros de que é s t o s , l o 
m i s m o que todos nues t ros abonados , 
a p r e c i a r á n en su j u s t o v a l o r lo que 
s i g n i f i c a esta m e j o r a r e a l i z a d a en su 
obsequio. 

BATURRILLO 
H a s ido c o m i d i l l a p o l í t i c a de es­

tos d í a s l a q u e j a f o r m u l a d a p o r a l ­
g u n o s c o n s e r v a d o r e s de V u e l t a A b a ­
j o , p o r q u e n o f i g u r a b a c u el n u e v o 
G a b i n e t e n i n g ú n p i n a r e ñ o , y d e L ve ­
n e r a b l e C i sne ros B e t a n c o u r t p o r q u e 
t a m p o c o es c a m a g ü e y a n o n i n g u n o 
de los e l eg idos , Y n o es c e n s u r a b l e 
e l s e n t i m i e n t o , m i e n t r a s se m a n t i e n e 
en los l í m i t e s de l a q u e j a ; lo s e r í a s i 
r o m p i e n d o unas veces l a d i s c i p l i n a , 
y a p u r a n d o o t r a s l a o p o s i c i ó n , d e l 
s i m p l e a c c i d e n t e d e l n a c i m i e n t o t o ­
m a r a p ie p a r a c a r g o s i n j u s t i f i c a d o s ; 
a q u í d o n d e n o h a y E s t a d o s f e d e r a ­
dos, i n t e r e ses e n c o n t r a d o s , c o s t u m ­
bres , h i s t o r i a n i a s p i r a c i o n e s d i s t i n ­
tas en p r o v i n c i a s a r b i t r a r i a m e n t e 
f o r m a d a s , y c u y o s l í m i t e s n i s i q u i e ­
r a e s t á n s e ñ a l a d o s p o r a c c i d e n t e s 
g e o g r á f i c o s , s i n o p o r l í n e a s i m a g i ­
n a r i a s . 

Y a se h a d i c h o c u m p l i d a m e n t e 
que los S e c r e t a r i o s de D e s p a c h o , ase­
sores 3' h o m b r e s de a b s o l u t a c o n f i a n ­
za d e l J e f e d e l E s t a d o , d e b e n ser l i ­
b r e m e n t e d e s i g n a d o s p o r é l , ú n i c o 
que p u e d e a p r e c i a r el g r a d o de afec­
t o p e r s o n a l y de i d e n t i f i c a c i ó n p o l í ­
t i c a de c a d a u n o , p a r a p o d e r c o n ­
f i a r l e s su r e p r e s e n t a c i ó n en los de­
p a r t a m e n t o s de l a a d m i n i s t r a c i ó n . 

d e l e g a r en e l los sus f a c u l t a d e s y res­
p a l d a r a n t i c i p a d a m e n t e bus a c t o i . 

E m p e r o , en V u e l t a A b a j o se ex­
p l i c a e l pesar , p o r q u e e s t á a c o s t u m ­
b r a d a a que se l a o l v i d e . X o s é de 
n i n g ú n v u e l t a b a j e r o en e l g a b i n e t e 
de G ó m e z , a e x c e p c i ó n de u n Subse­
c r e t a r i o . Y ca rgos p r o v i n c i a l e s , e n 
que n e c e s a r i a m e n t e debe e l f u n c i o ­
n a r i o c o n o c e r e l p e r s o n a l que h a de 
d i r i g i r y las c o n d i c i o n e s y neces ida ­
des de cada l o c a l i d a d , e l g e n e r a l G ó ­
mez los ha c u b i e r t o c o n v i l l a r e ñ o s , 
unos t r a s o t r o s , c o m o s i n o h u b i e r a 
m e r e e i d o n i n g ú n r e s p e t o l a p r o v i n 
c i a que c o n t a n t o a m o r lo r e c i b i e r a 
on 1908. 

L o (pie n o acaba de a g r a d a r m e , co­
m o p r o c e d i m i e n t o c o n s e r v a d o r y ma­
n i f e s t a c i ó n de a m o r a l P r e s i d e n t e 
e lec to , es eso do los t e l e g r a m a s v de 
los a c u e r d o s sonados de asambleas 
m u n i c i p a l e s , que p a r e c e n r e v e l a r i n ­
d i s c i p l i n a , m a l e s t a r y d e s c o n f i a n z a . 

Sensa to a r g u m e n t a r , y n o b l e i n ­
t e n c i ó n l a que d i c t ó u n r e c i e n t e ed i ­
t o r i a l de " L a J u s t i c i a , " de G u a n a -
j a y . Esas que jas , c u a n d o son j u s ­
tas, se d a n p r i v a d a m e n t e a los r e p r e ­
s en t an t e s y senadores r e g i o n a l e s , y 
el los g e s t i o n a n a f e c t u o s a m e n t e lo 
que p r o c e d e ; p e r o de eso n o deben 
e n t e r a r s e los a d v e r s a r i o s ; p a r a e l 
p r e s t i g i o y l a f u e r z a m o r a l de los 
m a n d a t a r i o s de l a p r o v i n c i a no ha­
ce f a l t a e l c o m e n t a r i o m a l i c i o s o de l 
c o n t r a r i o ; a l r e v é s : se hace on t o r ­
n o d e l p a r t i d o a t m ó s f e r a de d e s c r é ­
d i t o c u a n d o se d ice , c o m o y a h a n d i ­
cho a l g u n o s , que l a sed de pues tos 
q u e b r a n t a l a o f r e c i d a s o l i d a r i d a d y 
la p r o m e t i d a a d h e s i ó n de los p i n á -
r e ñ o s a M e n o c a l , r e v e l a n d o a p e t i t o s 
s u p e r i o r e s a l c u m p l i m i e n t o d e l de­
b e r p o l í t i c o . 

N o ; no m e g u s t a e l m e d i o , a u n q u e 
u n s e n t i m i e n t o h o n r a d o l o d i c t a . Se­
r í a f á c i l d e m o s t r a r que los p r o t e s ­
t an t e s , en s u i n m e n s a m a y o r í a , n o 
o b r a r o n p o r e s p o n t á n e o i m p u l s o , n i 
s i q u i e r a c o n o c e n p e r s o n a l m e t e a los 
c a n d i d a t o s .que r e c o m i e n d a n ; y esto 
Mui ta f u e r z a m o r a l a l r ecu r so , •• Y se­
r í a f á c i l , p o r u n a s i m p l e d e d u c c i ó n : 
es m u c h a c a s u a l i d a d eso de que el 
m i s m o d í a , a las mi smas h o r a s , de 
d i v e r s a s l o c a l i d a d e s p a r t a l a p ro te s ­
t a , f i r m a d a p o r h o m b r e s de. negoc ios 
y de t r a b a j o , p o r u n hecho que n o ha 
c o n m o v i d o l a c o n c i e n c i a p ú b l i c a n i 
es de t r a s c e n d e n c i a p a r a , l a paz , el 
p r o g r e s o o e l h o n o r de l a p a t r i a . 

P u d i e r a creerse en l a c o n s i g n a ; 
p u d i e r a sospecharse de la d u c t i l i d a d 
a c o m o d a t i c i a de los p r o t e s t a n t e s ; y 
l l e g a r í a m o s a s u p o n e r u n E s t a d o 
d e n t r o do o t r o E s t a d o , u n p a r t i d o 
en c i s m a con o t r o p a r t i d o , u n a f u e r ­
za d i r e c t r i z l o c a l , p u g n a n d o c o n f a ­
c u l t a d e s soberanas c o n t r a e l i n t e r é s 
g e n e r a l y las s u p r e m a s c o n v e n i e n ­
cias de l a p a t r i a , Y los c o n s e r v a d o ­
res debemos e v i t a r eso a t o d o t r a n c e , 
y d e j a r s e n t a d o que s i t enemos c i ­
v i s m o p a r a d e f e n d e r n u e s t r o s de re ­
chos y r e c l a m a r n u e s t r a s c o n v e n i e n ­
cias de o r d e n c o l e c t i v o , somos e c u á ­
n i m e s , d i s c i p l i n a d o s y m u y s i n c e r a ­
m e n t e a d i c t o s a l h o m b r e i n d i s p e n s a ­
b l e , a l i l u s t r e g e n e r a l M e n o c a l , en 
q u i e n e s t á n c o n c e n t r a d a s t o d a s las 
esperanzas y t o d o s los anhe los de 
este p u e b l o , h a r t o de desba ra ju s t e s 
y de i n i q u i d a d e s , s e d i e n t o de o r d e n 
y de m o r a l i d a d . 

• 
P l a u s i b l e e s c r i t o e l qne f i r m ó el 

o t r o d í a en " L a D i s c u s i ó n " J o s é A n ­
t o n i o G i r a l t , d i r i g i é n d o s e a l n u e v o 
P r e s i d e n t e , V a s t o el p r o g r a m a , g r a u -
de y t r a s c e n d e n t a l l a r e f o r m a de. le­
yes y m é t o d o s de g o b i e r n o que él 

• p r o p o n e . 
C o n s e g u r i d a d que en casi todos 

esos p u n t o s h a pensado d e t e n i d a ­
m e n t e e l g e n e r a l M e n o c a l ; y s i a l g u ­
n o ha escapado a su p e r s p i c a c i a , y a 
se los i n d i c a r á n los S e c r e t a r i o s , que 
p a r a eso los e l i g e , c a b a l m e n t e i d e n ­
t i f i c a d o s c o n é l y c o n é l i n t e r e s a d o s 
en u n f e c u n d o é x i t o p a t r i ó t i c o . 

E l s e ñ o r G i r a l t l l e g a en sus empe­
ñ o s m o r a l i z a d o i v s a a b o g a r p o r l a 
s u p r e s i ó n de g a l l o s y l o t e r í a : esas 
dos r eg res iones censurab les , esas dos 
f a t a l e s r e s u r r e c c i o n e s de v i c i o s q u e ! 
los a m e r i c a n o s s a b i a m e n t e h a b í a n 
s u p r i m i d o de nues t r a s c o s t u m b r e s ; 
p ú b l i c a s , m a l que pese la c o n f e s i ó n a i 
los apas ionados (pie n o q u i t a n l a m i - , 

r a d a de S a n t i a g o y de C a v i l e , c o m o 
Bi l a l i b e r t a d y l a g r a n d e z a de sus 
h i j o s cubanos no v a l i e r a n m á s que 
t o d o a q u e l l o . 

X o v o l v i e r o n , t r a í d a s p o r e l p a r t i ­
do l i b e r a l , esas dos c a l a m i d a d e s , s i n 
m i e s t é r i l , pe ro v i r i l y c o n s t a n t e , 
p r o t e s t a . Y a l o d i j i m o s m u c h a s ve ­
ces en estas c o l u m n a s : l a l o t e r í a ma ­
t a r á t o d o h á b i t o de a h o r r o , f o m e n ­
t a r á l a v a g a n c i a , e x p l o t a r á l a mise ­
r i a y s ó l o s e r v i r á p a r a que m e d r e n 
u n o s c u a n t o s b u r ó c r a t a s y c o r r o m ­
p a n conc ienc ias unos c u a n t o s a m b i ­
ciosos, Y de los g a l l o s d i j e : y a n o 
t s u n j u e g o t í p i c o d e l p a í s , y a n o 
es u n p l a c e r de l c a m p e s i n o : a h o r a 
s e r á u n o b s t á c r l o a las faenas a g r í ­
colas , u n m e d i o de e x p l o t a c i ó n p a r a 
e m p r e s a r i o s de c i r cos y f o n d u c h o s ; 
c o n un s a n g r i e n t o e s p e c t á c u l o , la va ­
g a n c i a c r e c e r á . Y eso, c u a n d o e l ca­
p i t a l e x t r a n j e r o se a d u e ñ a de l a t i e ­
r r a y de la i n d u s t r i a , y el c u b a n o no 
t i e n e o t r a p r o b a b i l i d a d de res i s t en ­
c i a que su i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a 
y su p e r s o n a l b i enes t a r . 

H a b r á que i r p e n s a n d o en deste­
r r a r o t r a vez las a b s u r d a s p r á c t i c a s . 

} Y , de n o c o n v e n i r r o m p e r c o n e l l a s 
j a b i e r t a m e n t e — q u e y o r o m p e r í a — h a -
j b r á que l i m i t a r su a c c i ó n y p r e v e n i r 

sus t r i s t e s efectos. E s t o de r i ñ a s de 
j g a l l o s t odos los d í a s y de sor teos de 

l o t e r í a t odas las decenas, p a r a n o 
c r e a r en c a m b i o n i as i los de anc ia ­
nos, n i b i b l i o t e c a s , n i r e f o r m a t o r i o s 
de a t á v i c o s , n i n a d a educado" ' y pa ­
t r i o t a , n o puede ser g r a t o a n i n g ú n 
c o r a z ó n ansioso de l a p r o s p e r i d a d de 
sus p a í s y de la f o r t a l e z a m o r a l de 
su p u e b l o . 

M u c h o espero y o t a m b i é n de l a 
a c c i ó n m o r a l i z a d o r a de l n u e v o Go­
b i e r n o , 

E l h o m b r o que hemos e l e g i d o p a r a 
i n t e n t a r l a s a l v a c i ó n de la " R e p ú b l i 
ca sabe b i e n que en el t r a b a j o e s t á 
la base de toda g r a n d e z a n a c i o n a l ; 
(pie los v i c i o s e n e r v a n y las e x p l o t a ­
c iones e n c a n a l l a n y que n u e s t r o pue­
b l o p o d r í a j u g a r a los g a l l o s u n a vez 
p o r s e m a n a y c o m p r a r u n pedazo de 
b i l l e t e cada mes, s i a l m i s m o t i e m p o 
c u i d a r a de l a h a c i e n d a p r o p i a , a l en ­
t a r a i n i c i a t i v a s de m e j o r a m i e n t o eco­
n ó m i c o , y l o que m a l g a s t a r a en la 
v a l l a y la l o t e r í a f u e r a a e n j u g a r los 
d o l o r e s de m í s e r o s y a m p a r a r a me­
nes terosos , e n n o b l e c o m p e n s a c i ó n y 
p i a d o s a r e c t i f i c a c i ó n . 

T e n g a m i s g r a c i a s " E x c e l s i o r , " 
n u e v o i l u s t r a d o s e m a n a r i o h a b a n e r o , 
p o r l a b o n d a d con oue j u z g a de m i s 
p r i m e r a s c o r r e s p o n d e n c i a s a " L a 
V a n g u a r d i a , " a c r e d i t a d í s i m o d i a r i o 
b a r c e l o n é s . 

S í : e l co lega n i é n s a b i e n : los cu­
banos debemos d e c i r f u e r a de C u b a 
l a v e r d a d e s t r i c t a de l o que sucede 
en n u e s t r o p a í s , y de l o que es h o n ­
r o s o y dierno hace r g a l a , p a r a í (üe 
nos conozcan m e j o r y nos a p r e c i e n 
m á s de l o que nos cenocen y a p r e ­
c i a n en o t r a s p a r t e s p o r l a l e c t u r a 
de p r e n s a sec t a r i a , g e n e r a l u i e n t e i n ­
s u l t a d o r a y d i s o l v e n t e . 

Joaquín N. A R A M B U R U . 

L A P R E N S A 

Q u e d a m o s en que e l d e c r e t o que 
p r o h i b e l a m a t a n z a d e l g a n a d o h e m ­
b r a s e r í a u n a m i n a p a r a los que 
p r e t e n d e n e x t r a e r t o d a v í a m á s e l j u ­
go a l a c a r n e y p a r a los que q u i e r e n 
d e s p r e n d e r s e p r o v e c h o s a m e n t e d e l 
g a n a d o m a c h o . 

X o p e r t e n e c e n a el los n i los gana­
de ros de C a m a g ü e y n i e l p u e b l o a 
q u i e n le pesa y a d e m a s i a d o e l a c t u a i 
p r e c i o de l a ca rne . 

L o que e l Diario ha d i c h o l o r e p i t e n 
los t ó e n i c o s doc to res J u l i o S a n M a r -
l í n y F r a n c i s c o d e l R i o en u n a expo­
s i c i ó n p u b l i c a d a p o r " E l D í a " capaz 
p o r s í so la de a h o g a r en c i e r n e s el 
c é l e b r e d e c r e t o p r e s i d e n c i a l , 

Y n o se c o n t e n t a n los c i t a d o s s e ñ o ­
res c o n s e ñ a l a r los m u c h o s pecados 
d e l d e c r e t o . 

A p u n t a n a d e m á s la m a n e r a de en­
m e n d a r l o s . 

D i c e l a e x p o s i c i ó n : 
P a r a q u e l a d i s p o s i c i ó n p u d i e r a ser 

b e n e f i c i o s a , j u s t a y e f e c t i v a , h u b i e r a 
s ido n e c e s a r i o : 

P r i m e r o : Que p r o h i b i e r a en abso lu ­
t o e l b e n e f i c i o de las h e m b r a s vacu ­
nas -aptas p a r a l a p r o c r e a c i ó n , d u r a n ­
te t o d o el a ñ o , d u r a n t e c i e r t o n ú m e r o 
de e l los . 

S e g u n d o . Que d e f i n i e r a de m o d o 
c l a r o l o que c o n s t i t u i r í a i n e p t i t u d pa­
ra- l a p r o c r e a c i ó n ( e d a d , c o n d i c i o n e s 
f í s i c a s , o r g á n i c a s , e tc . ) 

T e r c e r o . Q u e p r o h i b i e r a en abso­
l u t o la c a s t r a c i ó n d é las vacas ( p a r * 
e v i t a r las b u r l a s a la l e y . ) « 

C u a r t o Q u e c o n c e d i e r a u n p l a z o 
p r u d e n c i a l que no d e b e r í a ser m e n o r 
de u n a ñ o a c o n t a r de la fecha de s u 
p u b l i c a c i ó n p a r a que c o m e n z a r a a 
s u r t i r sus e fec tos . 

R e s u l t a r í a n en tonces m á s las en­
m i e n d a s que e l d e c r e t o . L o m e j o r es 
que e l g e n e r a l G ó m e z lo r o m p a y ha­
g a o t r o n u e v o . 

O que n o haga n i n g u n o . 

L a p o b l a c i ó n de C u b a a u m e n t a , a u n ­
que n o t a n t o que se des l e ñ e y se re­
chace l a i n m i g r a c i ó n , c o m o q u i e r e 
" E l M u n d o . ' ? 

E s c r i b e e l ' n o t e r o " de ; i E l D í a : ' 

D u r a n t e el a ñ o de l í i l l , n a c i e r o n 
en la R e p ú b l i c a 5(5,798 n i ñ o s ( l o r a r o 
es que los n a c i d o s h u b i e s e n s ido an -
c i a u o s ) y h u b o ^ . O d o d e f u n c i o n e s ; 
h e m o s g a n a d o pues, -I4,7;{:{ v i d a s . 

Y t o d a v í a hemos p o d i d o g a n a r 
m á s : m u r i e r o n antes de c u m p l i r las 
v e i n t e y c u a t r o horas de v i d a e x t r a ­
u t e r i n a ( y esta c i f r a rio se c u e n t a n i 
en los n a c i m i e n t o s t i l las d e f u n c i o n e s ) 
3,532 c r i a t u r a s , l a m a y o r p a r t e p o r 
descu idos en el p a r t o y f a l t a de asis­
t e n c i a d o m i c i l i a r i a a las clases p o b r e s . 
D e esos p o d í a n haberse g a n a d o m u ­
chos 

E n las d e f u n c i o n e s f i g u r a esta es­
pan tosa p a r t i d a : h a n m u e r t o n i ñ a s y 
n i ñ o s ' ' m e n o r e s de Uu a ñ o " ¡ !) ,57ó 
c r i a t u r a s ! p r u e b a e v i d e n t e , a p l a s t a n ­
te de que el p r o b l e m a de n u e s t r a mDr-
t a l i d a d i n f a n t i l es p a v o r o s o . 

¡ P o b r e s a n g e l i t o s ! L a c a n a l de en­
t r a d a de v i d a " s e s a l e . " 

Esas c r i a t u r a s ' " m e n o r e s do u n 
a ñ o " m u e r t a s , hacen j u s t a m e n t e " e l 
t r e i n t a p o r c i e n t o " de la c a n t i d a d 
t o t a l d e m u e r t o s de todas edades ha­
b i d a s d u r a n t e e l a ñ o . ¡ Q u é h o r r o r ! 
A s í e s t á n m a ñ a n a s y t a r d e s los ce­
m e n t e r i o s de e n t i e r r i t o s : es u n a p r o ­
c e s i ó n de " c a j i t a s b l a n c a s , " 

D e uno a n u e v e a ñ o s h a n m u e r t o 
4,43(i n i ñ o s : t o d a v í a m u c h o s . 

R e c o r d a m o s o t r a " n o t a " — - l a d e l 
a ñ o a n t e r i o r — e n que e l s e ñ o r D o l z 
e x h a l a b a d o l o r o s o s l a m e n t o s desde 
" L a D i s c u s i ó n " sobre l a a l a r m a n t e y 
espan tosa m o r t a l i c l a d de los n i ñ o s . 

Q u i z á s este a ñ o h a d i s m i n u i d o a l ­
g o l a c i f r a . Pe ro I racé b i e n en l a m e n -
t a r s o de n u e v o . 

í),r«75 c r i a t u r a s m u e r t a s c u a n d o e m ­
p e z a b a n a v i v i r , son t o d a v í a b a s t a n t e s 
p a r a i n q u i e t a r y a l a r m a r . 

L a l u c h a c u i d a d o s a , tenaz pa­
r a i r a r r a n c a n d o a l a m u e r t e el p r e ­
c ioso t e so ro de esas presas i n o c e n t e s 
h a b r á de e n t u s i a s m a r n o s y a d m i r a r ­
n o s h a r t o m;'is (pie esas c o n t i e n d a s 
i n ú t i l e s r e ñ i d a s a e m p e l l o n e s , a m o r ­
d i scos o a g e n u f l e x i o n e s y d o b l a m i e n ­
to de esp inazo en t o r n o de la despen­
sa p o l í t i c a . 

L a g u e r r a de l a C i e n c i a , de l a H i ­
g i ene , de l a S a n i d a d c o n t r a el t é t a n o , 
c o n t r a l a e n t e r i t i s que d e v o r a en f l o r 
la v i d a de los f u t u r o s c i u d a d a n o s , es 
s i n d u d a m á s f e c u n d a (pie las b a t a ­
l l a s de l a i n t r i g a , d e l p a r a s i t i s m o , de 
la a u d a c i a p o l í t i c a c o n t r a e l v i g o r , 
c o n t r a l a s e n e r g í a s , c o n t r a l a s a l u d 
de l a n a c i ó n . 

A n t e s i n f u n d í a c i e r t o r ece lo y de­
sasosiego l a a c t i t u d i n q u i e t a y h o s t i l 
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pe venta en - 'LaModerna Possia" 

( C c n l l n ü s ) 
P £i"Upo donde el no ocupaba , en me-
^ de todo, s ino u n a s i t u a c i ó n de au-
f*|3r. Je .subordinado, a a q u e l v i e j o 
r-tt-'nqui- y gas tado d o m i n a r a los de-
P's Pü i ' la fuerza do u n a a u t o r i d a d 

c le to le raban s i n a c e p t a r l a a ú n , 
p a s u n a l a r g a pausa, d i j o : 
^ •Quis i e ra v e r las piezas c o n t i g u a s 
^ a p a r t a m i e n t o . 

d n v e í o r ]•> e n s o ñ ó el p l a n o de l 
[ p YÁ c " a r t o de la derecha, el del I 

^ / ^ e l h a c h , no t e n í a m á s s a l i d a 
mismo v e s t í b u l o , Pero el de la 

rda. el 
1 o i r á hab i tac 
Blretnos a q u í -
toerie no m u 

umea-

-(11 j o . 

L e c o n d u j e r o n a a q u e l l a p i « z a , que 
e ra l a p r i m e r a de las c inco r e se rvadas 
a l a s e ñ o r a de Kess t ' lbach . L u e g o , a 
p e t i c i ó n suya , l o c o n d u j e r o n a loa 
cuar tos que s e g u í a n . T o d a s las p u e r ­
tas de c o m u n i c a c i ó n t e n í a n los pes t i ­
l los echados p o r ambos l ados . 

L e n o r i n a n d p r e g u n t ó : 
— ¿ N o e s t á ocupado n i n g u n o de es­

tos cua r tos? 
— N i n g u n o . 
— ¿ Y las l l aves? 
— L a s l l aves e s t á n s i empre en e l des­

p a c h o . .. 
— E n ese caso, ¿ n a d i e puede i n t r o ­

d u c i r s e ? . .. 
— N a d i e , s a lvo e l mozo de l p iso en­

ca rgado de v e n t i l a r y l i m ü i a r . 
— Q u o venga . 
E l c r i a d o , u n t a l G u s t a v o l i e n d o t , 

c o n t e s t ó qne la v í s p e r a , s e g ú n su con­
s igna , h a b í a c e r r a d o las ven tanas de 
tos c inco cuar tos , 

—,• A q n é h o r a ? 
— A las siete de la t a r d e , 
— ¡ Y n o ha n o t a d o us ted n a d a ? 
- - X o , nada . 
— ¿ Y esta inn t j ana? 
— E s t a m a ñ a n a , a b r í l á s v e c t a í t á s , 

a l d a r las ocho. 
— ; Y no ha e n c e n t r a d o nada? 
• — N o . . - , híuu. . . ¡ A h ! s i n embar-

T i t u b c a b a . A c o s á r o n l e a p r e g u n t a s 
y a c a b ó p o r c o n t e s t a r : 

— S í , he h a l l a d o , j u n t o a l a c h i m e ­
nea d e l 420, u n a p e t a c a . . . que pen-1 
Baba l l e v a r esta noche a l despacho. 

— ¿ L a t i ene u s t ed a h í ? 
— N o : e s t á en m i c u a r t o . E s u n a 

pe taca de acero b r u ñ i d o . E n u n l a ­
do se g u a r d a e l tabaco y p a p e l de f u ­
m a r , y en el o t r o , las c e r i l l a s . H a y 
dos i n i c i a l e s de o r o . . . u n a L y u n a M . 

— ¿ Q u é d ice u s t ed? 
E r a C h a p m a n (pie se acercaba. Pa ­

r e c í a m u y s o r p r e n d i d o e i n t e r p e l a b a a l 
c r i a d o : 

— i U n a pe taca de acero b r u ñ i d o ^ d i -
ce? 

— S í . 
— ¿ C o n t r e s c o m p a r t i m i e n t o s p a r a 

tabaco, p a p e l y c e r i l l a s , ,, tabaco r u ­
so, no es c i e r t o ? f i n o , r u b i o . . . 

— S í . 
— Y a y a a b u s c a r l a . . . Q u i s i e r a ve r -

h a . . . — d a r m e c u e n t a y o m i s m o , ,, 
A una - s e ñ a de l j e f e de S e g u r i d a d , 

¡ s a l i ó G u s t a v o l i e n d o ! , 
L e n b r t n a n d se h a b í a Rentado y , odn 

¡ su p e n e t r a n t e m i r a d a , e x a m i n a b a la n l -
| f e m b r a , los i n ü e b i e a , las ee r f inas , P r e -

¡ C — • E s t a d o s en e l 420? 
j i - S í , 

E l jutr: : d i j o í r C h j C a ú i e n t e , 
I —jí.v ¿ n s t a r i a saber q u é fe lae fó j i es­

tablece us t ed e n t r e esc i n c i d e n t e y el 
d r a m a . C i n c o p u e r t a s c e r r a d a s nos 
sepa ran de l c u a r t o en que ha s i d o ase­
s inado el s e ñ o r Kesselbaeh. 

L e n o r m a n d no se d i g n ó con tes t a r . 
P a s ó el t i e m p o . Gu.stavo no v o l v í a . 
— ¿ E n d ó n d e d u e r m e , s e ñ o r d i r e c ­

t o r ? — p r e g u n t ó e l j e f e . 
— E n el s ex to p i so , su c u a r t o d a a l a 

ca l lo de J n d e a ; p o r lo t a n t o , e n c i m a 
de nosot ros . E s r a r o que no e s t é y a 
a q u í . 

— ¿ Q u i e r e t e n e r l a a m a b i l i d a d de 
e n v i a r a a l g u i e n T 

E l d i r e c t o r f u é en persona , a c o m p a ­
ñ a d o de C h a p m a n . Pocos m i n u t o s des­
p u é s , regresaba solo, c o r r i e n d o , c o n l as 
facciones descompuestas . 

— ¿ Q u é h a y ? 
— M u e r t o . . . 
— ¿ Ases inado? 
— S í , 
— ; A h I ; m i l r a y o s l j s o u t e r r i b l e s , 

los miserab les 1 — p r o f i r i ó L c n o r m a i u l 
— A l ga lope , G o u r e l , quo Hie r ran las 
puer t a s de l h o t e l . . . V i g i l a las .salL 
daa. . , Y u s t e d , s e ñ e r d l recdor , l l é v e ­
nos a l c u a r t o de G u s t a v o B e n d o t ; 

E l d i r e c t o r s a l l ó , Pero , en el rao-
i n e n t o do d e j a r el c u a r t o , L o n o r t u a n d 
¿e b a j ó y r e c o g i ó u n a r o d a j i t a de pa­
pel en l a que y a h a b í a n f i j i d o su* 
üjoá; 

E r a u n * r -e tu is ta r-edeada d o a z u l . 

T e n í a el n ú m e r o 8 L 1 P o r si acaso, la 
c o l o c ó en su c a r t e r a y se u n i ó a los 
d e m á s personajes , 

V 
U n a h e r i d a m u y f i n a en l a espalda 

e n t r e los dos omop la tos . 
E l m é d i c o d e c l a r ó : 
— E x a c t a m e n t e la m i s m a h e r i d a que 

e l s e ñ o r Kesse lbaeh . 
— S í — d i j o L e n o r m a n d — e s l a u i i su i a 

m a n o l a que h a h e r i d o , y ha e m p l e a d o 
l a m i s m a a r m a . 

A j u z g a r p o r la p o s i c i ó n d e l c a d á ­
v e r , el h o m b r e d e b i ó de ser s o r p r e n ­
d i d o de r o d i l l a s an t e l a cama , y bus­
c a n d o ba jo e l c o l c h ó n l a petaca que 
h a b í a o c u l t a d o a l l í . E l b razo estaba 
a ú n m e t i d o e n t r e el c o l c h ó n y e l j e r g ó n 
de m u e l l e s ; p e r o no a p a r e c i ó l a pe­
taca . 

— M u y c o m p r o m e t e d o r d e b í a de ser 
ese o b j e t o — i n s i n u ó F o r m e r i e — q u e n o 
se a t r e v í a y a a a f i r m a r u n a o p i n i ó n 
c o n c r e t a , 

— j Y t lo o r e o ! — d i j o el j e f e de Se­
g u r i d a d , 

= - P e r o s a b e m o » las i n i c i a l e s , u n a L 
y u n a M . C o n eso y con lo que C h a p ­
m a n parece saber, t e n d r e m o s da tos 
bas tan tes i 

L e n o r m a n d ee s o b r e s a l t ó i 
= • C h a p m a n l ¿ . P e r e d ó n d e e s t á ? 
M i r a r e n a les g r u p o s que *e amonto- . 

nabau en el p a s i l l o . C h a i n n a h no ca­
taba a l l í . 

— C h a p m a n me h a a c o m p a ñ a d o — d i ­
j o el d i r e c t o r . 

— S í , s í , y a lo s é ; pe ro no ha v u e l t o 
a b a j a r con us ted . 

— N o ; lo d e j é j u n t o a l c a d á v e r . 
— ; L o ha d e j a d o u s t e d ! . . . ¿ s ó l o ? 
— L e he d i c h o : " Q u é d e s e , no se m u é -

v a . " 
— ¿ Y no h a b í a nad i e t i N o ha v i s to 

us ted a n a d i e ? 
— E n el p a s i l l o , no . 
— Y en las b u h a r d i l l a s v e c i n a s . . . 

o e n este r e c o d o . . . ¿ n a d i e se escon­
d í a ? . . . 

L e n o r m a n d p a r e c í a m u y ag i t ado . 
I b a y v e n í a , a b r í a la p u e r t a d e los 
cua r to s . Y , de p r o n t o , s a l i ó c o r r i e n ­
do, con u n a a g i l i d a d de que n u n c a ' s e 
le h u b i e r a c r e í d o capaz. 

' D e s c e n d i ó los seis pisos, segu ido de 
le jos p o r el d i r e c t o r y el j u e z . A b a ­
j o , h a l l ó a G o u r e l ante l a p u e r t a p r i n ­
c i p a l . 

— ¿ N a d i e ha sa l ido? 
— N a d i e . 
— ¿ Y p o r l a o t r a p u e r t a , la de l a 

cal le de O r v i e t o ? 
— H e puesto de p l a n t ó n a D i c u s y . 

^ Con ó r d e n e s t é r i i a n a u t e s í • 
« - S í , Je te» 
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i e los l i b e r a l e s . E s t a b a n d e m a s i a d o 
í ^ j o s de M e n o c a l . 

A h o r a h a y qu ienes m u r m u r a n quo 
ie h a n a c e r c a d o m á s de l a c u e n t a . 

C o n t é s t a l e s £¿E1 T r i u n f o " cliseu-
r r l c n d o sobre l a ú l t i m a e n t r e v i s t a de 
Zayas con e l P r c s i ' n i o e lec to . . 

A l g u n o s h a n c r e í d o v e r en e l l a u n 
p a c t o o l a o l e r í a de c o o p e r a c i ó n i o -
c o n d i c i o n a l o f r e c i d a p o r n u e s t r o pa r ­
t i d o y n a d a m á s le jos de l a r e a l i d a d . 

E l d o c t o r Z'ayas a n o m b r e d e l Par­
t i d o L i b e r a l m á s b i e n c o m u n i c ó u n 
u l t i m á t u m c o r t é s a l f u t u r o arobernau-
te . ^ i : t p a l a b r a s , en s í n t e s i s , n o fue­
r o n o t r a s que las de u n a c o n m i n a c i ó n . 
E n t a n t o , d i j o el d o c t o r Z a y a s , l a nue ­
v a s i t u a c i ó n d e l g o b i e r n o , b a s á n d o s e 
en p r i n c i p i o s de e q u i d a d y do j u s t i ­
c i a , m i e n t r a s r e spe te e l d e r e c h o de 
t o d o s y t e n g a p a r a los l i b e r a l e s e l res­
p e t o a que es a c r e e d o r a u n a c o l e c t i v i ­
d a d que c u e n t a c o n l a m a y o r í a r e a l 
d e l p a í s , m i e n t r a s las r e s o l u c i o n e s de l 
G o b i e r n o p r o p e n d a n a l b i e n de C u b a , 
e l P a r t i d o L i b e r a l n o h o s t i l i z a r á a 
los c o n s e r v a d o r e s , p e r o s i p r o c e d e a l 
c a p r i c h o y l e s i o n a y d a ñ a in te reses 
gene ra le s , s i e m p r e r e spe tab les y l o s 
in t e r e se s d e l P a r t i d o L i b e r n ^ en t o d o 
l o que t i e n e n l é e D c a ' - n a c i ó n de l a 
. d e m o c r a c i a y .vocero a u t o r i z a d o de l a 

' o p i n i ó n p o p u l a r , en tonces e l P a r t i d o 
L i b e r a l s a b r á r e s p o n d e r a l r e t o y mos­
t r a r á t a n t a e n e r g í a c u a n t a sea p r e ­
c isa . 

E s t á n , pues , l o s l i b e r a l e s en expec­
t a t i v a . 
' ; Q u e Z a y a s ha f e l i c i i a d o a M e n o -
b á l y que M e n o c a l a f e c t u o s a m e n t e l e 

"ha c o n t e s t a d o ? ¿ Q u e Z a y a s y M e n o - 1 
í -a l se h a n s e n t a d o a m i g a b l e m e n t e a ' 
u n a m i s m a mesa? ¿ Q u e Z a y a s h a v i ­
s i t a d o a s u a d v e r s a r i o y a m b o s h a n 
p l a t i c a d o l a r g a m e n t e ? 

E s o n o q u i e r e d e c i r s ino que Z a y a s 
desea p r e p a r a r e l t e r r e n o a M e n o c a l . 

Y t'iue M e n o c a l n o q u i e r e de n i n g ú u 
m o d o t e n e r d e s c o n t e n t o a Z a y a s . 

e l s e n o r A r a m l m r u y lo s d e m á s que c i ­
t a ' ' L u J u a t i c i a " ? 

tíeáocal h a d e a p r o v e c h a r e l m é ­
r i t o d o n d e l o e n c u e n t r e . Y en P i n a r 
d e l R í o l o h a ¿fe e n c o n t r a r con s ó l o 
a l a r g a r l a m a n o . 

' " L a L u c h a * ' d a l a ú l t i m a a r r e m e ­
t i d a a l d e c r e t o sobre l a p r o l o n g a c i ó n 
d e l M a l e c ó n , c u y a subas ta se h a de 
c e l e b r a r m a ñ a n a . 

N a d a menos que a d iez l l e g a n l a s 
i n f r a c c i o n e s que e l c o l e g a s e ñ a l a en 
e l l a y en las c o n d i c i o n e s de l c o n t r a t o . 

E s t e m i b l e l a t e n a c i d a d de í ; L a L u ­
c h a " c u a n d o t o m a a p e c h o u n a s u n t o . 

Y este d e l M a l e c ó n se lo ha m e t i - d o 
e n t r e ceja y co j a . 

E l L e d o . P e l l ó n s u s t i t u i r á a M o n t e ­
r o en e l despacho de l a C o n s u l t o r í a 
D i p l o m á t i c a . 

E l n i v e l de l a S e c r e t a r í a de l a P r e ­
s i d e n c i a a s c e n d e r á m u c h o s g r a d o s c o n 
l a p r e s e n c i a de M o n t e r o . 

E l p u e s t o es poco b r i l l a n t e p a r a é l , 
d i c e n a l g u n o s . 

N o se a p e n e n p o r eso. E l 1c d a r á e l 
b r i l l o que le f a l t a . 

L A 

U 

<;La: J u s t i c i k " d e G u a n a j a y d i s c u ­
r r e m u y a t i n a d a m e n t e sob re l a cues­
t i ó n de los p i n a r e ñ o s r e s p e c t o a l a s 
S e c r e t a r í a s . 

D i c e e l c o l e g a : 

N o b l e s e n t i m i e n t o , b i e n i n t e n c i o n a ­
d a a c t i t u d , de n i n g ú n m o d o p o d í a m o s 
c e n s u r a r l a , n o s o t r o s q u e somos sana­
m e n t e r o g i o n a l i s t a s , s i p o r t a l se en­
t i e n d e e l .deseo de que sean u t i l i z a d o s 
e n l a g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o a q u e l l o s 
v u c l t a b a j e r o s que como J o s é E . F e -
r r e r , S a n t o T o m á s , L o r e n z o A r i a s , 
A r a m b u m , C o m p t c , R o d r í g u e z A c o s -
t a y ' a lgunos m á s , t i e n e n c o n d i c i o n e s 
de h o n r a d e z , d e i n t e l i g e n c i a y de c u l ­
t u r a s u f i c i e n t e p a r a c o o p e r a r con 
é x i t o en l a o b r a c o m ú n de c o n s o l i d a ­
c i ó n de las i n s t i t u c i o n e s y r e g e n e r a ­
c i ó n c o m p l e t a de lo s s e r v i c i o s p ú b l i ­
cos, 

•Pero m i e n t r a s a l g u n a s a sambleas o 
sus d i r e c t o r e s e n v i a r o n t e l e g r a m a s 
e x t e r i o r i z a n d o su pesar y f o r t a l e c i e n ­
d o a s í l a s ge s t i ones de sus i l u s t r e s ro -
p r e s e n t a n t e s e n e l C o n g r e s o , G u a n a ­
j a y , A r t e m i s a y o t r o s p u e b l o s , p r e t e ­
r i m o s c a l l a r , p o r e s p í r i t u d e p r o v i ­
s i ó n , p o r q u e n o se creyese n u n c a p o r 
n u e s t r o s a d v e r s a r i o s y l a o p i n i ó n n e u ­
t r a l , que u n a p r o v i n c i a d o n d e t a n 
q u e r i d o os e l g e n e r a l M e n o c a l y d o n ­
d e i o s e l e m e n t o s c o n j u n e i o n i s t a s t i e ­
n e n pues t a s en é l c o n f i a n z a y a d m i r a ­
c i ó n , e m p e z a b a a c r e a r l e d i f i c u l t a d o s , 
o p o r l o menos n o r e c i b í a c o n a g r a d o 
sus d e t e r m i n a c i o n e s . 

E l c o n f l i c t o h a pasado . ¿ C ó m o los 
p i n a r e ñ o s que josos no h a b í a n de c o n ­
vence r se a l f i n , c u a l los de G u a n a j a y 
y A r t e m i s a , de que M e n o c a l n o p u e d e 
( X K i l u i r de n i n g ú n m o d o p a r a e l des­
e n v o l v i m i e n t o de sus p r o y e c t o s res-
t i f i c a d o r e s los s e r v i c i o s de u n a p r o ­
v i n c i a en que f i g u r a n v a r o n e s t a n be­
n e m é r i t o s e n t o d o s c o n c e p t o s c o m o 

D e l m i s m o c o l e g a : 
L a s O r d e n a n z a s d i c t a d a s p o r e l D e ­

p a r t a m e n t o de S a n i d a d p a r a sn d e b i ­
d o c u m p l i m i e n t o r e s u l t a n , a l o que 
parece , l e t r a m u e r t a para, los q u e asu­
m e n l a d i r e c c i ó n de l a S e c c i ó n Espe ­
c i a l de H i g i e n e . Y d e c i m o s esto, p o r ­
que hab la se y a m á s de l a c u e n U . c a 
s e n t i d o n o m u y h o n r o s o p a r a l a m i s ­
m a , r e s p e c t o d e l p e r m i s o o l i c e n c i a 
que acaba do d i s p e n s a r en f a v o r d e 
los p r o p i e t a r i o s o e n c a r g a d o s de u n a s 
accesor ias s i t u a d a s en l a zona de le ­
n o c i n i o , c o n m a n i f i e s t a v i o l a c i ó n d e 
los p r e c e p t o s l ega le s q u e d i c h a s O r ­
denanzas c o n t i e n e n . 

A t e n o r d e l o que es tablece e l a r ­
t í c u l o 144 de las O r d e n a n z a s de S a n i ­
d a d , e s t á p r o h i b i d o en l o a b s o l u t o l a 
i n s t a l a c i ó n do i n o d o r o s ,en t o d a clase 
de accesor ias , y a pesa r de e l l o y c o n 
p r o p ó s i t o s o f i n e s que p ú b l i c a m e n t e 
se supone i n t e r e s a d o s , l a S e c c i ó n de 
H i g i e n e " h a b i l i t a " a h o r a n u e v a s 
" c u e v i t a s " p a r a e j e r c e r l a p r o s t i t u ­
c i ó n , a l d i s p o n e r , c o m o a s í sucede , l a 
i n s t a l a c i ó n d e a q u é l l o s e n esos l u g a ­
res . 

E s t a a c t i t u d de l a S e c c i ó n E s p e c i a l 
de H i g i e n e n o s ó l o i n f r i n g e e l a r t í c u ­
l o an t e s c i t a d o , s i n o q u e a l e x t e n d e r 
e l e j e r c i c i o d e l a p r o s t i t u c i ó n a l u g a ­
res d o n d e an tes n o r a d i c a b a , a n u l a l a 
b u e n a o b r a r e a l i z a d a p o r e l J e f e -de 
P o l i c í a , g e n e r a l R i v a , a q u i e n , p o r su 
ef i caz y m o r a l i z a d o r a g e s t i ó n , se de­
be en p r i m e r t é r m i n o l a c e s a c i ó n d e l 
b o c h o r n o s o e s p e c t á c u l o q u e a d i a r i o 
se o f r e c í a en l u g a r e s c é n t r i c o s de l a 
H a b a n a . 

M u c h o nos p l a c e q u e " L a L u c h a , " 
h a y a c o i n c i d i d o a l f i n c o n n o s o t r o s e n 
e l o g i a r l a l a b o r m o r a l i z a d o r a d e l J e f e 
de P o l i c í a r e s p e c t o a l a zona d e l e n o ­
c i n i o y sus r a m i f i c a c i o n e s . 

E n c u a n t o a l a S e c c i ó n E s p e c i a l d e 
H i g i e n e , n o p u e d e c o n t e n e r s ü ca ­
r r e r a . 

C o m o d e c í a e l f i l ó s o f o , es d i f í c i l 
de spo ja r se de l a n a t u r a l e z a . 

D e " L a D i s c u s i ó n ' * : 
E l n u e v o P r e s i d e n t e , d e s e a n d o l l e ­

v a r a l s e ñ o r M o n t o r o a l p r i m e r o de 
los pues tos e n n u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n 
e x t e r i o r — l a L e g a c i ó n do W a s h i n g ­
t o n — l e h i z o e l f o r m a l o f r e c i m i e n t o , 
q u e n o f u é a c e p t a d o p o r m o t i v o s d e 
s a l u d en e l o r d e n f a m i l i a r . E n v i s t a 
d e esta c o n t r a r i e d a d ; e l G e n e r a l , q u e 
n o q u e r í a d e s i s t i r de s u e m p e ñ o , ,se 
e n c o n t r ó f r e n t e a u n a d i f i c u l t a d d e 
m o m e n t o p a r a a r m o n i z a r c o n l a r e a l i ­
d a d , su -expreso d e s i g n i o de t e n e r a l , 
s e ñ o r M o n t e r o ^ e n las a l t a s esferas d o 
l a A d m i n i s t r a c i ó n desde e l m i s m o -O 
'de M a y o . - P a r a l l e g á r a u n a s o l u c i ó n 
e n ese s e n t i d o , s e r í a i n d i s p e n s a b l e a l ­
g ú n t i e m p o , a f i n de u l t i m a r c i e r t a s 
c o m b i n a c i o n e s de elevados, c a r g o s . 
• L a d i f i c u l t a d h a q u e d a d o r e s u e l t a 
f e l i z m e n t e , c o n l a a c e r t a d í s i m a des ig- , 
x a c i ó n d e l s e ñ o r M o n t o r o p a r a l a Se­
c r e t a r í a de l a P r e s i d e n c i a , d o n d e ep-
t a r á en los p r i m e r o s t i e m p o s d e l pe­
r í o d o c o n s t i t u c i o n a l d e l g e n e r a l M e ­
n o c a l , s e c u n d á n d o l e e n esa é p o c a d e 
su g o b i e r n o , q u i z á s l a m á s e r i z a d a de 
i n c o n v e n i e n t e s . . .• 

C o m i s i ó n d e p e r s o a a l i d a d e * 

P o r i n i c i a t i v a de l a c a d a d í a m á s 
p r e s t i g K ¿ a a s o c i a c i ó n n a c i o n a l " F o ­
m e n t o de la I n m i g r a c i ó n " , q u e c o n 
t a n t o a c i e r i u d i r i g e e l d o c t o r R a f a e l 
M a r t í n e z Ó a # ¡ ¿ a y e r v i s i t ó a l p r o c l a -
m u d o Pr-po l e n t e de l a R e p ú b l i c a , ge­
n e r a l M e n o c a l , u n a i m p o r t a n t í s i m a 
c o r a i s L u i d é ^ - • í M i d a d o s que deseaba 
c a m b i a r i m p r e s i o n e s con q u i e n m u y 
p r o n t o h a r e g i r l o s d e s t i n o s d e l p a í s , 
sob re Ú p r o b l e m a p r i n v o r d i a l que 
afec t a a l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a , y so­
b r e o t r o s n o m e n o s t r a s c e n d e n t a l e s 
a s u n t o s de i n t e r é s g e n e r a l í s i m o . 

C o n s t i t u í f i n d i c h a r e p r e s e n t a c i ó n : 
el P r e s i d e n t e d e l F o m e n t o , d o c t o r , 
M a r t í n e z O r t i z ; e l v i c e p r e s i d e n t e de 
a q u e l y p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de 
I n i c i a t i v a s y P r o p a g a n d a , d o n P e d r o 
R o d r í g u e z ; e l t e s o r e r o , d o n M a n u e l 
O t a d u y ; el p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n 
de H a c i e n d a , d o n E r n e s t o L o n g a j los 
voca les d i r e c t o r e s ' M r . Geo R . K o v l o r , 
d o n M i g u e l M e n d o z a , y ( tan O c t a v i o 
E . D a v i s ; e l s e n a d o r p o r P i n a r d e l 
R í o , d o n F e r m í n O o i o o e c h e a ; d o n R a ­
f a e l A b r e n , d o n F ' r anc i sco T e r r y . d o n 
J o a q u í n ó u m á , d o n P é d r o C ó m o / 
M e n a , y e l m u y c ú l t o y a c t i v o secre­
t a r i o g e n e r a l d e l F o m e n t o , d o n hnU 
V . de A b a d , a l m a de a q u e l l a p a t r i ó t i ­
ca; i n s t i t u c i ó n . 

H a b l a M e n o c a l 
• 

E l g e n e r a l M e n o c a l r e c i b i ó a las c i ­
t a b a s p e r s o n a l i d a d e s e n s u r e s i d e n c i a 
p a r t i c u l a r d e l V e d a d o . 

A n t e e l P r e s i d e n t e e lec to q u e co­
m e n z ó p o r ' o o n s i d e r á r s e c o i n ó " u n 
h a c e n d a d o m á s , " t r a t ó s e a m p l i a m e n ­
te de la i m p e r i o s a n e c e s i d a d de i m ­
p r i m i r c a r á c t e r p r á c t i c o a l p r o b l e m a 
de f o m e n t a r l a i n m i g r a c i ó n b lanca , 
de f a m i l i a s , y , a l a vez, l a de b r a c e r o s 
a i s l a d o s d u r a n t e los meses de l a za­
f r a , a n á l o g a m e n t e a c o m o se v i e n e 
e f e c t u a n d o e n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i ­
n a y d e m á s p a í s e s a m e r i c a n o s c u y o 
a v a n c e i n d u s t r i a l y e r o o n ó m i c o es, e l 
p r o d u c t i o de u n a p r e v i s o r a p o l í t i c a 
p a r a l a a t r a c c i ó n d e l c a p i t a l y de los 
b razos prec isos . 

E l g e n e r a l M e n o c a l e x p r e s ó a l o s 
h a c e n d a d o s , a n t e e l r e u n i d o s , sus ve­
h e m e n t e s deseos de v e r a t a n p o d e r o ­
sa c o l e c t i v i d a d p e r f e c t a m e n t e o r g a n i ­
z a d a y d i s p u e s t a p a r a p r e s t a r a l Es­
t a d o u n a c o o p e r a c i ó n a c t i v a e n el es­
t u d i o y e n l a r e s o l u c i ó n de lo s p r o ­
b l e m a s v i t a l e s d e l p a í s . 

A g r e g ó e l P r e s i d c n t é p r o c l a m a d o 
q u e su G o b i e r n o se p r e o c u p a r á h o n d a ­
m e n t e p o r c o n s e g u i r ' e l m a y o r i n c r e -
m o n t o p o s i b l e de l a i n m i g r a c i ó n t a n 
deseada , y p a r a e l l o , n o s ó l o se h a de 
l l e g a r a l a f u e r t e s u b v e n c i ó n d e ' l a s 
c o m p a ñ í a s n a v i e r a s p a r a e l a b a r a t a ­
m i e n t o de los pasajes a C u b a , s ino 
q u e has t a se v e r á s i p u e d e a m p l i a r s e 
l a p r o t e c c i ó n a . los i n m i g r a n t e s i n c l u ­
so a b o n á n d o l e s í n t e g r o s sus respee-
t i v o s b i l l e t e s . . . 

L o s c o m i s í o n a d o i ; , a s u vez , o f r e c i e ­
r o n c o a d y u v a r p a r t i c u l a r m e n t e , co ­
m o y a l o v i e n e n e fec tuando ,* a que esa 
i n m i g r a c i ó n , s e f o n ^ n t e , y c o n e l l a se 
e n g r a n d e z c a e l í p a í ^ en c o m ú n b e n e f i ­
c i o de c u a n t o s , en é l r e s i d e n . 

A g r a d e c i d o s y sa t i s f echos d e s p i ­
d i é r o n s e los c o m i s i o n a d o s , t r a s l a d á n ­
dose desde e l d o m i c i l i o d e l g e n e r a l 
M e n o c a l a l d e l f u t u r o S e c r e t a r i o d e 

i A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y T r a b a j o , ge-
i n e r a l E m i l i o N ú ñ c z , 

H a b l a N ú ñ e z 
S i e x p r e s i v o e s t u v o el g e n e r a l M e ­

n o c a l , n o menos lo f u é c i g e n e r a l X ú -
ñ e z . 

D e s p u é s de u n m i n u c i o s o i n t e r c a m ­
b i o do ideas , el p r e s u n t o S e c r e t a r i o 
de A g r i i í u l t u r a m o s t r ó s e d o e i d i d o 
p a r t i d a r i o d e l f o m e n t o de la i n m i g r a ­
c i ó n . 

P a r a t r a t a r de l a f o r m a en que h a 
de e f ec tua r se , se aL-ordó c e l e b r a r su­
ces ivas e n t r e v i s t a s , de las que es de 
espera r s u r j a n las m á s s a t i s f a c t o r i c s 
so luc iones . 

« • • 
L a a s o c i a c i ó n " F o m e n t o de I n m i ­

g r a c i ó n " , q u e t a n m e r i t í s i m a l a b o r 
r e a l i z a en p r o de los in t e re ses d e l 
p a í s , b i e n merece e l a p o y o de c u a n ­
tos p u e d a n p r e s t á r s e l o , y con d i c h o 
a p o y o e l d o b l e y u n á n i m e t e s t i m o n i e 
d e l a g r a t i t u d y de l a f e l i c i t a c i ó n t a n ­
t o de l o s c u b a n o s como de t o d o s c u a n ­
tos c o n e l los c o n v i v e n . 

f e r i a - E x o o s i n ó n G a n a d e r a 

R e u n i d o s en el Despacho d e l í o ñ o r 
S e c r e t a r i o de A g r i c i l t n r a , C n m e r c i o y 
T r a b a j o , en l a t a r d e de a y e r los s e ñ o ­
res que c o m p o n e n los d i s t i n t o s J u r a ­
dos que h a n de a c t u a r en l a F e r i a 
E x p o s i c i ó n ( i a n a d o r a , a c o r d a r o n de-
siarnar los Pres iden te s y Sec re t a r i o s 
de cada r e s p e c t i v o T r i b u n a l , 
Jurado para juzgar 

scmcnialcs de trote 
P r e s i d e n t e : d o c t o r J u l i o B r o m v e r . 
S e c r e t a r i o : d o c t o r J o r g e C a m p u z a -

no. 
V o c a l e s : d o c t o r R i c a r d o G ó m e z , doc­

t o r L u i s B e l t r á n , y s e ñ o r D i e g o F e r ­
n á n d e z . 
Jurado pam juzgar a 

los se moni ales de paso 
. P r e s i d e n t e : s e ñ o r N i c o l á s de C á r d e ­

nas . 
S e c r e t a r i o : d o c t o r E m i l i o L . Luaces . 
V o c a l e s : d o c t o r J u l i o S a n M a r t í n , 

d o c t o r H e r m i n i o V a l d i v i e l s o , y d o c t o r 
J o s é Aeos t a . 
Jurada'para juzgar al ganado 

caballar pony y asnal 
P r e s i d e n t e : d o c t o r H e r m i n i o V a l d i ­

v i e s o . 
S e c r e t a r i o : d o c t o r J u a n H e r n á n d e z . 

, V o c a l e s : d o c t o r J o a q u í n D á v i l a , 
d o c t o r M i g u e l A . M e n d o z a y d o c t o r 
G r e g o r i o de Quesada . 
Jurado para juzgar 

de ganado $e leche 
P r e s i d e n t e : s e ñ o r S i x t o A b r e n . 
S e c r e t a r i o : d o c t o r M i g u e l R o d r í ­

guez M a c h a d o . 
V o c a l e s : E m i l i o L . Luaces , d o c t o r 

F r a n c i s c o d e l R í o y s e ñ o r F r a n c i s c o 
N e g r a . 
Jurado,para juzgar el 

ganado de carne y fuerza 
P r e s i d e n t e : s e ñ o r L u c i o B e t a n c o u r t . 

,. S e c r e t a r i o : d o c t o r R e i n a l d o M á r ­
quez. 

V o c a l e s : d o c t o r M i g u e l R o d r í g u e z 
M a c h a d o , d o c t o r J u l i o B r o u w e r , y 
d o c t o r R i c a r d o G ó m e z . 

R e i n a g r a n e n t u s i a s m o p a r a a s i s t i r 
m a ñ a n a a las de l a t a r d e a l a F e r i a 
E x p o s i c i ó n G a n a d e r a que ce lebra en 
l a G r a n j a E s c u e l a de l a H a b a n a , s i ­
t a en l a C i é n e g a , d o n d e se c a l i f i c a ­
r á e l g a n a d o c a b a l l a r e x h i b i d o en el 
c i t a d o c e r t a m e n . 

T a n t o e l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó ­
mez como e l g e n e r a l M a r i o M e n o c a l , 
P r e s i d e n t e a c t u a l y elec to , h a n o f r e ­
c i d o c o n c u r r i r a d i c h o ac to e l c u a l se­
r á a m e n i z a d o p o r l a b a n d a M u i n c i p a l 
c e d i d a a m a b l e m e n t e p o r e l s e ñ o r A l ­
ca lde M u n i c i p a l . 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r v e z a 
l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o y n o h a y 
n i n g u n o q u e supe re e n c u a l i d a d e s ex ­
c i t a n t e s a l a c e r v e z a I . A T R O P I C A L . 

Z o n a F í s c a í d e l a H a b a n a 

Habana, A b r i l 29. 
T o t a l recaudado hoy: ?14,S05-13. 
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r e i m o s m u m m 

CE LA ACREBITADA FOTOGRAFIA 
D E 

C o l o m i n a s y C i a . 

S A N R A F A E L 3 2 , 
COK 6BAH REBAJA EH LGS PRECIOS. 

6 i m p e r i a l e s e j e U N PESO 

6 p o s t a l e s . , c í e U N PESO 

L a s a m p l i a c i o n e s e x p u e s ­
t a s e n n u e s t r a s v i t r i n a s n o 
t i e n e n c o m p e t e n c i a . 

M u c h a s n o v e d a d e s e n r e ­
t r a t o s . 

I V e n d e m o s c á m a r a s K o d a k 
¡ y m a t e r i a l e s d e f o t o g r a f í a . 

P R O X I M A A E N T R E G A R S E . 
Unos ríñones enfermos w n un mal augurio. 

Un mal dorso trae consigo miseria intermina» 
ble. 

Se despierta ü d . cansado, baldado y 
adolorido. A u n el vestirse se hace difícil. 
Dolores á la menor incl inaron y agoni^ el 
volver á endercíarse. 

Todo el santo dia perjisten loí lentos y 
dolorosos latidos, alternando con punzadas 
6 flechazos al tener que doblar é mover el 
cuerpo ; ataques de desvanecimiento, visión 
de puntos ó pajas, insoportable jaqueca y 
extremo desfallecimiento. 

Desganada, incapacitada para tus queha­
ceres, sin poder hallar dcacanso, á lo cual 
se agregan desórdenes urinarios, demasiada 
frecuencia en las emisiones y ardentía en el 
conducto al orinar. 

Llega la, noche y se retira la rictima á 
tratar en vano de conauistar el sueño, que 
si viene es interrumpido y alternado con 
sobresaltos. Se despierta U d . varias veces 
en la noche con deseos de orinar. 

No es extraño el que tantas personas 
propensas á dolores dorsales se desanimen y 
sufran de los nervios. En la mayoría de 
lo? casos ignoran que sus males provienen 
de los ríñones. 

Las Pildoras de Fotter para los Ríñones, 

U n m a l d o r s o o c a s i o n a 
m i s e r i a i n s e p a r a b l e . 

5 i es ahi son 
ios ríñones. 

" M e s i e n t o t a n c a n s a d a j 
a d o l o r i d a . " 

producen pronto alivio. Unas pocas dosis 
despiertan a los ríñones de su inacción, 
expulsan el pernicioso ácido úrico y normali­
zan la orina ; desaparece el dolor dorsal y al 
perseverarse en el uso de la medicina quedan 
los ríñones de «n todo rehabilitados. 

Las Pildoras de Foster son exclusivamente 
para los ríñones y se han empleado por 
muchos años para tales afecciones con gran 
éxito. 

L O Q U E DICE U N A C O M P A T R I O T A ; 

ta. Sefiorita, Ede lmira Gómez y Ro­
dr íguez doaniciliaxja en la calle de 
Contreras Is'iim. 105, ciudad de Ma­
tanzas, escribe: 

• Por tres a ñ o s h a b í a sido v i c t ima 
do varios penosos s í n t o m a s que por 
fia he logrado combatir con sus P i l ­
doras de Foster para las R í ñ o n e s , en 
quince d í a s que Jas t o m é . 

M i enfermedad era en extremo an-
Rrustiosa siendo los achaques mas no­
tables, los dolores r e u m á t i c o s en !as 
piernas y brazos: mucha d esanima-
fclán V cansancio; or ina t u rb i a y con 
asientos y f recuente» mareos y des-
n v vos. 

Hoy me encuentre» completamente 
buena y á. cuantas ptrsonas conozco 
lés estoy recomendando í a s Pildoras 
de Foster pa ra los R í ñ o n e s , que me 
han t r a í d o & m i una c u r a c i ó n tan 
r á p i d a . " 
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PILDORAS DE FOSTER PARA LOS RIÑONES 
De venta « o U a boticas. Se « i T i a r á muestra gratis, f n a e a porte» * q « i e « U solicite. 

Fea ter -MéCIel Ien Co^ Buffelo, N . Y , E. U . «Ja A . 

L a s p a t e n t e s p o r a r t e f a c t o s 1 

y p r o d u c t e s i i i d ü s t r i a l e s 

P o r l a i m p o r t a n c i a que reviste p a r a 
l a p r o p i e d a d i n d u s t r i a l cop iamos a 
c o n t i n u a c i ó n l a r e s o l u c i ó n d e l Secreta­
r i o de A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y T r a ­
ba jo en e l e x p e d i e n t o n ú m e r o 1632 
i n i c i a d o p o r s o l i c i t u d hecha p o r e l se­
ñ o r A n d r é c i B a l a g u e r y M o r a l e s d e 
u n a p a t e n t e de i n v e n c i ó n p o r u n nue­
vo s i s tema de cemento a r m a d o , a p l i c a ­
b le a l a c o n s t r u c c i ó n de pisos de ed i ­
ficios. 

E n d i c h o exped ien ta ífe ha d i c t a d o 
l a s i g u i e n t e r e s o l u c i ó n r e l a t i v a a las 
pa ten tes p o r a r t e f a c t o s y p r o d u c t o s 
i n d u s t r i a l e s , de acue rdo con el i n f o r ­
me e m i t i d o p o r l a S e c r e t a r í a de Jus ­
t i c i a a l a c u a l se h a b í a c o n s u l t a d o el 
caso. 

" H a b a n a 25 de A b r i l de 1913. 
E s t u d i a n d o de n u e v o este e x p e d i e n ­

te , p r o m o v i d o p o r e l s e ñ o r A n d r é s B a ­
l a g u e r en s o l i c i t u d de p a t e n t e do i n ­
v e n c i ó n p o r 4"Un n u e v o s i s tema de 
v igas de c e m e n t o a r m a d o a p l i c a b l e a 
l a c o n s t r u c c i ó n de pisos de e d i f i c i o s " 
y 

K e s u l t a n d o : que p o r r e s o l u c i ó n de 
fe -ha 2o de D i c i e m b r e de l a ñ o ú l t i m o 
a c o r d ó esta S u p e r i o r i d a d que se con­
s u l t a r a el p a r e c e r d e l s e ñ o r Secre ta­
r i o de J u s t i c i a , acerca de s í e ra p roce ­
den t e o no Cfue esta S e c r e t a r í a c o n t i ­
n u a r a conced iendo pa t en t e s de i n v e n ­
c i ó n p a r a p r o t e g e r a r t e f ac to s y p r o ­
duc tos i n d u s t r i a l e s , como has ta aque­
l l a focha l o h a b í a v e n i d o e f ec tuando , 
o s i d e b í a a j u s f a r sus reso luc iones en 
lo sucesivo a l c r i t e r i o sus ten tado p o r 
e l T r i b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a en 
u n o de los " C o n s i d e r a n d o " do l a sen­
t e n c i a d i c t a d a con fecha 10 de A b r i l 
de 1012, en e l proceso segu ido p o r l a 
" U n i ó n C a r b i d e C o m p a n y , " p r o p i e ­
t a r i a de l a p a t e n t e a m e r i c a n a n ú m e r o 
541138, r espec to de que l a R e a l C é d u ­
l a de 1833» v i g e n t e e n C u b a p a r a l a 
c o n c e s i ó n de pa ten tes , n o a u t o r i z a ex­
p e d i r l a s de u n n u e v o p r o d u c t o i n d u s ­
t r i a l . 

R e s u l t a n d o : q u e c o n fecha 3 1 de 
M a r z o ú l t i m o h a evacuado l a Secre ta ­
r í a de J u s t i c i a e l i n f o r m e que é s t a l e 
h a b í a s o l i c i t a d o , e s t u d i a n d o e l p r o b l e ­
m a en todos sus aspectos y d a n d o a 
conocer e l p a r e c e r i l u s t r a d o d e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o de d i c h o D e p a r t a m e n t o 
acerca de l a c u e s t i ó n p l a n t e a d a p o r 
esta S e c r e t a r í a , y c u y o s an tecedentes 
le f u e r o n p o r m e n o r i z a d a m e n t e s u m i ­
n i s t r a d o s en e l esc r i to que le d i r i g i ó 
c o n f e c h a 15 de E n e r o d e l a ñ o e n 
curso . 

C o n s i d e r a n d o : que e n e l exp re sado 
i n f o r m e hace c o n s t a r e l S e c r e t a r i o d e 
J u s t i c i a , c o n v i s t a de l o e s t i p u l a d o 
p o r l a C o n v e n c i ó n de P a r í s de 1883, a 
l a c u a l se e n c u e n t r a a d h e r i d a es ta Re ­
p ú b l i c a , acerca d e l concep to d a d o a l 
t é r m i n o " p r o p i e d a d i n d u s t r i a l , " q u e 
debe ^entenderse en su a c e p c i ó n m á s 
a m p l i a , e n e l s en t i do de a p l i c a r l a a 
los p r o d u c t o s de l a i n d u s t r i a y l a 
a g r i c u l t u r a ; de l o que se e s t i p u l ó p o r 
la^ C o n v e n c i ó n ce l eb rada e n B u e n o s 
A i r e s en c u a n t o a c o n s i d e r a r como i n ­
v e n c i ó n e l d e s c u b r i m i e n t o de un nue­
vo producto industrial, y f i n a l m e n t e , 
de l o que es ta tuye e l a r t í c u l o 35 de l a 
C o n s t i t u c i ó n de la R e p ú b l i c a acerca de 
que " T o d o a u t o r o i n v e n t o r g o z a r á 
de l a p r o p i e d a d e x c l u s i v a de s u o b r a 
o invención, p o r e l t i e m p o y en l a f o r ­
m a que d e t e r m i n e l a L e y / ' ' que es po­
sib le p o r l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a 
se c o n t i n ú e h a c i e n d o las i n c r i p c i o n e s 
de pa t en t en p o r p r o d u c t o s en l a m i s m a 
f o r m a en que l o v e n í a r e a l i z a n d o an te­
r i o r m e n t e . 

C o n s i d e r a n d o : que, p a r a robus tece r 
ese c r i t e r i o , hace cons t a r l a S e c r e t a r í a 
de J u s t i c i a , e n s u r e f e r i d o i n f o r m e , 
que e l T r i b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a 
no h a re sue l to c o n c r e t a m e n t e e l caso 
p l a n t e a d o p o r esta S e c r e t a r í a , y q u e 
" p a r a e s t i m a r en c a s a c i ó n l a i n f r a c ­
c i ó n d e u n a d o c t r i n a l e g a l , se neces i ta 
que é s t a h a y a s ido r e c o n o c i d a o decla­
r a d a en f a l l o s d e l T r i b u n a l S u p r e m o , 
sobre asun tos idénticos a l d e l r ecu r so 
en q u e l a d o c t r i n a se i n v o q u e " (sen­
t enc ia s de 19 de J u n i o de 1900, 27 de 
M a y o y 8 de A g o s t o de 1903, y 2 1 de 

BELMONT 

U n C U E L L O 

A r r o w 
c o n e l A R A - N O T C H 

es m á s f á c i l de p o n e r y q u i t a r 
q u e u n c u e l l o c o n o j a l y a j u s t a 
m e j o r , l u c e m e j o r y d u r a m á s 
q u e los cue l los o r d i n a r i o s . 

SO cts. cada nno. 2 por 55 cts. oro español, 
mclujcndo los gemelos. 

CLUETT. PEABODY & C0.. Tsc. Fabricante* 
Troy. N. Y.. E. U. de A. 

S e p t i e m b r e y 3 de N o v i e m b r e de 1 • r 
y que, eu consecuencia, " L a doetn 
l ega l e m a n a d . : de u n a L o - no c« ia * 
con m e j o r o p e o r evit d e d ^ S 
de l a m i s m a las par tes , l . paede anT 
carse a casos d i s t i n t o s de lo quo ̂  
l a a q u é l l a , p o r p r e t e n d i d a s a u a W ^ ' 
quo los r e c u r r e n t e s sostengaj 
ex i s t en , s i é s t a s no h a n sido e s t b n a á B 
o dec l a radas p o r l a J u r i s p r u ^ ^ 
( S e n t e n c i a d e l T r i b u n a l Supremo M 
29 de J u l i o de 1901) 

C o n s i d e r a n d o : que s i b ien e l iü form 
e la S e c r e t a r í a de J u s t i c i a se con^: ¿oncre. 

ios productos i n . 
x c l u s i va men te 

d u s t r i a l e s , es de ap l ica rse t a m b i é n 
los a r t e f ac tos e l c r i t e r i o p o r olla ^ 
t e n t a d o en c u a n t o a l a pos ib i l i dad d t 
conceder pa ten tas de i n v e n c i ó n ^ 
p r o t e g e r l o s , pues to que el ú n i c o t i i ^ 
d a m e n t o que esta S e c r e t a r í a tuvo na 
i n c l u i r a los a r te fac tos en la cuotó'1"3 
c o n t r o v e r t i d a f u é l a f i r c u n s t a n e i i d 
n o m r u c i o n a r l o e l a r t í c u l o pr imero A 
l a Rea l C d u l a de 30 J u i i 0 
1833, y que, de es t imarse como 1 1 ^ 6 
t i v a , y no como m o r a m o n V enunciati* 
v a ^ l a r e l a c i ó n qno se hacv en j ^ , ' 
a r t í c u l o de los ob je tos patcntables fi»0 
d a r í a i g u a l m e n t e p r i v a d o s de proJ;* 
c i ó n los a r t e f ac tos , a pesar .\? mw^' 
n a r l o s el a r t í c u l o sejrnndo de ( j y 
R e a l C é d u l a y haber r c o n o c í d o el pr^ 
p i ó T r i b u n a l S u p r e m o , en sentencia 
p o s t e r i o r a la de l u de A b r i l do; ¡¿¿ 
ú l t i m o , que las a r t e fac tos pueden ser 
ob j e to de p r i v i l e g i o s . 

C o n s i d e r a n d o : p o r ú l t i m o , que ^ 
c i d i e n d o e l pa rece r de Ja S e c r e t a r í a da 
J u s t i c i a c o n e l sus ten tado por eSja ^ 
c r e t a r í a a l f o r m u l a r l a consulta qu í 19 
h izo acerca de l a c u e s t i ó n planteada 
puede y debe cons iderarse és ta definí! 
n i t i v a m e n t e r e sue l t a en sent ido favora­
ble a l a c o n c e s i ó n de patentes por ar­
te fac tos y p r o d u c t o s industr ia les , en 
t a n t o e l Congreso n o m o d i f i q u e la vi-
gen t e L e g i s l a c i ó n c o n respecto a la 
p r o p i e d a d i n d u s t r i a l . 

R E S U E L V O 
1 . ° : Concede r a l s e ñ o r A n d r é s Bala< 

g u e r y M o r a l e s l a p a t e n t e de invencióií 
que s o l i c i t a p o r ' ' u n n u e v o sistemada 
v i g a s de c e m e n t o a r m a d o , aplicable a 
l a c o n s t r u c c i ó n do pisos de edificios,"! 
e n los t é r m i n o s p ropues tos po r el Sub* 
negoc iado de Pa t en t e s con fecha 26 de 
J u l i o d e 1 9 1 2 . 

2. ° E n l o sucesivo se c o n t i n ú e , como 
h a s t a a h o r a , conced iendo patentes da 
i n v e n c i ó n p a r a p r o t e g e r artefactos y, 
p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , debiendo po; 
nerse n u e v a m e n t e en curso todos Ioé 
exped ien t e s c u y a t r a m i t a c i ó n quedó en 
suspenso m i e n t r a s se r e s o l v í a s i los re­
f e r i d o s ob je tos p o d í a n ser o no mate­
r i a p a t en t ab l e 

3. ° : Q u e esta r e s o l u c i ó n , se puh l i f 
que en l a ^ G a c e t a O f i c i a r ' de la Reí. 
p ú b l i c a y en e l í ; B o l e t í n O f i c i a l de laf 
S e c r e t a r í a p a r a g e n e r a l conocimientoi, 

( f ) Emilio del Junco 
S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a , Comercia 

y T r a b a j o . " 

E L T I E M P O 

OBSERVATORIO NACIONAL 
Abr i l 29. 

Observaciones a las S a, m, del meridist* 
no 75 de Greenwicb: 

B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Pinar del Río* 
T62,02; Habana. 761'36; Matanzas, Wl'Mi 
Isabela, 76 r60 ; C a m a g ü e y , 761'96; Songo, 
761'00. 

Tempera taras : P inar de l Río, del mo' 
m e n t ó , 20'2, m á x i m a 28'S, mínima XVOÍ 
Habana, del momento, 2Z"J, máxima "3'9, 
m í n i m a 20'0; Matanzas, del momento, ií'Qi 
m á x i m a 26'0,' m í n i m a 1G'2; Isabelardel 
momento, 20'5, m á x i m a 26'5, mínima 19'5 
C a m a g ü e y , d e l momento, 23'4, máxim* 
31'4, m í n i m a 20'3; Songo, del boiúentO| 
25'0, m á x i m a 30*0, m í n i m a 22'5. 

V i e n t o : D i r e c c i ó n y fuerza en aítroO 
por segundo: P inar del Río , N . , 4*5; H * | 
bajía, N N W . , 5'4; Matanzas, W S W , flojoá 
Isabela, W. , i d . ; C a m a g ü e y , NNW, 
Songo, ca lma. 

L l u v i a : C a m a g ü e y , 1*3 nVm. 
Estado del c ie lo : Pinar del Río y S**] 

go, cubier to; Habana, Isabela y Camagüeyf 
parte cub ie r to ; Matanzas, despejado. 

A y e r lov ió en Baracoa y Fclton Bola­
mente. 

P a s t a E l é c t r i c a d e 

^ A s r n c P a l , a K a t a s y f J l 6 a l l i d C u c a r a c l i a s \ 
Extermina cucarachas pronto y en ab- J 

soluto: t a m b i é n ratas, ratones, 
sabandijas, etc. 

O b t e n g a l a l e g í t i m a - Rechace 
l a s i m i t a c i o n e s . 

DevutíveseeldinerosinodaresultaA"- ^ 
E n t o d . » partes A 23c y S1.00 oto. 

S t w n s » Etactrlo Paste Co.,Chicago,lll.."-8 

AGUA DE COLONIA c o n l a s E S E N C I A S 

M D o c t o r J O H N S O N ; 

EXQUISITA PARA EL BAÑO í EL PANDELO 

D e v e n t a : D r o g u e r í a J O H N S O N , O b i s p o 3 0 e s q . a j ^ f ^ / 
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I g e n e r a l M e n o c a 

y i o s i n t e r e s e s a g r í c o l a s 

Üna comisión de las sociedades "The | 
:ubaii National. Horticultura! Sotífe-' 

¡ty" y " '̂ n Sociedad de HbrtílBUltura 
, (í',;1':ki." iutr-rrada por los señores i 
g V Van liermaun. K. I . Cunliffe, i 
g o. Ne^itíe, Walfredo Bodríguea y 
: .Ucrto L. Luáees, visitaron al Presi- , 
, i . ;,f,. electo, mayor general Mario G. ¡ 
Sfénocal, celebrando con él uua confé-1 
reiicia sobre asuntos agrícolas, entre 
irándole el siguiente escrito: 

Sr. General Mario G. Meuoeal, Pre 
Sdénté electo de la República. 

Señor: . . . j 
Conociendo el carácter eseneialmen- f 

té agrícola de Cuba y las inmensas po- 1 
oibilidades que brindan su suelo y su 
clima, las sociedades ••The Cuban Na-
l.ionaí líoi-tieulínral Society" y ' ' L a ¡ 
Sociedad de Horticultura Cubana" 
acordaron nombrar uua comisión con-
iunta qxú se acercara a usted para 
exponerlo en forma de notas las me­
didas que estiman de importancia pa­
ra el ¡ W e n t o agrícola del país, cues­
tiones que desgraciadamente han me- i 
recido poca o ninguna atención del ac-
tual y anteriores gobiernos. . ^ I 

Las condiciones personales y téeni-1 
cas de usted y el hecho de ser crea- | 
dor de la más importante fábrica de ' 
azúcar del mundo, nos infunde la se­
guridad ĉ e que estos* problemas han 
de merecer toda la atención de su go­
bierno, haciendo bueno el dictado de 
Farmer President con que hoy le sa­
ludan en toda la República _ los ele­
mentos productores de habla ingles. 

Las medidas que estimamos oportu­
nas son las siguientes: 

1 o—Estudio topográfico, geológico 
e hidrográfico de la Isla. 

Estudio agrícola de los terrenos, 
(soil survey). 

2. "—Instrucción elemental, hacién­
dola más general, más fácil de obtener 
y más obligatoria. 

Enseñanza agrícola para los maes­
tros de escuelas de campo. 

Enseñanza elemental de la agricul­
tura en las escuelas públicas^ especial­
mente en el campo, con jardines esco­
lares en donde estos sean posibles. 

3. °—Aplicación práctica y exten­
sión de las Granjas Escuelas de re­
ciente creación para que puedan hacer 
el trabajo de sub-estaeiones experimen­
tales y servir de verdaderas escuelas 
de agricultura. 

Vigorizar, dando vida y toda clase 
•de auxilios, a la Estación Agronómica 
de Santiago de las Vegas para que en 
verdad pueda cumplir el fin para que 
fué creada. 
. -1.°—Auxiliar moral y materialmen-
1e a toda sociedad económica y agríco­
la como también a las publicaciones de 
estas clases y a las instituciones parti­
culares de enseñanza tecnológica.' 

5.°—Leyes tendentes a proteger los 
intereses agrícolas contra los daños 
causados por los ganados y a estos úl­
timos por los ferrocarriles, regulando 
la compensación de tales danos. 

Ley de cercas, regular las mediane­
rías o los materiales que se usan en la 
construcción (setos vivos). 

Ley de caminos regulando su carác­
ter legal, anchos y tráficos. 

Ley ,'de fertilizantes regulando la 
venta y protegiendo el • ••oiisumidor ¡ 
contra los fraudes de los fabricantes. ! 

Ley de inspección de plantas para 
la exportación y para las de importa- i 
ción. 

Recc-nocimier.to eniomulógi-o de la 
Isla. 

ó/-—Aplicación estricta de la ley de 
caza para proteger eíicazmerne la vida 
ornitológica. 

Aplicación estríela de las téyea re­
ferentes a la quema de las sabanas, do-
treros y montes. 

'•0—Refdrinaa en la ley do minas 
moder.iixándüla con vista de las tnodi-
fieaeiones última* dé la de España y 
de los pleitos hoy existentes en Cuba 
sobre minas, tratando de proteger las 
tierras agrícolas contra el acapara­
miento de los mineros. 

Reim posición, del cánon de minas. 
Reformas en la ley de montes rogu 

lando la tala y los aprovechamientos 
forestales. para la mejor preservación 
de los recursos maderables de la Isla. 

Reformas de las Juntas locales de 
Agricultura y de las inspecciones ge­
nerales de montes haciendo su labor 
más efectiva y su personal más cientí­
fico-práctico. 

8. °—Fomento de reservas forestales 
y de viveros de árboles útiles para la 
repoblación de los bosques y siérntíras 
de terrenos áridos. 

Criaderos de buenas semillas y de 
.plantas económicas para su reparto 
entre los campesinos, labor propia de 
la Estación Agronómica y de las Gran­
jas Escuelas. 

9. °—Inspección veterinaria y con­
trol sobre las importaciones de anima­
les, las carnea, los mataderos, y las in­
dustrias de salazones, embutidos, y 
otros productos de origen animal. 
i ; Fomento de la industria pecuaria 
tanto en cuanto a la cría caballar, co-« 
mo a la vacuna, lanar, cabrío, de cer­
da, aves y abejas favoreciendo la im­
portación de especies de razas mejo­
radas. 

Estaciones de paradas de Sementalés 
propiedad del Estado. 

Registro, licencias, e inspección de 
los sementales de propiedád particular 
puesto al servicio del público. 

Ley tendente a obligar la castración 
de animales no adecuados a la repro­
ducción. 

Modificaciones en la preparaeiéin de 
las vacunas preventivas del carbunclo 
sintomático y bacteridiano, haciendo 
de la primera una sencilla, en pasti­
llas, y de la segunda, en vez de dos 
vacunas, una sola que será más cómo­
da para el campesino. 

10. —Medidas sanitarias de carácter 
obligatorio p i r a el establecimiento de 
escusados higiénicos (earth closets) 
en las fincas del campo, y campamen­
tos de trabajadores. 

Investigaciones referentes al "Hock 
•vvorx" entre nuestros campesinos. 

11—Buenos caminos por todas par­
tes especialmente para tráfico local, 
abriendo los que se encuentren cerra­
dos de maniguas y los que sean necesa­
rios para establecer comunicación fá­
cil entre los paraderos de los ferroca­
rriles y las fincas cercanas. 

12. — E l deslinde de las haciendas 
comuneras, haciendo efectiva la ley del i 
22 de Octubre de , 1901. 

13. —Reducción de los derecho» de I 
importación sobro toda maquinaria, j 
aperos, carras, etc., etc., que no se en-1 

eueutren hoy libres ele derecho^ y qm-
sean importados para usos'-agrícolas. 

Reducción de los derechos de impor­
tación sobre artículos de uso agrícola 
i i r lnyendo k : materiales para las in-
dúst ias zoógenas y titógenas tales co­
mo insecticidas, fertilizantes, envases, 
artefactos 3e iabrieación, etc., etc. 

Procurar la rebaja dé los derechos 
de importación de los pródu ' tos agrí­
colas cubanos en países extranjeros es-
pecialmente en los Estados ruidos. 

11.—Anunció en el extranjero dn las 
eon^cidnes agrícolas y climatolócicaó 
dé Cuba. 

Fomento de la inmigración españo­
la y canaria cooperando al efecto éoé 
las Sociedades regionales y con los ha­
cendados. 

Facilulades para los inmigrantes 
amerieano.s y europeos de la clase de 
labradores f farmer»). 

Conocer del estado económico de las 
compañías coloniza aloras y de las con-
dieiones agrícolas y de transporte d'̂  
sus localidades para facilitar dato5; de 
ellos ¡i los colonos. 

15. —La contribución terr;!orial. su 
i'-ínrma con tendencias a K6erar iQp 
valores de mejoras y cultivos v cargar 
sobre los terrenas incultos y bs due­
ños ¿ iu tu tos , premiando la labor efec-
liva y castigando el absentismo. 

16. ̂ —Reforma de los procedimientos 
judiciales especialmente en los asuntos 
criminales haciendo menos gravoso pa­
ra el dañado el castigo del delincuen­
te, y más fácil la condena de este. 

^ E l señor Meuoeal recibió a la comi­
sión con la afabilidad y cortesía que 
le caracterizan, ofreciendo estudiar 
detenidamente el escrito y significan­
do que tenía el mayor interés en todas 
las cuestiones agrícolas de la Repúbli­
ca, y que cada día se inclinaba más ai 
dictado de "Presidente guaj iro" con 
que le han bautizado los colonos ex­
tranjeros» 

L U O R E C A B Q R I 

G r a t a v i s i t a 

Anoche tuvimos el gusto de recibir . 
en esta Bedtu eión la visita de la famo- | 
sa cantante española Lncr.'cia Bori, ! 
estrella de la compañía do ópera que j 
el próximo día 2 del entrante Mayo 
debutar:', en Payreí . 

La señorita Bori vino a esta <&tsii 
a-ompañada por su sefKo- padre el líg : 
no jefe del Ejército Español .vmor 
Borja. por los empn <Hr;os le la Síva 
señores Misa y Vaíenznela. y por ejs 
distinguidos artistas señores Mácnez y 
Perelló de Seguróla. 

Aera leciéndoles su atención, a to­
dos ellos reiteramos nuestro salude 
alVeMoso. 

Y sea para Lucrecia Bori en parti­
cular, nuestro anticipado testimonio de 
admiración. 

La higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A TRO­
PICAL. 

A s o c i a c i ó n d e R e p o r t e r s 

E l Directorio 
' Anoche celebró su primera sesión 
el nuevo Directorio de la Asociación 
de Repórters . 

Entre los acuerdos que se tomaron 
figuran los siguientes: 

Nombrar el Comité Ejecutivo que 
ha de realizar los trabajos necesarios 
para la erección en el cementerio de 
Colón del panteón de los repór ters . 

Aceptar el ofrecimiento hecho por 
el concejal señor Suárez, de donar to­
do cuanto de herrer ía se necesite. 
También se aceptó el ofrecimiento he­
cho por el concejal señor Caballero, 
de cooperar con su óbolo al proyecto. 

Repartir entre los asociados copias 
del proyecto de reformas al regla­
mento, acordado hace tiempo por el 
Directorio, y convocar a una junta 
general extraordinaria para tratar 
exclusivamente del asunto. 

La reunión del Directorio se efec-
tuq en un local de la Asociación dé 
Dependientes; 

H e r m o s e a r l a C o m p l e x i ó n 
EX DIEZ DIAS 

C R E M A Nadinola 
Hermoseadora Sin Igual 

USADA Y APROBADA 
POR MILLARES 

Garantizada para quitar 
pecas, pústulas, manchas de 
sol o hígado, etc. Casos ex­
tremos unos veinte días. 

Limpia ios poros y tejidos c'o Impurezas; deja el 
cutis claro, suave, sano. Dos tamaños, 50c y 
Jl.OO. En las perfumerías o por correo. 
NATIONAL TOILET COMPANY. París, Tena. 

D O C T O R C A L V E Z G U I L L E N 
IMPOTENCIA. — PERDIDAS 32-
M I N A L E S . — EETEEHJBAD.—VE. 
NEEEO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Cozuoltas de 11 a 1 y de 4 » 5. 
49 S A B A N A 49. 

i V b s e p o n g a 

c a l v o ! U s e j a ­

b ó n R e s i n o l . 

Lavándose la cabeza periódicamente con el Jabón Resinol, puede 
usted evitarlo, pues sus condiciones curativas, suavizantes y antisépti­
cas detienen la caspa, la picazón, vigoriza la raiz del cabello y previene 
la caída del pelo, manteniendo sano el cuero cabelludo. En caaos agu­
dos de caspa y caída del pelo el Jabón Resinol debe acompañarse del 
Ungüenft) Resinol, bien frotado en la piel de la cabeza durante la noche, 
lavándose por la mañana con el Jabón Resinol. 

E l Jabón Resinol y el Ungüento Resinol se hallan de venta en to­
das las farmacias de la Habana y demás poblaciones de la República. Ins­
trucciones completas en español. 

L A M A T A N Z A S R f S L S 

U n a c a r t a 

Habana. 20 de Abri l de 1913. 
Sr. D. Nicolás Rivcro. 

Muy señor mío: 
Con sorpresa leí en el periódico que 

usted diüge. eu el cual he visto siem­
pre hacer una defensa de los verda lo­
ros intereses del país, el editorial co­
rrespondiente al día de hoy, epn el tí­
tulo " L a matanza de reses," en el que 
se combate la medida más 'acer tada 
que haya podido dictarse para evitar 
la escasez de ganado, la subida de los 
precios y sobre todo la recaída en el 
gravísimo mal que adolecimos durante 
muchos años de gastar millones y mi­
llones en países que no nos compran ni 
la fuma. 

E l decreto publicado en la Gaceta 
el 24 del corriente prohibiendo la ma­
tanza del ganado hembra, desde los 
meses de Febrero hasta Septiembre, es 
acertado y necesario para combatir la 
escasez que ya notamos de ganado. Po­
co después de terminada la guerra de 
Independencia, dispuso el Gobierno 
Interventor, la prohibición en absoluto 
de la matanza de esta clase de ganado, 
bien escaso por cierto, sin esperar a 
que hubiese la abundancia que según 
el articulista,, sería necesaria que exis­
tiese para dictar eí decreto prchibito-
rip. Si seguimos matando vacas, sin 
respetar la veda, que se respeta hasta 
con las' rabiches y mayitos, que no de­
ben ser tan importantes, nos pasaría 
que nunca tendríamos abundancia y 
dos ocurriría lo que al avaro que mató 
la gallina para coger más pronto los 
huevos de oro. La célebre fábula tiene 
una aplicación muy real en este caso 
porque todo ganadero que mata sus va­
cas, pierde los huevos de oro que 1c 
representarían las crías si ya hubiese 
existido un decreto que como el que se 
combate, tiene la triple ventaja de sal­
var al país de la escasez de ganado, 
impedir que mandemos millones al ex­
tranjero, en busca de lo que aquí te­
nemos, y aunque parezca raro, evitar 
que muchos vayan contra sus propios 
intereses. 

F u é tan acertada la medida del Go-» 
bierno Interventor, prohibiendo la ma­
tanza del ganado hembra, que no pa­
saron muchos años sin que se viese el 

resultado: los poUcrcs se Ueaaroa, no 
fué necesario tra.r ganado de fuera y 
llegó hasfa iniciarse «u exportación. 

La derogación del decreto salvador, 
fué acordada porque existía mucho ga­
nado hembra inútil para la repro to 
eión ó de mala clase. No obstante esa 
necesidad, los males que ha i raido hall 
sido mayores que las ventajas que pro-
diijo. porque los miles de millares de 
terneros que torpemente Se pierden en 
los mataderos, que se saenfíftaD antes 
de nacer, que se matan al matar las 
vacas que están en gestación, son los 
que ahora nos eslál) haciendo falta y 
los que hubieran podido impedir la es­
casez de gafado. Con el referido decre­
to todo el que tenga ganado hembra, 
inútil para la reptodueción o le con­
venga matarlo, tiene cuatro ine^es en , 
el año para hacerlo sin perjudicar el 
desarrollo de la industria pecuaria. 
Censurar una medida que tienda a 
impedir continúo disminuyendo el ga­
nado que tenemos y sostener que seria 
mejor importar ganado que salvar ei 
que tendríamos con un poco (té previ­
sión, no puede ser obra de otrá ••osa 
que de un desconocimiento completo 
del asunto. 

La provincia de Cainagüe\ . se dedi­
ca en mayor escala a la celia de ganado 
que a su cría y lío toda la provincia; 
protesta del decreto. 

Pudo haberse anunciado con aníi-i-
pación el decreto, pero no debía dejar- j 
se.nuevamente pasar la época en que j 
el nacimiento de terneros es mayor, j 
consintiendo la matanza de vacas, pues 
aunque otra cosa se ^rea, ps de las 
vacas de donde salen los terneros que 
habrán de llenar los potreros. 

Lo malo del decreto, es lo mucho que 
se ha demorado su publicación y el 
verdadero cumplimiento del mismo 
salvará al país, a los ganaderos y con­
sumidores de graves perjuicios. 

Con las gracias anticipadas por la 
publicación de estas líneas se despide 
de usted su affmo. amigo y s. s., 

Juan Dorio. 
Sjc. Lealtad 143. 

La respuesta a esta carta del señor 
Dorio, que en prueba de imparc ia í ida-
hemos insertado, está en las múltiples 
protestas que entre los ganaderos ha 
.levantado el decreto de 23 del cor-ricn-
te; en la actitud unánime de los perió­
dicos, contraria a dicho decreto, y ñ-
nalmente en la opinión motivada de 
dos catedráticos en medicina veterina­
ria en la Universidad Nacional los 
doctores San Martín y del Río, que re­
producimos en la sección de la prensa 
de este mismo número. 

O B R A D E J R I N I Í V E R A 

La primavera es la mejor época pa­
ra el exterminio de las cucaracha y 
librarse así de sus molestias en el ve­
rano, dejando libres de insectos las 
dispensas, alacenas y retretes. 

Las farmacias acaban de recibir la 
remesa de primavera de la pasta eléc­
trica de Stearns contra las ratas y 
cucarachas, la cual es el más simph-
exterminador de las segundas. 

Un paquete de 25 centavos será su­
ficiente para limpiar la casa de tan 
molestas y perjudiciales sabandijas. 

P I E V N A - A N D P Ü N O P O U S 

La santa Knsia. IVanquiieando el 
Prnth, avanzaba por los Balkanes. 
Rota 'a lúlea 'del Danubio, los turcos 
retrocedían camino Je la Tracia, 
Temblaba en su lecho de agonía el 
viejo enfermo de Oriente. Las Po-
teneias, asombradas, recordando a 
Sebastopol, peruianecian neutrales. 

Entonces surgió Osman bajá. Ne­
cesitaba un punto de apiyo. un im­
provisado 'uruarte. (pie le sirviera de 
base para sus operaciones, de dique 
para eon&ner id to r réa te de la in­
vasión. Y fijóse en Flevna, peque­
ña ciudsp des3onocida y miserable, 
de calles fangosas, que alzábase olvi­
dada en un ü^tno. eseondiéndose a 
las miradas del mundo tras unas al­
turas rocosas y enhiestas. . 

•Una avanzada rusa la había ocu­
pado, 'para luejgo abandonarla. Les 
generales del ¿ a r desdeñaban su po­
sición, sin t'gi.use en que allí se 
unían y t-ntrjeruzalmn los caminos 
de NicópoliSj Butchitck, FifipópoHs, 
Sofía y Vidín. ('••eían que los Bfi l -
kanes no esíabün de fendidos, cpie las 
llanuras de la Tvacia se abr ían, in-; 
mensas, ai ráp'xL) galope de los. ca­
ballos cosacns. ^No sospechaba a que 
un hombre de paciencia inf l ic ta , de 
bray^ra, había escogido un contra­
fuerte de la («rd i l le ra T'?),ra hacer 
de sus gargantas ¡as Tenuóipilas tur­
cas. 

El 19 de Julio llegaba Osman a 
Flevna con uñón cuantos restos de 
dispersas drvisiones. Y comenzaba 
la epopeya. 

Desde Julio a Octubre Pletvna. su 
llano y sus alturas, fueron c impo de 
destrucción., donde dos naciemes pro­
curaron exfeiminarse. En vano el 
gigantesco Lnperio enviaba contra la 
ciudad y sus defensas miles, de hom­
bres y cientos de cañones. Los re­
ductos con'iuitlajdos un día oran per­
didos al siguiente. Ebrios de furor, 
los combatiente» rematar ían los he­
ridos con un or'*entalisníO cruel, que 
añadía a los horrores inevitables 
otros nuevos, superflujs e inútiles. 
Y al f in , viendo que frecte al " G a z i " 
Osman, victorioso sieniprc, se estre­
llaban tocios los esfuerzos, el Empe­
rador de Rusia llamó a Totlcben. 

¿Quién comi> el ingeniero célebre, 
• defensor de Sebastopol, Vauban ru­
so, para derrotar al í , ;Gazi"? Genio 
del obstáculo; artista supremo de la 
trinchera, del parapeta, de la zanja, 
del rebellín, del pozo de lobo, Totlc­
ben era la más alta eminencia euro-
pea en su "especialidad terrible. 
Molke le había consultado, cuando 
los ejércitos de Alemania rodeaban 
a Pa r í s con nna cifutura de cañones. 
Y esta consulta habáa sido su defini­
tiva consagración. 

Totleben fué a Plevna. Impasible, 
frío, metódico, examinó largamente 
las defensas que el genio de Osman 
hiciera surgir de la t ierra encharca­
da. Y por su orden miles de topos 
humanos cavaron, cavaron afanosa­
mente, y la heroica ciudad invenci­
ble fué cercada por otra, gigantes­
ca, erizada de morteros, obuses y 
ametralladoras, gmirnecida por 180 
rail hombres, que h.abían recibido or­
den de esperar. 

E l Escipión del Norte hacía con 
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L a E m u l s i ó n de A n g i e r es la mejor 
medic ina para aquellos que necesitan 
t ó n i c o general . 

Su Sabor es como el de la crema, es 
agradable de tomar y los n i ñ o s la pre­
fieren m á s que á todas las otras. 

Promueve el apet i to ayuda la diges­
t i ó n y con su uso se nota una r á p i d a 
ganancia en peso. 

E M U L S I O N 
D E 

A N G I E R 
Fortalece y reconst i tuye el sistema, y 

es la medic ina ideal para uso en los 
paises c á l i d o s . 

Ademas de actuar como u n t ó n i c o 
general a c t ú a como t ó n i c o medic ina l , 
suavizando las membranas mucosas de 
la garganta, pulmones , e s t ó m a g o é i n ­
testinos y es del m á s grande valor en el 
t ra tamiento de Bronqui t i s , tos catarro etc. 

T O D O S L O S I N G R E D I E N T E S 

D E L A E M U L S I Ó N D E A N G I E R 

S O N B E N E F I C I A L E S Y S I V D . 

D E S E A U N B U E N T Ó N I C O 

G E N E R A L T O M E L A E M U L S I Ó N 

D E A N G I E R . 

lÍR Krmráio 

Aparsfo Dijjesto 

T o m e l a E m u l s i ó n d e A n g i e r i 
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iPlevna lo que muchos siglos atrós j 
hi&iéfa él l^scipión romauo con Xu-., 
mancia. Puesto que el asalto era im-
posible y la lucha a campo abierto ¡ 
a' ababa en desastre y los aliados | 
rumanos no podían adelantar, que­
daba él recurso de ayudarse con el: 
li.Tupo. de confiar al hambre, y al 
jn'o. y a la epidemia. }7 al cansancio^ 
y a 1h desmoralización del aislamien- ! 
l" . el Jiu del enemigo'. 

Pasaron dos meses. Plevua. sepa-; 
lado del resto del mundo, agonizaba1 
sombríamente. Cuarenta mil solda­
dos y 15.000 vecinos esperaban vana­
mente un auxilio aup Jm debía lle-
g»r1 Faltaban los víveres. Éa peste | 
(Üfzmaba las guarniciones d f los re­
ductos. E n las trincheras los hom-, 
brés caían, ya decapitados por las; 
bombas, bien asesinados por el invi-
sible Diicrobio de la calentura. Qui-
jiii.'ntas cincuenta y nueve bocas de i 
fneiro enviaban incansables! la i 

Osman reunió Consejo. Ya no 
quedaba pan ai casi municiones., 
M urqnía se olvidaba de sus esparta- ; 
dios. Pero la rendición era imposi-
l)le. Y quedó acordada la salida en 

E n la noche del 9 al 10 de Diciem-1 
hte, con un profundo silencio, los.¡ 
táreos pasaron el río Vib, y. como un , 
. alambre de lobos hambrientos, se I 
errejaron, la cabeza baja, sobfe las | 
obras foiánidables qne imaginara: 
ÍPotlebén. Seguíanles todos los mu-
fíulmanos de Plevna, hombres, muje­
res y nüños, que no querían esperan 
en sus esasas sin techo ni. puertas la \ 
entrada de los cosacos de largas lan- i 
:sss brilLuíoras. 

Allá ;rué la tromba de vivos esque-} 
Líos que salieron del gran sepulcro, 
helado para buscar otro en las posi-; 
dones rusas. La primera línea de j 
TotlebíTi fué rota tras lucha horri­
ble, y Osman creyó que podría esca-1 

fiar los Belkajnes, salir a la Tracia, li-1 
brarse de! emturón de hierro que le i 
rodeaba y cgne se había ido estre-j 
citando, estrechando... 

Pero quedaba otra línea, también i 
j'or'dt'ica'cla, también erizada de ho-1 
eSs de fuego. De todas parles lle-
«¿aban las reservas. Llovían las bom-1 
has sobre los diezmadlos batallones i 
turcos. L a caballería cosaca carga- i 
ba como un torbellino, y la nieve! 
r a í a . caía, espesa, silenciosa, lúgu* 
bre. . i ^ . 

i \ Y allí acabó todo. Los fugitivos! 
de Plevna. soldados heridos, vecinos i 
pacíficos, hombres- niños, mujeres, 
fuéron bombardeaílos, ametrallados, t 
alauiceados .sin com'pas:ióu. Las aguas ! 

'deí río Vib se volídáaron rojas. Os- i 
man. herido en nrtj .pierna, rodó so-j 

[bre la blanca llan'hn'a, donde se re-j 
íoreiau los moribíQudos. y ardían los 1 
cadáveres, y las madres enloque-, 
eínn, y todos los orírmitivos salvajis-i 
mos. desetieadenadios;, hacían irrup-¡ 
eióu. Turquía estaíba-vencida. Su , 
último baluarte era ruso,ya. 

AáidrinópioSs... Después de Lule-1 
Burdas todos crejueiron qué la capi-l 
tal de Tracia se iienditííi tras un si-' 
mulaero de defensa. TVnían fiier-1 
téS, hombres y eañaonies. Pero la de-1 
rrota desmoraliza, el desastre ano-j 
nada. la.fuga- en nr.tsa. donde naufra-; 
gan los pundonores individúales, en­
vilece. ¿Qué podían esperar <lespués ! 
tiel definitivo fracaso los turcos en­
cerrados en aquella gran tumba? 

Ciento cincuenta y cuaíro mortales j 
días han resistido asaltos, bombar­
deos, sorpresas, han rpe^eado saliendo 
a campo abierto, a la. llanura épica, 

teatro de batallas, para reñir la ac­
ción decisiva con que soñaba su cau­
dillo. Creían que su patria no les 
abandonaría, que del fondo del Asia, 
cruzando el Mármara, llegarían los 
kurdos feroces, los anatolios, los cir­
casianos, los sirios, los árabes, y que 
acudirían en avalanchas inmensas, 
para impedir que la sagrada mezqui­
ta, la joya del Islam, la de las 999 
ventanas, fuera profanada por el 
cristiano infiel. . . 

Mas debían sucumbir y sucumbie­
ron; A la lista de las ciudades in­
mortales. Troya. Xümaneia. Sagun-
to, KieAv. Orleans, Zarago/a. Gerona. 
Sebastopol, Estrasburgo. París, Plev­
na, se unió otro nombre, el de Andri-
nópolís. Y una noche, miles de se­
res delirantes apuntaban cañones y 
disparaban fusiles, y después de 
treinta y seis horas de duelo impla­
cable, entre incendios y ruinas y 
maldiciones y terrores y explosiones 
y gritos y galopar de caballos y re­
sonar de clarines y ayes y cantos de 
victoria. Chukri pacha entregó su 
espada. 

• » » 

PÍD sus dos últimas crisis. Turquía 
ha caído artístieaméute. con el bello 
gesto del gladiador que sucumbe en 
el circo, bajo el sol radioso. Dos hom­
bres, Osman. Chukri. encarnaron el 
genio be-roico de la raz« y empuña­
ron la corva cimitarra, de Ottman y 
asombraron al mundo probándole 
que el enfermo no sê  resignaba a la 
muerte sin honra. 

Pero cayó, al fin. Después de Saii 
Estéfane, los celos de las Potencias, 
que codiciosas impusieron el tratado 
de Berlín a los vencedores, prolon­
garon su agonía. # 

Hoy i qué pasará l La. diplomacia 
ha fracasado. Turquía, en Europa, 
es una lengua de tierra, que empieza 
en los pantanos de Tchtadja y acaba 
en el Cuerno de Oro y en los Dar-
danelos. Tracia. Macedonia, Epiro, 
Albania, el archipiélago, no son su­
yas. Cuatro ilaciones jóvenes, viri-
les. primitivas y crueles, lobeznos 
hambrientos que ya no temen al vie­
jo tigre desdentado, conquistaron 
esas provincias y se las reparten ju­
bilosas. . . 

Y es que ho hasta tener hombres 
valientes .que salven el honor colec­
tivo y sepan caer con gallardía. E l 
mundo es de los que triunfan. No 
sirve el heroísmo, si se acompaña de 
la desgracia. Con bravos como Os­
man. como Chukri, como Riza, los 
pueblos' mueren, gloriosamente, pero 
mueren y es preciso vivir. 

Y para vivir hay que ser los más 
fuertes, no sólo en las artes milita­
res, sino en cultura, en riqueza, en 
buen gobierno, en espíritu colectivo. 
Que no todo es el cañón. E n Kirk-
Kilissé había 200 y los búlgaros'los 
tomaron al arma blanca. . . 

FABIAN V I D A L . 

l í s p e n s a r í o " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen- i 

tan sólo con la generosidad de las | 
personas buenas y caritativas. Nece­
sitan alimentos, repitas y cuanto pue­
da producirles bienestar. E l Dispen­
sario espera que se le remitan leche 
condesada, arroz, azúcar y alguna re­
pita y calzado. 

-Dios premiará a las personas que 
no olvidan a los niños desvalidos. 

E l Dispensario se halla en la plan­
ta baja del Palacio Episcopal, Haba­
na número 58. 

Dr. M. D E L F I N . 

ECOS DE LA PRENSA ESPAÑOLA 

M A S T A B A C O 
Los primeros europeos que vieron 

fumar, fueron los españoles compañe­
ros de Colón, si bien no supieron lo 
que aquello era, ni se les ocurrió quo 
ochando humo se proporcionarían con 
el tiempo muchos millones a los teso­
ros de lodos los pueblos. Colón es­
cribió a los Reyes Católicos en Octu­
bre de 1492: 

'" Antes de ir a la ciudad de Quin-
say en tierra firme-para entregar al 
Kan las cartas de Vuestras Altezas, 
voy ¡i la grande isla de Cuba, -donde 
mis indios dicen que se hace un co­
mercio desmedido y que hay en abun­
dancia oro, perlas, especias, grandes 
naves y mercaderes. He cuentan de Ti-
pango cosas extraordinarias, y en las 
esferas que yo he visto está situada 
precisan]ente, en estos •alrededores."' 

2S de Octubre: *'En ninguna part; 
he visto cosas tan magníficas como en 
Cuba,- las orillas del río son un paraí­
so, que no me puedo resolver a aban­
donar." 

Los indios le hablaban de Cuba-
Kan, que significaba ''gente del inte­
rior:"" pero Colón, siempre con la ca­
beza llena de los relatos de Mareo Po­
lo, confundió esta tribu con Cublai-
Kan y dijo: "Esta es sin duda la tie­
rra firme, y me encuentro delante dé 
Zayto y Quinsay, a eosa de cien leguas 
de una y otro metrópoli." FA Padre 
La-s Casasr poco conocedor de.la geo­
grafía de Marco Polo, dice al citar es­
ta frase :—¡No comprendo una palabra. 

2 de Noviembre de 1492; E l almi­
rante envía hombres prácticos a en­
tregar sus credenciales a aquel rey 
imaginario: pero los mensajeros le 
dicen a su vuelta que no han encon­
trado nada que se parezca a la capi­
tal de un vasto imperio; pero, en 
cambio, vieron muchos habitantes que 
llevaban 3-erbas secas envueltas en 
lina hoja también seca, y las encendían 
por un extremo mientras chupaban 
por el otro, tragándose el humo, aña­
diendo que les daban el nombre de 
"tabacos."" Eran los cigarros, los ve­
gueros, que han venido a transformar­
se en los "caliqueños," al revés de 
LerroLix y los radicales, que de cali­
queños se convierten o aspiran a coa-
vertirse en vegueros. 

Oartier fué un navegante francés 
nacido en mil cuatrocientos noventa y 
cuatro, dos años después del descubri­
miento de América, en Saint-Malo, y a 
él se debe el descubrimiento de gran 
parle del Canadá. Cuentan que los na­
turales tenían la costumbre de hacer 
provisión durante el verano de uua 
yerba, que ponían a secar al sol, y de 
la que sólo los hombres hacían uso, lle­
vándola en bolsas colgadas del cuello, 
dónde guardaban un pedaeito de pie­
dra o un trozo de madera hueca a ma­
nera de flauta. Reducían la yerba a 
polvo, la ponían en la extremidad do 
aquella caña, colocaban encima un ti­
zón, aspiraban luego el humo, y se lle­
naban el cuerpo de tal manera que les 
salía por la boca y por las narices, co­
mo sucede en nuestras chimeneas. 
Añade que la tal costumbre es muy 
buena para la salud; que los france­
ses trataron de imitar a los indígenas, 
pero que el humo les quemaba la bocn 
como si fuese pimienta. Lo mismo pa­
sa ahora cuando se fuma por primera 
vez, pues la primera impresión del ta­
b a ^ no puede ser más desagradable; 
pero ponemos empeño en acostumbrar­
nos a lo que nos disgusta, nos marea. 

y ponemos dinero encima, porque 
cuando hacemos el propósito de ser 
tontos, lo somos de veras. E n la des­
cripción de Cartier encontramos la 
primitiva pipa, que es el símbolo de 
los demócratas y radicales, pues to­
dos procuran fumar en pipa. 

Los viajeros hablan frecuentemen­
te de salvajes que hasta en medio del 
combate incendian estas pipas y ex­
traían el humo: también lo empleaban 
como incienso en los sacrificios, y a 
él acudían los adivinos para embria­
garse—¡ es pesada una borrachera de 
tabaco!—a fin de predecir lo futuro y 
curar enfermedades. Ofrecer la pi­
pa era símbolo de paz v de hospitali­
dad. 

Repugnante les pareció a los eu­
ropeos la costumbre, lo que no impi­
dió que se empeñasen en ensayarla, 
acabando por agradarles por la sensa­
ción que produce, que puede repetirse 
sin que se llegue a la saciedad, a me­
nos de degenerar en abuso. Los mari­
nos, que pasan forzosamente tantas 
horas ociosas, fueron los primeros en 
buscar distracciones en el fumar, há­
bito que luego extendieron por las cos­
tas, introduciendo también 1̂  . sucia 
costumbre de mascar el tabaco y de 
aspirarlo por la nariz reducido a pol­
vo, que casi ha desaparecido del todo, 
en particular la primera. Yo aun ho 
alcanzado a los mascadores de tabaco 
negro, afición más an-aigada en el 
extranjero que entre los españoles. 

A Sir Walter Raleigh. marino de los 
tiempos de la Reina Isabel y de Jaco-
bo I de Inglaterra, nacido en 1582, se 
atribuye la introducción del tabaco. 
Lo que de él se cuenta es que fumaba, 
pero en secreto y encerrado en su 
cuarto. Refiérese que habiendo en­
trado en él cierto día de repente su 
criado, retrocedió espiantado y fué a 
contar que había visto el cerebro de 
su amo evaporarse en humo por las 
nances. ;Hay tantos cerebros de po­
líticos que se evaporan en humo por 
las narices! 

Juan Nicot, embajador de Francia 
en Portugal, envió en 1560 alguuas ho­
jas a Catalina de Médicis, lo que hizo 
se le llamase polvo nicociano. Es le 
Nieot fué secretSno de Enrique IT, 
embajador en Lisboa de Francisco J.I 
y publicó un ''Trésor de la lengua 
franeaise tant anclen que moderne,"' 
pero más que por sus obras perdura 
su nombre por haberlo dado al taba­
co, que se llamó en aquella época nico­
tina. Se lo dió a conocer un mercader 
flamenco que regresó de América du­
rante su embajada en Lisboa. 

E l tabaco fué introducido en Italia 
•por el cardenal Santa Croee, Nuncio 
pontificio en Lisboa, y por Nicolás 

Tórnabuoni, legado en Francia. 1 Sin 
embargo, el verdadero tabaco pirepa-
rado, rallado en polvo, no se usó ;#ntes 
da Luís X m . y se vendía a 12 fmneos 
la libra. E l monopolio comenzó esn al­
guna nación en el siglo X Y I 1 . Du-
plantier adquirió exelusivamentte el 
derecho de venderlo en toda Francia 
por 1-50,000 francos al año. 

Los que quieran conocer la liisío-
ria del tabaco consulten a P. de 'Pra­
dos, "Hist. du tai)ac,?-' París 167?; Sa-
varri, "Díct . du commeree/' artículo 
"Tabac; Traite du tabac, par IPaul, 
médecin du roi de DanémaTch."* 

Los médicos, los moralistas, Ms físi­
cos disputaron sobre la convejíiencia 
del trabaco; alegasban unos qme era 
un excelente calmante: otros lio cali­
ficaron de estimuilinte suave, y oio fal­
tó quien lo conviiniiera en un medica­
mento universal. .Hubo un niiDmento 
en que sus adversarios se impusieron 
y fué prohibido por todos los gobier­
nos. Un decreto lo prohibió eu Fran­
cia en 1600; lo mismo hizo Rcona, no 
por frívolidad, sino como diec» César 
Cantú, "porque causaba en Ips igle­
sias gran desarreglo, en atemeión H 
que aun no se vendía rallado, sino que 
cada uno llevaba consigo un pequeño 
rallo para desmenuzar la hoja^, opera­
ción que distraían no poco, verifica­
da en la iglesia. Parecía tan/bien mal 
que los sacerdotes, cuando retaban en 
el coro, se ensuciasen la caira y man­
chasen los breviarios y la sobrepelliz 
con aquel polvo y sus consecuencias; 

así al principio se prohibió su uso en 
algunas iglesias, y iuego en, todas." 

•También lo prohünieron el Czar de 
Rusia, el Shah de "Persia^ y el Gran 
Turco, poro no logmron desterrar el 
uso del tabaco. Anadie César Cantú: 
"Aieinania fué de las. primeras que 
abusaron del tabaco, gracias al airo 
militar que adoptó en el siglo X V I I I a 
ejemplo de los prusiemos. Francia si­
guió sus huellas cuando olvidó por las 
costumbres soldadescas las maneras 
elegantes que antes la distinguían; 
otros países, ni muy Iftboriosos, ni muy 
guerreros, lo adoptaron por insulsa 
imitación y por baja necesidad de dis­
traerse, aturdirse y desterrar el tedio, 
castigo de la inercia de espíritu. Así se. 
embriaga el esd'avo en las cadenas, 
con gran placer-de su amo, que le apa­
lea con mas segoridad." 

Fumar tabaco es más inofensivo que 
fumar otra cosa, como por ejemplo: 
fumarse los ideales los gobiernos dól 
Rey en comsorcio con los republica­
nos; fumaifie a Barcelona los conce-
iales repuiblieanos; fumase el orden 
y el trabajo los promovedores de las 
huelgas, y fumarse ya la paciencia de 
•mis lectores. 

(De El Diluvio, Barcelona.) 

P O R L A S 0 F I C I N A S 

^ P A L A C I O 

Comisión 
E l señor Presidente de la Repúbli-

ca, por decreto de ayer, ha resuelto 
designar una comisión formada por 
un oficial del Ejército, otro de la 
Guardia Rural y un veterinario, cou 
residencia en Guantánamo, para que 
se entienda con todo lo relacionado 
con las reclamaciones de los caballos 
requisados con motivo de la revolu­
ción racista. 

Los individuos de la comisión serán 
nombrados por el Mayor General det 
Ejército. 

Sin efecto 
Se ha dejado sin efecto el nombra­

miento de don Juan C Lavin para el 
cargo de Jefe de Administración de 
sexta clase de la Dirección de Lote­
rías, nombrándose en su lugar al sé-' 
ñor 3ranuel Mata Servia. 

Explicación 
E l doctor don Raimundo Cabrera 

visitó ayer al general Gómez para ex­
cusarse de su asistencia al banquete 
con que el Jefe del Estado obsequió 
al general Menocal, con motivo de su 
proclamación para el puesto de Pri­
mer Magistrado de la República. 

Según dicho señor informó a los re-
pórters, la causa que le impidió asis­
tir a dicho acto* fué una ligera indis­
posición. 

Multa condonada 
Le. ha sido condonada la multa im­

puesta al patrón del balandro ''Espe­
ranza'', por infracción en el desem­
barco de unas maderas. 

S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 

L a ley del cierre 
Los dependientes del Comercio de 

Majagua, en vista áp no obtener re ­
puesta alguna a las instancias dirigi­
das al Alcalde Municipal y Goberna­
dor, han pedido al Secretario de Go­
bernación que ordene se cumpla el ar­
tículo 24 de las Ordenanzas Munici­
pales, sobre la Ley del Cierre. 

Una queja 
Por encargo del Secretario de Es­

tado, el empleado de aquel Departa­
mento, señor Solano, estuvo ayer en 
la Secretaría de Gobernación, a que-i 

Í jarse de que en dicho centro se haya 
facilitado a un periódico de esta capi­
tal, una nota confidencial del Cónsul' 
de Bolivia, referente a la detención 
de un individuo. 

E l Subsecretario, señor Carme na, 
i ha mandado a instruir expediente. I 

U N A C A J A 
d e l a s 

V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
bien empleada, utilizada oportunamente, 

P R E S E R V A R Á del contagio la Garganta . 
los Bronquios y los Pulmones 

C U R A R A , todos los C a t a r r o s cerebra le s 
^ ™ * - P ,?10n«res ' Gr¡PPe. Influenza, 
Const ipados , Bronquitis , Asma, Enfisema, 

P u l m o n í a , etc. 
P E R O S O B R E T O D O , E X I G I D 

en U s Farmacias 
I . A S 

VeMates Pastillas VALDA 
con el nombre VALDA en la tapa 

" V E I l V I D i E I M 

« x a t o d a s l a s f a r r c i a c i . , 

y d r o e j u - o r i a s 

Alo l o Pienso/vws 

6¿iTIERREZ 
4 I B f l 9 ¿ . T t l E . ; U 

t 2t 

^ M e d i c i n a 
Sin Alcohol 

para 
las Familias 

L a Zarzaparrilla del Dr. Ayer es 
un tónico y alterante, exento de 
alcohol. ¿Qué es un tónico? Una 
medicina que comunica fuerza ó 
tono; una medicina que recons­
tituye, da vigor y potencia. ¿Qué 
es un alterante? Una medicina 
que altera, ó cambia una función 
enferma en otra sana. L a Zarza­
parrilla del Dr. Ayer realiza todo 
esto sin ningún estímulo. Pre­
guntad al médico si una medicina 
para las familias, cual la Zarzapa­
rrilla del Dr. Ayer, no es inmensa-
mentemcjorsinalcoholqueconél . 

Z a r z a p a r r i l l a 
d e l D r . A y e r 

Preparada per eUDK. J . C A T E S y C I A . , 
Lowei.l, Maaa., E . U . de A . 

L E O N I 6 H A S 0 
L I C E X C r A D O E \ ' F ILOSOFIA Y L E T R A S 

; D a loociones de Primera y Segunda E n -
• señanza v de prepararlón para el Magrls-
j terio. In formarán en la Admlnstrac ión de 
• este periódico, o en Acoata núm. 99, antl-
i guo. G . 

PROFESORA SUPERIOR, con 25 añoe 
de práctica. Labores de todas clases, pla­
no, enseñanza elemental y superior, pre­
paración para el Magisterio, a domicilio. 
Escribir a J. M. P., Calle 23 núm. 191, mo-
' •.rno, Vedado. 

* « %-Í Ab. 

P A R A P R I N C I P I O S D E 

= I V I A Y O = 

Demoras en el tránsito de las meroancías han retardado nues­
tros planes, pero pronto daremos una Idea de la gigantesca obra en 
que estamos ocupados, para dar ai público fos beneficios del 

D E P A R T M E N T S T O R E 
En breves días, lo m á s nuevo y comprensivo en ROPA INTERIOR 
para hombres; CUELLOS y PUÑOS de renombradas fábricas; COR­
BATAS en todos estilos, modelos y colores; CAMISAS de cálidad, a 
precios que han de traernos marchantes por centenares; CALCETI­
NES, elegantes y selectos en hechura y en colores y de obra garanti­
zada y, más adelante, ROPA HECHA, todo a precios tales como aquí 
se ha deseado pero nunca obtenido, será un hecho. 

P A R A S E Ñ O R A S 
los CORSETS de "WARNER", CINTAS de seda, en variedad y profu­
sión de colores; ENCAJES, WARANDOLS, GUANTES y MEDIAS de 
hilo y de seda, SOMBRILLAS, VESTIDOS y miles de artículos que 
tremes anunciando cada día y, en breve, la apertura del de parta men-
io de PELETERIA, darán la oportunidad apetecida por los Habaneros, 
de comerciar en una sola casa, bajo un mismo techo y comprar a 
precios más bajos que en cualquier otra casa, sin tener que regatear 
al amo o al dependiente, pues nuestros precios son fijos y estricta­
mente al contado. 

Sigue en esta semana y en todo el mes entrante, la liquidación 
de todo cuanto mobiliario tenemos, a excepción de muebles para OFI­
CINA, SALA, COMEDOR, CUARTO DE DORMIR, COCINA, ETC. 

J . P A S C U A L B A L D W I N 

9 9 - 1 0 1 , O B I S P O . 

• 
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Queja 
Los vecinos .del barrio del Vedado se 

quejaron ayer a la Secretaría de Go­
bernación contra Ta Compañía del Al­
cantarillado y pavimentación de la 
ciudad, por tener almacenada en di­
cho barrio nna gran cantidad de ex­
plosivos en la calle 23 esquina a la 
Uc L, causando con ello la consiguien­
te alarma entre los vecinos de aque-1 
líos contornos. 

La Secretaría ha ordenado que 96 • 
'•aira una investigación. 

Accidente desgraciado 

' El señor Apórtela, alcalde muiiici-1 
pal de Cabezas, comunicó ayer tarde ¡ 
a la Secretaría de Gobernación, que ; 
en momentos de estar trabajando en I 
«1 chucho conocido por "Las Monas'*, 
en '-1 barrio ^c Magdalena, el ciuda-' 
daño jamaiquino José Rigi-or, le ea-j 
yó un madero encima de la cabeza,' 
causándole la muerte. 

Herido # 
El Gobernador de Matanzas ha co-j 

íinniicado que el día 27 a las seis p. | 
ni., en la finca "San Rafael", de Ju­
lio Echevarría, fué herido gravemen­
te con bala de rifle, el bracero Pedro 
pernández, por Cipriano Doprieo. El 
Xeeho se cree casual. 

Nombramientos 
Han sido nombrados vigilantes, en 

propiedad e interino, de la Cárcel de 
Ouanajay, los señores Máximo Gon­
zález y José Pcefro, respectivamente. 

El Reglamento de Infantería 
El Mayor General del Ejército ha 

enviado para la aprobación presiden-
•dal, el reglamento de infantería si­
milar al del Ejército de los Estados 
"Unidos. 

El juego en Güines 
La Secretaría de Gobernación tras­

ladó ayer al Gobernador Provincial 
señor Asbert, la denuncia recibida del 
vecino de Güines don MaTiuel Díaz, 
quien asegura que en aquella villa so 
juega en todas partes, especialmente 
es la valla de gallos "La Güincra". 

Dicho señor afirma asimismo que 
él Alcalde de aquel término y el Jefe 
de la Policía Municipal don Cayetano 
González, encubren los juegos citados 

por llevar en ellos la participación co­
rrespondiente, persiguiendo, en cam­
bio, a los que juegan sin su anuen­
cia. 

El denunciante termina asegurando 
que en la valla antes citada tienen 
de encargado las citadas autoridades 
a un policía nombrado Juan Díaz, co­
nocido por "Tragábalas ' ' . 

SECRETARIA DE JUSTICIA 

Autorización 
Ha sido autorizado para solemnizar 

matrimonios, el R. P. Fray Arcángel 
de Valdávida, perteneciente a la Re­
ligión Católica Apostólica Romana. 

SECRETARIA DE HACIENDA 

A las Asociaciones Obreras 
Por esta Secretaría se ha remitido 

a la "Gaceta Oficial" el siguiente 
anuncio: 

**Disponiendo el artículo quinto de 
la Ley de 22 de Enero próximo pasa­
do que de la Comisión Nacional de 
Estadística y Reformas Económicas 
forme parte un miembro obrero, de­
signado libremente por las Asociacio­
nes Obreras legalmente constituidas 
en la República, y en virtud de qile el 
crecido número de Asociaciones de 
esa índole que existen legalmente 
constituidas en diversos Términos 
Municipales de la Nación, no permite 
dirigirse particularmente a ellas sin 
temor a una omisión, el Seerctario de 
este Departamento se ha servido dis­
poner se invite por medio de la "Ga­
ceta Oficial" de la República a las ex-
presadas Asociaciones Obreras para, 
que, poniéndose de acuerdo, designen 
el Comisionado que les corresponde, 
•& fin de dejar constituida aquella Co­
misión, y para lo cual se concede el 
término de treinta días. — llábana. 
Abril 29 de 1913-.—R. Sánchez, Sub­
secretario de Hacienda". 

Multa rebajada 
Se ha rebajado a 25 pesos la multa 

de 500 que le impuso al capitán del 
vapor inglés "Cape Antibes", el Ad­
ministrador de la Aduana de Ñipe, 
por infracción de la Ley de Inmigra­
ción. 

SECRETARIA DE AGRICULTURA 

Títulos 
Se han expedido títulos de propie­

dad para sus ganados a los señores si­
guientes: Luis Mola Córdoba, Ana 
Ramona Cedeño, José Gómez Martín, 
Manuel Guerra, Juan Ojeda Aivarez, 
Pastor Villegas Contreras, Mercedes 
Carbpnel] Molina, Rafael Beldarraín, 
José Moya Llanes, José María Carbo-
nell, Andrés Oliva, Salvador Domin­
go Olesraan, Tomasa Quesada, Agus­
tín Pedro y López, Mariano d e n l o s 
Santos y Quintana y Secundino Car-
menates. 

SECRETARIA DE SANIDAD 

Signe su curso 
La Secretaría de Estado ha comu­

nicado a la de Sanidad que según el 
Cónsul de Cuba en Madrid, la epide­
mia del tifus en aquella villa sigue su 
curso, aminorándose su extensión. 
Por los partes oficiales resulta que el 
total de enfermos entro sospechosos y 
diagnosticados hasta el primero del 
actual es de 129. En el mes de marzo 
último ocurrieron cuatro defunciones 
por tifoidea y once por tifus. 

Relación de enfermos 
Al Jefe del Servicio de Salud Pú­

blica de los Estados Unidos en la Ha­
bana, se le ha remitido por la Direc­
ción de Sanidad relación do los casos 
de enfermedades trasmisibles y de las 
defunciones ocurridas por las mismas 
en los términos municipales de la Ha­
bana y Regla durante la última dece­
na del mes actual. 

Un leproso 
A salicitud del Alcalde municipal i 

do Regla, doctor Loredo, ha sido tras-! 
la dado por padecer de lepra, de la ea-
M Maceo 136 al Hospital de San Lá­
zaro, Julián Pérez. 

El traslado lo realizó en una am­
bulancia de la Secretaría de Sanidad 
la policía sanitaria señorita Herminia 
Valdés. 

El auxiliar del Negociado do Desin­
fección, doctor Ros, con una brigada 
a sus órdenes ha desinfectado el do­
micilio del señor Pérez. 

Traslado de restos 
Por la Dirección do Sanidad ha si­

do autorizado el doctor Diego Tama-

yo para trasladar los restos de su hi­
jo Diego Tamayo y Pujadas de un lu­
gar a otro dentro de la Necrópolis de 
Colón. 

Informe aprobado 
El Director de Sanidad ha aproba­

do un informe del ingeniero mister 
George W» Hyatt, adscrito al Nego­
ciado de Ingeniería Sanitaria, por el 
cual se permitirá previa solicitud, el 
entronque con el nuevo alcantarilla­
do de todas las casas situadas al sur 
de la calle Línea, en el Vedado, por 
tstar aquel lugar cu comunicación 
con Casa Blanca. 

GOBIERNO PROVINCIAL 
Reyerta 

El agente Boialandro condujo ayer 
a la Jefatura de Policía del Gobierno 
Provincial a los blancos Julio Arias 
y Cándido González, que sostuvieron 
una reyerta en la calle de > Aguiar, 
frente al Parque de San Juan de 
Dios. 

MUNICIPIO i J | i 
Conferencia 

El Presidente del Senado, doctor 
Sánchez Agrámente, celebró ayer tar­
de una entrevista con él Alcalde, tra­
tando de asuntos políticos. 

Planos y Memoriri 
La "Floresta Land Ca." ha presen­

tado en el Municipio los planos y la 
Memoria para urbanizar 810,516 me­
tros de terreno de las estancias " E l 
Rubio", "Havüna Land", " E l Ma­
zo", "Val le" y "Floresta", en la Ví­
bora. 

Dicho terreno será dividido en so­
lares. 

Indemnización 
El Alcalde ha dispuesto se pague a 

don Vicente García, tutor del menor 
Serafín García, la cantidad de 1,27o 
pesos 20 cls. como indemnización por 
terrenos de la propiedad de dicho me­
nor tomados para vía pública en una 
alineación efectuada. 

Reunión y conferencia 
En la morada del Presidente electo, 

general Menocal, hubo ayer una reu­
nión para tratar de la situación que 
atraviesa el Ayuntamiento de la Ha­
bana con motivo del acuerdo de los 
concejales liberales de no integrar el 

quorum mientras sea Presidente de la 
Cámara Municipal el señor Peraza. 

A esta reunión concurrieron el Al­
calde, general Freyre, el doctor Al­
fredo Zayas y el concejal liberal, se­
ñor Martínez Alonso. 

Después, por la'tarde, fué llamado 
por el general Menocal el Presidente 
de! Ayuntamiento, señor Peraza, ce­
lebrando una larga conferencia sobre 
el mismo asunto. 

A esta entrevista asistió 0( general 
Núñez. 

Dícese que este asunto quedará re­
suelto esta semana. 

Visitas 
Para tratar de asuntos particulares 

visitaron ayer tarde separadamente 
al Alcalde el general Loinaz del Cas­
tillo y el Representante por Cama-
giiey, señor Omelio Freyre. 

Entrevista 
Ayer tarde estuvo en el Ayunta­

miento el Cav. Doliere tratando con 
el Alcalde de sus proyectos sobre be­
neficencia. 

El Cav, Dollero fué presentado al 
general Freyre por el doctor García 
Montes, miembro de la Comisión nom­
brada por el Alcalde para informar 
sobre asuntos de beneficencia. • 

A S Ü N T O S V A R I O S 
Un foco de infección 

Es verdaderamente deplorable lo 
que está ocurriendo en una de las ca­
lles más céntricas de esta capital; nos 
referimos a la calle de Corrales. 

Hace un año, poco más o menos, 
que se llevó a cabo la pavimentación 
de dicha calle, desde Egido hasta Eco­
nomía, y lejos de continuarla, han 
convertido la cuadra comprendida en­
tre Economía y Cárdenas en un pan­
tano, por los enormes baches existen­
tes, y además en depósito de materia­
les viejos de construcción y de fango 
podrido que allí se deposita por ca­
rretadas, a tal extremo que se ha in­
terceptado el tránsito de vehículos 
por dicha cuadra. 

Hora úi ya de que la Secretaría de 
Obras Públicas, la de Sanidad, el se­
ñor Alcalde o el Departamento, a 
quien corresponda, haga algo en obse­
quio de aquellos sufridos vecinos y de 
la salubridad pública. 

G I N E B R A A r o m á t i c a de W o l f e 
R ú n i c a l e g i t i m a ^ 

I M P O R T A D O R E S EXCLUSIVOS 
• • E N L A REPtJBLIOAt r-r 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 
T e l . A 4 6 9 4 . O b r a p í a 1 8 . H a b a n a 

t 

D e p í l a f o r í o l l l a r í a S t u a r d 
U s a n d o e s t e D E P I L A T O R I O n u n c a t e n d r é i s v e l l o 

L a m u j e r , e n t o d a s s u s e d a d e s , d e b e p r o c u r a r 

s e r s i e m p r e b i e n p a r e c i d a 

O e p i l a t i o r l o M a r í a S t u a r d 

i l a t o r i o M a r í a S t n a r d 

D e p i l a t o r i o M a r í a S r u a r d 

D e p i l a t o r i o M a r í a S t n a r d 

D e p i l a t o r i o M a r í a S t n a r d 

depilatorios, por sus sorprendentes y maravillosos resul-
é inofensivo, pues no irr i ta el cutis por delicado y fino que 

D e p i 

C 673 alt. 312-9 F . 

N ú m . 1.—Para que 

es el mejor de todos los 
tados. É s el m á s eficaz 
é s t e sea. 
es el m á s eficaz, porque con su uso se obtiene la completa desaparic ión de todo ve­
llo y pelo. K s el mfl« inofensivo, por ser el ún ico cuya ap l i cac ión no perjudica nunca, 
por mucho tiempo que se use. 
es Indispensable en todo tocador por su elegante presentac ión en frasco de cr is ­
tal tallado y por ser el ún ico que no despide mal olor, pues el polvo contiene un 
perfume delicado. 
es «1 má,s práct ico porque en aauchos casos, y especialmente en edad juvenil, bastan 
una ó dos aplicaciones para que desaparezca por completo el vello y pelo, y no vuel­
v a & reaparecer. No mancha y deja el cutis terso y hermoso. 
doben usarlo las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s en todas sus edades. L a s madres deben fijar­
se en sus hijitas, pues á los 12 6 14 a ñ o s , generalmente, aparece el primer vello, y 
en este caso una 6 dos aplicaciones úoi h ú m e r o 1 bastan para que el vello no apa­
rezca nunca más . 

desaparezca el vello. Núm. 2.—Para que desaparezca el pelo, 
L O S P R O S P E C T O S E X P L I C A N E L MODO F A C I L D E I T S A R L O 

D E V E N T A E N L A H A B A N A : D R O G U E R I A D E S A R R A . 
* C 2815 15 S. 

G r a n e x c u r s i ó n a M a t a n z a s 

El domingo 4 de Mayo próximo se 
efectuará una excursión a Matanzas, y 
a juzgar por la animación que se nota 
entre los elementos más distinguidos 
de nuestra sociedad, promete BQV uno 
de los mejores paseos de esa índole, 
pues el éxito creciente que viene alcan­
zando debido al servicio esmeradísimo 
que prestan los Ferrocarriles Unidos, 
hace que se vean favorecidos por un 
público escogido, que habiéndose dado 
cuenta de lo cómodo y económico que 
cuestan estos viajes, así como las belle-. 
zas v atractivos que posee la pintoresca 
ciudad de los Dos Ríos, han hecho de 
ellos un paseo favorito. 

Las personas que deseen visitar las 
espléndidas Cuevas de Bellamar deben 
de aprovechar esta oportunidad, pues 
los automóviles para las mismas se en­
contrarán en la estación a la llegada 
del tren, costando sólo un peso con 
entrada en ellas inclusive si se presen-
ta el boletín de excursión. 

El tren saldrá de la Estación Central 
a las ocho y cincuenta a. m., regresan­
do de Matanzas a las cuatro y cincuen­
ta pasado meridiano y los pasajes de 
ida y vuelta, costarán $2-50 en prime­
ra y $1-50 en tercera. _ i 

—»- • —-^fc^— . 

D e l C o n s u l a d o d e E s p a ñ a 

A V I S O 
Con arreglo a lo dispuesto en la Gfc 

ceta de Madrid de 24 de Marzo del co­
rriente año, loe individuos de clases pa­
sivas residentes en el extranjero pasa­
rán la revista anual en el mes de Abril 
ante los cónsules respectivos cuyos fun­
cionarios autorizarán la correspondien­
te certificación de existencia. Esta cer- i 
tificación, legalizada por el Ministerio 
de Estado, se presentará por los intere­
sados o sus apoderados en la Interven­
ción de la Dirección o en la Hacienda 
de la Provincia respectiva, en unión de 
los documentos que justifiquen la con-1 
cesión de haber pasivo, la papeleta o 
nominilla, que acredito el número con 
que figuren en la nómina y la cédula1 
personal firmada por el interesado. 

E l Vicecónsul encargado. . 
E L CONDE DE BALL0BAR. 

UN HECHO DEMOSTRADO 

Aun el más Escéptico Debería Con-
vencerse de esta Verdad 

SI alguien abrigase todavía alguna d jda 
de que existen los g é r m e n e s de la cairpa, 
podría disiparse con el hecho de iuo un 
conejo cjue fué inoculado con los gonii' ni * 
se quedó sin pelo fi las seis eemanas de 
recibir la inoculación. 

Deberla ser evidente, en vista de lo ct-
puerto, que la única prevenc ión contra la 
calvicie es la des trucc ión del genm-n lo , 
que se realiza en un ciento por ciento d© 
casos con la apl icación dt l llerpicide ?Cow-
bro. 

L a caspa se origina de l a misma cau^a y 
puede impedirse con el mismo remedio. 

No acepté i s n i n g ú n substituto de este 
remedio. "Destruid la causa y e l iminá i s 
el efecto." Cura la ciwnczón del cuero ca ­
belludo. Véndese en las principales far­
macias. 

Dos tamaños: 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión," B. Sarrá.—Manuel ,1ohn-
son. Obispo D3 y 55.—Agentes especial'?». 

C O N P R A C T I C A "DE 20 A Ñ O S , en va-» 
rios p a í s e s y t í tu lo universitario, doy cla-
sps de e n s e ñ a n z a secundaria, comercial y 
elemental. P r e p a r a c i ó n para las faculta-1 
des de Le tras . P e d a g o g í a y Magisterio. 
Dirigirse a P., calle 23 n ú m . 191, moderno. 
Vedado. Voy a domicilio. 

G. 26-1 Ab. i 

i 

P R O F E S I O N E S 

1 . D E i m i 

Y 

ííSTON UONSO B E T M I M l 
A B O G A D O S 

Estudio: San Ignacio n ú m . 30, de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999 

A . J L 13 

D r . F é l i x P a g é s 
Ciruj ía en general; Sí f i l i s , enfermod»-

das del aparato g é n i t o urinario. Sol 56, 
altos. Consultas de 2 a 4, t e l é f o n o A-3370. 

C 1230 26-10 Ab. 

Mecciones de la NARIZ-GARGANTA-OiOOS 
, ^ D O C T O R S U A R E Z 

Consulado 30, de 1^ a -
Clfnicu para pobrcat 91-00 a l men 

5044 m-GO 

D O C T O R P . A . V E N E R O 
E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual de !a uretra, vej iga y se­

paración do la orina de cada riñón con los 
uretroscoplos y cistoscopios más modernos. 
CoB.uitas en Neptnno 61, ha.i os. de é1/» a 5%. 

T E L E F O N O F-1S54 
4142 28m-8 £Ct-8 Ab. 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O N C O R D I A 3 6 Y O ' R E I L L Y 6 6 

C v e n t M co« n ú m e r o suficiente de pr«fe«OfV*s para que el púb l i co NO T E K f t A 
O V E ESPERAR» y con kw acararte» nocMflrtos pan: realizar las operaolenee per le 
e a c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E 3 A O S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 

PJRE^C I O S 
Extracc iones 
Lbnpfezaa 

OrM cadenee 
P U E N T E S 

« 1 - 0 0 
M O 
£ 0 0 
S - 0 0 

D E O R O , 

Dientes de eepi9a» deede . 
Coronas de ore m 
lecrustactaoes * « 
Dentaduras ** 
d e s d e S 4 - 2 - 9 p i e z a . 

I 4 - 0 0 

T R A B A J O S S A R A N T l Z A O O € 
Conealtas d e 7 a . w » . á » p . m . Ooaiiages y d í a s festivo* de 8 i 

C 1063 

1*79 

8 p. «n. 
26-1 Ab. 

DR. J U A N P A B L O G A R C I A J E ! ! J - J E * R i l ! A T H 
RKrmscuiLtiiD.sj} vías t rRUíAJtras 
C e i m l t s e : Lam núm. ifc. d« 1 S S X. 

1070 26-1 Ab. 

D R . J O S E E . F E R R A N 

nCfedrfttico de la Escuela do Medicina 

Enfermedadcn de In Gareaata, ^Varlx y Oidoa 
Consultas do 1 a 2. Consulado 114. 
1086 26-1 Ab. 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
En.rrrni>>dadcn de nlfio», •efiora/i y Clrngrfa 

en fleneral. C O N S U L T A S : de 1S a 3. 
Cerro nfim. 510. T e l é f o a o A-3T15. 

M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 

Kcptuno n í m . 48. bajos. Te lé fono A-1454. 
' Gratis só lo lunes y miérco les 

1079 26-1 Ab. 

DR. HERNANDO S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

1074 >5-l Ab. 

B E R N A R D O C A S T I L L O G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
C O R R K O O R NOTARIO C O M E R C I A L 

C I E N F U E G O S 
Se hace cargo de todo asunto relaciona, 

«o con su profes ión, y «demás de la compra 
y venta de propiedades rús t i cas y urbanas. 

A P A R T A D O IGSS 
_ a-E. 

Pelaye Garda y Santiaga 
N O T A R I O F t a i . ICO 

Pelayo Garda y Orestes F t r ra ra 
ABOUADOS 

* • A " M. T D E 1 A 6 P. M. 
— 26-1 Ab. 

D r . G o n z a l o P e t a 
K . - ^ f V * * 1 0 I I K L H O S P I T A X PfTIM. 1. 

P"1*, ,"t« e« Ttea mrUvrlaa. «l i l la y ea« 
- f « « * 4 a « l e a r e a f r f a . 

" « « « e a ve«ro«eSpteM 7 c i«toac*»ieM 
Trataatten(• ¿e la SfSUa poe el «SOS* 

* l^r*!?*" Intraaiaaeula» S tatrarvaaa* 
X)NSL L T A S E N A G U I A R K O K . %%. 

I>E 13 A ». 
" V * 1 0 1 ' 1 0 ' T C I X P A K K U M K R O Slb 

1 " ^IS-Jt 3»-

l Neptuno 103. de 12 a 3. todos los días ex-
eepto Ioü dominaros. Consultan y operaclo-
nes en el Hospital Mercedes, lunes, m l í r -

i coles y viernes a las 7 de la mañana. 
1060 SS-1 Ab-

D R . L A G E 
V I V S U R I N A R I A S . S I F I L I S . V E N E R E O . 

1 LUPtTS H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E -
i C I A L E S . F E R N A Z A NUM. 46. A L T O S 

C O N S U L T A S D E 1 A 4 

D r . 6 . C a s a r i e g o 
Medico de vlirita Eaveclallsta de la Caaa 

de Salad "CovadonKa,'» del Centro 
Anturiano de la Habana. 

Cirujano del Hospital Numero 1 y del Dis­
pensario Tamayo. Tratamiento de las afec­
ciones dol aparato Géni to-Urinar io . Con­
sultas y Clínica, do 3 a 6 P. M. Virtudes 138. 

Te l é fono A-3176.—Habaaa. 
1071 26-1 Ab. 

1351 2t3-22 Ab. 

• R . A . P O R T O C A R R E R t 
OCLMSTA^—Coaatilta» diaria» de 12 a 3. 

Potres: lunes, miérco les 'y viernes. Je 9 
a. 11 a. m.—Inscripción mensual: San 
Nicolás 52. te lé fono A-S627, Habana. 

OTC 78-1 Ab. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
- Uico Cirojjaao de Lu CTac-dtad de Purb 
E s : cialista en enfermedades del e s t é -

fniMro e intostinos. segTíu eT procedlmlor.to 
de los profesores doctores Hayem y Wln-
ter. de París , por el aná l i s i s del Jugo grftj-
trlco. H a reg-fesado de su viaje a Par í s y 
se of-erc a su clientela cd Prado 70. bu Jos 

•.i)S¿ Ab. 

Dr. Francisco J. de Velases 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. Ner­

viosas. Piel y v'enéreo-sif l l í t icas. 
Consultas de 12 a 2. L o s días laborables, 

Trocadero 11, anllgno. Tc l é foao A-541S. 
1081 M r l Ab. 

D R . A D O L F O R E Y E S 
E N F E R M E D A D E S D E I . KSTOMAGO E 

UitcstlBOs excluairumente. 
Procedimiento del profesor Hayen, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
anál i s i s de la orina, sangre y microscópico . 

Consultas: de 1 a 8 de la tarde, 
lyumparllla Bfljn. 74, altos. 

1 Telffouo 371. Avtoinfttico A-3582. 
I 1067 2S-1 Ab. 

D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias . Sífilin y Enfermedades 

de S e ñ o r a s . Ciruela . De 11 a 3. E m p » 
drado n ú m . 19. 

IOS: 26-1 Ab. 

L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

D E L DR. K I C A U D O A L B A L A D E J O 
Compórtela nflm. 101. 

Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican an&lisis «le orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materia?, grasas, azúcares , « t e 

Anál i s i s de orinen (completo), esyntoa, 
• a s g r » o leche, dos pesos ( 9 2 . ) 

T E L E F O N O A-3344. 
1064 26-1 Ab. 

D R . A L V A R E Z H U E L L A N 

M e d i c i n f i , g e n e r » L C o r u a i t M de 12 á 3 

A c o s f e a n ú m . 2 9 a l t o s 
1069 2C-1 Ab. 

D R . R 0 B E L I N 
P I E L S I F I L I S S A N G R E 

Curaciones ráp idas por s istemas 
m o d e r n í s i m o s 

C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 

J E S U S MARIA AL M E R O 81 
T E L E F O N O A-1802. 

106S 26-1 Ab. 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Oarganta, XarJz y Oídos .—Especia l i s ta del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Corapostela '.'3, moderno. Tcléfuno A-4405. 

108C 28 1 Ab. 

1 3 x * - 3 X r t ! i . £ i o s a . 
C I R I JANO D E N T I S T A 

H A B A N A n u m e r o 1IO 

PalToa i tr í f lw», elixir, cep l íos. 
C O N S U L T A S : D E 7 A 8. 

4320 26-12 Ab. 

D R . C A L V E Z G U I L L E M i 
Especial ista en sífilis, hernias, impoten* 

cia y esterilidad.—Habana n ú m e r o 49. 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 5 

1145 28-1 Ab. 

Dr. S. Aivarez y G u a n e a 
O C U L I S T A 

de las facultades de Par í s y Berl ín. Cea* 
sullas de 1 a 3. -

O ' R E I L L Y NUM. 98. ALTOS. * \ 
T e l é f o n o A-2863 

1091 26-1 Ab. 

l a b o r a t o r i o d e ! D r . P l a s e n d a 

A M A R G U R A N U M . 5 9 
T e l é f o n o A-3150 

C 10G3 26-1 Ab. 

D r . R . C h o m a t 
Trataroiento especial de Sífilis y enfer­

medades venéreas . Curacifln r&plds. 
CONSULTAS D E 12 A 2 

L.ub nfim, 4 0 . T e l é f o n o A - 1 3 4 0 . 
1072 26-1 Ab. 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t f 
Bstabieciinlento dedicado al tratamiento 

y curación do las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clasa.) 

Cristina 38 Telé fono A.2855. 
lé7S 26-1 Ab. 

D R . M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D K NISOS 

Consultas de 12 a 3. rhac<Sn nüra. 31. es­
quina a Aguacate. Te l é fono A-2554. 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

Consultas y operaciones de 9 a 11 y de 1 • 3 
PP*ADO XUM. 103 

107= 26-1 Ab. 

D R . P E R D O M O 
Vím u r i n a r i a í . Estrechez de la orina. 

Venéroo. Hidrocele. Síf i l is tratada por la 
Inyecc ión úel 806. T e l é f o n o A-5143. Do 
12 a 3, J e s ú s María n ú m e r o 33. 

1062 26-1 Ab. 

DR. J E S U S M. P E N I G K E T 
De las Facultades de Washincton, New 

York y la l i aban» . O C U L I S T A OJdoa. Na­
riz y Garganta. Coosultaa diarlas de 1 a 
B. Para Pobres de 11 a 12. $1 al mes. Rei­
na nüm. SS. te lé fono A-7755. 

12 481 1C2-2I OcL 

D R . C . E . F I N L A Y 
P R O F E S O R D E O F T A L M O L O G I A 

Especialista en Enfermedaiea «e las Ojo» 
y é e ton Oftfaa. Gallano M . 

De 11 a 12 y 4e 2 a S — T e l é f o n o A-4ffll ' 
Damicllio: F nflm. 16, Vedada. 

T F . L K F O N O F - l l T Ü 
1075 , , 26-1 Ab. 

S . C A N G I Q B E L L O Y M U N G O 
A B O G A D O 

Hr.bana nflm. 72 Te lé fono A-703 
10C5 26-1 Ab. 

DR. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrát ico Auxiliar de Enfermedades 

Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital núm. L Consultan 
de 1 .- 3. Neptuno 74, Te l é fono 4464. 

308 i56<8 

D O C T O R 0 E H 0 6 U E S 
— O C U L I S T A — 

Consultas de 2 a 5 Aguila n ú m . 94. 
T E L E F O N O A-3940 

41 ?9 26-9 Ab. 

D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 

i del pecho. Médico de niños. Elecc ión de 
nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA­
DO 128. entre Virtudes y Animas. 

4329 26-13 A 

D R . P A L A C I O 
Enfermedades do señoras . V ías urina­

rias. Cirujía en general. Consultas de 12 
* i en San Lázaro nüm. 216. DomlciHo 
particular: 11 entre 4 y 6 núm. 27. Veda­
do. Te lé fono r-2C0o. 

10S2 ^A-l A.b. 

D o c t o r e s I g n a c i o P i a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Otraiaa* 4ei HeapMal Mtiaer* X.%% 

Zspecialltta «n Enferatedadea de Muja-
rea, Partoa y Círugt» • » reseraL Conrul-
«M «e l « S. Empedrare %%. Te lé foa* 3tE. 

108* 2ü- l Ab. 

Sanatorio dei Dr. P é r e z Vento 
Pnra eafermedadefi nerrloaaa 7 raenfalcü. 

Ea envía un a u t o m ó v i l para transportar 
al enfermo. 

Barrete 62.—Guanabacoa.—Teléfono 5111, 
Bernaza 3-.—Habana.—De 12 a 3 

T E L E F O N O A-264S. 
C 1202 £6-1 A. 

DR. RICARDO ALBALADEJO 
MEOICIIVA V C I R I G I A 

Coaanltaa de 12 a 4. Pobrea srat la . 
Electricidad médica, corrientes de alta 

frecuencia, corrientes ga lván icas . Farád i -
cas, Masaje cibratorio, duchas de aire ca­
liente, etc. Te lé fono A-3544. 

COMPÜSTELA 101 (hoy IOS) 
í 2 06» í « . l Ab 

D R . J O S E A P R E S N O 
I Catedrát ico por oposición de l a Facultad de 
i Medicina. Cirujano del Hospital Nú-
I | mero Uno. Consultáis de 1 a 3. 
| Amirtad aflin, 34. T e l é f o u e A-4544, 

Q- Hov.-l 

D r . G u s t a v o G . D u p l c s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D D E 

L A ASOCIACION C'AXARIA 
C I R U G I A G E N E R A L 

Coaealtr.s diarlaa de 1 a X 
Lealtad núin. 34. Te lé fono A-44S& 

1076 26-1 Ab. 

; D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Bcoeflccncia 

y Maternidad. 
i Especialista en las e n f e r m e d a á e s de lot 

niños , médicas y ku irúrg icas . 
Consultas de 12 a 2. 

^ Aguiar nflm. l O ^ i . To lé lono A-Síí* 
1 1077 36-1 Ab. 



DIABIO D E L A HARINA.—Ediciór de 1c mañaua.—Abril 30 de i^is . 

[ R i B Ü N U E S 

E N L A A U D I E N C I A 

Infracción del Código Postal y aten­
tado. 
Ante la Sala Primera de lo Crimi-

n-aí se cclebraxou ayer los juicios de 
las caiisaa con-tra Anreliano Quinta­
na, por infracción del Código Postal, 
y Pedro Navarrp, por atentado. 

Para el primero interesó el Minis­
terio Fiscal 2 años de prisión, y para 
el segundo 1 año, 8 meses y 21 días 
de la misma pena. 

Defendieron, respectivamente, los 
l irados Mármol y Masforroll. 

Atentado 
Ante la Sala Segunda sólo se cele­

bró el juicio de la causa contra Pela-
yo Fernández 1 Jurón, por atentado 
para quien interesaba el Ministerio 
Público tres años, 4 meses y 8 días 
ile prisión correccional; pero después 
de practicadas las pruebas modificó 
las conclusiones, retirando la acusa­
ción en c^nto a dicho delito, inte­
resando re le condenara solamente 
por dos simples faltas. 

Defendió, interesando la 'absolu­
ción, el señor Maza y Artola. 

Acusación retirada 
Ante la Sala Tercera se celebró el 

juicio de la causa seguida contra Be-
larmino Gómez, por robo, para quien 
interesaba, el Ministerio Fiscal tres 
años, seis meses y 21 días de prisión. 

Después de practicadas las prue­
bas, dicho Ministerio retiró la aludi­
da acusación. 

Defendió el señor Arango y Piña. 
Estafa 

Ante la misma Sala se celebró el 
juicio de la causa contra Ernesto 
Grau, por estafa, para quien interesó 
la acusación fiscal cuatro meses y un 
día de arresto. 

Defendió el doctor Viriato Gutié­
rrez. 

Vistas Civiles 
Ante la Sala de lo Civil y Conten­

cioso se celebraron ayer las vistas 
siguientes: 

Discordia en el juicio de menor 
cuantía procedente'del juzgado de 
San Antonio, seguido por don Juan 
Vega Rodríguez contra doña María 
Carbónell, sobre pesos. 

—Juicio de menor cuantía, sobre 
pesos, seguido por don Ramón Pla­
ñ i d contra don José M. Tía, sobre pe­
sos. 

— T juicio de amparo procedente 
del juzgado del Este, seguido por don 
Domingo Calvo en el juicio ejecutivo 
seguido por don José 6. Vales, contra 
don Ignacio Lazaga sobre posesión de 
una maquénaria. 

Das partes * fueíon representadas 
respectivamente, por los letrados 
Arango y Piña y Cabrera; Pessino y 
Peralta. 

De la Fiscalía 
E l señor Fiscal ba formulado cou-

clusiones interesando la imposición 
de las siguientes penas: 

Para Fernando Junco, por rapto, 
1 año, 8 meses y 21 días de prisión 

* correccional y accesorias. 
—Para Antonio Pérez y Rodríguez, 

por tentativa de violación, 10 años, 8 
meses y 1 día de prición mayor. 

—Para Adolfo Aranda y Correa, 
por rapto, 1 año, 8 meses y 21 días de 
prisión correcional y accesorias. 

Indultos 
Para su tramitación, se lian recibi­

do en la Sala Segunda de lo Criminal, 
remitidos por la Secretaría de Jus­
ticia, las solicitudes de indulto de los 
penados Jesús Pérez y Pérez y Juan 
Sainz y Domínguez. 
L a agresión al hijo del ex-Presidente 

de la Audiencia. 
Da Sala Primera de lo Criminal 

•dictará hoy sentencia en la causa se­
guida al señor Francisco Valdés He­
rrera como autor de la agresión al hi 
jo del ex-presidente de esta Audien­
cia, doctor Alberto de la Torre. 

Sentencias 
Se han dictado en materia criminal 

ías siguientes: 
Condenando a Antonio García Fer­

nández, por hurto, a seis meses y un 
día de presidio correccional. 

Absolviendo a Antonio Arjona, por 
infracción de la Ley Electoral; de-
.tV^dió el doctor Vieites. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala Primera 
Cansa contra H. S. de Rees, por 

perjurio y defraudación. 
Sala Segunda 

Contra Román Macías, por lesiones. 
—Contra Luciano Sánchez, por ro­

bo. 
—Contra Duís Alonso Díaz, por 

robo. 
Sala Tercera 

Contra Francisco Calve, por aten­
tado. 

—Contra Julio Granados, por fal-
sedad, 

—Contra Benjamín Fernández, por 
lesiones. 

Sala de lo Oivil 
Las vistas señaladas? en la Sala de 

lo Civil para hoy, son las siguientee j 
Marianao.—Dolores García Leljre-

do Contra Enrique Gómez y otros so­
bre recobrar faja de terreno. Inter­
dicto. Ponente: Avellanal.. Legrados i 
Morán y Dr. Galletli, IVecurador; 
Círanados. 

Norte. Celestino Rodríguez contra 
Alvaro Ba.ngo y Compañía anónima 
Matanzas en ejecutivo por dicho se­
ñor Bango contra dicha Compañí.. -
bre tercería. Incidente en mayor 
cuantía. Ponente: Edelmann: Letra­
dos; Angulo, Herrera Sotolongo, Lrdo. 
Casuso. Procuradores: Llama y Gra­
nados. 

Oeste. — Cuaderno separado dili­
gencia por Ruperto Fernández soiiei-
tando una inscripción formado para 
tratar sobre costar causadas en re­
curso reposición establecido por Je­
sús Rodríguez contra Vicente Cardc-
lie. Ponente: Trelles. Letrados: El i ­
gió de la Puente, L . Pérez de la Maza. 
Partes. 

C I T A C I O N E S J U O i C i M E 
("Gaceta" del 29 de Abril.) 
Juzgados de primera instancia. — 

Del Oeste, al señor Manuel García 
Franco, sus herederos o causahabien-
tes. De Cárdenas, a los señores José 
Julián Pablo, José Lino, José Victo­
riano de la Caridad y María Teresa 
Dorotea de la Caridad Fernández y 
Peraza. De Camagüey, a los señorss 
Salvador Viamontes, María Reyual-
dos y Juana de Varona o la sucesión 
de dichas personas si hubieren falle­
cido. De Santiago de Cuba, al señor 
Antonio Rencur y a las señores Ama­
lia y Caridad Castañeda o sus sucesio­
nes. De Bayamo, a los herederos 3 
causabientes del señor José de la Paz 
Estrada. De Manzanillo, a la señora 
Concepción Vidiella y Carbonell. 

Juzgados Municipales.— Del Sur, 
al señor Ramón Pedro. De Guanaba-
coa, a los señores José Fernández y 
Federico García. Del Calvario, a los 
señores Francisco Díaz, Rosalía Vidal, 
María Antonia Romay y Belén López 
Gutiérrez. 

T R A B A J A D O R E S 

Y O B R E R O S 
Abora que se acerca la época de 

volver a la tieiruca, no debe ninguno 
dejar de llevar un auténtico y legíti­
mo reloj, y para eso nada mejor que 
los verdaderos de Roskopf, de los que 
es único importador Marcelino Mar­
tínez^ almacenista de joyas finas, bri­
llantes y relojes suizos de seguridad. 

S i quiere un reloj Eoskopf autén­
tico, tamaño cbico, máquina garanti­
zada, que exiján lleve la marca F . E . 
Roscapf, y el nombre de Marcelino 
Martínez, Muralla 27, altos. De esa 
manera no se expondrán a que les den 
un reloj ñniiación y falsificada, co­
brándolos plás caro que el verdadero. 

Muralla 27, altos, almacén de joyas, 
brillantes y relojes de todas clases. 

D E P R O V I N C I A S 
POR LA ISLA 

A L V U E L O 
I n t r a n q u i l i d a d e n C r u c e s 

Hasta bace pocos meses la única ju­
risdicción que se hallaba alarmada por 
el núcleo numeroso de personas de mal 
vivir, era la de Cruces; allí el mato­
nismo imperaba, los robos, los asaltos 
se sucedían con frecuencia. Hoy suce­
de lo contrario, la tranquilidad es ab­
soluta, registrándose ímieamente al­
gún caso de insignificante importancia. 

E n la zona que más fincas azucare­
ras tiene enclavadas en su jurisdicción 
y este detalle sería lo suficiente para 
albergar tanta gente mala. 

A l finalizar el año de 1911 se recor­
dará que los productores de esta zona 
llamaban la atención al Gobierno so­
bre la agitación anarquista que allí 
imperaba y recurrieron al general 
Monteagudo pidiéndole garantías, y 
aquél dispuso se hiciera cargo del man­
do del escuadrón de la Guardia Ru­
ral, el Capitán Heriberto Hernández, 
quien dictó estas medidas tan acerta­
das que en corto tiempo bizp renacer 
la confianza. 

Además, ha dotado todos los pues­
tos del Escuadrón de una red telefó­
nica, cosa ésta que también había he­
cho cuando en Rodas mandaba el Es­
cuadrón. 

E l escuadrón G. que es el que ac­
tualmente manda el capitán Hernán­
dez, cubre la zona de los términos mu­
nicipales de Esperanza, Cruces, Ran-
chuelo. Lajas y Santo Domingo, con 
su cabecera en Qruces. 

Dentro de estas zonas están encla­
vados doce centrales de los más impor­
tantes de la provincia, que funcionan 
con admirable regularidad teniendo 
aumento de tarea con relación a los 
años anteriores de un 25 por ciento, 
demostrando ésto la excelente garan­
tía y tranquilidad que reina en aque­
llos términos municipales lo cual se de­
be al capitím Hernández el que sin to­
mar medidas extremas ha sabido suavi­
zar asperezas, trabajando en la actua­
lidad todos con garantías y sin temor. 

E l general E.sqn-rra con quien ha­
blé en la estación de Santa Clara a so 
regreso de Saucti Spírltua a donde 
fué con motiva del reciente secuestro 
del rico ganadero aeñor Bravo, me hi­
zo grandes elogioa del oapitáu Her­
nández a «ma órdenes, que een su tác­
tica adndrabio supo hacer renacer la 
confianza en la zona de Cruces, antes 
escenario de cuanto bandolero en la 
República existía. 

¿Por qué no m envía al capitán He-
nberto Hernández a otras jurisdiocio-
nes tan faltan de garantías?? Un fa­
vor al país y un gran beneficio a las 
clases productoras se haría con ello. 

L a z a f r a e n C r u c e s 

Y a en Cruces, quise indagar el ve-
suitado de lá zafra de bis" inmediatas 
fincas azucareras pudiendo obtener 
los siguientes informes que considero 
fidedignos por ser persona seria y de 
reconocida inteligencia en lo que a es­
ta industria se refiere. 

"Caracas" tiene elaborados más de 
170.000 ¿acos; "Andreita" de nuestro 
querido amigo don Laureano Falla 
'Gutiérrez 130.000; "San Agust ín" 
100,000; "Dos Hermanas" 00.000: 
"Santa Catalina" 75:000 y "San 
Francisco" 65,000, teniendo el propó-
•siío los dueños de estas fincas de mo­
ler todo el mes de Mayo, si el tiempo 
es favo.ra!.«ie para la molienda. 

S E R A M I j 
Abril 27. 

i • — 

PINAR DEL RIO 
'DE SAN CRISTOBAL 

Abril 2i>. 
Anoche, y ^ presencia de una concu­

rrencia tan nutrida como selecta, tuvo 
efecto la ¿impática boda de la distingui­
da señorita hija de este pueblo, Margot 
Llera, con el doctor José R. Carbonsll y 
Font. 

La boda se verificó en la morada de la 
novia, la que preparada al efecto ofrecía 
un aspecto magnífico. 

A un extremo de la amplia sala se le­
vantaba el altar gustosamente adornado 
ante el cual habían de unir su suerte pa­
ra siempre en aras de un amor puro y 
sincero; 

Margot vestía lujosísimo traje blanco 
que unido a su escepcional belleza la ha­
cía encantadora. 

Fueron padrinos de la boda el doctor 
Simón Carbonell, padre del novio y la se­
ñora Angelina Alfonso viuda de Llera, mo-
dre de la novia. 

A las 9 se dió término por el Párroco 
señor Herrero de Dios, a. la ceremonia 
que se efectuó con rran solemnidad. 

Los invitados fueron obsequíalos con 
dulces y licores de todas clases. 

Después del acto los desposados salie­
ron en automóvil hacia Pinar del Río, don­
de pasarán dos o tres días, continuando 
luego para Arroyos de Mántua, donde ejer­
ce su profesión el doctor Carbonell como 
médico de aquella rica zona. 

Que sean tan felices como, lo merecen 
los dos por el amor que los ha unido. 

E L CORRESPONSAL. 

O F I C I A L 

CAMAGÜEY 
DE NUEVITAS 

Abril 23. 
Buen servicio. 

Lo es sin duda alguna—y yo me com­
plazco en consignarlo—el prestado por el 
inteligente carpintero de ribera e Intré­
pido buzo señor Manuel García, con mo­
tivo de la varadura en días pasados del 
yacht americano de recreo "Talofa," en un 
lugar peligrosísimo a la entrada de este 
puerto. 

Con objeto de continuar su viaje inme­
diatamente para New York, dicho barco 
fué remolcado hasta el punto de Id bahía 
conocido por "Ballenato" para su, recono­
cimiento y reparación, teniendo graves 
averías en el casco al extremo de pene­
trarle el agua en cantidad de cinco mil 
galones por hora, según manifestó su ca­
pitán, el señor G. H. Haines. 

Reconocido por los señores Emiliano 
Manresa y Manuel García, que se dedican 
a estos trabajos en este pueblo, opinaron 
que el casco necesitaba una reparación di­
fícil, la cual requería mucha pericia, de­
signándose al mencionado señor García 
para efectuarla, quien en menos tiempo 
del que se esperaba puso al buque en con­
diciones de emprender su viaje nuevamen-
tfe, mereciendo el aplauso unánime del ca­
pitán y de los inteligentes en la materia. 

Yo también felicito al amigo García por 
su triunfo debido a su constancia y la­
boriosidad de obrero industrioso. 

Nuestro progreso. 
Bajo este título publica el bisemanario 

local "El Liberal" lo siguiente, que por 
estimarlo de importancia suma, transcribo 
gustoso: 

"Que para Nuevitas se transparenta un 
porvenir hermoso, no cabe duda algún. 

Aparte de los proyectos ferroviarios, que 
ya conocemos, hay otro que ya pasó de 
proyecto a realidad tangible. 

Es la instalación de un gran aserradero, 
montado a la moderna, muy próximo a 
este pueblo. 

Lugar designado, es el "Cayuelo," cerca 
de la fábrica de curtidos que posee el se­
ñor Ramón Alvarez en el punto conocido 
por "Número uno." 

Representan por ahora la compañía los 
señores Antonio Andújar, rico comercian­
te en maderas, y Juan Alimundo, muy ex­
perto en esta clase de negocios. 

Al frente del personal que se ocupa del 
desmonte y preparación del terreno, está 
nuestro amigo el señor Antonio Guerra y 
Guerra, de cuya designación nos alegra­
mos y es justamente merecida dado sus 
conocimientos de todo .cuanto se relaciona 
con este término municipal. 

Lo que justifica que Nuevitas va rápi­
damente camino del progreso. 

Y dicha industria le dará vida bastante. 
Sabemos también que la Empresa no 

traerá empleados de fuera, siempre que 
aquí los encuentre y no presenten obstácu­
los para los trabajos de toda clase que se 
lleven a cabo. 

Nosotros creemos que si en esto estri­
ba, no habrá causa legítima para que ba­
ya necesidad de importarse el personal, 
máxime cuando nuestros obreros están es­
casos de trabajo y son de condición su­
frida y humilde por naturaleza. 

Así lo esperamos. 
Nuevitas, pues, está de plácemes." 

Más obras en perspectiva. 
El Ayuntamiento de este pueblo, que es 

el que más prueba de actividad y buena 
fe está dando comparado con los anterio­
res, ha concedido permiso a los señores 
Eustaquio Merino, Caridad Suárez, Miguel 
Naranjo y Luis Bazán para construir so­
lares de su propiedad, e Informado favo­
rablemente sobre el proyecto de construc­
ción de cuatro muelles y ocho baños en 
la finca denominada ''San Jacinto," do la 
señorita Celia Feniándcs, con destino a 
la exportación pública, obra que será 
de gran buiertclo para esta comarca. 

E L CORRDPONSAL, 

J U D I C I A L 

a v i s o 

e í d | 
a esta fecha, unt(i el Notario Ooctor fn-
'.< .Pecirusu y H-rr.Ándcz, ha y-evoiüiio el 
ir i-ypeci-u conferido v.n 14 ¿e Mayo de 
. adté c! flotarlo señor tfomfñgó Vas­
allos y Gonsiiki, a! señor Kut iciuc Mo-
a, el íu'-v 90f lo tnnto no tiene en lo 
mlyfó relación alsunu en absoluto en mis 

Haliana, Abril 2S. '.le lüíi. 
Vjo-tor l̂ uaclo üojaj». 

Cámara de Representantes 
P R E S I D E N C I A 

C o m i s i ó n d e G o b i e r n o I n t e r i o r 

CONVOCATORIA 

Por acuerdo de la Comisión de Go­
bierno Interior, adoptado en sesión 
celebrada el dia veinte y tres de los 
corrientes, se saca a pública subasta 
la .iluminación de la Cámara de I?epre-
séntantés durante los días veinte, 
veinte y uno y veinte y dos de Mayo 
próximo, que consistirá en la instala­
ción y reparto de dos mil bombillos 
eléctricos en las tres fachadas que dan 
a la calle de San Pedro, adjudicándo­
se al mejor postor; estando obligados 
los licitadore^ a presentar un croquis 
de la instalación que ha de ser, ade­
más de completa^ terminada y ensa­
yada. Los materiales que se empleen 
en dicha iluminación serán de la pro­
piedad del que se lleve, la subasta. 

Para más pormenores véase al Jefe 
del Despacho de la Cámara, doude se 
entregarán sellados y lacrados los 
pliegos para la subasta, dirigidos al 
"Señor Presidente de la Comisión 
Especial para iluminación de la Cá­
mara." Dichos pliegos serán presenta­
dos -antes de la pna p.m. del día nuevo 
de Mayo, en la ofisina referida, fecha 
en que se reunirá la Comisión Espe­
cial para proceder a su apertura a 
presencia de los licitadores que con­
currieren. 

Salón de Sesiones de la Comisión 
de Gobierno Interior a los veinte y 
tres días del mes de Abril de mil no­
vecientos trece. 

J . A. González Lanuza 
Presidente 

c. 1368 2-1-26 3-d-27 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 

B A N C O ESPhÑOL DE U M DE CUBA 
El señor Antonio López Trelles ha par­

ticipado a este Banco el extravío del Certi­
ficado de Depósito número 17,442 de pesos, 
13,252-03 en oro e«spañol expedido a su nom­
bre en 27 de Marzo de 1898, y solicita que 
se le provea de un duplicado del mismo. 

De conformidad con lo prevenido en el Ar­
tículo noveno del Reglamento del Estable­
cimiento, el señor Director ha dispuesto 
que la pretensión del interesado se anun­
cie por tres veces en la "Gaceta Oficial de 
la República," y en el DIARIO DE JLA MA-
RIXA de esta ciudad, con el Intervalo de 
diez días de un anuncio a otro; y luego que 
transcurran dos meses de la fecha de la 
publicación del primer anuncio, sin recla­
mación de tercera persona, se anule el Cer­
tificado que se dice extraviado, y se ex­
pida el duplicado pedido, quedando en to­
do tiempo libre el Banco de responsabili­
dad. 

Habana, Io. de Abril de 1913. 

3748 

José A. del Cueto, 
Secretario. 

1»., 10 y 30 1 Ab. 

C o m p a ñ í a C a r b o n e r a de C u b a 
Por esto medio se cita a los sjeñores Ac­

cionistas de esta Compañía para la Junta 
General Extraordinaria que tendrá lugar el 
viernes, 2 de Mayo, a las 9 a. m. en el local 
de Mercaderes núm. 11, Departamento nú­
mero 22, para tratar de la reforma de los 
Estatutos y liquidación de la Compañía. 

Habana, Abril 28 de 1913. 
SEVERINO GALAX, 

Secretario. 
5013 3-29 

Colegio de Abogados de la Habana 
S e c r e t a r í a 

A petición de varios señores Cole­
giales, de orden del Decano y por 
acuerdo do la Junta de Gobierno se 
convoca por este medio a la Junta Ge­
neral para que en sesión extraordina­
ria que tendrá lugar el día 8 de Mayo 
próximo, a las 4 de la tarde, conozca 
de la solicitud de dichos Colegiados 
referente al subsidio industrial y se 
advierte que es de segunda convocato­
ria por lo que habrá de celebrarse con 
cualquier número de concurrentes. 

Habana, Abril 28 de 1913. 
Luis N. Mcnocal, Secretario-Con­

tador. 
G. 9-29 

MERCADO DE MATANZAS 
Se convoca a los tenedores de certi­

ficados de partieipación de bonos del 
Mercado de Matanzas, para el día o0 
del actual, a las nueve de la mañana, 
a fin de que concurran a la casa calle 
de Aguiar números 106 y 108, con ob­
jeto de presenciar el sorteo que ha de 
celebrarse de los ocho certificados de 
a $500 y tres certificados de a $50— 
que deben redimirse, he los emitidos 
conforme a la escritura de 26 de 
Agosto de 1907, ante el Xotario don 
José Ramírez de Arellano. 

Habana, Abril 26 de 1&13. 
Lawrance Turnure & C3 

p. p. N. Gelats y C1 
o. 1377 3-d-27 lt-28 

S o l i d e z 
H L Banco de la Habana 
W J J cuenta con todo lo esencial 

para proporcionar un ser­
vicio bancorlo de primera, y ade­
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran per su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abra 
cuentas eerrientes, compra y 
vende letras y hace tramf erenelaa 
por cable. 

8c puede \actr la» op«rae€«n«» por coma. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

lIOí A* 

N . G E L A T S & C o . 
A C Ü I « R «OO-IOB B ^ Í O y ^ » O S H A B 5 N W 

V e n d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p a g a d e r o s 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

S E C C I O N D E " C A J A D E A H O R R O 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses al 3 > anual. 
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Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correo. 

C 1038 M.-30 

E L 
L a Compañía de Seguros mutuos contra incendios " E l I r i s" ha de. 

vuelto a sus asociados, como sobrante de los años 1909 y 1910, la suma 
de pesos 108,642-84. Actualmente les está devolviendo, también como 
sobrante de 1911, pesos 58,402-12, y en el año 1914 les devolverá pesos 
44,393-79, como sobrante de 1912; sumas que representan más de DOS. 
CIENTOS M I L PESOS de devolución en cuatro años. 

L a Compañía " E l I r i s " asegura fincas y citablecrrlentos a los ti. 
pos más módicos y lleva pag-ados por siniestros hasta el 31 de Marzo, pe. 
sos 1.694,054-42 y su fondo especial de reserva par-a de trescientos mil 
pesos. Oficinas: calle de Empedrado número 34, plaza de San Juan 
de Dios. 

Habana, 31 de Marzo de 1913. 
I d Conseje ro Director, 

SANTOS G A R C I A MIRANDA. 
1137 2«-l Ab. 

B A N C O E S P A Ñ O L O E I A I S L A D E C U B A 

FUNDADO E L AÑO 1858 CAPITAL: $ 8.000,000 
D E C A N O D E L O S B A N C O S D E L P A I S 

DEPOSITARIO DE L O S FONDOS DEL B A N C O T E R R I T O R I A L 

Oticina Central: AGUIAR 81 y 83 

Sucursales en la misma HABANA: { C I O S 4 2 B E L A S C O A I N 20.—EGIDO 2 

S U C U R S A L E S * E N E L I N T E R I O R 

Santiago de Cuba. 
Clenfuegoa. 
Cárdenas. 
Matanza*, 
banta Clara. 
Pinar del Río. 

Sanetl Spfrltus. 
Calbarlén. 
Sagua la Oran de, 
Manzanillo. 
Guantáñame. 
Ciego de Avila. 

Holguln. 
Cruce*. Colón. 
Bayamo. 
Camagüey. 
Camajuani. 
Unión de Reye*. 

Bañe*. 
Nuevitas. 
Remedios, 
Ranchueio. 
Encrucijada y 
Marianao. 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
• SE ADMITE DESDE UN PESO EN ADELANTE • 

G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
• PRECIO SEGUN TAMAÑO — 

ü 
2«-l Ab 

CARTAS DE CREDITO 
EapedSmee Mrte* d« Crédito sobre to> 

das parles dsl mwn^s en las m á s fsva> 

rabies eendlolsasa —— — , — - ——• 

A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 

Dafa ana tfaawmantoa, Jayaa y demia 

ab|staa da valar an nuestra Oran B6» 

Vede ds Segundsd — . _ 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

lio'. 26-1 Ab. 

A V I S O S 

C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra 

Bóveda construida con to­
dos ios adelantos modernos 
y las alquilamos para guar­
dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos 
todos los detalles que se de­
seen. 

Habana, Agosto 8 de 1910 
A G U I A R No. 108. 

N. GELATS Y COMP. 
B A N Q U E R O S 

SB* IM-1 Ma 

B A Ñ O S 
Carneado 

Calta de Pasea teléfono FM?77. Veflado. 
i.Mertos 9 toeía-i horas, precios para Abril 
y Mayo 9J baño» faialliar, $3 y 30 p̂ r̂ onal 
%í, tí)e»e usted ep quo son lai mejores 
agaas por su situación, «eeú» eerttScado 
¡os médicos, «Oju! no loa confunda usted 
cot otros. »532 

A V I S O 
Ponemos ou conocimiento de nuestra nu* 

merosa clientela, que hemos df jado de per­
tenecer a la casa titulada ESPECIAL FRAN» 
CA1SE, situada en la calle de Neptuno nú­
mero 22; y al ofrecerles nuestro nuevo do­
micilio les hacemos presente ro se dejes: 
sorprender por personas que hacen u¿o d« 
nuestro nombre indebidamente, nuestro» 
tratos son personales y no tenemos agente* 

Bordadoras: señorita Dorotea Monteagu­
do y Hermanas, llefugio 37, teléfono A-675*i 
' 4953 S-27 

C A J A S D E S E G U R I D A D 
Las tenemos en nuestra 

Bóveda construida con to­
nos los adelantos moder-
dos. para guardar accio­
nes documentos y pren­
das bajóla propia custodia 
de los interesados 

Para más informes dírí* 
íaose á nuestra oficínc 
Amargura número í. 

H . U P M A N N & C o . 
B A N Q U E R O S 

su Zi-l 

file:///actr


DíÁKiO DE UA UAMSA.—Eaicícm de mañana.- de 1913. 

m m á l D E U m \ S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 

(DE NUESTROS CORRESPONSALES) 

STA. ISABEL DE LAS LAJAS 
líeuniún para el programa de festc-

29—IV—8.30. a m. 
Anoche reuniéronse en el Centro I 

los Veteranos y representaciones de! 
las sociedades áe Recreo, el Alcalde y 
personalidader -rertantes para acoí"-: 
dar el programa de ios festejô  üel 20 
áé Mayo, reirando la mayer armonia ! 
y entusiasmo para llevarlos a cabo 
con el mayor esplendor. 

El Corresponsal. 

CAMAJUANI 
iler.chant.—Ai-Llfgada. del señor 

ir, • rzo y banquete. 
29—IV—12-40 p .m. 

A las 8 a. m. Ueg-ó el señor W. A. 
Merchant, actual presidente del Ban-
co Nacional de Cuba. 

Por expresa invitación almorzará 
en el central "Fe," propiedad del'se­
ñor don José María Espinosa. Promi­
nentes personalidades del comercio de 
esta localidad celebran hoy a las 8 n. 
m. un banquete en su honor. Hasta es­
ta hora figuran en lista 140 comensa­
les; han invitado a todos los corres­
ponsales de la prensa eii esta locali­
dad. r S 

"Beño. 
GUIÑES. 

La Tuna •' Jovellanos 
29—IV—8 p. m. 

En el tren de la tarde llegó la Tuna 
Ĵovellanos." El viaje se hizo sin 

aviso, lo que hizo qiié el recibimiento 
no fuera lo que debió haber sido. 

Visitaron el Ayuntamiento, las só-
ciedades de recreo, siendos en todas 
obsequiados. Fueron muy aplaudidos 
los números tocados. 

Dentro de breves momentos empe­
zará la función en el salón teatro. 
Tampoco será lo que debiera ser en 
entusiasmo, si los directores de la Tu­
na hubiesen avisado con alguna an­
ticipación. Organizada a la carrera, 
no es posible un éxito completo en el 
rendimiento. 

Suárez 

A LOS HIJOS DE VILLAVICIOSA Y SU ! 
PARTIDO. 

? " Todos vosotros sabéis, y por si hay i 
alguno que lo ignore, se lo comuniea-1 
mos por este medio, que el día 8 de I 
Septiembre se eolebran en Lugas las 
fiestas en honor de la Virgen tan ve-' 
nerada de aquel lugar, y a la cual en-1 
comiondan en sus oraciones los quej 
allí §e quedan a los que a América" 
emigran en busca de un bienestar 
problemático a cambio del real y ver­
dadero que allí disfrutan, sin querer­
lo eomprender; y también es sabido 
que a la semana siguiente son las fies­
tas del Portal, lamosas como las pri­
meras en todo el partido y fuera de 
él, por el numeroso contingente que 
¿i ellas afluye atraído por la hospita­
lidad familiar, peculiar en aquellas 
sencillas gentes, y por la alegría que 
brota de todos los. pechos, orgullosos 
de contar con "santinas"' como las 
que allr con tanto fervor se veneran. 

¿Que a qué viene este recuerdo? 
¿Que cuál es el motivo por el que ve­
nimos a traerles lyraembranzas de 
aquellos tiempos felices, do los que to­
dos sentimos la nostalgia? Pues es 
que a falta, de un Club que tome la 
iniciativa y se encargue de llevarla a 
la práctica, nosotros hemos creído 
conveniente eelebrar una romería pa­
ra uno de esos días en que nuestros 
hermanos también dan expansión al 
n̂imo en aquellos lugares queridos, 

caá los que nosotros, ya que no en per­
sona, en espíritu, les acompañemos 
celebrando una fiesta en que confra-
lerniceiuos cuantos hemos tenido la 
dicha, de.llegar al mundo en aquella 
incomparable comarca. ' 

Próximamente tendrá efecto en el 
/'Oentrb Asturiano" una asamblea, 
para Ta cual se convocará a su debido 
tiempo, y en la'que se ha de acordar 
todo lo -eonceruiente a esa fiesta, que 
si ÜDdos ponemos empeño en ello, será 
digna de aquellas í;santinas', a las 
quG~prrd"en" los vieyos protección y am­
paro' para los ''fíos*' que marchan a 
América en busca de un bienestar 
problemático a cambio del real y ver­
dadero que allí disfrutan. 

LA COMISION. 

LA COLONIA DE CAMAGÜEY 
Ei Presidente de la Colonia Españo-

fat du Camagüey. ha dirigido por medio •; 
de la prensa local, la siguiente excita- ¡ 
ción a los socios: 

'"Las Colonias Confederadas en j 
Asamblea magna, acordaron declarar j 
Fiesta Nacional el. Dos de Mayo, coa-
memorando los Héroes de la Libertad 
del año 1SOS. 

Al trasmitirles esc acuerdo, tengo 
el honor de rogarlos no hagan opera­
ciones comerciales ese día. para unir­
nos en amigable consorcio, y elevar 
hasta Dios nuestras preces, por el eter­
no descanso de los héroes del Dos.de 
Mavo de 1608. 

¡Bien pequeña es la ofrenda, compa­
rada con la grandeza de la Libertad 
que gozamos! 

R. González Rojo. 
(Presidente.) 

Quirós. M. López. Braulio García, 
Constantino Méné&dez, Antonio Rodrí­
guez, Tomás Forcan, Pedro Miro, Joa­
quín Baró, J. M. Romero. Manuel Gar-
efa, Mario Pimcntcl, José J. Martínez, 
Miguel J. Iglesias. 

UN GUADAÑO 
Ei guadaño "San Benito," ha pasa­

do a ser de la propiedad de la "Hus-
ton Contracting Company. 

EL "SENATOR" 
Este vapor inglés de este nombre sa­

lió ayer para Grecmoct, Inglaterra. 
EL "MEJICO'' 

Para New York salió ayer el vapor 
americano "Méjico" llevando carga y 
pasajeros. 

EL "EASTWOODM 
El vapor inglés de este, nombre fon­

deó en bahía ayer procedente de New-
port New con cargamento de carbón. 

1 V O T I C I A S 

D E L P U E R T O 

EL "PATRIA" 
El Jefe de la Marina Nacional, señor 

Morales Cuello, recibió ayer tarde, 
otro aerograma del comandante señor 
Pereaman, además del que publicamos 
en nuestra edición anterior, noticián­
dole que el buque escuela "Patria" 
llegará a este puerto hoy a las diez de 
la mañana. 

La banda del crucero "Cuba" en un 
bote a remolque de una lancha del ex­
presado buque, se situará a la entrada 
del puerto a la llegada del "Patria." 

En la csplanada de la Capitanía y en 
el Muelle de Caballería atracarán va­
rias lanchas del vapor, que serán ocu­
padas, por distintas personas que se 
disponen ir a recibir a el "Patria fue­
ra del puerto. 

EL "MIAMI" 
Entró en puerto anoche procedente 

de Key West, el vapor americano 
"Miami," trayendo carga, correspon­
dencia y 55 pasajeros. 

EL "^lASCOTTE" 
. Con carga, correspondencia y 42 pa-1 
sajeros salió ayer para Key "West y 
Tampa, el vapor correo americano 
"Mascotte." 

Figuran entre el pasaje los señores: 
J. J. Pezuela, José Arango, Ramón 

D e p a r t a m e n t o d e S a n i d a d 

DEFUNCIONES 
Abril 25. 

Justa Castañeda, 56 años, Aranguren 141, 
Asma -cardiaca; Mercedes Aguiar, 31 años, 
Villegas 121, Tifoidea; Isabel Monteavaro, 
San Ignacio 43, Atrapsia; José Tiant, 27 
años, 8 entre 19 y 21, Tuberculosis; José 
Rivero, 5 meses, Río Almeudares; Car­
men Rivas, 27 años. Hospital Mercedes, 
Oclusión intestinal; Narciso Ecbavarría, 
65 años. Hospital Mercedes, Cáncer del 
maxilar; Manuel Torres, 6G años. Justicia 
13; Domingo Fernández, 19 años. Quinta 
de Dependientes, Nefritis; Julio Villa, 24 
años, Suicidio por el fuego; José Cambu-
ro, 4 días. Industria, Debilidad congénita. 

Antoaio González, Zapata 3, Grippe; An­
gela Chalup, 2 años. Meningitis; Virginia 
Hernández, 17 años, Jesús del Monte 278, 
Suicklio por el fuego; Rafaela Fernández, 
(> meses, San Salvdor, Meningiits; Luisa 
Marrero, 38 años, San Francisco 30, Tu­
berculosis; Enriqueta Pérez, C. del Padre 
2, Tuberculosis; José Ecbavarría, 52 años. 
Suicidio por sumersión; Juan Miret, 4 
años, Sol lio". Escarlatina; Elena la Mo­
neda, Santo Suárez 4, Meningitis; Juana 
Espino, 16 años, S núm. 39, Gastro enteri­
tis; José Ajurias, A2 años, C. Buatamante, 
Hepatitis. 

E s m a l a e c o n o m í a 

c o m p r a r u n a e m u l s i ó n , 

i m i t a c i ó n ó p r e p a r a c i ó n 

p a r e c i d a , s o l o p o r q u e e s 

m á s b a r a t a q u e l a E m u l ­

s i ó n d e S c o t t 

[ d e A c e i t e p u r o d e 

H í g a d o d e B a c a l a o 

c o n H i p o f o s f i t o s . ] ^ 

c u i d a d o d e l a S a l u d n o 

a d m i t e e x p e r i m e n t o s c o n m e d i ­

c i n a s i n f e r i o r e s . E x í j a s e s i e m p r e 

C A S T O R i A 
p a r a P á r v u l o s j N i ñ o s 

En Uso por m á s de Treinta Años 

E M U L S I O N d ® S O O T T . 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 Consultas de II á I y de 3 á 5 
1U6 26-1 Ab. 

Lleva l a 
firma de 

E M Ü L S l O N ^ f A S T E L L S 
PREMIADA CON MEDAI LA DE ORO, EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARI3 

Cura la !Í«bilicf*d en general, escrófula y raquitismo da lo» niñoa. 
10'93 ' ' Ab-

V a p o r e s d e T r a v e s í a 

COMPAQNIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 

Ü Í P O R E S C O R R E O S F B U N C E S E S 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON EL GOBIERNO FRANCES 

P R O V I S ,T O § D E J & d á A T O ? 
DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 

S A L I D A S p a r a E U R O P A 

Coruña, Santander 
y St. Nazaire 

EL VAPOR 

L A N A V A R R E 
15 de Mayo a las cuatro de la tarde. 

L A C H A M P A G N E 
£6 de Mayo a las cuatro de la tarde. 

E S P A G N E 
16 de Junio a las 10 de la mañana. 

L A N A V A R R E 
16 de Julio a las cuatro de la tarde. 

E S P A G N E 
Ib de Agostó a las diez de la mañana. 

PRECIO DE PASAJES 
$ 148-00 M/ A. 

126-00 .. * H 
SS-00 

En laclase desde... 
En 2?k clase 
P>n 8a preferente 
En 3̂  clase_ 3-3-00 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. ' 
Caneare tes de lujo y de familias a precios 

convencionales. - . 

i», n 
ii ii 

S a l i d a s p a r a C a n a r i a s 
LINEA DIRECTA 

S T . L A U R E N T 
sobTé'el' 25 de Mayo; 
L I N E A D E Ñ E W - Y O R K 
Se venden - pasajes directos hasta ParísJ 

vía New York, por los acreditados vapores 
r'é" la W?\I1D ONE en combinación con 
los afamados trasatlánticos franceses Fran-
.e(;, La Provence*. La Savoie. La Lorrai, 
jne, Torraine, Rochambsau, Chicago, 
Niágara, etc 

Demíls pormenores dirigirse a sus consig-
natarioŝ ep e§ta plaza 

E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 

OFICIOS Núrr». 60. TELEFONO A-1 466 
HABANA 

.11J3 . . . ..,. 26-J Al». 
V A P O R E S C O R R E O S 

de la Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 

ANTONIO LOPEZ Y C» 

P R O X I M A S S A L I D U S 
d e l o s v a p o r e s d e g r a n v e l o c i ­

d a d d e l a C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 

A L F O N S O X I I I 
1? d e M a y o 

Higo, C e m , Gi jón , Santander y S i l b a n 

A L F O N S O X I I 
2 0 d e M a y o 

Comna , Gi jón , Santander y Bi lbao . 

S a l i d a s ^ M a T c R I S T I N A 

S a l i d a s p a r a V e r a c r u z 
Sobre el dia 3 y 17 de cada mes 

LI?sEA DIRECTA 
S T . L A U R E N T 3 1 d e M a y o 

éobre el 13 de >ravo. C o r i a , Gi jón , Santander y B i t a 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D 

V a p C o r r e o s A l e m a n e s o r e s 
Salidas de Nema York- para Europa por los lujosos vapores exprés» del Norddciitsclier Lloyd.— 

Saliendo Todos los Martes y Jueves para 
L O N D R E S — P A R Í S — B R E M E N 

y todos los sábados para 
E l M e d i t e r r á n e o Pasajes baratos en primera clase a Europa, en combinación con el precio reducido de: 535.00 Cy. De la Habana 4 Neuva York via Key AVcst—l'. & U. S. S. Co. y el jerrocarril Florida EaFt Coast T̂ine. Facilitamos informes y vendemos pasajes directos á Kuropa para todos los Vapores de la Li nes de Neuva- York de los grandes >• afamados tiissíiánucos dei Norddcutsch.er 

Lloyd.- • • — - . . . 
SeSa\'irkc,ars * America del Sur vis Europa 
Ptrnaimbuco; Pahii. Rio de Jactiro, Santos, Buenos Aires y Montevideo. 

SCHWAB & TILLMANN - « HABANA 
Apartaoo No. K9 San Ignacio No. "6 Telefono A—2700 

FRENTE A I«A PLAZA VIEJA 

8*9 

A L F O N S O X f f l 
20 de Junio 

C o r u ñ a , Oi jon , Santander y Bilbao. 

R E I N A M a T c R I S T I N A 

20 de Julio 

C o r u ñ a . Gi jón , Saotaoder y Bilbao. 

EL VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
Capitán CISA 

SAI.DRA PASA 
New York, Cádiz, 

Barcelona y Genova 
el SO de Abril á l»s doce del día, lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece el buen trato que ceta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lincas. 

También recibe carga para Ingíaterra. 
Hamburgo. Bremen, Amsterdan, Rotter 
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las diez del día de su salida.. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hastn el día 29 y la carga a bord:> hasta el 
día 30. 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correes. 

a v T s o 
EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú ­

b l i c o q u e e s t e b u q u e s a l d r á e l d í a 

l o d e M a y o p r ó x i m o d i r e c t a m e n t e 

p a r a 

VIGO, CORUNA, 
GIJON Y SANTANDER 

a d m i t i e n d o p a s a j e r o s , c a r g a y c o ­

r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a p a r a l o s m i s ­

m o s . 

H a b a n a 2 8 d e A b r i l d e 1 9 1 3 . 

M A N U E L O T A D U Y . 

P R E C I O S D E P A S A J E 

l i r oteí liíscg $14$ ír. 3&lasfc¡ 
• P • « 8 6 « 
' f ¡r*!8ít8 « 52 ' « 
• f w m m ¿ «35 c c 
Eebaja en pasajes de id» y vuedta. 
Precios convencionades para cama-

. rotes de lujo. 
KL VAPOK 

A L F O N S O X I I 
Cayñlán GAKRIGA 

1 saldrá paca 
V E R A C R U Z 

I «obre e! día 2 de .Mayo Uevando la co-
rrespondencx» pública. 

Admite o«rs« y pasajiroB para d;cho 
puerta. i Los billetes de pus je »e-tn «pedidos i ba*ta las DIEZ d*i día de te salida-

Las pólizas de carpa se firmarán por el Consignatario ai)tes de correrlas, sin cuyo requisito ser&a mi»as. 
Se reciben los documer. tos de embarque 

hasta el día 2 y la carga a bordo hasta el 
dia 3 

EL VAPOR 
M A N U E L C A L V O 

Capitán BONET 
saldrá para 
PUERTO LIMON 

COLON 
SABANILLA 

CURACAO 
PUERTO CABELLO 

LA GUAIRA 
CARUPANO 

TRINIDAD 
PONCE 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Mayo a las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y La Guaira, y carga geenral, incluso ta­
baco, para todos los puertos de u itine­
rario y del Pacífico, y para. Maracaibo con 
trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedi­
dos basta las DIEZ del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario aates de correrlas, sin 
cuyo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de «embar­
que basta el dia 2 y la carga a bordo hasta 
el día 3. 

A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 

Consejo Superior de Emigración de Es­
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso­
nalmente, armas blancas ni de fuego. 

De llevarlas contra lo dispuesto,, debe­
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 

tario. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 

etiquete adherida, en la cual constará el 
número de billete de pataje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci­
bidos a bordo los bultos en los cuales fal­
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a su consigna­
tario, 

MANUEL DTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 

1157 78-1 Ab. 

W A R u 

V I U E S E X T j M I I I W 

Vapor A L F O K S O XE1! sal­
drá eí día 1° de Mayo para 
VIGO, CORUNA. 

GIJON, SANTANDER 
Y B I L B A O 

A E U R O P A 
por la rula "Línea Ward," la más cómo­

da y más barata entre la HABANA y 
NEW YORK, conectando con los 

vapores TransatLu.ticos de 
todas ías líneas. 

Habana a Londres er. Ira. $125-00 
Habana a París en 1ra. 135-60 

Vapor R E I N A MAftIA 
C R I S T I N A sa ldrá ei dta 31 
de Mayo para 
CORUNA, GSJON, 

SANTANDER y FiILBAO 

NOTA.—Esta compañía •tiene una pá 
liza fletante, así para esta t línea como pa­
la todas las demás, baj< A la cual pueden 
asegurarse todos ios ef # ctC3 que se em­
barquen en sus Taporef\ 

Llarramos Ia atenr//,p de loe señores 
pasajeros, hacia el sxf.ículo 11 del Regla­
mento de pasajeros y dei orden y régi­
men interior de 1oí-;# vapores de cata Com­
pañía, el cual dice HMf: 

"Le- paFaJeroe deberán escribir sobre 
todos los bu'tos de 8U equipaje, su aom-
bre y el puerto desuno, con todaa sus 
letras y con Ir̂  mayor claridad." 

Fundándos 

Machina, la víspera y día de salida hasta Vapor GIBARA 
las diez de la mañana 

, | Martes 20, a las 12 del día. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno da j Para .Nuevitas (Camagüey), iíauati (s6-; 

España, fecha 22 de Ag«sto último, no ae | lo a la ida). Puerto Padre (Chaparra), GI-
admitirá en el vapor más equipaje que el » bara (Holguín), Ñipe (Mayarí, Antilla. Ca-j 
declarado por el pasajero en el momento îmaya. Presten, Saetía, êlton), Sagua de 
de sacar su billete en la casa Consigna» | Tánaino, Baracoa, Guantánamo y Santia* 

I go de 'Cuba. 
Vapor HABANA 
.Domingo 5̂,, a. las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey), Puerto Pa-1 

dre (Chaparra), Gibara (Holguín), Bañes, 
Ñipe (Mayarf, Antiílá, Cagimaya, Presten,! 
Saetía, Felton), Baracoa, Guantánamo y' 
Santiago de Cuba. 
Vapor CHAPARRA 

Viernes 30, á las 5 de la tarde. 
: Para Nuevitas (Camagüey) Manatí, i 
Puerto Padre (Chaparra) Gibara (Hol-j 
güín). Vita, Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagi-i 
maya, Preston( Saetia, Felton) Baracoa, 

I Guantánamo y Santiago de Cuba. 
I Vapor ALAVA II 
j Todos los miércoles, a las 5 de la tarde. 

1 a.ra Isabela de Sagua y Caibarien. 

NOTAS 
Carga de jabotaje 

Los vapores de la carrera de Santiago! 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta las | 
11 a. m. del día de salida. 

El de Sagua y Caibarién, hasta las 4 ¡ 
p. m. del día de salida. 

Carga de travesía 
I Solamente se recibirá aasta lar 5 de li 
| tarde del día anterior al de la salida da*' 
j buque. 
j ' Atraques en Guantánamo 

Los vapores de los días 3, 15 y 25, atra-
catán al muelle del Peseo-Caimanera; y, 
los de los díás 10, 20 y 30 al de Boquerón. I 

Al retorno de Cuba, atracarán siempr» 
al muelle del Desee-Caimanera. 

AVISOS 
Los vapores que hacen, escala en Nuevi­

tas y Gibara, reciben carga a flete corrido 
para Camagüey y Holguín. 

Los" conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa. Armadora y Oon-
8igii;Laria ¿• •los embarcador»? que lo so-
Ucítéa. •> admitiéndose ou gsún embarqu» 
con otros corrocimientos, que uo sean pre­
cisamente los lacilitaciós. p jr:la Empresa. 

En les conocimientos deberá el emoar-
' cador expresar con tüdft cUridad y exao 
; titud las marcas, números, número de bul" 
tos, clase de los mismos, co.-itenido, pala 
de producción, residencia dei receptor, p»> 

' so bruto en kiloc y v¿¡or Je .as mercan* 
• cías, no admiuénd̂ 3" ningún conocimiea-
[ to que le falte cualquiera de t stos requl-
cites, to rulomo quo aquel'os que en ¡a o» 

! silla correspondiente al contenido, sólo fo 
i escriban las. palabras "efactos," "mercan­
cías" o jebidas," toda vez que po, las 
Aduanas se exige se haga constar ta "'v 
so d;. contení lo de cada bulto. 

Loe eeüor̂ s embarcadorés fia bebidas 
ci.Jcí3- al Impuesto, cober̂ c aeuilbir jit 
los conocimientos la clase y contenido «Mi 
ĉ aa o dto. 

En It casilla"correspv-r.diantr .J naYí 
producción se- escribirá cualq'aera de las 
palabras "País" o *• Extranjeío,'" c ii_8 dos 
si el contenido cel hulto o bultos reuu > ; 
sea ambas cualidades. 

Hacemos pflblico, para general conocí* 

Salidas de la Habana para New York 
los martes y domingos 

Pasaje en primera f40-C0 y $45-00 

Salidas para puertos mejicanos todos 
los lunes. 

Pasaje en Ira. Progreso 522- y Veracruz $32 

Para informes, reserva de camarotes, e.tc, 
iVEW YORK AND CUBAN MAlL S S. Co. 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 

Wm. HARRY SMITH, Agente Gcnéi-a: 
OFICIOS NlfS. M y 2€. 
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V a p o r e s c o s t e r o s 

enipP iEsa de \ m m 
DE 

SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 

SALIDAS DE LA HABANA 
Durante el mes de Meyo de 1913 

Vapor CHAPARRA 
Sábado 3, a las 5 de la tarde. 

•Para Nuevitas (Camagüey) Manatí, 
i Puerto Padre (Chaparra), Gibara (Hol-
1 güín) Vita, Bañes. Ñipe (Mavarí, Antilla, I miento, que no será, admitido ningún but 
1 Cagimaya. Preston, Saetia, Felton K Bara-• ^ Q110- 1 ^C'L0 de lo6 señores Sobrecnr 
I coa. Guantánamo y Santiago de Cuba. V»' no Pueda ̂  en la8 bodegas del buqu« 
Vapor JULIA con ia demái carga. 

NOTA.—Estas salidas y esralas podrán 
ger modiScacas en la forma que crea con» 
venisnte la Empresa 

OTRA.—Se suplica a los señores Core! 

en esta disposíclóo. la Com 
ní^n.^0 v ' M ^ b.Ulí0 SS0^ SLSSÍ Jueve. 15, a las 5 de la tarde, paje que v nfcVe claramente estampado , ' • ei nombre v apeirdo de su dueño, así é> Para Nuevitas (Camagüey). Gibara (Hol-
mo ei de' puerto de destino. i güín). Vita, Bañes, Ñipe Olayarí, Antilla. 

?! flúpaje lo recibe gratuitamente la . Cagimaya. Preston, Saetia, Felton), Bara-
ía-cua '-Gi&diator," en el Muelle da la i coa, Guantánamo y ¡Santiago de Cuba. 

Sábado 10. a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto Pa­

dre (Chaparra), Guantánamo, Santiago de 
Cuba, Santo Domingo R. D. San Pedro de 
Macorís, San Juan de Puerto Rico, Maya- j ciantes, que Lan pronto estén los buQuet 
güez y Poace, retornando por Santiago de ' a la carga, envíes la que tengan ditipues-
Cuba. j ta, a fin d̂  evitar ia aglomeración en loa 
** e? j i *e"i a s*/> _¡ r-t>11» a ' Gltimos días, con perjuicic de los cenduo 
Vapor SAri I IAQO de U U d A | toros de carrrs. y también de los vapora 

\ que tienen que efectuar la salida a desb» ! ra de la noche, con los riesgos conaV> 
guentes. 

Habana 1". de Mayo de 191o. 
SOaniNOb DE HERRERA. S. en C.,̂  



1 0 

L O S S U C E S O S 

P R O C E S A D O S 

A y e r t a r d e se l i a n d i e r t a d q l o s s i ­
g u i e n t e s a u t o s de p r o c e s a m i e n t o s : 

— í o n t r a J a c o b o K u i z L a v í u , p o r 
C & o d e a l a A d u a n a . 

— C o n t r a J o s é ( . J ú m c z N i e t o , p o r 

í d e m . 

— C o n t r a M a n u e l S á n c h e z , p o r r o ­

b o . 

— C o n t r a L a u r e a n o C a m p o s , p o r l e -

siom-:-. 

— C o n t r a ( a r l o s C a b r e r a , p o r u s u r ­

p a c i ó n de f i m e i o u e s -

— C o n t r a J o s é G o n z á l e z M a c h a d o , 

p o r h u r t o . 
A l o s t r e s p r i m e r o s st' les e x i g e 

f i a n z a de 3 0 0 pesos p a r a q u e p u e d a n 
g o z a r de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l , y a l o s 
r e s t a n t e s de $ 2 0 0 . 

P R E S O S E N L I B E R T A D 
E n l a t a r d e de a y e r se d e c r e t ó l a 

l i b e r t a d de l o s s i g u i e n t e s i n d i v i d u o s 
q u e st' h a l l a b a n p r e s o s e n l a C á r c e l de 
esta c a p i t a l , p o r c o n s p i r a c i ó n p a r a l a 
r e b e l i ó n : 

C i r i l o P a r a n , C e l e s t i n o d e l V a l l e , 
M i g u e l G i i b e r t , F e l i p e B o n , E m i l i o 
F a f c i é , J o s é V e r a n e s Sa l a s , C a r m e l o 
C l a r o , J " a n C r e a g h S á v o n y B e r n a r ­
d o S i m ó n . 

A t o d o s e l l o s se les e x p i d i ó b i l l e t e 
VIe f e r r o c a r r i l p a r a O r i e n t e , s a l i e n d o 
a n o c h e m i s m o p o r e l t r e n C e n t r a l . 

I N T O X I C A D A 
E l d o c t o r B u s q u e t a s i s t i ó a y e r e n 

6U d o m i c i l i o de u n a i n t o x i c a c i ó n p r o ­
d u c i d a p o r b i c l o r u r o d e m e r c u r i o , a 
l a m e s t i z a G u i l l e r m i n a C a r e a g a G o n ­
z á l e z , v e c i n a de S a n L á z a r o 236 . 

M a n i f e s t ó l a p a c i e n t e a l a p o l i c í a 
qpie h a l l á n d o s e c o n d o l o r de cabeza 
e n . J a m a d r u g a d a d e a y e r , c o g i ó de 
a n a g a b e t a , p o r e q u i v o c a c i ó n , u n p o -
tíO q u e c o n t e n í a p a s t i l l a s d e b i c l o r u ­
r o , c r e y e n d o q u e e r a u n o d e a s p i r i n a , 
i n g i r i e n d o u n a p a s t i l l a . 

S u e s t a d o es g r a v e . 
D E U N A E S C A L E R A 

A l d a r u n r e s b a l ó n y caerse en l a 
e s c a l a r a d e s u casa , s u f r i ó l a f r a c t u ­
r a de l a c l a v í c u l a d e r e c h a p o r s u t e r ­
c i o e x t e r i o r y u n a c o n t u s i ó n d e se­
g u n d o g r a d o e n l a r e g i ó n ó e u l o p a l -
p e b r a l d e l p r o p i o l a d o , l a n i ñ a A n g é ­
l i c a N a v a r r e t e G u t i é r r e z , de dos a ñ o s 
de e d a d , v e c i n a de A l c a n t a r i l l a n ú m e ­
r o 16, > 

F u é a s i s t i d a de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
en e l p r i m o r c e n t r o de s o c o r r o , p o r e l 
d o c t o r P o r t o , q u e c e r t i f i c ó s u e s t a d o 
de g r a v e d a d . 

A R R O L L A D O P O R U N C O C H E 
E n m o m e n t o s q u e s a l í a d e l t r e n de 

r o c h e s s i t u a d o e n C o n c o r d i a 182 , c o n 
u n c a r r u a j e e l c o c h e r o F e l i p e G u e r r a 
L o m o s , v e c i n o d e A g u i l a 116 A , se l e 
e s p a n t ó e l c a b a l l o , h a c i é n d o l o c a e r 
d e l p é s c a n t e , en c u y o s m o m e n t o s f u é 
a r r o l l a d o p o r e l v e h í c u l o , s u f r i e n d o 
v a r i a s h e r i d a s y e s c a r i a c i o n e s d i s e m i ­
n a d a s p o r t o d o e l c u e r p o , de p r o n ó s ­
t i c o g r a v e , p r e s e n t a n d o a d e m á s s i g ­
n o s de c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 

C o n d u c i d o e l l e s i o n a d o a l s e g u n d o 
c e n t r o d e s o c o r r o s , p o r e l v i g i l a n t e 
1 8 2 , e l d o c t o r A r m a s l e p r e s t ó los p r i ­
m e r o s a u x i l i o s . 

B A Ñ A N D O U N A M U L A 
•En o c a s i ó n de e s t a r b a ñ a n d o u n a 

m u í a e n s u d o m i c i l i o , d i o u n r e s b a ­
l ó n , c a y e n d o a l s u e l o , G r e g o r i o L o m -
b i l l o , v e c i n o d e M o n t e 4 2 9 . . 

C o n d u c i d o a l t e r c e r c e n t r o de so­
c o r r o s , e l d o c t o r V i d a l M e s a , q u e l o 
a s i s t i ó , c e r t i f i c ó q u e p r e s e n t a b a v a ­
r iá i s e s c o r i a c i o n e s y f r a c t u r a de l a p r i ­
m e r a f a l a n g e d e l í n d i c e de l a m a n o 
d e r e e h a . 

E l h e c h o f u é c a s u a l . 

H U R T O D E R O P A S 

C a n d i e l s i r i a G u z m á n M o r a l e s , v e c i ­
n a a c c i d e v i í a l d e D o l o r e s y S a n t a 
E m i l i a , e n J e s ú s d e l M o n t e , p a r t i c i p ó 
;i l a Sec re ta , q u e en s u casa d e C o n ­
c o r d i a 188 m o d e r n o l e s u s t r a j o l a i n -
q u i l i n a P a l m i r a G a r c í a A n d i n a , p i e ­
zas de r o p a p o r v a l o r de 102 pesos, 
n e g á n d o s e a. d e v o l v e r l a s a p e s a r d e 

l a s r e p e t i d a s veces q u e se l a s h a pe-1 
d i d o . 

A H O G A D O 

E u l a e s t a c i ó n de l a P o l i c í a d e l 
P u e r t o se p r e s e n t ó a y e r t a r d e el b l a n ­
co A l f o n s o G o n z á l e z M o r á n , v e c i n o de 
l a P l a z a d e l V a p o r 35 , m a n i f e s t a n d o 
q u e h a l l á n d o s e s e n t a d o e n u n o d e las 
m u r o s d e l C a s t i l l o do. l a P u n t a , v f i j 
q u e u n i n d i v i d u o c o m o do unos c i n ­
c u e n t a a ñ o s , que se o n c o n t r a b a e n u n a 
e s c a l i n a t a , f u é a r r a s t r a d o p o r u n a 
o l a , n o v o l v i é n d o l o a v e r . 

D e l hecho se d i o c u e n t a a l J u e z de 
g u a r d i a . 

J O R N A L E R O L E S I O N A D O 

T r a b a j a n d o c o n u n a c a r r e t i l l a e n 
los m u e l l e s de T a l l a p i e d r a , s u f r i ó u n a 
h e r i d a c o n t u s a e n e l d e d o p / l g a r de-
r o c h o , c o n f r a c t u r a de l a f a l a n g o t a 
c o r r e s p o n d i e n t e , e l j o r n a l e r o A l b e r t o 
F e r n á n d e z , v e c i n o d e E s p e r a n z a n ú ­
m e r o 127 . 

F u é a s i s t i d o p o r e l m é d i c o de g u a r ­
d i a en e l c e n t r o de s o c o r r o s d e l t e r c e r 
d i s t r i t o . 

S u es tado es g r a v e . 

D E S A P A R E C I D O 

E l d e p e n d i e n t e de l a f o n d a s i t u a d a 
e n B l a n c o n ú m e r o 1 . n o m b r a d o Se-
c u n d i n o G a r c í a , d e n u n c i ó anoche a l a 
p o l i e f a que e l d u e ñ o d e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o M a n u e l L ó p e z , h a b í a d e s a p a r e c i d o , 
d e j a n d o v a r i a s c u e n t a s s i n l i q u i d a r . 

F A L L E C I D A 

A y e r f a l l e c i ó e n e l H o s p i t a l de 
E m e r g e n c i a s l a j o v e n A n i e i a L l e r e n a 
G a r c í a , v e c i n a de S a n N i c o l á s 9 0 , a 
consecuenc i a de las g r a v e s q u e m a d u ­
ras q u e s u f r i ó e n s u d o m i c i l i o e l d í a 
2 1 de los c o r r i e n t e s . 

E l c a d á v e r f u é r e m i t i d o a l N e c r o -
c o m i o . 

LIBROS MODERNOS 
Gran su r t i do acabado de r e c i b i r en l a 

l i b r e r í a " L a M o d e r n a P o e s í a , " de J o s é Ló ­
pez R o d r í g u e z , es tablecida en l a calle de 
Obispo 129 a l 135, Habana . 

Bib l io teca Renac imiento 
A l m i smo prec io de M a d r i d para quien 

los compre en l a H a b a n a y en moneda 
amer icana para los del i n t e r i o r de la R© 
p ú b l i c a . 

G. M a r t í n e z S i e r r a : M a m á . 
G. M a r t í n e z S i e r r a : M a d a m e Pepita . 
G. M a r t í n e z S i e r r a : L a Casa de la P r i ­

mavera . 
G. M a r t í n e z S i e r r a : L a V i d a Inqu ie ta . 
Condesa de Pardo B a z á n : Cuentos T r á ­

gicos. 
Eduardo M a r q u i n a : L a Alca ldesa de 

Pastrana, E l Rey Trovador , Cuando Flo­
rezcan los Rosales, E n F Í a n d e s se ha Pues­
to el Sol y E l e g í a s . 

J o s é Canalejas : L a P o l í t i c a L i b e r a l . 
R. P é r e z de A y a l a : Toreras y Danzado­

ras. 
G a s c ó n : Cuentos B a t u r r o s . 
Ricardo L e ó n : Los Centauros, Casta de 

Hidalgos , Comedia Sen t imen ta l , A l c a l á de 
los Z e g r í e s . A l i v i o de Caminantes y E l 
A m o r de los Amores . 

L a M u j e r 
necesita de ayuda cuando 
e s t á déb i l y a n é m i c a , y 
sufre de dolor de cabeza, 
dolor de cintura, se siente 
nerviosa y la aquejan 
otros males femeninos. 

En tales ocasiones e l 
mejor t ó n i c o para ella es 
tomar l a famosa y m u y 
popular medicina llamada 

E L V I N O D E 

Para la Mujer 
Escribe l o que sigue la 

Sr i ta . Leonor Agrai t , de 
San G e r m á n , P u e r t o 
R i c o : — " N o me s e n t í a 
m u y b ien , pues me e n ­
contraba m u y pobre de 
sangre y sufr ía mucho 
e n t r é meses. Hasta la 
fecha l l evó tomados seis 
frascos del Cardui y me 
siento mejor . 

Sin mas, saben que 
t ienen una consumidoro 
de su excelente Vino de 
Cardui , y que lo reco­
m e n d a r é á cualquiera 
amiga que n e c e s i t a 
t o m a r l o . " 

I P r u é b e s e !B.,0 

G I R O S D E L E T R A S 

fi. U W T O N C H I L D S Y C I A . L I D 
BANQUEROS,—O'REILLY 4. 

Casa or ig ina lmente estafclecida en 1844 
1 Giran Let ras a la v i s t a sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan especial a t e n c i ó n . 

Abren cuentas corrientes y de depós i to s 
con i n t e r é s . 

T e l é f o n o A-1256. Cable: ChildM. 
1135 7S-1 Ab. 

J . B A L C E L L S Y V 
( S . e n C.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
í . -cen pagos por el sable y g i ran letras 

a corta y l a rga vista, sobre New Y o r k , L o n ­
dres, P a r í s y sobre todas las capitales y 
pueblos de E s p a ñ a e Islas Baleares y Ca­
narias. Agentes de la C o m p a ñ í a de Seguros 
contra Incendios " R O Y A L . " 

9.0* 166-1 JL 

N . G E L A T S Y C O M P . 
. IOS, A.GUIAR IOS, esquina a A M A R G U R A 

Hacen pasos por e l -cable, f ac i l i t an 
cartas de c r é d i t o y g i r a n letras 

a corta y la rga v is ta . 
Sobre Nueva York , Nuev?. Orleans, Vera-

cruz, Méjico, San Juan de Puer to Rico, L o n ­
dres, P a r í s , Burdeos, Lyon , Bayona, H a m -
burgo, Roma, Nápo les , Milíln, Génova , l l a r -
sella, Havre . Le l la , Nantes, Saint Q u i n t í n , 
Dicppe, Tolouse, Venecia, Florencia , T u -
r ín , Masino, etc.; as í como sobre todas las 
capitales y provincias de 

BSPAAA K ISLAS CANARIAS 
840 152-1 Mz. 

C O N U N S O L O 

S E C U R A N L O S 

Resfriados. 

Gr ipe 

Toséis . 

Ronqueras. 

Bronqu i t i s . 

Asma. 

T i s i s i n c i p i e n t e . 

Ca t a r ro s de l a 

V e g ¡ g a . | 

Afecciones de la 

Pie l . 

Deb i l idad . 

Anemia . 

Reuma. 

Con e l L I C O R 
B A L S A M I C O 

DE B R E A 
V E G E T A L 

L E G I T I M O 
de] 
Dr . G o n z á l e z 

CUARENTA años ne éxito y millares 
de enfermos curados Se pre­
para y vende en la Botica y Dro­
guería de "SAN JOSE" calle de la 
Habana núm. 112 y en todas las 
Oroguerias y Farmacias de c r é d i t o ' 

10?» 

P A L I D E Z INDICAANtMIA 
L a p a l i d e z es u n o de lo.s s í n t o m a s 

m á s n o t a b l e s de a n e m i a o e m p o b r e c i ­
m i e n t o de l a s a n g r e . C u a n d o la san­
g r e n o c o n t i e n e l a s u f i c i e n t e c a n t i d a d 
y c a l i d a d de g l ó b u l o s , r o j o s , p i e r d e e l 
c u t i s su t r a n s p a r e n c i a y p r e s e n t a u n 
c o l o r l í v i d o , a m a r i l l o s o y g a s t a d o . 

L a s P i l d o r a s Rosadas d e l d o c t o r W i ­
l l i a m s p a r a pe r sonas pá l idavS s o n e l 
m e j o r t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . P r o ­
p o r c i o n a l p o r su a c c i ó n d i r e c t a y efec­
t i v a , s a n g r e p u r a y r i c a en a b u n d a n ­
c i a , v i g o r i z a n d o a s í t o d a s las p a r t e s 
d e l c u e r p o y r e s t a u r a n d o e l c o l o r sa­
n o y s a l u d a b l e , d i s t i n t i v o de u n a cons­
t i t u c i ó n r o b u s t a , l l e n a de v i t a l i d a d . 

U n a e s t i m a b l e j o v e n m o d i s t a de S i -
b a n i c ú , P r o v . de T a m a g ü e y , C u b a , l a 
s e ñ o r i t a V i c t o r i a R i v e r ó n T ó l l e z , es­
c r i b e l a c a r t a que a c o n t i n u a e i o n se co­
p i a : " E s t u v e d u r a n t e o c h o meses en­
f e r m a a p a r e n t e m e n t e de a n e m i a , pues 
t odos los s í n t o m a s e x p r e s a b a n l a p r e ­
senc ia de este m a l . D o l o r e s de cabeza, 
sudores copiosos , a p e t i t o i r r e g u l a r , c a n ­
sanc io a l m e n o r es fuerzo , p a l p i t a c i o ­
nes d e l c o r a z ó n , y , sobre t o d o , p r o f u a 
d a p a l i d e z . 

" D e s p u é s de h a c e r uso de v a r i o s r e ­
m e d i o s r e c u r r í a las P i l d o r a s Rosadas 
d e l d o c t o r W i l l i a m s , c o n o c i d a s c o m o e l 
M e j o r T ó n i c o R e c o n s t i t u y e n t e , y m u y 
p r o n t o e x p e r i m e n t é g r a n m e j o r í a , que 
a u m e n t ó h a s t a q u e d a r p o r c o m p l e t o 
r e s t a b l e c i d a de t o d o s m i s q u e b r a n t o s . 
H o y m e e n c u e n t r o sana, r o b u s t a , l l e n a 
de v i d a , y h a d e s a p a r e c i d o t o t a í m e x t e 
l a p a l i d e z que e r a e l p r i n c i p a l s í n i o -
m a de m i e n f e r m e d a d . " 

T o d a s l a s b o t i c a s de i m p o r t a n c i a 
v e n d e n las P i l d o r a s Rosadas d e l doc­
t o r W i l l i a m s y m u y p r o b a b l e m e n t e su 
b o t i c a r i o de u s t e d . ¿ P o r q u é n o h a c e r 
hoy u n a p r u e b a c o n este a f a m a d o re­
m e d i o , y e v i t a r a s í q u e l a e n f e r m e d a d 
h a g a m a y o r e s e s t r agos? S o l i c í t e l a s e n 
s u b o t i c a y e x i j a las l e g í t i m a s P i l d o r a s 
Rosadas d e l D R . W I L L I A M S . 

Z A I D O Y C O M P . 

CUBA NDHS. 76 Y 78. 
Hacen pagos por el cable, g i r an letras a 

corta y l a rga v i s ta y dan cartas de c r é d i t o 
sobre New Y o r k , Flladelfla, New Orleans, 
San Francisco, Londres, P a r í s , Madr id , Bar­
celona y d e m á s capitales y ciudades i t n -
p o r t a n í e s de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, a s í como sobre todos los pueblos 
de E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 

En c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e s F. B. H o ­
l l ín and Co., de New Y o r k , reciben ó r d e ­
nes para la compra y venta de solares o 
acciones cotizables en la Bolza- de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones so reciben por 
cable directamente. 

1164 78-1 Ab. 

D U O S D E R . Á R G Ü E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 36, H a b a n a . 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. Depós i ­

tos de valoras, h a c i é n d o s e cargo del Co­
bro y R e m i s i ó n de dividendos e intereses. 
P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores y 
frutos. Compra y venta db valores p ú b l i ­
cos e Indus t r ia les . Compra y venta de le-
t : s de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc.. por cuenta ajena. Giro sobre las p r i n ­
cipales plazas y t a m b i é n sobre los pueblos 
de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias, Pa­
gos por Cables y Cartas de C r é d i t o . 

1153 1F2-1 Ab. 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 

T e l é f o n o A-1742 Obispo n ú m . 21. 
Apar tado n ú m e r o 715. 

Cable: BAIVCES 
CnentiM ccxrlentea. 

Dcpfisltos con y mln I n t c r é a . 
OescuectOR, Pignoraciones. 

Cambios de Monedan. 
Giro de letras y pagos por cable sol>re 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, I n g l a t e r r a , Alemania, Francia , I : a -
l ia y R e p ú b l i c a s del Centro y Sud-Am*-
r ica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de E s p a ñ a , Islas Baleares y Canarias, as í 
como las principales de esta isla. 

correspoivsai.es del banco me 
espasa en la isla de cuba 

1156 7S-1 Ab. 

A L Q U I L E R E S 
VEDADO, en l a loma, callo 27 entre D y 

B, se a lqui lan dos casas nuevas, con j a r d í n , 
portal , sala ,tres cuartos, comedor, cocina, 
b a ñ o con banadera y ducha, pat io y t ras­
patio. Para informes de «u precio y con­
diciones, 17 osquina a Baños , bodega. 

5028 4-30 
SE AL<fcL'ILA la casa Vi r tudes 25, a tres 

cuadras de Prado. Tiene cuatro habi tacio­
nes, y a d e m á s una para criados; b a ñ o mo­
derno y otras comodidades. 

5^27 8-30 
VILLEGAS NI'M. 113. í^e a lqu i l a el piso 

primero, muy fresco y vent i lado, compues­
to de cuatro cuartos, sala y comedor. Es­
tá, dotado de los efectos sanitarios m á s mo­
dernos, escalera de m á r m o l y muy amplia . 
Informe?, en los bajos de la calle de Riela 
núm«. 66 y 68. 5026 8-30 

P A R A E L V E R A N O 
so a lqu i lan unos altos, frescos y bonito?, en 
el Malecón , con todos sus muebles, por seis 
mese>3, desde el 5 de Mayo en adelante, con 
sus va j i l l as . ropa de mesa etc., luz e l éc t r i ca , 
t e l é fono , todo lu jo , 18 centenes. Beers, U n i ­
co Agente, Cuba 37, Habana. 

C 1389 4-30 

SE A L Q U I L A , en tres 
con v i s t a a la calle y alumbrado e l éc t r i co . 
Compostela n ú m . 115, entre Sol y Mura l l a . 

5088 4-30 
C A M I * A .VARIO 145, bajos. Se a lqu i lan es­

tos bajos, a c a b a d o » de reedificar, frescos y 
espaclohos, casi esquina a Reina. La a-
ve en los al tos. 5084 S-ó-

SE A L Q J I I L A N los hermosos y frescos a l ­
tos de l í c i t a 88, decorado?, terraza, sala, 
recibidor. 6 dormi tor ios , cuarto do desaho­
go, b a ñ o , coTnedor, 2 inodoros, 2 cuartos y 
ducha para criados. Dlave en los bajos. 
Capote, Mercaderes núm. 36, Tel . A-65S0. 

50S0 6-30 
EN f31-W>. Se a lqu i l a una boni ta casa, 

pegado a San Lói ia ro y Malecón , Escobar 
n ú m e r o 8, con sala, saleta, dos cuartos y 
loda de azotea. Informes en ".La Zarzuela,-' 
Neptuno y Campanarto. 

5079 4-30 

«6 1 Ab. 

SE A L Q . f i L A X , en >ul-8Ú, los altos de la 
moderna y ven t i l ada caea de Corrales 47, 
a una cuadra del Parque, con sala, saleta 
y doaAcuartos. L a l lave en Monte 43. 

5033 4-30 
obbapia M M. n , esquina Mei i 

res, se a lqu i l a un departamento indepen­
diente, con tres habitaciones y comedor, en 
cuatro centenes, 6040 8-30 

SE A L Q ! I L W , on siete centenes, los a l ­
io* de Oquendo 12. moderno, con sala, sa­
leta y iros habitaciones. In fo rman en el 
núm. 6, f á b r i c a de mosaicos. 

5037 8-30 
SE A L Q I I L A N los altos de la moderna 

V vent i lada casa de Revi 1 lagigedo n ú m . 39. 
a dos cuadras de Monte, con sala, saleta y 
tres cuartos grandes. Tiene agua abundan­
te. La l lave en la l e c h e r í a . Todo el ser­
vicio moderno. 5034 4-30 

E N L A V I B O R A 
se a lqui la la casa calle do Mi lagros esquina 
a ftfarqitéa do la Habana, j a r d í n , por ta l por 
las dos calles, sala, dos cuartos grandes, la ­
vabo l i jo , b a ñ o completo, é s t o en el bajo; 
en el alto, escalera de m á r m o l , dos cuartos 
grandes, cocina, comedor y cuarto de cr ia ­
do con su servicio. L a l lave enfrente, bo­
dega. In fo rman en el Café A m é r i c a , t e l é ­
fono A-13S6. 5043 6-3U 

E . \ E L VEDADO, calle 1» esquina a D, 
núm. 283. se a lqu i la una casa de al to y ba­
jo, amueblada, con 5 cuartos y dos do c r ia ­
do, con garage. E n la misma, de una a 4, 
i n f o r m a r á n . ''0-19 S-30 

CRISTO V I M. 4. Acabados de fabr icar so 
a lqui lan ¡os altos. In fo rman , Canales y So­
brino, en el n ú m . 33, bajos. 

5066 I ' " 0 
Dos HAOITACIOXES ALTVS ?e a lqu i lan 

en Manr ique 191, nuevas, f r e s c á s y bara­
tas. En la misma informan. 

r.ñ-- 4-30 
VEDADO.—Se a lqui la la casa K n ú m e ­

ro'15, entre 17 y 19, compuesta de sala, h a l l 
central , tí. l iabitaciones, comedor y d e m á s 
comodidades y local para a u t o m ó v i l . Pre­
cio l i jo, 22 centenes. L a l lave c informes en 
l a misma. 5076 8-30 

SE A L Q U I L A un departamento con bal­
cón a la calle, Cá rce l n ú m . 5. 

5007 8-29 

V E D A D O 
Se a lqui lan los hermosos y cómodos altos, 

19 entre J y K , compuestos de terraza a l 
frente y fondo, sala, seis cuartos, sa lón de 
comer, b a ñ o con todos los aparatos mo­
dernos, ha l l central , r e p o s t e r í a , cocina, cuar­
to y b a ñ o de criados, Instalaciones e l é c t r i ­
cas, t imbres y agua callente, cielos rasos y 
entrada independiente. Se prefiere f a m i l i a 
sin n iños p e q u e ñ o s . I n fo rma su d u e ñ o en 
los bajos. 49»2 4-29 

SE ALQUILAN los altos de J e s ú s del M o n ­
te 5, en la Esquina de Tejas. Rec ién cons­
truidos. Pisos de mosaico, escalera de m á r ­
mol, etc. Se dan económicos a persona c u i ­
dadosa. Sala, comedor, 2 habitaciones, co­
cina, baño , etc. Monte n ú m . 503. 

4983 8-29 
SE A L Q U I L A N los altos de Habana 101, 

entre A m a r g u r a y Teniente Rey. 
4982 4-29 
SE ALQUILAN los altos de A g u i l a 135, 

con cuatro habitaciones. Precio, 11 cente­
nes. Su dueño , San J o s é 86, ant iguo. 

4974 4-29 
VEDADO. Calle 8 núm. 28, amplia, muy 

venti lada, con j a r d í n , pat io y t raspat io. L a 
l lave en el 36. In fo rman en Corrales n ú ­
mero 6, t e l é fono A-1087. 

4969 10-29 A. 
SE A L Q U I L A , para estaglecimiento o fa ­

mi l i a , muy baratos, los bajos de Salud n ú ­
mero 15 A. L a l lave en el n ú m . 17, bajos. Su 
d u e ñ o . Concordia 22, t e l é f o n o s A-1172 y 
F-2523. 4960 8-29 

H A B I T A f T O N E S interiores amuebladas, 
con desayuno, almuerzo, comida, servicio, 
luz e l éc t r i ca , b a ñ o y derecho al s a lón de 
recibo, una persona, 7 centenes; dos, doce. 
Agu la r 72 .altos , t e lé fono A-5864. Se cam­
bian referencias. 4957 4-29 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa E s t é v e z 84, frente 
a la Ig les ia del Pilar , acabada de reedifi­
car, propia para numerosa f a m i l i a ; tiene 
por ta l , g ran sala, saleta, 7 cuartos, dos ser­
vicios, cocina, etc. Precio, 10 centenes. L a 
l lave al lado. Su dueño en Vi l legas 66, a l ­
tos. 5012 4-29 

SE ALQUILAN los e s p l é n d i d o s y frescos 
altos de Neptuno 121, entre Perseverancia 
y Leal tad . Escalera de m á r m o l , sala, sa­
leta, 6 habitaciones, 2 cocinas, 2 b a ñ o s y 4 
servicios. In fo rman en la misma. 

4990 4-29 
GLORIA N U M . 53 Se a lqui lan , en 11 

contenes, los espaciosos altos, acabados de 
fabricar, con sala, g ran saleta, 4 cuartos 
y todos sus servicios, p r ó x i m o s a t r a n v í a s 
y e s t a c i ó n t e rmina l . In fo rman en F a c t o r í a 
14, altos. 4946 4-27 

SE A U Q U I L A una casa de h u é s p e d e s , San 
Ignacio n ú m . 92, esquina a Sania Clara, con 
35 cuartos, amueblados la mayor parte. Hay 
34|4 ocupados en la actualidad. Xo se pide 
r e g a l í a . I n f o r m a n en Carlos I I I 209, te­
léfono A-6962. 49J4 4-27 

SE ALQUILA la nueva y boni ta casa Cal­
zada del Cerro 629, con por ta l , sala, saleta» 
cuatro cuartos, comedor, patio y t raspat io. 
La l lave en frente. I n fo rman en el n ú m e ­
ro 438 ¥ . 4943 S-27 

VEDADO.—Calzada esquina a 14, frente 
al Vedado Tennis Club, se a lqu i lan 4 casas, 
dos altas y dos bajas, acabadas de f a b r i ­
car. L a l lave en L í n e a n ú m . 138. Informes 
en O b r a p í a 25, altos, t e l é fono A-3536. 

4842 8-27 
UN CABALLERO desea una habl tac ió t> en 

f ami l i a y provis ta de baño , servicio h i g i é ­
nico y garage: ha de ser en la L ínea , Ve­
dado. Di r ig i r se a Mirs . M . Pascual, Quinta 
de Lourdes, Vedado. 4941 4-27 

SE ALQUILAN los bonitos altos de Ma­
lecón 308, casi esquina a Escobar y los 
modernos altos de San L á z a r o 306, entre 
Escobar y Gervasio, en 9 centenes. In fo r ­
man en Animas n ú m . 91, altos. 

4940 5-27 
SE ALQUILAN los altos de Cárce l n ú m e ­

ro 27. La l lave en la bodega del frente. Su 
d u e ñ o e informes, Paula n ú m . 1. 

4938 6-27 
A CORTA FAMILIA o ma t r imonio decen­

te, se a lqui lan dos hermosas habitaciones 
en casa donde solo v iven tres de fami l ia . 
S u á r e z 49, bajos. 4952 4-27 

E N LOS ALTOS de Monte 36, ant iguo, se 
a lqu i lan dos habitaciones con cocina, te­
rraza y d e m á s servicios, en tres centenes. 

4951 8-27 
SE A L Q U I L A N , en 10 y en 9 centenes, 

los hermosos altos y bajos de las casas 
de Nep tuno n ú m . 212Z y 216Z, ant igua, 
respectiva/nente, compuestos ambos de sa­
la, saleta, cua t ro cuartos, e s p l é n d i d o co­
medor, cocina, cuar to para cr iados, cuar­
to de b a ñ o y dos servicios san i ta r ios . Las 
l laves en l a bodega de Nep tuno y Mar­
q u é s G o n z á l e z . Para m á s informes en 
Manr ique y San J o s é , " P e r f u m e r í a . " 

C 1372 6-27 

EN E L C E N T R O del comercio. Cr i s to 
n ú m . 4, bajos, casa acabada do cons t ru i r , 
cuar tos e s p l é n d i d o s frescos, baratos pa­
ra hombres solos. In fo rmes , todos los d í a s 
de las 10 a las 11 ^ y de 1 a 2. 

4962 8-27 

A L T O S de Monserrate número 7 
Modernos y ventilados, con gran ins ta la­

ción sani tar ia , espaciosos para numerosa 
f a m i l i a y dan a la calle de la Habana. Pue­
den verse de 1 a 3. I n fo rman , Castelciro 
y Vizoso, L a m p a r i l l a n ú m . 4. 

4900 8-26 

S E A L Q U I L A 
una casa en l a calle de San Mariano entre 
P r í n c i p e de Astur ias y Felipe Poey, com­
puesta de por ta l , sala, comedor, cuatro es­
paciosas habitaciones altas de dormir , otro 
cuarto bajo, b a ñ o e inodoro para la f ami l i a 
y para la servidumbre, j a r d í n a l f rente y 
al costado. I n f o r m a r á n a l lado, casa del 
s e ñ o r B é r r i z . 4899 4-2G 

SE ALQUILA un gran z a g u á n con su pa­
tio y un local grande a l fondo. Vi r tudes 13. 

4898 4-26 
VEDADO.—Se a lqu i l a la casa 7ma. n ú ­

mero 37. f rente a Trotcha, con j a r d í n , za­
g u á n , sala, saleta de recibo, 6 grandes cuar­
tos, saleta de comer, 3 cuartos para c r ia ­
dos, pat io y t raspat io con caballeriza. San 
L á z a r o n ú m . 36, altos. 

4893 8-26 

J e s ú s d e l M o n t e 3 6 0 
Se a lqu i l a esta hermosa casa, situada en 

la parte m á s saludable de J e s ú s del Monte. 
Con sala, saleta, comedor, ocho cuartos, es­
pacioso por ta l y^>at io . L a l lave en la bo­
dega. Informes, ^ u l s Ul loa , Prado n ú m . 3. 

4928 - 8-26 

A N I M A S N U M . 141 
Se a lqu i lan los bajos. Es casa moder» 

na y tiene muy buena s i t u a c i ó n . So com­
pone de sala, comedor, cuatro h a b i t a c i ó n ^ » 
y p e q u e ñ o z a g u á n independiente. La l l a ­
ve al lado. In fo rman por el t e lé fono F-14 49 

4837 S-24 

S E A L Q U I L A N 
para oflclnas, los altos de la casa Agu la r 
núm». 130 y 152, esquina a Mura l l a . I n f o r ­
man en " E l Navio." A g u l a r y Mura l l a . 

4S04 s.-m 

A L O S V I A J E R O S 
y famil ias que vengan para la Habana, 
recomiendo vayan a l hote l y fonda - r ^ 
Gran A n t i l l a . " en Oficios 13 y e n c o n t r a r ^ 
cuartos con dos camas desde cincuenta cea» 
atvos hasta un peso, con ba lcón a la ca l i* y 
luz e l é c t r i c a y comida por d í a desde 50 cen­
tavos. S e r á n servidas gra t i s por sus agen­
tes. 4800 . 26-24 A. 

SE ALQUILAN los altos de la casa 3 E, 
Conde C a ñ o n g o núm. 2, si tuada al costado 
do la Ig les ia de Monserrate, entre Galiano 
y San Nico lás , en' los bajos e s t á la Rave. 
I n fo rman en Galiano y Trocadero, bodega. 

4921 4-26 
SE A L Q U I L A la casa C á r d e n a s n ú m . 81. 

con sala, comedor y cuatro cuartos. L a l l a ­
ve en el n ú m . 49. I n f o r m a r á Mach ín , I n ­
quisidor n ú m . 44, bajos. 

4934 4-28 

A Y U N T A M I E N T O n ú m . 1 0 
Cerro. Se a lqu i l a esta her/nosa y c ó m o d a 
casa, compuesta de z a g u á n , sala, saleta de 
comer, 4 habitaciones y d e m á s servicios, 
p r ó x i m a a la Calzada. L a l lave en la bo­
dega de la esquina de Carmen e in fo rman 
en A m a r g u r a 21, t e l é fono A-2736. 

4932 8-26 
M A N R I Q U E ICO, 8 centenes, sala, come­

dor. 3 habitaciones, ducha, cocina, inodoro, 
azotea. Informes. L í n e a 3, t e l é fono F-1547. 
Ab ie r t a de 1 a 3 p. m. 

4929 4-26 

H A B I T A C I O N E S 
se a lqui lan con ba lcón a l a calle, altas con 
suelo de mosaicos, un escri torio, O'Reil ly 
13. Empedrado 15, sin n i ñ o s . 

4907 15-26 A. 

S E A L Q U I L A 
la casa acabada de fabricar. Vedado, F n ú ­
mero 8, entre 3 y 5, a dos cuadras de los 
b a ñ o s de mar ; consta de cuatro departa­
mentos y v e i n t i d ó s habitaciones, propia pa­
r a casa de h u é s p e d e s o para a lqu i l a r l a por 
habitaciones separadas. In forma, S. Aces­
ia , L í n e a 11, entre G y H . 

4914 4-26 

P A R A L A S A L U D 
Se a lqui lan , por departamentos o en ha­

bitaciones, los venti lados altos con b a l c ó n 
a las calzadas de Concha y Cr i s t ina 2, con 
o sin muebles, a personas o matr imonios de 
moral idad, pasan a todas horas por el la los 
carr i tos de J e s ú s del Monto y L u y a n ó . I n ­
forman a l l í mismo. 4875 8-25 

E D I F I C I O del Café de Tacón 
B e l a s c o a í n y San Migue l . E n el p r imer p i ­
so a lqu i lo un departamento para cor ta 
fami l i a . Ideal por su higiene, elegancia y 
comodidad. Casa respetable. Renta m ó d i ­
ca, el portero. 4862 8-25 

S E A L Q U I L A N 
en A r b o l Seco y Maloja, a dos cuadras de 
Carlos I I I y al fondo del Paradero de Con­
cha, dos casitas acabadas de construir , com­
puestas de sala, saleta, tres cuartos, pisos 
de mosaicos, electricidad y servicio sani ta­
r io . Precio, $22 Cy. Francisco P e ñ a l v c r , A r ­
bol Seco y Maloja, t e l é fono A-2824. » 

N E P T U N O 3 4 , a i o s 
SE A L Q U I L A N . I N F O R M A N : N A Z A B A U 

SOBRINOS Y CA-, M U R A L L A Y AGUIAR. 
4822 8-24 

VIBORA.—A media cuadra de l a Calza­
da, se a lqu i l a l a espaciosa casa calle de 
San Mariano n ú m . 7. con sala, saleta, cua­
t ro cuartos, cuarto de criados, comedor, dos 
só ' .anos . pat io y traspatio. Precio, 13 cen­
tenes. I n f o r m a n en el n ú m . 5, Tel . 1-2030. 

4886 8-25 

SAN IGNACIO 4«. Se a lqu i l a un local, con 
tres- huecos a la calle, para d e p ó s i t o o a l ­
m a c é n : y en Prado 9 4, un local para esta­
blecimiento, con puerta de c r i s t a l y en con-
d.clones para g i r o comercial . I n f o r m a r á el 
portero. 4S85 8-25 

H A B I T A C I O N E S 
Alqul lanse habitaciones claras y bien 

venti ladas, con v i s t a a l a callo y al in te ­
r ior , con o s in pens ión . Habana 111, a n t i ­
guo. 4883 26-25 A. 

BLEN.V OPORTUNIDAD. En Cuarteles 
n ú m . 4. «e squ ina a Agula r , altos, hay dos 
hermosas habitaciones, con o s in muebles. 

4861 6-25 

(RAN HOTEL AMERICA 
I n d u s t r i a 160. esquina a Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua callente, luz, t imbres y elevador 
e léc t r ico . Precio sin ¿comida, desde un po­
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para f a m i l i a • y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 

4026 27-5 A 
V E D A D O , en la loma se a lqu i la la casa 

calle 19 n ü m . 401. entre 4 y 6, con sala, sa­
leta, comedor y 4 hermosos cuartos, cocina, 
baños , j a r d í n y patios, muy fresca. Su pre­
cio, 10 centenes. Su d u e ñ a en Soledad 9. 
esquina a Neptuno, altos. 

4877 6-25 

SE A L Q U I L A N dos preciosos pisos aca­
bados da construir , balcones al parque de 
T r i l l o ; tienen sala, comedor, dos cuartos, 
cocina y d e m á s servicios modernos. E n ­
cargado, A r a m b u r o n ú m . 21, ant iguo. 

4949 4-27 

S E A L Q U I L A 
en el mejor punto de Marianao, entre las 
l í n e a s del e l é c t r i c o y Havana Central , Real 
33. frente a la Iglesia, una hermosa casa, 
acabada de reedificar, con sala, saleta, co­
medor, cocina, espaciosos patios y traspatio 
con j a r d í n , seis habitaciones corridas, dos 
separadas para la servidumbre, espaciosos 
por ta l y z a g u á n para a u t o m ó v i l , servicio 
sani tar io , con b a ñ o de agua caliente y f r ía 
e inodoro, inodoro y duuba para la servi ­
dumbre, hermosa azotea, i n s t a l a c i ó n e l éc ­
t r i c a y todo a la moderna. In fo rman en 
Real n ú m . 21, t e lé fono B-07—70S4. 

4937 S-27 
CASA DE F A M I L I A S , liabitaciones amue­

bladas y con toda asistencia, a una cua­
dra de las teatros y parque, estando al f ren­
te una respetable señora , Empedrado 75. 

4954 4-27 
E N QUINCE CENTENES sg a lqui lan los 

altos de Malecón 240, esquina a Campana­
rio , con sala, dos gabinetes, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto. L a l lave e i n ­
formes su duc-a» r4a,zaro y Campanario. 

4905 $-2t 

SE ALQUILAN las casas San Rafael 137, 
altos, 147, altos, 159, altos y bajos. Las l i a -
ves en la bodega esquina a M a r q u é s Gon­
zález. I n f o r m a n en el Banco Nacional de 
Cuba, cuarto n ú m . 501, quinto piso. 

4Sfi7 S.25 

LOMA DEL VEDADO. Casa, -¿a alto, calle 
17 entre F y G, con sala, comedor, j fr 
c i ñ a . baño e inodoro en el bajo: y en el a l ­
to 4|4 dormi tor ios o inodoro. I n fo rman en 
P n ú m . 30, an t iguo , entre 15 y 17. 

4841 8.04 

S O L A R E « E S I E V E Z 
E n lo mejor de esta calle so vende un 

buen solar. I n f o r m a n en Habana n ú m . 85, 
t a l a b a r t e r í a , 4836 S-M 

L A G U N A S 2 1 , ( L i o s 
SE A L Q U I L A N . I N F O R M A N : N A Z A B A L . 

SOBRINOS Y CA., M U R A L L A Y AGUIAR 
^S-' 8-̂ 4 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Veda­

do, eu el me jor punto de la iOma, tran­
v ía para l a Habana cruza por frente a 
la casa, loca l idad cerca de los b a ñ o s de 
mar, se a l q u i l a n nuevos apar tamentos i n 
dependientes, a f ami l i a s ú hombros solos, 
con toda clase de comodidades, b a ñ o a . 
inodoros, etc. Asis tencia , inc luyendo bu»-
nos r . l imontos y r moderados precios, m á s 
barato que n i n g ú n ho te l d é la ciudad, me. 
sí. excelente y t r a t o de f a m i l i a . Di r ig i r ­
se a H . G. V i d a l , cal le 17 ent re D y E, 
l ia V i d a l , Vedado, Habana. 

1143 26-1 Ab. 
SE A L Q U I L A N los altos de Sol 68. an­

t iguo . 72 moderno, entre Compostela y 
Aguacate, frescos y con comodidades para 
numerosa f a m i l i a ; en los bajos i n f o r m a r á n . 

4829 | .24 

M O N T E 2 1 1 

Se a l q u i l a n l o s a l t o s ; l a l l a v e en l o a 
b a j o s . I n f o r m a n N a z á b a l , Sob . y C o m ­
p a ñ í a , M u r a l l a y A g u i a r , y e l s e ñ o r 
L ó p e z O ñ a , O ' R e i l l y 102 , a l t o s , de d o s 
y i n e d i a a c i n c o p . m . 

4 7 6 1 S 2 3 

SE A L Q U I L A la casa San Migue l 13S, coa 
sala, comedor, tres habitaciones y d e m á a 
servicios e i n s t a l a c i ó n sani tar ia . L a l lave 
en el 136. In fo rman en Concordia 118. 

474G 8-23 
SE ALQUILA, para bodas bautizos y pa­

seos, un Landeau Renauld. con luz e l é c t r i ­
ca in te r ior , a precios económicos . I n f o r ­
m a r á n en Bernafa n ú m . 8. 

C 1335 8-23 
SE ALQUILA, para un mat r imonio de 

gusto, el p r imer piso de Galiano 108. an­
tiguo. 4792 8-23 

V E D A D O 
Para persona de gusto se alqui la la ca­

si, calle 5ta. n ú m . 34. con sala, saleta, • 
habitaciones, doble servicio sanitario, g ran 
j a r d í n . L a l lave en el puesto de frutas del 
frente. Informes, Sr. Mego. Cuba 17, a l ­
tos, t e l é fono A-2964. 4778 8-23 

H O T E L MAISON R O Y A L E 
CALLE IT NUNiERQ 55 y ESQUINA J 

V E D A D O 
Para pasar el verano c ó m o d a m e n t e y al 

fresco, en el punto m á s al to del Vedado, 
con lujo y confort moderno, cocina exqui­
sita bajo l a d i recc ión del mismo chef f ran­
cés do l a e s t a c i ó n de inv ie rno . Precios es­
peciales de verano, t e l é f o n o F-1158. 

47 53 26-23 Ab. 

EN CASA DE UN MATRIMONIO en donde 
no hay inqui l inos , se a lqu i l a una sala amue­
blada, propia para dar consultas algunas 
horas. San Ignacio n ú m . 134, esquina a 
Merced, t e l é fono A-1875. 

4756 8-23 
SE ALQUILAN los venti lados bajos de 

Manrique n ú m . 130, compuestos de sala, sa­
leta, seis cuartos, comedor y servicios sa­
ni tar ios . L a l lave eu los altos, para i n l j r -
mes en P r í n c i p e Alfonso n ú m . 7. 

476.S 10-.-S 
SE A L Q U I L A el a l to de Gervasio 131, en­

tre Reina y Salud, de c o n s t r u c c i ó n moder­
na, acabado de fabricar . I n f o r m a n a todas 
horas en los bajos de la misma. 

4788 10-23 

SE ALQUILA, en Angeles y Maloja, un 
piso alto, con sala, comedor y 6 cuartos, 
b a ñ o , ducha y dos servicios. In fo rman en 
l a misma, J o s é Garr ió . 

4735 S-22 

VEDADO.—Alquilo una m a g n í f i c a casa, 
sala, saleta, 2 cuartos y servicios en los ba­
j a y 5 cuartos y b a ñ o en los altos; calle 
once entre L y M. La l lave e informes en 
l a bodega . 

4698 8-22 
SE ALQUILAN los vent i lados altos do l a 

casa de Escobar y V i r tudes : la cas^ es nue­
va y tiene ba l cón corrido, habiendo pasa­
do ya el a lcantar i l lado; precio, 9 centenes. 

4704 S-22 

A R A M B U R O N U M . 4S C, altos. So a lqu i ­
la. Tiene sala, comedor, cuatro cuartos, ser­
vicios sanitarios modernos y pisos de mo­
saicos. I n f o r m a n en Reina 125. La llave en 
el n ú m . 36 de Aramburo . Precio, ^37-10. ] 

4719 8-22 

Zanja números 67 C, D y E. | 
entre Gervasio y Cerrada del Paseo. So a l ­
qui lan tres altos, acabados de fabricar, con 
sala, recibidor, comedor, cuat ro hab i tado-1 
nes, pisos de mosaico y m á r m o l . Precios,. 
$55 y $58-30. L a llave e informes al lado 
y en Gervasio 109 A, in t e r io r . 

4720 S-22 
EN ••LA NEW YORK,'' Amis tad núm. 61, 

se a lqui lan habitaciones, con o sin mue­
bles, desde u n c e n t é n hasta cinco y so ad-^ 
mi ten abonados a la mesa , t e l é fono A-5621., 

Í732 8-22 

S E A L Q U S L A N 
los e s p l é n d i d o s y lujosos al tos de la casa i 
L a m p a r i l l a n ú m . 1, con amplios salones pro­
pios para una gran empresa, c o m p a ñ í a de 
seguros o de vapore.--, etc. Fu t r ada inde­
pendiente y cómoda . S i t uac ión l a m á s cén ­
t r i c a de la zona comercial : cerca de la 
Lonja, la Aduana, los Bancos y Correos. I n -
' • i r m a r á n cu la planta baja. 

4bíit. 115-19 AIk 
SE ALQUILAN los altos de la casa Quin­

ta n ú m . 43 A. se componen do sala, saleta 
4 hermosas habitaciones, cuar to de b a ñ o , 
comedor, cocina y servicio para criados, con 
instalaciones modernas. La llave c in fo r ­
man en Calzada 74. 4607 16-1S A-

EN REEVA NUM. 14 se a lqu i lan hermo­
sos departamentos con v is ta a la calle, 
con o sin muebles. Precio módico , con to­
do el servicio y entrada a todas boras. Kn 
laa mismas condicionas en Reina núm. 49. 

S E A L O U I L A N ' 
cr O'Reil ly esquina a Cuba, grandes d i 
parlamentos para oficinas o comisionistas. 
I n f o r m a r á n en la misma, cafó "CaTI'\0". 4*-n I T - H Ab. 

EN GUAlfABACOA. áe a lqui lan hermosa? 
babltacionos o toda la casa para extensa 
fami l ia , t a m b i é n para hote l o casa de h"e3 
pedes. En la misma i n f o r m a r á n . Máximo 
Gómez núm. 62. 

3839 2Í-2 Ab. 

CUBA 2 4 , FREHTE u m 
La cusa m á s fresca y g a r a n t í a de mora­

lidad. Habitaciones de uno y dos depa >• 
mentos. con pisos de mosaico. c¡f0 rsí¡?'0.6{)t 
vabos y otras comodidades, a J8""1*- * . b ' 

SE A L Q l . I L A la casa Campanario I9S V 
195. propia para f áb r i ca o lndus.t.rila".f> i¿ 
forman en la bodega de Concepción ae 
Va l l a y Campanario. . ^ 

3807 8 ' ' * * 
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L a NOTAJlEL Ü I A 
Los Beñores liberalet. 

que ae apean del poder, 
vuelven a ser lo que eran, 
tícob y todo. Muy bien. 
Aunque salen.. . apañados, 
al hallarse con usted 
ealudarán sonreídos 
y amables, porque se ven 
fuera del Olimpo y juzgan 
que a todos han menester 
para cuando llegue el caso 
encaramarse otra vez. 
En cambio, los de don Mario, 
los que se veían ayer 
y se ven hoy nada Cresos, 
y nos saludan con el 
"Vaya usted con Dios, amigo," 
en cuanto logren morder 
el primer cheque, se crecen, 
se elevan, y el caso es 
que no harán caso de nadie 
en su-casual altivez, 
en su gran vuelo de altura, 
y habrá que verlos crecer 
con -telescopio. Se creen 
fenómenos de saber, 
de diplomacia, de todo, 
y ala pa arriba. Yo sé 
que cuando aterricen, vuelven 
a su primitivo ser, 
y tuttl contentti. Bueno; 
siempre que a mi vera estén 
he de esperar que saluden 
para saludar después, 
e si non, non. Ya lo saben... 
Salud y largo comer. 

C. 

V I D A R E L I G I O S A 
CONGREGACION DE LA ANUNCIATA 

Reina gran entusiasmo entre los 551 
:ongregantes para asistir a las fiestas que 
mualmente dedican a la Patrona. Estas 
lieron principio ayer, a las 8 p. m. 

E l P. Abascal, el bien querido Párroco 
leí Angel, empezará la primera de las tres 
Conferencias que la Congregación le ha 
sncargado. Dada la competencia del Con-
¡erenciante y del prestigio de que goza, 
iquellas se verán muy concurridas. 

Se celebran en el Colegio de Belén, en 
a capilla destinada al culto de los alum-
ios. 

A las mismas se suplica la asistencia 
le caballeros, sean o no congregantes, asi 
:omo a la función del domingo. 

Tanto el Catecismo como las Escuelas 
Nocturnas dé exalumnos del Catecismo, 
;ada día adquieren más esplendor. 

ASOCIACION DE MADRES CATOLICAS 

E l primero del próximo Mayo darán co-
nienzo los festejos anuales en .honor de 
a Patrona, Santa Ménica, madre del inslg-
le San Agustín. 

Los sermones del triduo están á cargo 
le loa elocuentes oradores PP. Escolapios, 
Tranquilino Salvador y Prudencio Soler y 
leí señor Obispo. 

L a fiesta principal tendrá efecto el do­
mingo 4, predicando el P. Fábrega, Rec-
:or de las Escuelas Pías de Guanabacoa. 

L a Directiva de la Asociación suplica a 
todas las madres que se interesen por la 
sducación cristiana de sus hijos, la asis-
íencia a estos cultos, estrechando así las 
relaciones entre las que tienen la alta mi-
tión de criar y educar ciudadanos para la 
jatria terrenal y la eterna. 

UN CATOLICO 

L a d e á c o l o r a c i ó n c k los l a b i o s y eo­
l i a s , de l a c a r a y de l a p i e l , en l a c lo­
r o - a n e m i a , d e s a p a r e c e c o n el D i n a m o -
peno S á i z de C a r l o s , que es tÓTiico-rtí-
sons t i tuyente . 

P R O B L E M A S A R I T M E T I C O S 
E l i l u s t r e pro fe sor de M a t e m á t i c a s 

don M a r i a n o de M a z a s , que tanto r e ­
nombre a d q u i r i ó a l p u b l i c a r s u y a c é ­
lebre l ibro , t a n a p r e c i a d o por los estu­
d iantes de c ienc ias . Métodos prácticos para la, resolución ele los problemas geométricoŝ  a c a b a de e s c r i b i r u n n u e ­
vo v o l u i n f i i de l mi smo g é n e r o que el 
a n t e r i o r , T3ero dedicado ú n i c a y exc lu­
s ivamente a la r e s o l u c i ó n de e j erc i c io s 
y p r o b l e m a s de A r i t m é t i c a . 

L a u t i l i d a d que este l i b r o r e p o r t a r á 
a las c lases escolares e s t á f u e r a de to­
d a d u d a , pues s iendo l a teoría base 
p r i n c i p a l de n u e s t r a e n s e ñ a n z a , a to­
das luces equivocada , h a b r á de s e r u n 
necesar io complemento de e l l a l a prác­tica que se a d q u i e r a con el e s tud io del 
l ibro de que nos ocupamos , t i tu lado Ejercicios v Problemas do Aritmética, 
coleccionados y resueltos p o r el profe­
sor M a z a s . 

E n est;3 l i b r o se hace u n a razonad-i 
c l a s i f i c a c i ó n de los d i s t in tos proced i ­
mientos existentes o a r a reso lver toda 
clafie de problemas a r i t m é t i c o s y se ex­
p l i c a n con t a l c l a r i d a d , que de a q u í ên 
adelante los es tudiantes , s in neces idad 
de pro fe sor n i de exp l i cac iones , po­
d r á n reso lver todos cuantos prob lemas 
les p o n g a n con s ó l o c o n s u l t a r este l i ­
b r o ; contiene m i l l a r e s de e j emplos de 
todas las reg las de l a A r i t m é t i c a . 

D e v e n t a en todas las l i b r e r í a s y en 
l a C a s a E d i t o r i a l B a i l l v - B a i l l i é r e , X ú -
fiez de B a l b o a , 21, M a d r i d . 

E s p e c t á c u l o s 
Patbet.— 
X o h a y f u n c i ó n . 
E l d í a - de M a y o debut da la C o m ­

p a ñ í a de O p e r a . 
Albisu.— 
C o m p a ñ í a de operetas y z a r z u e l a 

e s p a ñ o l a . — F u n c i ó n por t a n d a s . 
A l a s 8 : E l d r a m a l í r i c o e u u n acto Carcelera.s. 
A l a s 9 : P r i m e r acto de ) a opereta 

c ó m i c a en dos actos y en p r o s a . La Ge­nerala. 
A las 1 0 : S e g u n d o acto de l a opere­ta La Generala. 
Marti.— 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a y « o m e d i a es­

p a ñ o l a - . — F u n c i ó n p o r t a n d a s . 
A l a s 8 : L a z a r z u e l a en u n acto El perro chico. 

A las 9: L a z a r z u e l a en u n acto 

Lohengrin. 
A las 1 0 : L a z a r z u e l a en u n acto 

Venus Salón. 
E n c a d a t a n d a se e x h i b i r á n v a r i a s 

p e l í c u l a s . • • 
Casino.— 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a e s p a ñ o l a . — 

F u n c i ó n por t a n d a s . 
A las 8 -. L a z a r z u e l a en u n acto La costa azul. 
A las 9: L a z a r z u e l a en u n acto Amor ciego. 
L a t e r c e r a t a n d a se s u s p e n d e p a r a 

el ensayo de l a Corte de Faraón 
que se e s t r e n a r á m a ñ a n a . 

A n t e s de c a d a t a n d a se p r o y e c t a r á n 
v a r i a s p e l í c u l a s . 

Teatro H E R E n u . — . , 

C o m p a ñ í a de z a r z u e l a s y comedias 
e s p a ñ o l a s . — F u n c i ó n por t a n d a s . 

A las 8 : L a z a r z u e l a en u n acto La trapera. 
A las 9: L a z a r z u e l a e n u n acto La "señora Capitana. 
A las 1 0 : L a z a r z u e l a e n u n acto La buena moza. 
A n t e s de -'ada t a n d a se p r o y e c t a r á 

u n a escogida p e l í c u l a . 

Alhambra.— 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a d i r i g i d a pop 

R e g i n o L ó p e z . — F u n c i ó n por tandas . 
^ A las 8 : E s t r e n o de l s a í n e t e c ó m i c o j 

l í r i c o en u n acto y seis c u a d r o s . El poder de una clave o Juanito Bobera. 
A las 9: L a o b r a en u n acto El triunfo cíe la Conjunción. 
E n cada t a n d a se p r o y e c t a r á u n a 

bon i ta p e l í c u l a . 

P^A'A Garden.—Gran c i n e m a t ó g r a ­
f o — F u n c i ó n p o r t a n d a s . — E s t r e n o s 
d iar io s . 

Cíne Norma. — C i n e m a t ó g r a f o y 
c o n c i e r t o . — S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . — 
F u n c i ó n por t a n d a s . — E s t r e n o s d i a ­
r i o s . — M a t i n é e s los domingos . 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 

D I A 30 D E A B R I L 

( E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a l a R e ­
s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 

E l C i r c u h r e s t á en l a s R e p a r a d o -
r a s . 

L e t a n í a s . S a n t o s P e l e g r í n y S e v e r o , 
C o n f e s o r e s ; A m a d o r , L o r e n z o y M a ­
r i a n o , m á r t i r e s ; s a n t a s C a t a l i n a do 
S e n a y O i l d a , v í r g e n e s , y S o f í a , v i r ­
gen^ y m á r t i r . 

S a n t a C a t a l i n a de S e n a , v i r g e n . 
X a c i ó el a ñ o 1347 de p a d r e s c r i s t i a ­
nos. L a i n n a t a p r o p e n s i ó n que des­
c u b r i ó a todo lo que e r a v i r t u d , lo me­
r e c i ó y a a l o s c i n c o a ñ o s , el g e n e r a l 
r e n o m b r e d e . l a ' ' S a p t i c a , " . a n t i c i p á n ­
dose l a v i r t u d a la r a z ó n y l a r a z ó n a 
l a e d a d . . ' 

A los d iez y ocho a ñ o s r e c i b i ó e l h á - 1 
hi to d e S a n t o D o m i n g o , y c o n é l aque­
l l a e x t r a o r d i n a r i a a b u n d a n c i a de d"0-
nes s o b r e i n á t i i r a l e s / f i i K / h i c i e r o n a 

¡ C a t a l i n a u n a de l a s m á s c é l e b r e s san­
t a s do estos ú l t i m o s s ig los . 

A l paso que e r a i n m e n s a s u c a r i d a d 
e r a t a m b i é n e x c e s i v o s u celo p o r la 
s a l v a c i ó n de l a s a l i ñ a s , s i e n d o pocos 
los m i s e r a b l e s a q u i en es no c o n v i r t i ó 
se a l mismo; t i e m p o que los s o c o r r í a . 

E n u n a p a l a b r a , l a v i d a de e s ta i n ­
s i g n e S a n t a f u é t e l a de m a r a v i l l a s , un 
a s o m b r o c o m p u e s t o de m i l a g r o s . 

F u é s u p r e c i o s a m u e r t e p a r e c i d a en 

L A C O N F I A N Z A 
di jo u n sabio, es u n a p l a n t a de 
lento desarrol lo . L a gente t iene f é 
e n las cosas que v é , y h a b l a n d o 
e n sentido g e n e r a l t iene r a z ó n . , L o 
que á veces F.e l l a m a f é c i ega no es 
f é de n i n g u n a m a n e r a , pues debe 
h a b e r u n a r a z ó n y hechos p a r a 
tener en que f u n d a r s e . P o r e j e m ­
plo, en lo que re spec ta á u n a m e d i ­
c i n a ó remedio , l a gente p r e g u n t a . 
" ¿ H a c u r a d o á otros ? ¿ Se h a n a l i ­
v iado c o n e l l a a lgunos ci*éos seme­
j a n t e s a l m i ó ? ¿ V á e n a r m o n í a 
c o n los descubr imientos de l a c i en­
c i a m o d e r n a y e s t á n s u s antece­
dentes, a l abrigo de toda s o s p e c h a ? 
E n t a l caso, es d igno de conf ian­
z a , y si a l g u n a vez m e e n c u e n t r o 
a tacado de a lguno de los males p a ­
r a los cuales se r e c o m i e n d a , o c u r r i ­
r é á é l en l a p l e n a conf ianza de 
que m e p o d r á a l i v i a r . " E s t o s son 
los fundamentos que h a n dado á l a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
bu a l t a r e p u t a c i ó n entre los m é d i ­
cos a s í como entre todos los pueblos 
c iv i l i zados . E s t e eficaz remedio es 
t a n sabroso como l a m i e l y c o n ­
t iene todos los p r i n c i p i o s n u t r i ­
t ivos y cura t ivos d e l A c e i t e de 
B a c a l a o P u r o , que ex traemos de 
los h í g a d o s frescos de l bacalao , 
combinados c o n J a r a b e de H i p o -
fosfitos. E x t r a c t o s de M a l t a y C e ­
rezo S i l v e s t r e . C o n t o d a p r o n t i t u d 
e l i m i n a los á c i d o s venenosos que 
e n g e n d r a n l a e n f e r m e d a d y las de­
m á s m a t e r i a s t ó x i c a s que se en­
c u e n t r a n e n e l o r g a n i s m o ; desa­
r r o l l a u n fuer te apet i to y b u e n a 
d i g e s t i ó n , y es in fa l ib l e e n P o s t r a -
c i ó n - q u e s igue á las F i e b r e s , T i s i s , 
T o s y E n f e r m e d a d e s D e m a c r a n t e s . 
" E l S r . D r . H u g o M a r c o s , de B u e ­
nos A i r e s , d i c e : L a P r e p a r a c i ó n de 
W a m p o l e no m e es desconoc ida y 
e l a ñ o pasado e n u n a C l í n i c a de 
P a r í s , he tenido o c a s i ó n de p r e s c r i ­
b i r l a y n o t a r sus buenos efectos. 
T o d o s m i j colegas e n P a r í s apre ­
c i a n esta p r e p a r a c i ó n . " X a d i c s u ­
fre u n d e s e n g a ñ o c o n es ta y bas­
t a r á u n a botelle. p a r a convencerse . 
D e v e n i a e n todas las B o t i c a s . 

S o l e m n e s C u l t o s q u e l a A s o c i a ­

c i ó n d e M a d r e s C a t ó l i c a s 

d e d i c a a s u E x c e l s a P a t r o n a 

S a n t a M ó n i c a . 

A ñ o 1 9 1 3 
Tr.'duu en la Iglesia del Santo Cristo 

Día 1 de Muyo.— A lafi ocho do la maña­
na, misa rezada y plát ica por el R, P. T r a n ­
quilino Salvador Sch, P.. 

Día 2.—Mi.-a y «•jercicios cómo en el día 
anterior. Dirfi. la p lá t i ca él B. P. Prudencio 
Soler, Tieclor de las Escuelas P í a s de San 
Rafael . 

D í a ?..—Dirá la misa y dis tr ibuirá la Sa­
grada Comunión el E x mo. e Iltmo. Sr. Obis ­
po, que dir igirá su palabra a las asociadas. 

Dfu 4.—Misa solenuie con ori iue í ta , a la.s 
8"j, siendo oficiantes el R. P, Moynihan, 
Superior de ios Agustinos y otros ^ P . 3? la 
misma Orden. 

E l panegír ico do -la Santa , . 'es tá confiado 
al Director de la Asociación,- R. P. PctúfcU-
c- Fábrega . Rector de las liscuelas Pilis de 
Guanabacoa. 
• E l Exmo .e Iltmo. SfV Obispo, re ha digna­
do conceder 50 días de indulgencia a todos 
los Heles que as i s t in al Triduo y Fiesta de 
tan gloriosa Santa. 

- lm-30 lt-30 . 

P A R R O Q U I A O E L E S P i R I T ü S A ü T O 
Novenario al Espíritu Santo 

Comenzará él día 2 de Mayo por la 
mañana, a las 7 y media, con el Santo Ro­
sario, cánticos y Misa. 

DIA 11 D E MAYO, A L A S 8% 
Misa solemne con orquesta y Sermón. 

DIA 18 DE MAYO 
Fiesta a la Santísima Trinidad. 
A las 7 y media Trisagio solemne y co­

munión general. A las 8 y media Misa so­
lemne con orquesta y sermón. 

5042 3t-29 3m-30 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
F L O R E S D E MAYO 

A las 7 p. m. empezará todos los días el 
ejercicio.de las Flores con el santo rosario, 
l e t a n í a s cantadas, rezo del día, sermón y el 
ofrecimiento de las n iñas con preciosos can­
tos:; . . • 

E l día I9., primer Jueves del mes, será 
la misa cantada dn Nudstra Señora del Sa­
grado Corazón, a las 8 a. m. 

4997 4-29 

todo a s u s a n t a v i d a ; s u s p i r o s , é x t a ­
sis , i n c e i u l i o s del a m o r d i v i n o f u e r o n 
t o d a su a g o n í a , y c o l m a d a de g r a c i a s 
y m e r e c i m i e n t o s , e x p i r ó en H o m a el 
d i a 29 de A b r i l del a ñ o 1380. F u é m-
n o n i z a d a p o r ol p a p a P í o I I c o n tóda 
s o l e m n i d a d . 

F i e s t a s el J u e v e s 

M i s a s S o l e m n e s ; eu l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s de c o s t u m b r e . 

C o r t e de M a r í a . — D i a 30. C o r r e s ­
p o n d e v i s i t a r a N u e s t r a S e ñ o r a de l 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , e n S a n 
F e l i p e . 

F L O R E S D E M A Y O 
E N B E L E N 

La.s Flores, ttn gratan al puoblo cristia­
no, sé ofrecerán a la Virgen sin mancilla 
en esta iglesia todos los días del mes. H a ­
brá en ellas sermón, excepto los dominaos, 
pues tendrán diá logo los nlfios del Colegio. 
También cantará el coro del Colegio pre­
ciosos motetes.. 

F í í e n s c en la hora: 
Sábados y domingos a las 8 de la noche; 

los otros días, a las 5 ^ de la tarde. 
E l día Io. de Mayo, jueves, y el día 2, 

viernes, primero del mes, para consagrar 
al Sant í s imo el mes del Corazón de. Jesús, 
s© tendrá expuesto el Sant ís imo de las 8 a. 
m. a las 5^ de la tarde, en que se liará la 
reserva. 4850 8-25 

E. P. D . 
L A S E Ñ O R A 

F L O R E N T I N A A L E X A N O R E , 
V I U D A D E PI 

H A F A L L E C I D O 
Después de recibir los Santos Sacramentos 

Y dispuesto su entierro pa^a 
hoy, 30, a las cuatro de la tarde, 
los que suscriben, hijos, hijos polí­
ticos, nietos y demás parientes 
y amigos, suplicán a sus amis­
tades se sirvan acompañar el ca­
dáver desde la casa mortuoria, 
San Rafael 83, al Cementerio de 
Colón, donde se despide el duelo, 
favor que agradecerán. 

Habana, 30 de Abril de 1913. 
Pedro, Rafaol, Santiago, Car­

inen. Enrifjueta y Emilio Pi y Ale-
xandlre; José González Hernán­
dez; Mariano Mixella; Delfín Mo­
lina; Josefa, Concepción y José 
González y P¡; Nicolasa Mora­
les; Angel Estrugo y Hernández. 

Fábrica de Coronas Fúoebres 
d e R O S y C i a . 

Sol ?0 - T e l l , A - 5 1 7 1 - H a t o . 

E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 

C R I S T I N A B O T E T D E G E L A T S 
H A F A L L E C I D O 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n P a p a l 

Y dispuesto su entierro para mañana Jueves 
Iode Mayo, a las ocho de la misma, su esposo, hijos, 
hijo político y hermanos, en nombre propio y en el 
de los demás familiares, suplican a sus amigos se 
sirvan encomendar su alma a Dios y acompañar el 
cadáver de la casa mortuoria, Amargura número 21, 
al Cementerio de Colón, favor por el cual quedarán 
eternamente agradecidos. 

Habana, Abril 30 de 1913. 
Narciso Geíafsy Darall—Cristina, Josefina, Joaquín, 

José Narciso y Juan Gelats y Botet.-Segundo Méndez 
Lenza.-Estela, Alfredo, ¿egundo, María ¡y Coloma Botet 
y Suris. 

S e s u p l i c a q u e n o e n v í e n c o r o n a s . N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 

C . 1390 • 2m-30 It-SO 

P A R R O Q U I A O E L A N G E 
F L O R E S DE MAYO 

Todos los días, a las 7 y media p. va., 
honrará esta Parroquia a la Sant í s ima V i r ­
gen coa el hermoso ejercicio de las Vlorea 
de Mayo, cantando las le tanías y preciosos 
motetes, el coro de fa Parroquia. Los do­
mingos habrá termón. 

4985 10-29 

SERMONES 
Que se predicarán en la Santa Iglcsta Ca­

tedral durante el primer semestre de 
1913: 

Mayo 11.—Pascua de Pentecostés. Pre­
dicará el señor Pbro. J. Flores. 
Mayo 18.—Santísima Trinidad. Predicará 
el M. L señor Magistral. 

Mayo 25.—Infraoctava de Corpus Chris-
ti Predicará el M. I. Sr. Pbdo. A. Lago. 

Junio ir—Sermón 2do. de la Santísima 
Jurio 15.—De Minerva. Predicará el M. 

t. señor Magistral. 
t E L OBISPO. 

Por mandato de S. E . L R-
Dr. Alberto Menénrfer. 

GABiT 
DE 

O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
DEL —— 

D r . T A B 0 A D E L A 
Dentista y Médico Cirujano. 

T o d a s l a s o p e r a c i o n e s s e 

p r a c t i c a n p o r l o s m é t o d o s 

m á s m o d e r n o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o d o s 

l o s s i s t e m a s . 

D e n t a d u r a s d e p u e n t e e n 

t o d a s s u s f o r m a s . 

A p l i c a c i o n e s e l é c t r i c a s p a ­

r a l a c u r a c i ó n d e l a P i o r r e a 

a l v e o l a r , N e u r a l g i a s f a c i a l e s 

y o t r a s d o l e n c i a s d e o r i g e n 

d e n t a r i o . 

C o n s u l t a s d e 8 a 4 . 

S A N M I G U E L 7 6 

e s q u i n a a S a n N i c o l á s 
T e l e f o n o A 7 6 1 9 

sen 2:-i9 

E N S E Ñ A N Z A S 
UNA P K O K E S O R A INOL>SSA (DJ! LON-

flres) da clases a domicilio de idiomas que 
e n s e ñ a a. hablar en cuatro mesen, dibujo, 
múgica (piano y mandolina) c instrucción. 
Otra riue enseña casi Jo mismo desea casa 
y comida en cambio de algunas lecciones. 
Dejar las señas en Escobar 47. 

4948 • • •• , 4-27• 

C o l e g i o y A c a d e m i a ^ C u b a * * 
Astilla 110. Autorizado en Mayo 0 de 812. 

I r a . 7 -«la. cnaeftanzB y Kacuela de Comer­
cia, por . el día y de 7 a 9 P. Tenedu­
ría de Libros, Cálculos Mercantiles, Inglta 
Correspondencia y Práct .cas comerciales 
igual que en un escritorio, admiten In­
ternos. Clases'para obreros. Pidan su Curso 
de Estudios. Director: A. ORFILA. 

3701 26-20 Mr. 
UNA P R O F E S O R A T I T U L A R D E PIANO 

y solfeo, recibe .Ordenes en Animas núme­
ro 161. te léfono A-3050. 

4791 15-23 A. 

C O M P R A S 
S E COMPRA UNA CASA E N E L V E D A -

do, que tenga garage y cerca de las lineas 
de Itranvla. Oficina de Miguel F . Márquez, 
Cuba 82, de 3 a 6, t e l é fono A-S450. 

r.050 <-so 
Si: COMPRA UNA -O DOS CASAS NO IM-

portando su estado, en el radio de Egido a 
Ullcios y de Acosta a Desamparado*. Ofici-
tia de Miguel F . Márquez. Cuba 32. de 3 
a ñ. te lé fono A-S450. B051 4-30 

S E D E S E A C O M P R A R 
un motor eléctrico d* cuarenta a sesenta 
kllowatf. trifásico, dp sesenta cyclos. ya 
sea nuevo o de poco uso. También se de­
sea: una ¡náqulna nueva o de poco uso, 
"CORLIí5." 'le cien a ciento cincuenta caba­
llos, o una Turbina de vapor de cien ki lo-
wats. Dirigirse a Manila siete y medio. Ce­
rro. 5021 4-29 

¡ F O T O G R A F O S Y A F I C I O H A O O S ! 
Compramos y vendamos iodo, lo que se 

refiera a fé tograf ía , electricidad o cTriema-
tógrafo , de segunda mano; tenemos chasis 
en lotes, obturadores y cámaras para afl-
cionados> dev pelffcula y placa, de $150 en 
adelante. Bernaza núm, 66. 

4979 • * 4-29 

S O L I C I T U D E S 
P A R A UN MATRIMONIO SIN F A M I L I A 

se solicita una criada de manos que sepa 
cumplir, con su obl igac ión . Puede dormir 
o no en el acomodo; lia de traer referen­
cias. Calle del Obispo 123, altos. 

6038 4-30 

U n f a r m a c é u t i c o 
con larga' práct ica de dispensarlo y de la­
boratorio, solicita una :bucna regencia 
puede dar las mejores referencias y fra-
rant ías . Dirigirse al doctor Antonio Pérez, 
Apartado J d correos núm. 1173, Habana. 

5030 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos para las habi­
taciones: sabe bien su obl igac ión. Informan 
en Belascoaln nüm. 3, cuarto núm. 33. 

5071 4r30 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -

carse de manejadora de un uifto o para 
limpieza de cuartos: menos de 3 centenes 
y ropa limpia no se coloca, no teniendo In­
conveniente en ir a"; campo,- qué sea casa 
de moralidad. Vapor núm. 17. 

5070 4-30 

F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
de Ros y Compañía 

Sol número 70—Teléfono A-5171-Habanae 
u s a 2e-l Ab. 

P A H T A L O H E i f t S 
Se solicitan dos que quieran mudarse pa­

r a el Vedado; de no ser buenas es inúti l 
el presentares. Informan en la calle. 13 
entro 17 y 19, Vedado. 

ÓCC. 8-30 
SE S O L I C I T A UNA J O V E X P A R A L A 

limpieza de un departamento. San Pedro 
núm. 24, altos. 6053 4-DO 

S E O F R E C E DW MATRIMONIO R E C I E N 
venido, acostumbrado a trabajar en estó­
pale, junto o separado y una muchacha pa­
ra cualau'-er trabajo. Dragon&s num. 1. fon­
da " L a Aurora." vú** *'90 1 
" D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de majios: sabe tu obli-, 
gac lón . Informan en Sol núm. 76. 

5036 4" ' ' 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos en una caet 
formal; tiene buenas referencias. Infor­
man en E s t r e l l a 113, a todas horas. 

5077 4-30 
J A R D I N E R O . E S P E C I A L I S T A E N P A I -

sajes :sabe carpinter ía y pintura. Informan 
en Muralla núm. 10, principal. 

5023 <-30 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular para n iñera o manejadora: eabe 
de todo, p l inchar .coser y ayudar a coci­
nar: sin pretensiones. Juiciosa y atenta. »•*! 
peranza 68 y 70. 5033 4-:i0 

"UNA P E N I N S U L A R D E S E A COLOCARSÜ 
dft criada de manos o manejadora, preflrien-. 
do esto ú l t imo en casa de moralidad: t ien» 
referencias. Informan en B y 19, bodega,-

Vedado. S069 ^-30 , 

BE S O L I C I T A E N B B L A S C O A I N 28, A L -
tos, una buena criada decente y trabajado­
ra. Buen sueldo. Que traiga referencias. -̂30 

S E D E S E A C O M P R A R UN P E R R I T O PO-
meranla y uno mal tés , que no pasen de un 
año y sean bien chiquitos. Calle 10 núm. 3, 
Vedado, te lé fono F-1163; si es una cosa d* 
méri to so pagarán bien. 

5074 
Ü S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A LA 

limpieza: ha de ser limpio y trabajador. I n ­
forman en Cárdenas 29, bajos. 

6086 * 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A B N -
contrar colocación de ayudante de "chaiif-
feur," o en casa particular de un oocherfl.' 
í no tlen-í pretensiones y tiene quien lt) ga­
rantice. Informan en Concordia núm. 13S. 

SOfó 4-S0 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular acostumbrada a trabajar on Ma--
drld y en la Habana. Informan en «1 c a f é 
" E l Polo," Reina 31. 

5025 * * -4-30 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E RÓ-

que Gallego, Dragonea 16, t e l é fono A-2404. 
E n 15 minutos y con referencias, facil it© 
criados, dependientes, camareros, criande-' 
ras y trabajadores. 5024 4-30 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 

Vll laverde y Ca., O 'Re l l ly 13. Te l . A-2343 
E s t a antigua y acreditada casa facilita, con^ 
referencia*, citados a las casas partieulrea 
A los hoteles, ca fés , fondas, panaderías , etc., 
dependencia en todos giros; se mandan a'1 
cualquier punto de la I s la y cuadrillas d» 
trabajadores para el campo. 

6078 . 4-30 S E O F R E C E N DOS C O C I N E R O S Y R B -
posteros peninsulares que saben su obliga­
ción, a la francesa, e spaño la y cr io l la I n ­
forman en Prado 119, oafé. 

4984 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A OOLOCAR-

se di criado de manos: sabe cumplir con1 
su obl igación y tiene referencias. 17 nú-i 
mero 521, entre 16 y 18, Vedado. 

498S 4.2» 5 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A CON 
recomendación en Be lascoa ín 30, altos. 

IfUM 4-2!» i: 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N PENlNSU-" 

lar que sepa cocinar y ayude a loé quéka* 
c(M"s de la casa, es para un matrimonio. 
Sueldo. 1$ pesos, ropa limpia y tiene quo 
dormir en la colocación. No se presenta Ais 
referencias. Peña Pobre 7 A, altos. 

4994 4-;» í 
UNA BUENA C O C I N E R A . P E N I N S U L A * , 

desea, colocarse para torta familia o esta­
blecimiento: sabe rumplir y licno quien la1 
recomiondr. Infonnan en Sitios 17, bajo». 

4333 4-29 
i :XA COCINP:nA MADIt lLEf lA D E S E A R 

colocarse, entiende de reposter ía y sab« 
desempeñar bien su obl igación, teniendo re-' 
ferenclas. Informan en Inquisidor núm. 2^., 
Menos de 4 centenes no se coloca. 

4981 4-29 i: 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R , P E M E -

diana edad, solicita colocarse en otsa ñ«f 
familia o de comercio, teniendo referencias;• 
no asiste por tarjetas ni duerme en la co­
locación. Teniente Rey núm. 34. 

49SO 4-2» *i 
E N SOL I J , A L T O ? . S E S O L I C I T A UNA 

lavandera para lavar en la colocación. 
4973 , 4-2» 

D E S E A C O L O C A R S E Dí¡ ÓRIA&A D B 
manos o manejadora, una peninsular. Irtr 
forman en Cuba núm. 34 altos, Lorenza. r. 

4989 4-29 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-. 

locarse en casa de moralidad de criada de 
manos, acostumbrada al país, teniendo bue-., 
ñas referencias. Informan a todas horas en 
San Rafaol núm. 14, entresuelos. 

4971 4-2» • 

T E M E D O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos d*. 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. * 

San nafnrl núm. 140, altos. 
A . . 

L A J O V E N M A R I A G U T I E R R E Z V E G A , • 
desea saber c! paradero de sus primos D i ­
maso y Gabriel o Fidel Vega, hijos de José 
de Cabezón do la Sal (Santander). Dirigir-' 
ses a Bernardino Villar, Artemisa. ", 

4970 4.39 

D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E MA-
nos solicita colocarse una joven peninsu­
lar que tiene Quien la garantice. Carmen" 
núm. 4. 496S 4-2» 

D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A . ' 
peninsular en casa de comercio o partlcu-? 
lar: sabe cocinar a la española , criolla»; 
francesa y americana; sabe reposter ía y tl«-f; 
ne recomendaciones; no admite tarjetas nt. 
duerme en YA. colocación. Aguija 130. 

4967 S 

D L S E A C O L O C A U S E UNA COCINERAS 
en festablecimlcnto o casa particular: cocina? 
a la e spaño la y criolla y tiene referencl»».^ 
Informan en San Ignacio núm- 84. 

4-2» ' 
UN J O V E N ISLEÑO D E S E A COLOCARSíí 

de dependiente en una fonda o de portorog 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene per*? 
sonas.quc lo garantice: sabe leer y escrl4 
bir. Informan en Muralla 113, Juan dell 
Pino. 4965 4.2» 

D E S E A C O L O C A R S E UNA' J O V E N E X - j 
tranjera para criada de manos: no hay !n-i 
conveniente en salir al extranjero y tientl 
quien la recomiende. Prado núm. 55 í 

4961 • ; 

UNA SEÑORA P R O E E S O U A I N G L E S ^ , 
tiene desocupadas dos primas noches pop 
semana y desea en ellas lecciones o con^ 
versación en Inglés. Por escrito a V X 5 
D I A R I O D E L A MARINA ' 

1-9 j 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A ! 

a leche entera, de 2 meses, sana y abundan^, 
te. Calle de Tenerife núm. 34; tiene su ni-t 
ño que se puede ver. 

5020 4..,9 J 

S E O F R E C E UNA C R I A N D E R A P E N I n Í 
sular a media leche o leche entera. tionJ 
buena y abundante leche, y su niño, d* 
tres meses, se puedo ver. Informan en V l r l 
ludes núm.-8 . 5019 •.. ^ I 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E * 
ninsular de criada de manos o manejadora] 
Informan en el Vedado, callo 13 núm. 191 
antiguo, entre Dos y Paseo 

501» 4-29 } 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CoS 

locarse de . criada de manos o manejadora! 
tiene buenas recomendaciones. Informan ei 
Luz núm. 52, bodega 

5017 4-29 

RE» J O V E N ESPAÑOL, I N S T R U I D O SIN P l Ü , 
tensiones y con garant ías , solicita emp'e(. 
en casa de comercio o para criado de x*-* 
caballero solo. Dirigirse a Merced 40 f 

5016 4-2» 

http://ejercicio.de


D I A R I O DE LA MARINA.—Edieióí de la mañana.—Abril 30 do 1913. 

L A S U E R T E 
{ o o N c i c r r » ) 

—No me convenzo. Se nace pro­
picio a la felicidad o a la desgracia. 
¿No recuerdas aquel (mentó servio 
qup refiere Macterlink? 

"Era nn hombre muy desgraciado 
que buscaba su suerte. Un día en 
un gran bosque descubrió, dormida 
bajo un árbol, una pobre vieja de 
cabellos grises. La despertó y la 
p regun tó quién ora. 

—¿No me conoces? Soy tu suerte. 
—¿Y quién me ha dado una suerte 

tan miserable? 
— E l Destino. 
Fué en busca del Destino. Tras de 

largas caminatas llegó a encoutrale. 
Le vió en el lujo de un palacio in­
menso; pero de oía en día dismi­
nuían sus riquezas y las puertas, las 
vent-anas y los muros se achicaban. 
El Destino Ic explicó que pasa así, 
aJternativamentc de la miseria a la 
opulencia, determinando, según su 
situación, la suerte adversa o prós-
pfra de los niños que nacen. Tú has 
venido al mundo en mala hora para 
mí y de ahí todas tus desgracias." 

—Yo. como el del cuento—termi­
nó Fernández—dehí nacer cuando el 
Destino esta ha en concurso de acree­
dores. 

Enrique escuchaba distraído. 
—¿Qué. proyectos ^ienes ahora?— 

preguntó . 
—Pienso i r a París y poner una 

agencia internacional. Es un plan 
muy vasto. 

—{Has hecho algof 
•—Aún no. 

Pues te propongo una cosa. Yo 
estov desocupado. Me vas a expo­
ner ' tu proyecto V si me gusta, vas 
a darme tu nombre, tus documentos 
v carta hlanca para ohrar. Yo seré 
Napoleón Fernández, durante una 
temporada, que tú pasarSa donde 
nadie s.-pa de tí. Si triunfo, te en-
trego el npsrocio. en marcha. (Si fra­
caso, yo te indemnizo. La cifra que 
quieras, no me importa el dinero. 
• Te conviene? 

—Si tomas mi nombre fracasarás 
—contestó lúgubremente Fernández. 

—Va veremos... Mozo, "cham­
pagne." 

Desde el fondo, bella, indolente y 
sola, avanzaba Niñón. Sus tacones 
levantaban ligero polvo. Ennque 
cogió la botella que destapaba el ca­
marero y regó su camino. 

BUa le sonrió. El- la ofreció una 
opa . Chocaron. 

—Por la suerte de Napoleón Fer-
nndez—brindó con arrogancia En­
rique. 

— | Quién es. . . ? 
—Yo. 
—Pues por tu suerte. 
Mientras bebía, sus ojos le mira­

ban con ci.lida u. 
* • 

* * 

Enrique se marchó a Par ís y Fer­
nández se recluyó en una aldeílla de 
Soria. Usaba el nombre de Lahoz. 
del que de continuo recibía noticias. 
- Estaba planeando el negocio 
Este empezaba a marchar. . . Chico 
—le -decía entusiasmado a los pocos 
meses—eres un hombre de talento. 
Tu idea es admirable. Vas a ganar 
más dinero que yo gané en mi vida. 

• Fernández sonreía irónico. —Ya 
veremos. ya veremos... —Luego, 
ante el éxito avasallador, pensaba: 
—La suerte no se deja engañar. De­
bajo del nombre de Napoleón Fer­
nández ha conocido a Enrique La-
hoz. 

Este escribía, de más en más con­
tento : — E l negocio va hacia arriba 
y ya soló. Apenas me ocupo de él. 
Pienso níás en divertirme. Estoy te­
niendo unos sucesos fabulosos con 
rstí'.s muñequitas adorables. 

Poco después: —Paralada soy ne­
cesario aquí. Tengo un gerente de 
toda confianza. Desde esa. sin mo­
verte, podrás gozar de los beneficios 
del negrocio. 

Y. por f in . un d ía : —Mañana 
llego. 

Fernández fué a la estación y no 
vió a Enrique. Volvió a su ca-sa. Nin-
sruna noticiar, ¿,Qué pasaba? 

Leyendo el periódico encontré es­
te telegrama de P a r í s : 

' Anoche, en el boulévard Sebas­
topol, fué asesinado y robado por los 
apaches nn español llamarlo Napo­
león F e r n á n d e z . " 

-¡Muerto! ¡Enr ique muerto, por 
é l . . . . ! • ' ^ L \ 

Pero sus ojos, que ensanchaba el 
terror, se fueron tornando serenos, 
gozosos. Junto a su amigo exánime, 
asesinado por el mismo , puñal , veía 
el cuerpo de la vieja desarrapada y 
maldita . . . He su Suerte. 

Raiael Leyda. 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A M L T 
limpia y una criada peninsulares; que ft^tW 
acostumbra/ia^ a servir en buenas '•asas: 
tienen que quedarse en el acomodo; sueldo 
de 3 centenes a 18 pesos. Se pagan viajes 
a las que acudan. San Ramón 28. entre 
Romav y San Joaquín. 

r.mr, 4-Z9 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera: sabe su obl igac ión y cocina a 
la e spañola y criolla. Informan en Lampa­
r i l la núm. 82, tren de lavado. 

4996 4-29 
S O L I C I T O fi P E R S O N A S P A R A T R A B A -

jar aparatos de liacer retratos al minuto y 
un socio con 100 o 200 pesos, para abrir 
una fo tograf ía en general. Egido 18, des­
pués de la una. Solicito agentes. 

5000 ' '*-29 

S E D E S E A UNA C R I A D A D E MANOS. 
Vedado, Línea núm. 70 A. 

4959 .. M » 
MODISTA, C O R T A Y E N T A L L A POR F i ­

gurín, desea colocarse en casa particular. 
Informarán en Monte 367, carnicería. 

5022 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

ninsular de criada de manos o de maneja­
dora: tiene buenas referencias. Informan en 
Factor ía núm. 31. 4999 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ninsular de criandera, de cuatro meses de 
haber dado a luz; so puede ver su niño, tie­
ne buena y abundante leche y recomenda­
ciones. Informan en Virtudes núm. 183, bo­
dega. 5006 4-29 

S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANOS 
que sepa cumplir ^qn su obl igación. Inútil 
presentarse sin referencias. Sueldo, 4 cen­
tenes y 3 pesos plata. Informan en Línea 41, 
Vedado. 5004 4-29 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular para "orta familia y dormir en ía co­
locación. Sueldo, 3 centenes. Informan en 
Línea 41, Vedado. 500S 4-29 

D E C R I A D A I>E MANOS D E S E A COLO-
carse una peninsular de mediana edad y 
con buenas referencia:. San Ignacio nú­
mero 84. 4892 4-28 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse flp criada o manejadora: tiene bue-
nâ s refera.i las. Informan en Belascoaín 
037. altos, sastrería. 4945 1-27 

$ 1 0 0 0 Y $ 1 0 0 0 
Asoclaréme con un joven honrado y tra­

bajador con mil pesos para la explotac ión 
del negocio que él juzgue bueno para dos, 
Invirtiendo igual cantidad para comenzar. 
Dirigirse dando idea del negocio a Juan 
Solent, L i s ta de Correo, Habana. 

4939 • 5.-27 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S O L I -

cita colocarse a leche entera, buena y abun­
dante, de dos meses y medio, teniendo quien 
lá garantice. Calle 17 núm. 86, Vedado. 

5003 4-2d 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 

peninsular, ll<va tiempo en el país, para 
criada de cuartos o de mesa;, sabe cumplir 
ron su obl igación, coser a mano y en mé,-
quna. Informan en Esperanza núm. 118. a l ­
tos, cuarto núm. 15, Josefa Crstovo. 

5008 4-29 

P E R S O N A 0 0 E HA D E R E C I B I R 
gran número de Inmigrantes, desea cono­
cer fondas económicas donde sean bien tra­
tados mientras se colocan. También pre­
cios de buenos hoteles para pasaje de cá­
mara. Deseo estatutos o reglamentos de 
Asociaciones de Beneficencia. Obrapla 14, 
Apartado 1695. 4927 4-26 

E N UNA N U E V A A G E N C I A Y P A R A F A -
ci l i tár compradores, se desean obtener co­
pias sencillas de planos de repartos y pre­
cios de los solares. También conocimiento 
con maestros de obras para asuntos de su 
profesión que puedan presentarse. Obra-
pía núm. 14, Apartado 1696. 

4926 4-26 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O S E COLOCA 

en casa pa- ticular o comercio, entiende to­
da clase de cocinas y un cobrador con ga­
rant ías o fianza. Amistad y Dragones, ca­
fé E l Tabaquero;"' Informan. 

4925 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N SIN 
pretensiones para ayudante de carpeta u 
oficina: sabe algo de ing lés y mecanograf ía , 
dormir v comer fuera. Amistad 50, carpin­
tería. 4888 . 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E - U N A J O V E N Pe­
ninsular de cria*a- íle manos, acostumbra­
da a trabajar en el país: tiene quien la 
garantice. Informan en el café " E l Polo," 
Reina núm. it. 4887 4-26 

T"N J O V E N Q U I E R E C O L O C A R S E DB 
auxiliar de carpeta, . on buena letra, sien­
do además nifranógrafo. p. s. y Ca., Apar­
tado núm. too. Habana. 

*»*] S-2G 

S E S O L I C I T A 
l na institutriz francesa para aten­

der a los n i ñ o s . Es necesario que pre-1 
•senté buenas referepeias. Calle 2ó en­
tre A y B, seüora de González del Va- I 
lie. 

4956 4.27 j 

S E D E S E A 
U n caballerc. que disponga de 5,000 pe- > 

sos, para nue se haga cargo, de una agen­
cia exclusiva, de! mejor ar t í cu lo en venta 
que ha habido en ia R e p ú b l i c a y el cual as 
iranufacturado en ¡a Habana. Es esta, 
una oportunidad excepcional para hu-er ' 
una fortuna. No hay riesgo posible que ¡ 
correr. Los que carezcan del capital de 
r e í e r e n c i a , no deben tomarse la moles ¡a 
de contp.star ef te anuncio. Se cambian re- ; 
ferencias. D i r e c c i ó n : S . > Agency," \ p a r . 
tedo 853, Habana, Cuba. 

C 1363 T.26 i 

l'NA S E S O R A J O V E N . I N G L E S A . P R O -
fesora de su idioma, tiene desocupadas las 
horas <le la. mañana y solicita emplearlas, 
0 en correspondencia en Inglés o en ejer­
cicio de conversación. Por escrito a Profe­
sora, D I A R I O D E LA MARINA. 

4936 4-27 

C ^ * > T O r . A , p r p . S O N A 
DE A M B O S S E X O S 

ricos, pobre-; y de pequeño eapit*.. 
• ?ae tengan medios de vida, pue­
den casarse iMral » ventafosanaen-
te. aunque se lo impidan causas di­
versas, e-ícrlbiendo con sello, muy 
formal, confidencialmente y sin es­
crúpulos al sefior R O B L E S . Apar­
tado I C U de correos. Tlabana.—Hay 
se-.orltas y viudas ricas que acep­
tan vnatrlmonio con quien carexca 
de capital y ?ea moral.—Mucha se-
iedad 1 reserva impenetrable, aun 

para los Vntlmos familiares y ami-
ros 

5052 4-30 

S E S O L I C I T A UN F A R M A C E U T I C O T i ­
tula! para Director de una farmacia cer­
ca de la Habana, con vías de comuniceión, 
todo ej día. por ferrocarril y automóvi les . 
Para má? informes on Reina 114, antiguo. 

4908 1 - 4-26 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHACHAS 

españolas de criadas o manejadoras; si no 
es buena familia que no se presenten, pre­
firiendo en e! Vedado: no asisten por tar­
jetas. Informan en Concordia núm. 96. 

4912 . .4-26 
S E S O L I C I T A UN J O V E N P A R A A U X I -

liar de carpeta, que sepa .contabilidad, es­
criba en m á q u i n a y traiga buenas referen­
cias. Dirigirse al A p a ñ a d o 885. Habana. 

4923 4-26 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-

cars?. una criada de habitaciones y repa­
sar ropa y la ;Otra de c.orinera. Informan 
©n Empedrado núm. 7, altos. 

4900 4-26 
S E O F R E C E UN J O V E N D E 16 AÑOS, 

llegado rlr l-J.-naña, para ayudar a los tra­
bajos de un aimacén, fonda, bodega o casa 
particular, teniendo quien lo garaintlce. Ofi­
cios núm. Kl. fonda. 

4922 4-26 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A * •. 

limpieza de habitaciones que entienda de 
costura. E n la misma se desea" una ma­
nejadora que sea cariñosa con los niños . 
Ambas tienen que traer informes' de la úl­
tima casa en que hayan servido. Siieldo, 
tres centenes y ropa limpia. Calzada de 
Jesús del Monte número 386, antiguo. 

4915 4-;« 
C R I A N D E R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E -

sea colocarse dr criandera, recién parida, 
con buena y abundante, leche. Informan en 
Paula 31, por Damas. . . . 

490'' 4-26 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 

que sea lista y trabajadora. Que traiga re­
ferencias. Sueldo, tres centenes y ropa lim­
pia. Manrique 130, antiguo/ alt'os-. 

4917 4-28 

U N A S E Ñ O R A DE 3 7 A N O S 
acostumbraba a vis.jar, se ofrece por el. im­
porte del pasaje, para acompañar a una 
familia en viaje del 15 al 30 de Mayo pxmo. 
para la costa Cantá,brica; garantiza su con­
ducta y vive en los Quemados'de Marianao, 
San Federico núm. 11. Informan en Tenien­
te Rey núm. 44. 4764 10-23 

V i a j e s P r á c t i c o s 
y econOmlpos a Enropn para 1913, pudlen-
do recorrer las principales capitales, con 
g u í a s - i n t é r p r e t e s , sin molestias ni preocu­
paciones, individual o colectiva.mente, con 
precio fijo para cada viaje, comprendiendo 
todos los gastos y con un programe deta­
llado. Amplia información verbal y por co­
rreo la dará. E . Palomo, Agente de insti­
tuciones de este género de Par ís y Madrid. 
Chacón núm. L bajos. 

4789 26-23 Ab. 

D i n e r o e H i p o t e c a s 
A n s e l m o R o d r í g u e z C a d a v i d 

Escritorio Galiano 124, altos. Fac i l i ta 
prés tamos en hipoteca a interés módico. 
Compra y vende casas en esta ciudad, va­
lores, capitales de censo, etc. De 2 a .4 de 
la tarde en su escritorio, Galiano 124, a l tós . 
Recibe órdenes también en su domicilo, 
calle 21 entre A y B, número 329, Vedado. 

5009 15-29 A< 
D I N E R O . L O DOY E N H I P O T E C A D E S -

de el 7 por 100.. y con otras g a r a n t í a s y 
compro y vendo casas, solares y censos. A, 
Pulgarón , Aguiar 72, te lé fono Á-5864. Ven­
do una casa' en el Cerro, jardín; portal, sala, 
raieta y tres cuartos, $5,000. 

4958 4-29 

0 I N E R 0 E N H I P O T E C A 
al 7 y 8 por 100 para dentro de la ciudad, 
para el Vedado, Jesús del Monte y Cerro, 
del 8 al 10, para el campe .alquileres y pa­
garés , in terés convencional. Compraoios y 
véndenlos eaftas y censo». Centro de C o i t r n -
tnrión. Pércse y Mordí; Horan, de MI a 4, 
P R O G R E S O NUM. 26. 5001 8-2!» 

DINERO.—Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue­
bles y toda clase de objetos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de ' 'Los Tres 
Hermanos," Consulado 94 y 96, entre 
Colón y Trocadero. Teléfono A 4775 

4818 2& Á. 24 
S E DAN Ẑ  H I P O T E C A $2,000 O MENOR 

cantidad; trato 'directo. Informan en Ga-
lia.no 72, altos, ('e 5 a 6% p. m. J . Díaz. 

3686 26-30 Mz. 
$85t.Ü0O P A R A H I P O T E C A S S O B R E CA-

sas en la ciudad y barrios, al 7 y 8 
por 100. Sobre alquileres, pagarés y auto­
móvi les , desde* $100 hasta $150.060. Lake, 
Prado 101, entre Pasaje y Teniente Rey, 
te léfono A-550Ü. Lago Lacalle. 

4487 26-16 Ab. 

UN B U E N C R I A D O D E MANO O F R E C E 
sus servicios en casa de familia de mo­
ralidad, bien acostumbrado al servicio fino: 
Tinede presentar referencias." Informan en 
Obrapía 85. moderno, altos. 

4891 4-26 
BE D K S E A I NA C R I A D A Q U E SEA T U A -

bajadora y traiga referencias. Neptuno 103. 
entre Campanario y Perseverancia. 

4895 4-26 j 
SK SOMCÍTA UN P E O N D E JA RDINIÍRO. i 

Salud núm. 55. Que traiga referencias. 
1802 . 

S E SOLICITAN' ''NA C O C I N E R A Q U E I 
nyuíif a los quehaceres y uña rriada, am- i 
ha* tienen que ir de temporada al '-ampo. I 
cerca de ia Habana. Calle 17 núm. 342. en­
tre Paseo y A, Vedado. 

1906 4.26 

$ 8 0 0 , 0 0 0 
P a r a c o l o c a r e n h i p o t e c a a l 6 V j , 

7 y 8 % d e s d e $ 1 0 0 e n a d e l a n t e 
Para la Hbana, Jesús del Monte. Cerro, 

Vedado. Guanabacoa. Reg. . y todos los Re­
partos. También se facilita para el cam­
po, sobre fincas rúst icas, desde $1,000. Di ­
nero en pagarés .alquileres de casas y cen­
sos. Diríjase con t í tu los a la oficina. Ha­
bana 89. t e l é fono A-2850. de 9 a 11 y de 
1 a 4. Víctor A. del Bunto. 

4709 9-22 

H A G O H I P O T E C A S 
Do/ dinero en primera y segunda 'i'.po-

teca en la Habana. Cerro; Vedado y Jesús 
del Monte; compro censos, negocio alqui­
leres y vendo fincas urbinas Evelio Mar­
tínez. Habana número 70. 

r.9í0 . 26- 4 Ab. 

G E R V A S I O 
A M E D I A C U A D R A D E R E I N A 

Se vende una espaciosa casa de 2 plan­
tas, con 12 metros de frente y 500 de su­
perficie, escalera y pisos de mármol y mo­
saico, rentando, con contrato, $200 men­
suales, en $30,000. M. F . Márquez, Cuba 
32, de 3 a 5. T e l é f o n o A.8450, 

5047 . 4-30 

Z U L U E T A 
E N T R E D R A G O N E S Y M O N T E 
A C E R A D E L A B R I S A . Se vende una 
hermosa casa de 2 plantas, 300 metros de 
superficie, rentando con contrato, $300 Cy. 
ai mes, en $35.000, Oficina de Miguel F . 
Márquez, Cuba 32, de 3 a 5, t e l é f o n o A-8450. 

5048 4-30 

S E V E N D E 
una- tienda mixta por tener que ausentar­
se su dueño. Es tá situada en el más pros­
pero pueblo de la provincia de la Habana, 
próximo a Güines. Hace esquina en el cen­
tro del pueblo y reunc grandes comodida­
des. Hermosa oportunidad para el que de­
see establecerse. Informan, Sucesión de 
Juan Loredo Valdés . calle del Sol núm. 97, 
Habana. 5031 8-30 

S E V E N D E UN S O L A R U R B A N I Z A D O D E 
20 x 50 metros, situado en la calle de San 
Anastasio entre Milagros y San Francisco, 
pagándole» el tranvía por San Francisco, 
parte alta y a la brisa. Informarán en 
Concepción ,12, Víbora, ó en San Lázaro 
117.. Habana'. 5029 '. 15-30 A. 

GANGA. S E V E N D E N , J U N T A S O S E P A -
radas, las casas Diaria 24. en $2,600 y re­
conocer 440 de censo, renta 6 centenes. 
Alambique 4. renta 5 centenes, en $2,700. 
Su dueño «n Aguila 239. 

5041 4-30 

V E N D O 
una gran esquina en la calle 13, Vedado, 
que produce 40 centenes, con bodega, en 
$21,700 Cy. Varios terrenos de esquina, en 
el Cerro y Luyapó y una finca rúst ica en 
Guamutas, cerca de 3 Ingenios y con chu­
cho en un lindero, con 20 cabal ler ías , pro­
pias para caña; se dan en $4,000 al conta­
do y reconocer $6.000.de hipoteca. Su due­
ño la Rúa, Tejadillo 20, t e l é fono A-708?. 

50;w '-.i . x ' 4.30 
T •, M . E R DÉ L A V A D O ¿¿.F. V E N D F . UNO 

por tener que embarcarse con urgencia su 
dqeño. Tiene 11 tareas, es buen negocio. 
Informan eji Amistad núm. 4. 

50Í.V 4-30 
E V 27, V E D A D O , E S Q U I N A D E F R A I L E . 

Se vende el solar de esquin de 17 por 50 
metros, en $12.50". y el contiguo, de 13 por 
60 metros en $S,000, hac iéndose rebaja si 
se compran los do .̂ M. F . Márquez, Cuba 
3? de 3 a 5. . 5057 4-30 

V E D A D O , CASA E N L A C A L L E D, D E 
esquina, mide 23 por 36 metros, jardín, por­
tal, sala, gabinete. 8¡4. cocina y demás ser­
vicios, zaguán, patio y traspatio, en $18,000. 
M. F . Márquez, Cuba 32, de 3 a 6. 

6056 4-30 
CASA CON E S T A B L E C I M I E N T O E N L A 

calle del Sol. con 9 metros de frente por 32 
de fondo, en $22,000. M. F . Márquez, C u ­
ba 3 2, de 3 a 5. , 6065 ' 4-30 

K E S Q U I N A A 15; -VEDADO. S E V E N -
den 2,500 metros y 683 metros «n B entre. 25 
y 27. También se vende un solar de centro 
en A entre 21 y 23. M. F . Márquez, Cuba 
32, de 3 a 5. : 5054 4-30 

CASAS Y S O L A R B 6 E N L A V I B O " . . . 
Avenida de Estrada Palma, Reparto Rivero 
y Acosté y en la Calzada, de todos precios y 
al contado y a plazos. M. F . Márquez, C u ­
ba 32, de ,3 a 5. 5058 4-30 

S E V E N H E UNA B U E N A B O D E G A 
que vale 6,000 pesos, en $4,600, a una cua*-
d r . de Belascoaín , por no poder atenderla 
su dueño. Tiene contrato, poco alquiler y 
1 ena venta. Informan en Progreso n ú ­
mero 26, de 1 a 4, J . Pér«2. 

5083 • • 8-8« 

S E V E N D E u n a b u e n a B o d e g a 
que vale 6.000 peíoe , en $4,500, a una cua-
dr.i de Beláscoaín, por no poder atenderla 
su dueño; tiene contrato, poco alquiler' y 
buena venta. Informan en Maloja núm, 36, 
Geqaro Vega, a todas horas. 

508' 4-30 

S O L A R E S A P L A Z O S 
a censo y al contado a pairar 95 y $10 men­
suales, en lo mejor del Luyanó, 10 x 40, 9600, 
con calles, aceras, alcantarillado, agua, 
alumbrado ,arboleda, pronto carritos, por la 
gran avenida que atraviesa el repaa^, este 
plan sólo dura 30 días, los dom'flTgoa. de 
9 a 10. espera el señor del Buáto en el re­
parto la Fernanda a todo el que quiera ver 
solares a plazos y a censó. Trato directo. 
Víctor A .del Busto, oficina, Habana 89, te­
léfono A-2S50. 5067. 8-30 

4 0 C E N T E N E S 
gana la casa de 10-y 13» Vedado, con esta­
blecimiento abajo y contrato por 4 años, 
esquina de fraile, de alto y bajo, fabrica­
ción moderna y fuerte, en 23 mil pesós cu-
rreney. ?Trato directo. 'Informa su dueño, 
Santa Teresa núm. 2 B, Cerro, Tel . 1-1076. 

5064 , 10-30 
U R G E L A V E N T A D E T R E S CASAS, tres 

años de fabricadas, una esquina y dos cen­
tros, en $7.200 las tres, a rebajar una h i ­
poteca de $3,500. al 8 por 100 anual. Más 
informes en Obispo 32, de 9 a I . 

5075 8-30 

D U E N N E G O C I O 
Se vende, por tener que embarcarse su 

dueño, en un barrio de esta capital, una es­
quina que .mide diez metros doce c e n t í m e ­
tros de frente por quince 50 de fondo, <*on 
dos casitas de mamposter ía fabricadas en la 
misma, nuevas, se da a razón de $15 metro, 
incluyendo la fabricación. Sin corredores. 
Informan en Oficios núm. 32, fonda. 

5010 8-29 

N E G O C I O V E R D A D 
E n lo mejor de la Habana, punto comer­

cial y frente a los muelles, se vende un ca­
fé y restaurant. Informan en Habana 135. 

5011 4-29 

• N J O V E N P K X I N S r L A R . P R A C T I C O BN 
1 ofi' :o. d^sca cólorferaé le criado de ma-

nós: tiene buenas referencias. Informan. 
Muralla, café " L a Victoria." vidriera de ta­
bacos. 4910. 4.'; g 

I 0 I T M G 
agentes generales y locales, on caria ciu­
dad de Cuba para vender el mejor artícu­
lo cas ro que j a m á s se haya ofrecidi. en 
Cuba, buena, c o m i s i ó n . Se vende en o-
(1̂  partes. 1^ máquina de lavar ropa V a 
cu'., portáti l , l avará toda' la r , p a que su 
familia en tres minutos, sin la necesidad 
ae mojarse los dedos. Dirigirse e.. per­
sona o por carta, d irecc ión , Obrapía 22, 
c a b a n a , Cuba, C 1362 7-26 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
'.ocavse de criada ds manos o manejadora: 
sabe cumplir con ?:\, ob l igac ión y tiene 
quien responda por ella. Informan en Mon-
Éa nú .i . 145 A, liajos. 4913 4-26 

UNA " í íA. \ r'Ert.\ P E N I N S U L A R jPE- , 
s< a colocarse a leche entera, de tres me­
se-, teniendo quien la garantice. Vives nú- ' 
mero 156. altos. 4916 4.1^ 

5E S O L I C I T A UNA B U E N A P R E P A R A - ! 
dora u operaría en sombreros. " L a Fashlo-
nable." Obispo :2.L 47-7] $.̂ ;\ 

A G E N T E S 
Se soMcitarr qife sftan lal>or;o«:o«. para un ! 

negocio de fácil trabajo. Pueden ganar bue- i 
rta comisión al ala. Teniente Hev 19, altos, , 
departamento núm. 15, de 9 a 11 y de 1 a 5 1 

474» 8.2j ' 

V E N T A D E FINCAS 
Y ESTABLECIMIENTOS 

i;n lealtad casi kscttna a s.mj'p 
se vende .ina lujosa casa fabri'-ada a todo 
osto. ,]f 40a plantas, con pisos de már-

mé\ y fno.<aico, con sala. recibidor.-.r.!4. sa-. 
lón de comer en cada planta; midiendo 9 
y medio metros de frente por 28 de fondo, 
en $22.(00. M. F . Márquez, Cuba 32, de 3 a 5. 

.'•062 4-30 
S E vknV'EN i><x i-asas i;n k l ve-

(lado, en ia 1alle .".ta. entre A y B, rentan­
do 8 centpiifs c a l a una, en $8.000 las dos: 
también .se vende una sola en $4,500. M. F . 
Márquez, Cuba S2, de 3 a 5. 

5061 4-30 
SO.Mr'.IM'KLOS CASI ESQUINA A '"uRRA-

les. Se veml*» una casa de dos plantas, ton 
12 metros de frente por 30 de fonvlo. en 
$23.000. M. F. Márquez, Cuba 32. d° :i'a O. 

COCO ' 4-30 ' 
SAN U A l ' A U L UNTRK C E R V A S I n V HE-

las oaín, se vende una casa que renta 20 
centenes, en $11,000. M. F . Márquez. C u ­
ba 32. de 3 • ó 1059 4-30 

G A S A S E N V E N T A 
Una de $2.000, renta 4 centenes. Una de 

$2,260. renta 5 cer.tenes. Una esquina con 
establecimiento. $3.750. renta 7 centenes. 
Compostela, casa de establecimiento, $3.750, 
renta 7 centenes. Misión, de alto. $4,500, 
renta 8 centenes. Habana, de alto. $5,500, 
renta 10 centenes. Suárez. de $4.600. renta 
8 centenes. Refugio, $9,500, renta 17 cente­
nes. Lamparil la. $7.800, renta 11 centenes. 
Dragonas:. $17,000 ( renta iS centenes. Glo­
ria. $6,750, rpnta 12 cente:ies. Además con­
tamos con gran número de casas de más 
precio, dentro de la Habana. E n el V E D A ­
DO. J E S U S . D E L MONTE V C E R R O , tene­
mos buen número. Informe.-, CK1CTRO D E 
pONTItATACION D E P B R B Z V H O I U S L U 
Despaj.ho de 10 a 4. Progreso núm. 26. 

5002 3-J9 

vi-: x u o 
en Agu'ar. una casa con 600 metros y otra 
en Lamparilla, con.660 metros, propias pa­
ra a lmacén o casa de comercio. Cuba 7, de 
12 a J . M. V. 4987 15-29 A. 

M A L E C O N . SIN R A S D E MAR. 15^ POR 
19 varas. $12,000; Animas, 7 Vá por 20 varas, 
$3,000. "Lake," Prado 101. entre Pasaje y 
Teniente Rey, te léfono A-5500. 

C 1388 4-30 
UN HERMOSO T E R R E N O Q U E DA A 

dos calles y mide 542 metros 9 de frente, 
próximo a Cuatro Caminos, se vende. I n ­
forman en Monte 369, "armada. 

4995 í"-9 

O P O R T U N I D A D 
para el que quiera establecerse. Se vende 
un kiosco completo propio para una esqui­
na de porta!, para venta de tabacos y ciga­
rros, quincalla y billetes do lotería. Es tá 
en buenas condiciones y se da casi rega-
laóo por necesitar el local que ocupa. U r ­
ge la venta antes del día cinco de Mayo. I n ­
forman en Zulueta y Teniente Rey. vidriera. 

4998 4-29 
G R A N NEGOCIO. POR CAUSAS Q U E SE 

expl icarán, se vende una fonda muy anti­
gua, bien montada, paga de alquiler 7 pe­
sos ftl mes. Teniente Rey 32, informan. 

4972 • 6-29 
V E D A D O . S E V E N D E UNA CASA D E 

Baños para la Habana, a una cuadra de 
Línea. Tiene portal, sala, saleta y cinco 
cuartos, comedor, baño, etc. Es tá edificada 
en un solar entero. Informará el dueño de 
la sombrerería de Obispo 14. 

4964 1-29 

¡ N E G O C I O i 
E n punto céntrico doí cuadras del Par­

que Central, se vende un kiosco de cigar 
rros. tabacos y billetes, establecido en una 
accesoria que se puede habitar. Se tasr.n 
las existencias y una insignificante rega­
lía, por embarcarme. Informan en Berna-
za 56. bajos. 497S 4-29 

S E V E N D E UNA B U E N A V I D R I E R A D E 
tabacos y cigarros en punto céntrico y de 
tráns i to: tiene buen contrato y cambia mu­
cho. Informe?. A. Prado. Monte núm. 41. 

4027 27-5 Ab. 
F I N C A E N V E N T A . DOS Y M E D I A C A -

ballerías , a TC k i l ómetros de la Habana, 
cerca de paradero oféĉrico, río. frutales, 
tiene mil metros' frente carretera. $6.000, 
rebajando un censo de $1,375. Dueño. Ce­
rro núm. 787. 

4947 4-27 

B U E N A O C A S I O N 
Por encontrarse enfermo su • dueño, sé 

vende un hotel y restaurant, de los más an­
tiguos y acreditados de la ciudad. E s t á s i ­
tuado en punto completamente céntrico. I n ­
formará el dueño del café " L a Honradez," 
calle de Cuba esquina a Sol. Sin interven­
ción de corredores. 4931 , 8-26 

I M R E C T O . S E V E N D E N T R E S CASaS 
en el Cerro, do?, con sala, portal, cóme-
dor corrido y 4 cuartos, a 3f» metros de la 
Calzada y otra en la Avenida de PrimeJles, 
a $4.500. Informes, Primelles 57. Emil io 
Gonsé. 4889 5-26 

D I R E C T O . 60.000 M E T R O S D E T E R R E -
no en la Calzada de Ayes terán y un cha­
let en la Avenida de Primelles, con ar­
mazón de hierro, rodeado todo de jardín. 
Gonsé. Aguiar 45. de 2 a 4 p. m. 

4890 . 5-26 
V E D A D O ; D E L P A S E O P A R A ACA, UNA 

cuadra de la l í n e a , ' v e n d o una buena casa, 
con portal, sala, saleta, .5 cuartos, come-; 
dor, cocina y doble servicio sanitario; j a r ­
dín y , extenso , patio, con parque de yerba 
fina, $11,500 y $1,000 de censo. Espejo, 
O'RelIly 47, de 3 a 5. 

4924 4 26 
E N M A N R I Q U E . V E N D O UNA CASA 

con ?ala, comedor, 2|4, loza por tabla, $2,600; 
Inmediata a Crist ina otra, sala, saleta, .|4, 
p^tlo, traspatio, comedor, $3,560. Figarola, 
Empedrado 31, de 2 a 5. 

4919 4-26 

C a l l e P a t r o c i n i o " L o m a d e l M a z o " 
Víbora, vendo una esquina q-je mide ¿sla-
clentos metros cuadrados, -iatá pasado el 
tanque, a veinte y dos pesos el metro, es 
una ganga, pues pronto ha de valer más 
que el Prado. Informan en Obrapía 22. al­
t e 4446 15-15 A. 

V E D A D O . 19 E S Q U I N A A F . S E V E N D E , 
sin in tervenc ión de corredores. Ii^forman 
en la misma. 4519 26-17 A. 

G U A N A B A C O A 
NEGOCIO. E N E L M E J O R S I T I O D E 

Guanabacoa, Plaza del Mercado, se vende 
un café abierto toda la noche, venta dia­
ria, 4# pesos, por no poderlo atender su 
dueño ae da en condiciones ventajosas. I n ­
formes en el mismo o en Industria núm. LOl, 
cuarto núm. 20. Habana 

4714 15-22 Ab. 

G I J O N — E N L A G U I A 
Barrio ar is tocrát ico del Bibio. se vende 

el magníf ico chalet "Villa Emil ia ," enclava­
do en una superficie plana de 25.000 piés, 
completamente amueblado; tiene abundan­
te agua, luz e léctr ica y gas, con buen jar ­
dín y huerta. Para más detalles en Nep­
tuno 39 y 41. "La Regente." 

4876 ' - • . 26-25 A. 

E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas. Prado. Industria, 

Consulado, Amistad, Reina, San Miguel, San 
Lázaro. Neptuno. Cuba. Egido. Galiano, 
Príncipe Alfonso, y en varias calles más. 
d:-.de $3,000 hasta $100.000. Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas al 7 y 8 por 
ciento. O R e i l l y 23. de 2 a á. Tel. A-6951. 

4858 26-25 A. 

E N G U A N A B A C O A 
i vende, barate la casa Barrero núm. 86. 
mamposter ía . 3|4, saleta y patio. En la 
misma Impondrán. 4416 15-15 

C A L Z A D A D E L C E R R O . VENDO 1 G R A N 
casa, ton zaguán, 2 ventanas. 6|4 seguidos, 
saleta, gran patio, con portales. 3|4 en el 
traspatio, sanidad. 898 metros superficia­
les. Figarola. Empedrado 31. ê 2 a 5 

492^ 4.06 

E N L A V I B O R A 
calle de Patrocinio, vendo una preciosa par­
cela de terreno que mide 10 metos de fren­
te por 50 de fondo, en diez mil pesos mo­
neda oficial. E s negocio, pues lo que se fa­
brique en ella produce el cuádruple de lo 
quo pudiera producir en cualquier otra 

te. Informan directamente, sin, interven­
ción de corredores, en Escobar núm. 38. ba­
jos. 4444 15-15 A 

G , D E L M O N T E 
C O R R E D O R 

HABANA NUMERO 78, MODERNO 
T e l é f o n o \-2474. 

109. 26-1 Ab. 
E N L A C A L Z A D A D E CONCHA N U M E -

ro 10, entre Fábr ica y Reforma, se vende 
un solar que mide 40 de fondo por 27 de 
frente. E n el mismo informan. 

4755 8-23 

La finca "Paciencia," 21í. caballe­
rías, en ia calzada de Onanajay a Ar-

U N B U E N 
N E G O C I O 

Se vende, antes del día 30. un café, res­
taurant y posada, por tener que atender 
otros negocios. Informa su apoderado I n ­
quisidor 35, altos 47S3 8''3 

V E N T A D I R E C T A D E ENA CAS \ s i -
tuada en Amistad entre Neptuno y San Mi­
guel, de azotea, sala, saleta, seis cuartos 
comedor, baño, inodoro, patio y traspatio' 
Informa el doctor Sardiñas. Teniente Rey 
19, do 1 a 5 p. m:. altos. 

4838 .̂04 

D e .Muebles y P r e n d a s 
MAQUINA D E E S C R I B I R SMITH P n E . 

mier núm. 10. completamente nueva, se ven­
de barata en Tacón ndm. 2. altos. Informa 
el señor Calahorra. 5073 4-30 

;JUEGO DE SALA: EN 12 "ENTEXkTT 
verdadera ganga, de caoba color palisandro, 
nuevo y completo, esn^jo grande. Monte 
núm. 74, altos. 4975 4-29 

PIANO. S E V E N D E E N -ta. NUM. .42. CA­
SI esquina a ñaños, un piano' i|4 de coia 
fabricante Pleyel. 011 muy buen astado, s é 
puede ver de 2 a 4 de la tarde. 

4935 5-27-

T H 9 M A S F i L S 
L : , personas que tengan que üomprai 

piano si quieren tener un ouen Instrumen­
to que procuren uno de este fabricant 
Los precios de estos son. en color palisan­
dro, cut das cruzadas y con sordina. $318 
oro o--paño:. y !o-- mismos en caoba, refrac­
tarios al comején. $171. 

Bnhaninnde y Ca., liorna/n I". 
« 6 2 ^6-19 A. 

D E . A N I M A L E S 
S E V E N D E N DOS C H I V A S D E PURA RA-

za is leña, rma cargada y la otra do tres 
litros de leche diarios. Pueden verse a to­
das horas. Calle 1 núm. 16. antiguo. Ve­
dado. 4897 ^-26 

H U E V O S 
P A R A CRIA 

De gallinas de las muy fecundas razas 
Rhode Island Red, Si lver Spangled Hans-
burg, Si lver T-aced Wyandottes. Whitc Leg-

>rns y Bnrwn Leghorns, a $2-40 Cy. la 
r.;dada de l'\ huevos. Patos Indios Corro-
dores (Iridian Runner Dueles.) De ieetm-
didad prodigiosa, rápido crecimiento y ex­
quisita carne. Ponen hasta 240 huevos al 
año. E l tr ío $7-50 Cy. L a nidada de 11 
huevos. $2-00 Cy. Alimento compuesto pa» 
ra gallinas. Precio, s e g ú n cantidad. 

A l b e r t o R . L a n d w í t h y C o m p a ñ í a 
O B 8 S P 3 6 6 

T e l é f o n o A - 3 2 4 0 H a b a n a 
C 136/ 4-26 

D E C A R R U A J E S 
S E V E N D E N UNA P A R E J A DS Y E G U A S 

americanas, color alazán, maestras de tiro 
y un buen milord francés . Calle 2 núm. 3. 
Vedado. 4955 4-29 

S E V E N D E N C A R R O S D E C U A T R O R U E -
das. nuevos y de uso, un familiar, con-no-
mas y un caballo de tiro de siete cuar­
ta Marcos Fernández, Matadero núm. t 
t e l é fono A-79S9. 

4615 26-18 Ab. 
S E V E N D E UN AUTO R E N A U L T . L A N -

dolet .convertible en doble faetén . Otro au­
to Gorge Roy .landolet. Se pueden ver a 
Informan en Pocito 13. Víbora, o en Ha­
bana núm. 51. 4568 15-17 A. 

D E M A Q U I N A R I A 
Hacendados y Agricul tores 

Usen la segadora Adriance Buckeye núm. 
I, para chapear con economía vuestros cam­
pos enyerbados. En el depós i to ' de maqui­
naria y efectos de Agricultura de Franclsc» 
P. Amat y Compañía, Cuba núm. $0. Ha­
bana, se vende á precios na6di coa 

Motor Chal lange de alcohol 
Para toda clase de industria que sea n*-

eesario emplear fuerza motriz. Liformea y 
precios los faci l i tarán á solicitud. Francis-
to P. Amat y Compañía único agente para 
la Is la de Cuba Almacén de maquinaria. 
Cuba núm 60. Habana 

1120 ^6-1 Ab. 
S E V E N D E ÜN A P A R A T O D E I N F L A R 

globos de goma y se e n s e ñ a su manejo. Ne­
gocio fácil y positivo. Bernaza núm. 56. 

39-6 4-29 
SrE V E N D E UN C I L I N D R O B U F F A ' O 

d;.diez tonelads y una trituradora girato­
ria de 150 metros. Escr.ban a G. Cumá, 
Churruca 57. Cerro. 

4852 5-25 

C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contado f 

a plazos. B E R L I N . O'Reilly aúmero $7* 
teléfono A-3268. 

1119 26-1 Ab. 

E L E C T R I C A S 
G A R A N T I Z A D A S 

A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
Bomba y Motor de 60y galones por hora. 

$100-00. Bomba y Motor de 900 galones pof 
hora $125-00. Bombas de Pozo Profundo • 
$100-00 y $125-00. B K R I . I N , O'Reilly 07, te­
léfono A-3268 Vtlaplana y Arreáoiido. 1 

1116 26-1 Ab. 

Motores e l é c t r i c o s 
A L E M A N E S , 

I T A L I A N O S Y A M E R I C A N O S 
Al contado y a plazos los üay en u ca­

sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo, 
S. en C . O'Reilly núm. 

1118 
te lérono A-3268. 

2S-1 Ab. 

M O T O R E S 0 £ A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 

Al contado y a oiazos. já vernl»- ¿«r»B 
temisa. para tabaco, paña v todos los i U24nd,:,los- viiap''ana >' Arredondo. o-Re 

1 nOmero 6". Habanc 
cultivos. Tierra colorada de fondo. I 1117 26-1 vh 

V E N D O 
un solar en Berengucr en $700 Cy.; en 
Campanario, tres casas de $3,000 cada una, 
en San Nico lás $10,000; Lagunas. $3,000; 

I Compostela, $7.500. Neptuno. $15.000. In-
¡ forman en Cuba 7. de 12 a 4, J . jVI. V . 

15-28 A. ; 
KX ' A L L I ; MAUIXA CASA CON ML'CHO | 

terreno y de esquina: de azotea; gana en ia i 
j actualidad $S0.— pudiéndose agrandar otro 

tantor es nueva. Piden $12,000 oro español , j 
J . Kspe'lo. O'Reilly 47, de 3 a 6. 

601i -i .aj 1 

Tiene tres casas de vivienda y una de 

tabaco, en $8,000 Cy. Mr. Beers, único 

ú f e n t e , Cuba 37, altos, Habana. 

C 1325 8-22 
LOMA D E L MAZO. MUY C E R C A A L A 

í de Patrocinio, vendo mil metros de te­
rreno, a $16 el metro. Aprovechen esta 
oportunidad, pues ya nada queda por ven­
der. Calle D número 166. entre 17 • 19, 
Vedado 4445 15-15 A. 

M I S C E L A N E A , 
, ; E n N ASA NUM. 56. SE V K N ' K ^ ^ 

carreli'.la de a l m a . é n mim. " , lr con 
nueva, en 7 pesos y un torno de pu 
17 gratas, m i " pesos. 4_aJ 

10 7 7 

GANGA. POU $1.500 C A F E CON B I L L A K. 
vidriera de •abaros, otra de dulces, 7 años 
de contrato y de gran porvenir, pueblo pró­
ximo a la Habana Informan en Sol núm. 8. 

A372 12-2' 

J A C I N T O P R I E T O V M t G A ^ 
Mace tanques de hierro ffalvanlzado^y ; 

rriente d= ^odas medidas. J™**̂  n¿* 6T 
tizados y p?ccios módicos. I n f a n t a ^ ^ 
antiguo 4122 . — 

4.1 D I A H I O D E l * * * * 1 * • 
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